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EMPENHADO O GOVERNO DA REPUBLICA EM GARANTIR A
LIBERDADE DE PROPAGANDA E DE VOTO (Texto na 9.» página - Política)
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NEVOA SECA E FORTE
O RIO COMO SE FOSSE LONDRES

Deíde o dia dt ontem, a paliog«m da cidadã viu-.» mudada como por aneonte, i' qua farte «
Impwlito iwvoilro, doi mait faahodai dtilai últi moi tampo*, datt.au lèfara o Ria, fasando com qut
• ctntro t Mt balirea dt matiépelt llcenam cobtrtai dt ntblíno. O fenômeno to* tambrar a famosa
"fo9" dt Landret, Ho ptanundado iar«iu 001 olhei do carioca, ntite* dio» dt calor, lm tonuquinda,
M» aaródíomoi deito Capital, da Sio Poulo • dt laia Horiionla, ficaram ontam intetdlíudo*, viito
aar Impoulvtl t véo dai atrtnavtt sm-tali tlrtuni ténctei. Segunda anuncio i» ServifO ét Malaerela-
«Ia ai pravliò*» do tempo pcrt.htK Mlcem a ca* IhiiMglo dt néviM «ata e forte. A temperatura tem-
Wm continuará elevada.
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PROMOÇÕES DE OFICIAIS SUPERIORES DA F. A. B.
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PELOS NORTE AMERI
NOVO DESEMBARQUE ALIADO
NA RETAGUARDA COMUNISTA
Esfacelada a linha vermelha no Naktong — Fogem ou rendem-se em

massa os bolchevislas - Teriam pedido trégua
A BORDO DO NAVIO CAPI-

TÂNIA DA ONÜ EM INCHON.
31, Quinta-íeira (ü, P.) -- Um
porta-voz da avlaçáo da Marinha
anunciou que os Fuzileiros Navais
norte-americanos entraram on.
tem à noite em Seul e ocuparam
o aerodromo local.
Tropas da Mandchúria

TÓQUIO, 21, Quinta-feira (De
Ralph Teatsorth, correspondente
da UJ>.) — As forças da ONU en
contram-se às "portes de Seul"
£. aljúi:: cílcir.'..-. noitõ-»v«éi«ji».
nos acreditavam que a ocupac&r.
dà capital da Coréia do SU1 era

questão de horas, embora se ti.
vesse revelado que os comunistas
estáo enviando tropas e tanque;
de reforço da Mandchiiria para *
defesa da cidade. As tropas nor.
te-americanas e sul-coreanas con.
qulstaram quartafeira vitórias em
todor, os setores de luta na Coréia
e na zona do perímetro deíensi.
vo de Pusan atacaram com gran-
de vigor, tendo conseguido este
belecer já seis cabeças de ponte
sobro o rio Naktong, e detendo-se

I para lançar uma vigorosa ofensi.
I va «m direção ao noroeste a ílm

de unir-se às força» da ONU que• operam na zona de Inchon-Seul

Novo desembarque
Em Washington, um porte-vos

militar assegurou que as forças
(Conclui na 8.» pág.)
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ACLAMADO EM SAO
ANO RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 21 da setembro da 1950 NÚMERO-2;808

Diretor: HEITOR MONIZ * .. «erantel MARTINHO DE SOUZA

0 homem está brigando
por causa dos"soutiens..."
Agora quem vai resolver o caso éo juiz -

Citada a União e os interessados
"Ò industrial Nahum Maneia

vem de Interpor um protesto, no
Juízo da Ia. Vara da Fazenda
Pública, contra várias firmas
desta Capital, sob o fundamen-
to que, há anos, se dedica à
industria e comercio de "sou-
tiens", com modelos especiais,
que, por sua natureza, agradam
às consumidoras, pela elegância
o firmeza do busto.

Em conseqüência, obteve a ne-
cessaria patente, mas, ho enten-
to, apesar de protegido legal-
mente, tem sido vitima da nefas.
ta e ilícita açáo de vájrios con-
correntes, qüe apresentam co-
pias Idênticas, porem, de Iníe-
rior qualidade e de preços mais
baixos.- Pediu, por isso. a intlmaçáo

(Conclui na 7a. pág.)
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VIVAMENTE
PAULO 0 SR. CRISTIANO MACHADO
A composição que levava o ilustre homem público, em face do grande entusiasmo daspopulaçòes
do Inferior, somenfe às 23 horas é que chegou à çaníiaj bandeirante -=¦ Ksssão sssh?, «üèíi^
massa popular aguardava o cândida das lor
ç^ríÉièçráficas -~ Hoje, ú inhÉlT

excursão pelo 
"hiolerland"

THE<',-'.,-:'

Duldrtéo Sonfo», o jovem fluml-
nense inscrita, ontem, no con-

curso "Rainha das Operárias" A

B. PAULO, 20 (Serviço espe-
ciai de A MANHA) — Em vir-
tudo das surpreendentes e gran-
dlosas manifestações de* apreço e
solidariedade recebidas pelo se-
nhor Cristiano Machado desde
que entrou em território paulls-
te, a composição que trouxe o
candidato democrático a esta
capital chegou com um atraso
enorme. Somente ás 22 horas 6
que entrava na capital bandei-
rante o Ilustre candidato do
PSD e sua brilhante comitiva.
Orande massa popular aguar-

dava o senhor Ohristiano Ma-,
chado, tendo o seu desembarque
constituído um acontecimento
marcante na vida de SSo Pau-
lo. O transito ficou interrompi-:
do e só a multo- custo conse-,
gulu o senhor Cristiano Macha-
do romper a enorme massa que
o saudava. Amanha, rumará o
eminente homem publico para
o Interior paulista, visitando
inúmeras cidades. Após, *qu9
será realizada a grande concen-
traçáo na capital bandeirante,
quando finalizará o, senhor Cris-
tiano Machado a sua excursão.

inscreveu-se Dulcinea, a mais jovem
candidaja ao título de 

"Rainha dasuperanas
A sua opinião sobre o concurso — Interesse geral na classe pelo grande
certame promovido por êslè matutino — Os prêmios e o regulamento

Vai éste Jornal promover cm
outubro próximo o mais seiisa-
cional concurso popular de to-
dos os tempos, para escolha da
"Rainha das Operárias". Desde
Já, estáo abertas as inscrições o
multas sâo as que tém vindo à
nossa redaçáo, interessadas no

0 amor em Portugal...
LISBOA, 20 (United Press)

— A policia está investigando
o caso de urs penhor ds 57
anos de ida' :ie, segundo
dizem as auic -les, monte-
oe preso sua < apôsa, numa
jaula, durante 12 anos.

titulo que é a mais alta dlstlti-
ç&o conferida a uma moça da
indústria. A candidate vitorio-
sa, além de obter uma viagem
ao estrangeiro, còm direito a
uma pessoa da familia como
acompanhante, prêmios em di-
nheiro e muitos outros que lhe
seráo conferidos, receberá um
diploma honorifico, honrosa dis-
tmção que lhe será entregue na
festa de coroaçáo, uma festa de
raro e inesquecível encantamen-

-to. ¦; ' * '

Ainda ontem tivemos ra-visita
de Dulcinea Santos, Jovem auxl-
liar de um dos mais conceitua-
dos estabelecimentos gráficos
deste capital, "Estabelecimentos
Gráficos Vilas Boas S. A.", com
sede à rua Silva Jardim número

33.. Dulcinea que ê fluminense,
de Niterói, é uma encantadora
morena de 19 anos. E veio até a
nossa redaçáo promover a sua
inscrição no grande certame po-
pular. Aproveitamos a oportuni-
dade para ouvi-la, comooandi-
date e como operária, sobre o

(Conclui na 1.* pág.) Sr, Cristiano Machado ?-
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Èm cima, os assaltantes presos: Quirino Ramos, Aron Perdra aX
Assis e Valdemiro Vinna. Em baixo, Seberino Lucas de Oliveira,
~^~ o motorista assaltado, quando falava à nossa reportagem ——

De revólver e navalho em-punho

Economize água em sua casa
O Departamento de Águas e Esgotos dc?
Prefeitura vai intensificar a fiscalização,

a fim de evitar o desperdício-
O Departamento de Águas e. cipalmente durante o atual pe-

estiagem,

4

Esgotos cumprindo dever que1
imperiosamente lhe incumbe, e
Vlsfíndo garantir a manutenção
normal do abastecimento dágua
da Cidade, comunica que, prin-

riòdo do severo estiagem, se
faz mister o mais absoluto con
tróle de gasto de água a fim de
evitar a ocorrência de situações

(Conclui na 7a. pág.)
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ASSALTARAM MAIS UM MOTORISTA
*

No Leblon, o fato - Cinco,.os assaltantes,, dos quais três foram presos -

Nomerosa comissão de médicos no Palácio do Catete |

I I
%j% l l UCIC9

Os assaltantes à máo armada
nâo mais se escondem na escuri-
dáo da noite para cometer os
seus crinics. Em plena luz do
cila agem tão desembaraçada-

jr-S *-a I j-k y^ ! SÍ^ÍSr^r*!/!!^!liberado conaicionai - Kromessa de motorista
mente como na mais negra das giram devido ao acaso, esse pres
madrugados. E foi Isso que on-
tem aconteceu, á tarde, no'Lei-
blon. Cinco indivíduos assalta-

l ram um motorista e sô nâo íu-

timoso auxiliar da policia.
O assalto

Eram 16 íioras. .Na esquina

da avenida Copacabana, esqui-
na da rua Santa Ciara, estado-
nava o auto aluguel chapa nú-
mero 4-80-78, que tinha ao vo-

(Conclui na 7.» pàs.i

c«icf»tmtn<t m»Minri«

endendo profissionais do Dlstrl-
to Federal, Minas é Sáo Paulo,
íorain recebidos 'ontem à tarde
pelo presidente da Republica,
em audiência coletiva, no Paia-
cio do "Catete. Pleiteiam aque-

*»-. les profissionais ums rssstríu-
ração das diferentes carreiras
de médico do terviço publico
com um padrfio de vencimentos
correspondente a letra O para
o% médicos de repartições fede-
rais, municipais e autarquias.
Na ocasião, usou da palavra o

i-rêsidénte ao Sindicato dos Mé-
dicos no Rio de Janeiro que, era
nome da classe, fes entrega de
um memorial ao chefe do gover»
no, tendo o presidente Eurico
Dutra prometido estudar com
Interesse o assunto. No "clichê",
um aspecto ,da audiência.,

-
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DO CONCEITO DE FILOSOFIA
Humberto Grande

¦ a '
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EXCOSADO qu«rer definir & filosofia. Os autores discordam
Inteiramente a respeito dt» «uu eifcru especifica cognoso-
lógica. A maioria deles, parvrri, coneonm aue ei», no. seu

contendo, imputa necen-nriamente A comepçfto do homem e t
concepção tío mundo. Dentro d*t**c ponto de vista, nom* époeix du
crlio como a nosso, o p<i.n"l d» nio.vol.i_ fica bem claro c caracu;-
ru-iulo neste objetivo luadumental: A .«.CONSTRUÇÃO DO HO-
MEM E A RECONSTRUÇÃO DO MONDO. Eis o que sempre nus*
tentames nos livros, e principalmente no "CULTO DA OHAND1.-
SA" e "AS D1RETR1?»I58,DAB NOVAS GERAÇOÍ-S", onde o as-
sunto •' desenvolvido amplamente,

Realmente, nenhum espirito superior, dexejow. de possuir or-
gánloa concepção do homem 6 «o universo, pode prescindir da edu-
cação fllofaóltea. que nes mlntetin sempre, em qualquer esfero cof*
nltiva, n unidade e a visão total das coisas. Assim, « filosofia c a
disciplina utiiílcHdora da cultura: cio o & ciência, dentro do» wt__
processos peculiares. r5o meios de investigar a harmonia cósmica
nos mais diferentes setores. Mas a ciência 6 analítica o a Mc-oíta
sintética. Ora, a cultura, nos seus magnos objetivos, necessita tan-
to da análise como da síntese» Essa orientação totalteadoia e, ao
mesmo tempo, certa o fecunda; certa, porque a clflncla nos dá a
objetividade dos fitos reais, e fecunda, porque a filosofia nos abre
incessantemente'novos horizontes no campo do saber com n aqui-
sição da novos títulos.

Sem filosofia, a ciência nfto progride. Os seus princípios não
são criticados, renovados c melhorados. A filosofia é autl-dogmá-
tica. Duvida, pois, dos postulados mais bem estabelecidos e dlscu-
tidos. Por Isso, Kant atribuiu-lhe função eminentemente critica, e
já Descartes a tinha fundamentado na dúvida metódica. Mas nem
todos os filósofos caracterizam dêste modo o seti objeto. Para a
maioria deles, a filosofia, além de critica, é também ülstemátlca,
com Comte e Spencer: Ideológica com Plotfto e Pltágoras; c cria-
dora com Bergson e Kcyserllng. Assim a filosofia, segundo Abe,
Réy, ao mesmo tempo, generaliza, aprofunda, reflete e explica.
Desses diferentes pontos de vista resultaram o crltlcismo, o poslti-
vismo, o clenticlsmo, o culturallsmo, o rnclonalismo, o fenomcnologls-
mo, o intulclonlsmo, etc. i. todas essas correntes doutrinárias, tnc*
gàvelmeiite, fecundaram o pensamento humano.

A educação filosófica, atendendo n esses fatos, ensina a tolorân-
cia, a flexibilidade espiritual, a dúvida metódica, o sento da crt-
tica e o sentido da harmonia. Por <*.sc motivo, quando quisormosa solução de um problema, os dados exatos de uma questfto, nunca
nós afastemos para as extremidades nem exageremos a proporçãodas coisas, mas sigamos a linha da harmonia, o caminho da verde-
de, tranqüilamente e com muita confiança. Tudo, entfto, se resol-
verá. -

O fim da filosofia, porém, é unificar, generalizar, para apre-
sentar na realidade o panorama mais completo possivel. E casa
tendência disciplina o pensamento e confere robusto", ao espirito.
que também visa o todo para melhor se sentir a si próprio. Uma
filosofia orgânica e sistemática com Ideal superior e elevado * ma-
nanclal inesgotável da sabedoria e leva os seus princípios as mais
belas conseqüências.

A verdadeira filosofia é dlsclpllnodora dos valores culturais.
Se a filosofia tem esta conceituação, grande o muito grande ê

a responsabilidade do filósofo. Foi o que multo bem mostrou Nletz-
che nestas vigorosas linhas:"Talvez fosse necessário, para a educaçfio do verdadeiro fllôso-
fo, que êste tenha subido todos os escalões nos quais oo seus servi-
dores, os obrelros científicos da filosofia so encontram detidos o de-vem encontrar-se detidos; quiçá deve êle mesmo ter sido critico
céptico, dogmátied, historiador e também poeta, compilador, vlajan-te, adivlnhador de enigmas, moralista, vidente, "espirito livre", tersido quase tudo, enfim, para percorrer o círculo dos valores hu-manos e do sentimento dos valores, para poder olhar, com olhos ccom consciência dotada de faculdades múltiplas, a todas as dlstán-cias e a todas as alturas e a todos os horizontes. Porém, tudo is-to nfto representa mais que as condições primárias da sua tarefa:esta tarefa exige outra coisa mais; exige que "crie valores". — Cor-responde a-estes Investigadores fiwer visível, concebi", ei, tangível,manejável tudo o que passou e foi estimado até agora, abreviaitildo o que é largo, o "tempo" mesmo, e subjugar a todo passado;tarefa prodigiosa o admirável, ao seryiço da qual todo orgulho-de-licado e tódft vontade tenaz podem encontrar satisfações. "Porém
os verdadeiro", filósofos _S_n ".«» .mlssõçâ D>r.ncU*r c i__._*-*.r s. lei",files dizem*: «¦iásó dévé ser assim". Determinam, antes de tudo,a' direção e.o porquê do homem e di-ip-iempará isto do .trabalho
preparatório de todos otj obrelros filosóficos, de todos os subjuga-dpres do passado; .colhem o porvir" com ri "".o criadora, e tudo o
que foi serve-lhes de melo, de Instrumento, de martelo. A_sua"investigação cte^nh""Clmente^ criação ty iKis*.laçao. a sua vontade dó viadade ê..-. *foBlS-de de poderio". Eítls-tem hoje cm diasemelhantes. filósofos,1\,àpouye, jamais semelhan-

tustra, o ímpio e O .moralista, o quebrador de ídolos, Spengler,
que acha que se desceu da perspectiva da águia para a da fft, es-creve o seguinte: "E nisto encontro eu uma grave objeção contratodos os filósofos de passado recente. Falta-lhes a classe decl-slva na vida real. Nenhum deles Influiu, por meio de um ato oude uma idéia poderosa, em faceta alguma da grande realidade,nem da alta política, nem no desenvolvimento da técnica moder*na, das comunicações ou da economia. Nenhum, cujo nome se- cite na matemática, na física, na ciência politica, como ainda secitava o nome de Kant na ciência do seu tempo. Basta volver osolhos para outras épocas para compreender o que isto significa.Confuclo foi ministro várias vezes. Pltágoras organizou um mo-vimento politico multo importante, que recorda o Estado de Crom-well; desgraçadamente, a ciência da antigüidade não lhe concedeua atenção que merece. Qoethe. cuja gestão ministerial é um mo-delo, e a quem por desgraça faltou uma grande cidade onde de-senvolver as suas iniciativas, sentiu .vivo interesse pela constru-çfto dos canais de Suez e dõ Panamá e predisse com notável exa-tídao a data em que haviam de fazer-se e os efeitos quê teriamnara o comércio. A vida econômica da Américo, a sua reper-cussfto na velha Europa, o florescimento da Indústria fabril pre*ocuparam muito a Goethe. Hobbes foi um dos que idearam o pia-no gigantesco da conquista da América do Sul para a Inglaterra;e ainda que nfio chegou a executar-se e se reduziu à ocupaçãoda Jamaica, fica ao seu autor a glória de haver sido um dos fun-dadores do Império colonial inglês. Lelbnitz, o espírito mais po-deroso da filosofia ocidental, fundador do cálculo, diferencial eda «analysis sltus", colaborou em numerosos planos de alta po-litica e compôs para Luiz XIV uma Memória, na qual, com o fimde desviar da Alemanha as ambições do rei Sol, expunha a lm-

; portâncla do Egito para a política mundial francesa. Oi sous pen-samentos se adiantaramt tanto à sua época (1672), que se che-, gou ,-. crer se Napoleão os conhecia quando planejou a expediçãoao oriente. Leibnitz demonstrava já então o que Napoleão co-meçou ajjer (Saramente desde Wagram; isto é, que as conquistassôbre o Rhim e Bélgica nfto uodiam. melhorar por muito temtio aposlçfto daJFVança e oue o ístmo, de Suez ia a ser a chave dodomínio sôbre o mundo. Sem dúvida o rei nfto esteve & alturadas nrofundas reflexões políticas e estratégicas do filósofo".Na sua obra "MAIS ALÉM DO BEM E DO MAL", FredericoNietzche, em vigorosos traços, define a personalidade do filósofo¦assun: "Muitas gerações devem ter orepárado o nascimento dofilosofo; cada uma das suas virtudes deve haver adquirido separa-damente, deve haver sido cultivada, transmitida, incarnada E'Preciso conhecer não só a marcha atrevida, ligeira, delicada e rá-picia dos seus próprios Uensamentos. mas antes de tudo a dif-po-Siçfio t-ara as grandes responsabilidades, a altura e a profundl-dade do olhar Imperioso, o sentimento de ver algo distinto da mui-r.<da.o. dos deveres e das virtudes da multidão, a proteção e ti de-fosa benévola de que. ô mal compreendido- e caluniado, Já selaréus. ou o diabo; a inclinação e. a habilidade para a suorema jus-' 
IVL*' ¦ Mte d0 mand,0' a envergadura da vontade, a lentidão doolhar que rara vez admira, Wa ves. se eleva e rara vez ama".
dLE roedtttu«<*2 ««bre esses expressivos ensinamentos qüe oode-
Sdo.C°mprC- 

" ° emt° pft|iel da ÍUosofia na r^nstruç^do
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SERA'HOMENAGEADO
o dr. Lopo de Carvalho Coelho

PELOS SERVIDORES PÚBLICOS DE VÁRIOS MINISTÉRIOS -
HOJE, À* 20 HORAS, HO AUDITÓRIO DA A.B.I., COM UM

PROGRAMA DE ARTE
Assoclando.se à iniciativa .de

íuncioi-arlos do Mintstérto d*
Ouerra, os servidores público.', do»
demais Ministérios e órgãos su.
bordlnados ã presidência da Re-
pública vão prestar uma homena.
gem ao dr. Lopo de Carvalho
Coelho, Subchefe do Gabinete
Civil da Presidência do República.

A manifestação, que «e reali.
zará amanhã às 20 horaa no
auditório da A.B.l. constará do
um programa do arte, devendo
falar os seguintes orudores: Da.
vld Lopes e Humberto Alexart.
drino de Aquino. funcionários do
Ministério da Guerra; Dr. Frar_.
cisco Manoel Brandão, do Ml.
nlstérlo do Trabalho e o prof.
Alexandre Dias Pilho que saiu
dará o Exmo. Sr. General Burl.
eo Gaspar Dutra, Presidente da
República.

Agradecendo falará o home.
no geado, após o que ser* dado
inicio ao programa musical a .«r
executado por funcionários pü.
bllcoe, e constando de variados
números de solos cantantes e

*jyájrtt)£t.
Respostas

Soríano Lima (Rio)
(D "Todo-poderoso, todo-po-

derosa. De maneira todo parti-
eular ou toda particular? Em
ambos os casos, como analisa
todo? Advérbio de quantidade?"
De maneira todo particular.

Todo ali è um advérbio de
quantidade.

Também o é no ad letivo com-
posto todo-poderoso.

. Não 
"posso deixar de salientar

que na Ur_guai_»ín corrente o
atração

instrumentais, Incluindo compo.
sitores ni-tf-onals « estrangeiros,
musica popular o erudita. Conta
a parto musical com & participa.
.fio da Bunda da PoUcia Militar.
Para homenagem a ser presta-
da ao Dr. Lopo dc Carvalho Coe.
lho pela prova de Interesse e
apreço que tem dispensado aos
problemas do funcionalismo civil
e do serviço público em geral, es.
tão convidados os servidores pú-
bllcos o os amigos c admiradores
do atual wbchefe do Gabinete CL
vil da Presidência da R^úbl-c*.

KUiâl
iNnr.FKi.ino.-. ontkm, va.

*\mrWt**WV*f W *W*tt,***9&^r*^& mr*^- t*W*mm*V*W**W*»W*

COM-IM

O r.iiiirniHi Tribunal f-f..lcini
est«*,'e reunido, ont^in, em lessao
plena, sob a praldéncta do mi-
nistro Laudo de Camargo, Apro*
vaiU. a ata da **a.-Ao anterior, oa
inmistroH paMiarani a» )a!irai.ien.
to dos fel*os rm mssa, «-«Jo resui.
tado foi o seguinte:

Indeferiram os hab-as corpus
Impetrado» cm favor de Jnmü
Abud Abraão, de t94lo Paulo, MO-
ria ApiiMe.da Roilít«fUr.\ da Sao
Paulo .Daniel Dan tu*, de Oliveira.
de Min».*) Oerals. JtmA Sllvlno, de
Slo Panlo, José Teotoro de Jesi»,
de Minas Gerais.

Conheceram do habeas corpus
de Joio Rcrnndcl Pereira, da Ba.
hla. e o deferiram para que o ps-
ciente seja Julgado, com urgiocla.
cam os elementos existente." nos
autos. Defcrli-nra alada o recurso
de luib-a? c- irpua de MArlo Gal-
vão d* Sa. da Pi-t ,-.lb.\ para ann*
lar o proct-.' o. desde a cltat-âo
inicial.

Negaram provimento d» reeur-
so extraordinário da Cia. Paultt-
ta dc Papéis e Artes Gráficas •
conhece**-».» do mandado de se.
guronça de Jullo Gabriel de Car.
valho. Foi adiado o Julgamento
do mandado de segurança reque-
rido pelo comissário dc policia

. Iraèl Gomeis, contra o ato quo
nfto o aproveitou naquela função.

JI Üvi
RIO. t^ü.HTA-lWpÂ.

S MÜIIII
j..-. . >i ->-¦ » a » « t*****mt: i»i,«hi«>i» _.. *n- «.«..»» «tu aa »,

nlr.ian Ifrlter Monlr
flet-aM-Hit itmim» et*

Olretor de Pu bifei d-*»*.; Ojalaai XtStetje*.
ttiHiir e Oficii»«i itw semáutm CabrtÉ, lÊ

*

BAO PAULO: Aderbal Ourjão - R«n)*w»nUnte. Ru» D. Jcoe
d» Barro», m - S*Ua 41» » Tel _*H>05

ASSINATURAS: Anuol Cr$ 150.00 -** àS«m«»fal Cr$ 8^00
NUMERO AVULSO Cr* 0.50 — DOMINGOS OI '.OO

tente: SJ-t-tlS. Diretor: *3-&m. RM)K _HTKftflA ~ jfj*ff"
43-549Í.. tt***% 6 13--1Q-5. Depois tim *» horaE -- «W^
43-.-C*, 43-WM® * a-MB». Composiç&o e Hcvl__-ki- ll-»**3»

__n__ns__lo » DittxiiHiiçilo: «0-im
- - - ¦¦—- ¦. . ¦ ¦ '" «*' *"*

nformações úteis

_qa.r-aijxnJCi.n-1-VU-.-J-. 
¦ T r.- i-c-l- I-H-* - - - * ¦ -*'- — « « « «i«a«i- a. a. -a.» « *-*aN~sa*.*ax«^-V-va».

O jornal À MANHA é impresso com
tintas Vitória - Fábrica de Tintas Vi-
tória - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone: 28-8110 —
'jVIlAA/VVVV^j**^'^^ " *"* m*p^m^* **•*"*••

Os estudantes queixam-se da
Câmara dos Vereadores

E DIRIGEM UM APELO AO PREFEITO MEHDES DE MORAIS - A
REINÜUSÃO DA ESCOIA tt MEDICINA E CIRURGIA 00 RIO

DE JANEIRO NA UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAI
Procurou t. A MARRA uma co. t pocáslbllldado do rélnclus&o da

missão de acadêmicos da Escola
dc Medicina e Cirurgia do Rio i
de Janeiro, a fim de, por noss-o
Intermédio, dirigir um apelo ao
preieito do Distrito Federal, pai. ]ra que s. exa., ao lhe ser envia-
do -para sai*t_ac o piojeto Já
aprovado pela Câmara dos Ve.
readores que cria a Universidade
do Distrito Federal, considere a

;,.v ,.i .'"['.-' i 'in se É_A__*-2-_.t ha (infiSrafi. ria dos Vereadores íol injusto pa.

Isso. na Unauaaem corrente. « QftJ UftCiSSS UC er-sí»íi macrl0T ü0 DE,Is encon"Isso, na .linguagem
c.Nft£ltter4ilfc.-,^i-*njrts -^«WJ-I
(note bem. elegante e nao er:
rado) nfto. flexionar.

(2) "Qual a pronuncia que' o
sr. pe-sOalmente adota p"U*a ' 0
W? Aprendi dabllú, ma» írónun-
cio dáblloAprendl »lnda vftdà-
Mio e eu. K vô duplo".

Eu dltro "dftble (adaptação
do Inglês úouble) tt,

Jo&o Noites de Avelar (Rio)
"NestE, sala so hà eu. "6 cor-

reta essa trase e, no caso aílr*
raatlvo, que função slnt&Uca
exerce a palavra "eu"?

A frase nfto.me parece viva.
Parece forjada de propósito, para
ser arialisáda.

, Ci) '•__ de bom uso começar
período ou oração com a adver-
satlva "porém", como no exem-
pio: "Porém antes da chuva An-
tohlò chegou*?

Este uso é clássico- Lembre-
se do célebre verso dos Lusla"
das: Porém Já cinco sóis eram
passados...

Na llnaua viva de hoje. em-
bora alguns escritores contl-
nuèm com-o'uso clássico, po-
rém è de preferência emprega-
do posposltlyo porque a sua
funçfio na língua é a de uma.
adversativa niüis forte do que
jrie.se seu caráter reforçativo
(« tônico ao ptóso que mas è
átono, ficaria diminuído com a
colocaçüo nb começo do período
ou da oraçüo.

A. P. Deu-ei (Rio)

dita Escola .«.aquela Universidade.
Alegam que a Escola de MedL

cina e Cirurgia, foi a pioneira do
movimento pró.criação da Uni.
versidade do Distrito Federal.
ta_-!o inicialmente, sido inclui,
da no projeto, porem, dia 19 ul.
tüno, anteontem, Jft na terceira
discussão, na Câmara Municipal,
íoi s-tclulda. inexplicavelmente.
Acham os estudantes que a maio.

NEGADO, EM PARTE, PROVI.
VENTO AO RECURSO — OS

ELEITOS

;-10a senhores Paulo' Dantas de
Aíííoííííí e Antônio Augusto Coe.
li io, assooiaos dos Sindicato Na-
cional de Oficiais de Máquinas
da Marinha Mercante, interpu.,
aeram mm recurso sôbre as elel.
ções nesta entidade.

Nos termos do parecer do De..
partamento Nacional do Traba.!
lho ministro Marcial Dias Pe-
queno resolveu negar provtmen-,
to, cm parte, aos recursos inter.
postos por Paulo Dantas de
Amorlm e Antônio Augusto Coe.
lho, paro o efeito'de aprover as
eleições realizadas no Sindicato
Nacional doa Oficiais de Mftqul

ni-âi-f**--** a\if-t*tWai*", *____»_____!__!*}¦
rt»--_1tiiaçllo," especialmente nas
instalações, que nfto atendom
mate tó - necessidades^ do curso
médico.

O» estudantes confiam no pa-
triotismo do general Mendes de
Morais, que ha de sair em socor-
ro dos que freqüentam a Escola
de Medicina e Glraí-"!"». ra-j-arsn-

• dtf a Injustiça qué vem de lhe co-
meter ft Câmara dos Vereadores.
^<V^ija_a<v^»vB^»-»<»-»-»-»->i*«»a-»ia»a-»ai*»***aa*«^^

Calci-lcan**. te dos
ossos.

jiL/ijUl/UVir-W-*»*-' 
' ¦'»¦¦»¦» «.»>a»*al*«*«»»--

õsseo-Tônico

O TEMPO . '
Instável. Nevoa wks_. r
TEMPF.HATUUA clevftiln.
VttttOB de norte a «tc, com

rj'íida» frescas.
MÁXIMA: 35.4. j'
MÍNIMA: 39/). /

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

HOJE: — Rua dou Andradus,
10 — Av. Presidente .Antônio
Carlos, 51-A *- laãi-go du Cario-
ca. W-12 — Rua^Visconde Rio
Branco, 31 -** Rua Senador
Dantas, U8-E -- Rua dos In-
vaUdos. 46 -Ru» Lamdto. tW

Rua Riachuelo. 205 - Rua
Bento Lisboa, 92 — Rua Mauá,
143 — Rua Senador Vergueiro,
23 — Rua I-aranle-ms, 34 — Rua
Visconde Rio Preto, 84 - Rua
Sfto Clemente. 188 — Rua Mal.
Cantuárla. 8-A — Rua Arnaldo
Qulntela. 40 — Av, Ataulfo de
Paiva. 1131-A -- Rua Volunta-
rios da Pátria. 331 — Rua Jar-
dlm Botânico. 720 — Rua SI-
queira Campos, HO-A — Av.
Prince-A Isabel, 60 — Rua Tel-
xeira de Melo, 42 — Rua Barfto
de I-mnema. 43-A — Av. Co-
pacabana, 1130-A — Rua Joa-
qulm Nabuco, 20 — Rua Monte-
negro, 129-B — Rua Frei Cane-
ca. 5 — Rua Machado Coelho,
73 — Rua Pedro .Uves, 273 —
At. Salvador de Sá, 77 — Rua
Haddok Lobo, 461 -- R. Campos
da Paz, 230-A — Rua do Matoso,
47 —¦ Rua Marlz e Barros, 455

Rua S. Luiz Gonzaga. 248 —
Rua Sfto Cristóvão, 1233 — Rua
Piraüni, 591 — Rua S. Janua-
rio, 168 —• Rua Conde de Bon-
ílm. 436 e 832 — Rua São Fran-
risco Xavier, 268 — Rua Barão
de Mesquita, 758 -- Av. 28 de
Setembro. 238 — Praça Bariio
de Drumond. 29 — Rua Sáo
Francisco Xavier, 466 — Rur
Leopoldo. 89-B e 988 -*- Av. 24
úó M-.ÍC ÁJX — W"a Ana Nery.
780 — Rua Viuva Cláudio, 46URua Adolpho Bergamlni, -.45Rua Amaro Cavalcanti. 2065Rua Barão de Bom Retiro. 96Rua Lins de Vasconcelos. 503Rua Álvaro de Miranda. 261-BRua Arqulas Cordeiro. 628Av. 29 de Outubro. 3850 —
8255 e 104*42-¦-*=•: Av. .Suburbana.
G720 — Rua -Assis Carneiro. 65

;—.. Av. Joftq Ribeiro. ,197iB —Praça Quintino' BocalüVa, 16h 4-.Pr-Sk^dits Nüçõfes,' 42-A" — :Rua
Cardoso do Moraes, 366 — RuaLeopoldina Rogo, 28 — Rua
Noemia Nunes, 336 — Rua Nl-
c.**agua, 346-A — Rua Lobo Ju-
nior, 980 — Av. Democráticos,
816 —Rua Uranos. 997 e 1329 —
Rua Dlonlslo. 36 *- Rua Julia

|J_.__» ..___. 9A«_u*__.____._i__na» um íêsiuurtinie
popular do SAPS em

Sâo Paulo

Cortines. 6«-A - l&trad» Vt-

Ee 
dc Carvalho, 1.125-A —

Itabtra, 21-B - &t-m«|*-¦ de Püia, 750 ~ l&tr«da
Monsenhor Fellx, 504 — Av.

Automove] Clube, 6344 - Rua
Antônio João, 2-A — Roa Cor-
dovil. 330-A - Estrada Vicente
de Carvalho. 802-B — Rua Silva
Vale. 326-B — Estrada Maré-
chal Rangel. 528, 178 e 6 — Av.
Automóvel Clube. 2297 e 4025 —
Rua Conselheiro Oalvfto, 654 —
Rua Carolina Machai-o, 990-A
o 1556 — Praça 8 de Maio. 126Rua Janoara. 200 — Estrada
Rio do Pau. 30 — Uua Slrlcy.
8-B — Av. Ocremàrio Dant-is,
12 — Rua CapltAo Couto de Me-
nezes. 4 —- Av. Conego Vasoon-
celos. 101 — Av. Santa Cruz,
4D2 — Rua Maranguá. 4-A —
partamento Nacional de Seguros
Rua Jo&o Vicente. 1121 — Rua
Albino dc Paiva, 613 — Rua CO-
ronel Agostinho. 45 — Rua Lo-
pes Moura. 66 — Rua Fellx Cor-doso, 123 — Rua Domingos, 9Rua Pinheiro Prelre. 71.

FEIRAS LIVRES
Funcionarão hoje, nos segutn*

tes locais: Rua Laura de Arau-
Jo — Estftclo de SA; Rua Silva
Rabelo — Meler; Rua Montevl-
déu -— Penha; Praça Afonso Pe-,
na e Rua Campos Sales — En-
«renho Velho; Rua Conselheiro
Junqueira — Realengo; Rua Fll-
guelras Lima — Riachuelo; Pra-
ça Almirante Baltazar — Gl-»-
ria; Praça Cardeal j\rcoverde —
Copacabana; Avenida Bartoio-
meu Mltre — Leblon; Praçr»
Marco Aurélio — Vila Cosmos - •

DEHTADUÜAS PERFEITAS

MiniU|jL

MÉTODO ESPECIAL DE
MOiDAGEM Dp

OR. ROMEU G: LOUREIRO
LAUREADO ESPEMALISI"/.
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TJBABALHOS A PRESTA*

COES
AV. MARECHAL FLO

RIANO, 8?
¦ » m »ii« $m i» **•<•>>

0 bonde esmagou-She
a perna

EM KSTa\no ORAV* A VII.MA
FOI INXERNAPA NO| H. V. S

nas dí Marlrüia Mercante em ' vi^o nu^oonde ^u^tra.18 de jutt.0 de IflÇO, a fim de, ^» ¦S-t,erp_«_o Bodolfó do* 8«n-
determinar sejam empossados no l tos Neto caía M,»r_os, «oltMro, re-
pra-»'tfe-10 düs, òs candidatos } sídeiitt. * mt*i*& tu**"«-.? *?i.
componentes, da chapa encabe. ! vitimei do grat
CTda por Honorio Pinheiro, pava
constituírem a Diretoria ¦ e o
Conselho Fisc-sJ,^ owa,.os.rcspeo.

acidento. A oltu-
a do a° 1W. daquela- nia caiu do

j el-trlto, sofroiiao em eònsctiuCn-'cln. esníaganionto d» '«-<wa direita,
I «lém. de üi». {«rltnento.n*» região
. pbdomieal. , .

uar pruvniia-mu aos laui-j. «,v.- •¦ Transportado t^**»*
ma alüdidoá. na pítt». *éí».í«rto"|;^^"V^f.T?^ W
tivo» suplentes. Resolvei". pürêm
dàr, provimento aos recursos a,ci

ao registro da chapa para repre.
sehtánte na Fede-r&çao Nacional
dos Trabalhadores èm Transpor,
tes Marítimos e Fluviais, enco.
heçada por Bertoldo Bèltrand

ktrave
O 4a» D_St.UO

ficado,
-'oliclfil fot «otl-

«Os substantivo*^_ derivado»! pesn.ouUnS( a fim dé declarar
(mamoeiro, ¦ marinheiro, • íX-f
exemplo) devem 8t»r considera-
dos como substantivos simples?"

Por que nao?
Derivado é substantivo slm*

pies formado com auxilio de
prefixos ou de sufl*?0s. Consta
de uma só palavra, o que nao

e da com os compostos*
ANTENOR NASCENTES

seintab de nieiio direito tal re.
gl8.ro,' por féltb completi>mente
iora do prazo legal e, conssquen.
temente, de henhum efeito a fo*
tnç&o atribuída a aludida chapa,
reconhecendo coiho eleitos os
componentes da chapa do mesmo
gêr.ero, encabeçada por Anto.

últimas publicações
O COIJEtRA PRETA — Nas V*--roa'dò"ret café, O» segredos do Ta-

quara-Pt-cCt. • Oaíanhotos em Ta*
quara-poca, sâo aplaudidos Unos,
publicados pelas Ediçõ-s Melhora-
picut08i. do autoria de Francisco

03 • Marins -
Agora, surgiu nova tli-a«oin do

Colelra preta", igualmenta. do Jo-t
verá o inspirado escritor, quo sab.

lílo Soares Campos, que obteve emnKC cçm inteligência o empol
o total imediato em votação, '(jar com equilíbrio.

V. S. USA DENTADURA?
.... Cnf*° s«íE>sti*w*--*« SM»»* maptàtka e moderna

L are cn cie!". «Mais fixa e nio tira o paladar.DR. GALILEU D* QUSIRO^ — Cirurgião Dentista
E4 Carioca «*« Largo da Carioca, n. 5 — *.° anti. -«•

__L4ií,8 *: Vonti E^Wr- «m'1* *• w horasPRAÇA SAENZ PENA, 'M, 31 -- Fone: 48-354G
das S às 13 horas

*****«*<¦>• ..¦-..»-¦—¦.-. ,-— '..".- ¦' 
; 
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IFcãlecey nos braços áa mm' 1

¦y

Dcloro.r . cena foi .prtas.i_.!5iia,
entert-. pelóâ fonciontirios o possoan
qui so encontravam no H.p.s..¦ «.uaRdti ali chRgou uroá jovem se-
nhora com umn a.r!nnea morta no
colo.

Tratavs-ao da tlomístlca t-ta U>.
bíátf., dc- SO atios, solteira. .« r_sl-

co ver a imobilidade ds esu ílllilnlio

Dr, Síiesa iii
ooeneas se-rsiitís e arlnártae fa»
*}&terr- ertdoscépifa da v.s.í!«t4.
Próstata - R SENADOR UMi-

?AS, «S-B - Tel.: "2-SS65 .-: -
De 1 às 1 üont»

"rauJcc, correu para o Pronto EJosor-
ro, na vá «perança d» que os mé-
ct-C-» o aslviiss.m pois, acratiitava
qua tte cstlvctMrt ap.na3 dosmntado.
Triste engano, pou a lníells cria»,
.a ji catava morta.

Cientlílcado dai íato, o çt-mla-
Bárío do 5o D.P. fe-s rímover Oa*a-*>n»n_i rmAssitt pit*.'_ o instituto
ía-éiiátio L. ja!. A pob» 

' mis pria- I \'ou deílítiaçpM no í.o D.P,, n.
candO: aourírio ter? tudo á crhsRcsif
vlÇima-lp ..pos* forto Rrlpü. Llta, _ço-j>\
mstlda ds uma er'~e da a.rvoS,
tf..fou atirar-,*- peii Ían-Í4: da tíf- j >

-¦•, no (.UO ÍOl ..Vipífjlila p-.M:'í
Atit-s .uiís - in"t-tit?3' €>¦: | il
0(<j1!2í s-nhora rt-titm»- |

iSs-para B«a rc-ildí^cla, vtóa* mate)
J.caníOTinr.da com a-,d_.§.»..a quo a>

I eomit-eüríi*.
| rcíjoiiío, a

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPORA-
DAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL'-AVISO-

Empresai Asfalto Nacional
O Diário Oficia! do dia 16 de setembro corrente publica o Aviso de

prorrogação do pra-fo do edital de concorrência (D. O. de 19-5-50)
págs. 7.735-7.736), para venda da Empresa AsfaHo Nacional.

O preço básico da alienação é de Cr$ 1. $84.048,70,
Â .•¦presentaolo do$ documentos de Idoneidade i»?á sil 4è üw*vm*

bro prÓJttmo o a apresentaçãr* düs propostas a 14 do mesmo mês, às 14
Coíbísosô de Concorrência, na sala n.° 1,406 do Edifício de "A

rsoraâ,
f.otte" à' P??.ca yauá w.° 7.

Nesse local poderão ser fornecidos, das 14 às 16 bor*is. víodes o? dias
úteis, eaceio .íos Stibados, quaisquer informes relativos h emprt.-. e às
condições ào venda.

Conformo foi not-clado, o SAP3'
vai entregar aos trabalhadores de
vario» Estados mala um grupo de
novos Restaurantes Populares, sem
falar no qus ji íol inaugurado em
ílm do mes passado, nas Docas de
Recife. Bstcs restaurantes b.ntfi-
clarüo as capitais de 8fio Paulo,
Gol&s. Pari, e o bairro industrial
de Cascatinha, em Petrópolis, de.
vendo todos êlea ser entregues ao
público dentro de poucos diaa.

A inaugura.Ao. do de SEo Paulo,
por exemplo, esti mareada para o
próximo, dia 25.

O novo Restaurante que. com e
de Santos, 6 o segundo Instalado
polo 6APS. na terra bandeirante,
tem capacidade para íornecer 6.000
refelçOta diárias, e dlspOe de Bl-
bllot-ca e Discoteca.

No dia 37. tnmbím do corrente,
seri Inaugurado o de Cascatlnlia,
vindo erh seguida o de Goiana c o
de Bel.m,

Foi dispensado- por
abandono de emprego

O ..Í-D-CIAK-O, AFINAI, TOB*
NOV BEM EFEITO O ATO,

POR SENTENÇA DE ONTEM

No Juizo da ia. Vara da Fazcn.
da Pública, Itóne do Brito inten-
tou uma ação ordinária, alegatt*
do quo exercia sua função no
DASP. quando se viu translerido,
há tempos, para o Dep**rtai.'*sr.fo
Federal de Segurança Pública.
Mais tarde, íol designado para
servir no Território de Guaporé
e. apesar de saber da ilegalidade,
uma ves! que fizera concurso para
exercer "rua função privativa na-
cuele departemento, para lá em.
barcou, a fim de não ser tido co-
mo indisciplinado.

Não sg conformando, no èntan.
to, com aquela transferência, im*
petrou um mandado de segurança
oo Supremo Tribunal Federal,
que lho concedeu, sendo, assim,
assenirada sua volta a esta ca*
pitai .No entanto, ao se apresen*
tar naquele Departamento de po.
lida. fot informado que não pedia

assumir suas funções, mas so*
mente naquele Território.

Reclamou seus direitos, até que
vclu a ter conhecimento de que
fora dispensado, por abandono de
empret-o. Dal, então. ttSr reÈonido
ao Judiciário novamente, em sçâu
ordinária?*.

Esa*M**.**v"f2o o 0"*-*°- o lulí Al.
ción Falcão, cm seníeriçã dê òn-
tem. salientou que a dispensa do

| autor ccnsUtaUin uma forma obll-
t qua. *•*- tlrar *-* ei,citos ft «-onces-
! são do mandado de i-egurança,

uma maneira de dewe-j-Êi^ttar o
• liiltãífidfj, n mie nBo se pod'«* '.'•»«¦-
s nUtlr, Em ct>n*-cqUí*ncía- ÍU-goii
! pKícetlent*. a açãij, para f,ara*-í!"

j 
' 

o funcionário ft«* sua funcâo.
|i upelando es.-oficio para a Tribu*

SÊS^ nal Federai de Rwiísqs.

KOTA

PR0TEWAS VEGETAIS

Cientistas 
especializados em

problemas agiicolas, Ihicl-
am uma sérl. de pesquisas

para examinar o conteúdo da
proteína de várias pltt-Ot-ts « co-
mo podem ser as mtis*n-as empre-
gadas nas dietas. -As protei-
nas desempenham papel impor-
tante na formação e restauraçftr
dos tecidos orgânicos.

Em al._íú*-i países os alimentos
de origem eoiimal provem uma
grande parte das proteínas ne-
cessadas; em países, porem, sn
a carne í pouco usada, há a ne-
cessldade de se obter as protei-
nas de fonte vegetal.

Numa série de experiências le-
vadas a efeito por vários pesqul-
sadores, em muitos centros dle-
tétlcos, foram comparados os
valores nutritivos em proteínas
das principais g-*amlneas —o
milho, centeio, cevada, avela, tri-
go e arroz. — Os resultados
provaram que: a aveia Igualava
ou mesmo ultrapassava as ou-
trás qualidades de i^amlneas; o
arroz se Igualava .com a avel;.
na qualidade de sua proteína, em
quantidade porem menor; a ce-
vada, o trigo, o centeio e o ml-'.'io sc seguiam sa d-tssiítca-
çíio, na oílem respectiva.

As qualidades nutritivas dos
cereais, e das proteínas neles
contidas tiradas pela observação
dos progressos efetuados.

O De_»artamento estudou tam
bem a possibilidade de se coro-
binarem as diversas proteínas,
p.ni maior efeito nutritivo, su-
prindo com as qualldades.de
uma o que a faltar na outra.

Os cientistas dosçobriraro, por
exemplo, que qUando 90 partes
ds farinha de trigo sc adicionam
10 portes de farinha de amen-
doim, ou de semente tíe algo-
dão. o valor de cresdmento das
proteína.. 6 duas vezes maior
què oc""di*» proteína.* di» tarinlvív
de trigo isoladamente, Esta
proporção cresce para quatro vô-
res mais. qur.udo se adiciona a
farinha de feijão de sola. As
proteínas còntidas no leilão ,çle
soja ..ubstiluem ás da. .ç»rííí*.
ovos e leftê; dii5cm os cteíirlstas.

Foram também, investigados os
efeitos da armauenageií* quan-
to as polssivels altera;çòos mr.
poderia caiu»ar no toc.inte ao
teor de proteínas e os resulta-
dos foram que maior deteriora-
ção se vcrlfli-BV-, i*u.ii"do embn-
íitdas- em sacas que cm envolto-"rios solados, e mais à tempera-
tura ambiente «uc orn comrrsr-
Umeslcs írigoriüços. A».
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Como falou o major Umberto Peregrino por ocasião
da visita do sr. Cristiãno Machado ao S. A. P. S.

mr fii-.sKin j» visite, qut o «r.
ciuiiniin Machado (ea ao «ai*.**,
onda tit-'i.!f 11it.1lt.rr-a * íunrlonàrlo*
o receberam entre mftntíe.Uçflw de
atmpaUí*. e apreço, o major Umber-
to peregrino, diretor geral do MAPíi.
i.t.imiini\itm o seguinte dttcurto:••Mal» uma vlaita Ilustra recebe o
p.Ai',i, Aqui lim vindo, not Ultimo,
tempo-, alguns dot homem mait
repretentativot da Admlnlatraolk)
Pública, «IR.* elínolw. dai arttt, dal
lttrat, ti.ií rOtçtt Ãrmadat nado-
natt. Todos vim ver como 4 o
SAPB » como ot trabalhador»** qut

o freqüentam te tentam no cont.-
to diário com ot teut tervigot.

Hoje. o novo vttltantt do «Al-fl.
« o eminente brattletro, dr. Orlt*
tiano Machado. Item *_*)•*»* qut tt
trata dt um dot randldatot * Pra»
•tilên.la «ta República, «itttentan-
do por uma poder.** ccllgaçfto dt
rftrçwf legitimam***-*, demoeratica».
ror.m, ao lado tUtao, OrUtlauo Mt.
chado, *. notoriamente, um dot
homena' mait Ilustre*. maU aueteroe
* mata capati» que o Brailt Jl pro-
duelu. Oriundo de telhot tronco,
familiar** dot Eatartos dt Mlnae
Oerala, Pernambuco t Bta. Cata.
rtna, tlt 4 bem um expoente do
homem bratllelro, cora todaa at
qualidades dt equilíbrio, de Inte-
ligéncia, de bondade, t ttmbtm dt

CONCURSO "RAINHA DO COHÍRCIO"-

FESTA DE SONHO NA PRAÇA MAUA'
NO DIA 30, A C0R0AÇA0 - AMANHA, A BATALHA DECISIVA
DE VOTOS - UU LIA IMPERTUBAVEL - DUCUA CARDOSO,
SEMPRE CONFIANDO NA VITÓRIA FINAI - MOVIMENTAM-SE

OS CABOS ELETORAIS
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energia, de lu.tdta, dt probidade. A
tua lembrança dt vir to BAP8, ntc
obittttle «taf aawberbacto de eom.
prtunlMtw neata {«ee final da tua
eampanh* política, 4 a mala eiprea.
alva demouttraclo da sua maneira
da ser e de sua mentalidade de tm-
mem público, Ele aqui velo -..teti-
utosamente. ttm tlard», ttm sH*c*
retumbante*.-, veto pelo timplet dt-
sejo dt aproxtmar-te de vde, e «en.
Ur dlrettmentt os efeitos «leeta
obra social qut tanto Importa m
bem Mt«r dot trabalhadores bra-
allelroa. X **** acato do dr. Crlt-
tltno Machado deva encher da aa-
tlafaelo os qu» freqüentam a ta*
tlmam o 8AP8, porque significa

O «preço tm qut O eminente can.
didato ttm ttt* Instltutçlo.

Sois teatemunhas de que no 8APB
nio hi política. Ante», todot ot
qut vinham part o 8APS trtxlsm
acima* dt tudo t preocuptçto dt
aproveitar politicamente esta cata
Ru timbrei em mtnt4.lt afastada
das amblçOeji e dai competições po.
Ut. :aa. Bemprt vos dltae que nto tra
candidato a nada, qua unicamente,
desejara ter o que sempre fui, um
homem de bem. t qut no 8AP8, K)
tinha uma política qut tra a dt
terelr-TOt o melhor poasivtl t tn-
grandecer esta InetltutçAo dt moda
que ot atua benéflcot pudeaaem cht»
gar a número cada ves maior dt
Brasileiros. K bem tabelt qut atttm
foi, qut uttm procedi, tem.
prt intransigentemente. fiel t
eata linha de conduta e a este aa.
grado propósito.

Quando vejo, por4m, atta trai.
nente » sincero brasileiro Cândida,
to A Presidência da República, pro.
curar .o SAPS para um oontAto dl-
reto oom oa seut aervtçot, n&o con-
tenho t minha tmoçio patriótica,
porqut vejo nt - nu. visita
t no ttu mterèttt a grtn.
dtoea expectativa .que aa abre
par» 

' 
a vld»' dò BAP8. _ 4

preciso, maus- amigos, que ¦ o sapa
possa continuar no teu atual ritmo
de trabalho t de desenvolvimento.-1 preciso que o 8AP8 posta atln-
pir rapidamente at tuat verdade!-
rns finalidades chegando a todo

o território otctontl com a eflclén-
ela t o propósito de bem aervir
que sao. hoje, o ttu apanágio.

Recebendo a votta honrosa. vttl.
ta, eminente dr. Cristlano Macha.
do, eu só penso no dettlno do 8APS
t me sinto íelli porqut vejo qua
o SAPS tem-em vót um amigo ver.
dadclro,.um aralgo 'que compreen*
de a tua obra, tabe valorlti.la t
melhor 'saberá, 'certamente, eleva-

Ia e engrandecê-la, ,
Ka qualidade'.dt-amigo qua tou

também do 8AP8, amigo qut tem
lhe-, dado todas ae suas energias
num trabalho exaustivo de trte anot
consecutivos, amigo que tudo tem
feito pelo teu progretto., ptla tua
eficiência ; t pelo teu. bom-nome,
permiti, dr. Cristlano Machado, qua
nesta qualidade de amigo do SAPB
poesa pedlr-voa que, ae - eleito, po.
nhsis em Imediata execução o Fia*
no' que elaborei para a Expansto
dn SAPS. em todo o Brasil. Por ease
Plano, Só OO JJir.tnti. l-cUecai, u
SAPS, tert 76 Restaurantes Popu-
lares, fe 4.lato dr. Cristlano,.o que4 neccss&rlo faaer em beneficio dos
que. ' precisam do SAPS. Ot qut
aqui ficam confiam em vós ,e con.
tam qut o apreço que demonstras,
tes ao SAPS 4" uma- garantia do
que fareis por êle".

Na direção geral da Leopoldina o eng. Souza Aguiar
A cerimônia de posse realizada, ontem, na estação Barão de Mauó -

Autoridades presentes - Oradores
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SejrS' pmành-l.à' ülttóa apuro-

sendo patrocinado por-este matu.
tino, em combinaç&o com vários
orgfios da Empresa "A Noite" e
que tanto interesse tem desperta-
do em' todas as camadas sociais.

Milhares e milhares de votos
íoram anotados durante o cer.
tame, sendo que na ultima sex-
ta-felra, somente uma cândida-
ta apresentou para mais de du-
zentos e cicoenta mU vootos.
Ef-ta candidate íol Duclea^Car-
doso, hoje detentora da 1* co-
locaç6o, que deste modo con-
seguiu conquistar o posto con-
íiado até então a Uta, Lea L.e-
nios, uma das mais fortes ln-
teressadas no titulo. Ducle& que
é funcionaria da "Casa Neno ,
de onde hoje, também, é íun-
clonarla Ula Lea, promete dar
uma arrancada final em grande
estilo apresentando votação aas
mnls cerradas sobre o seu np-
me, certa, que está de que nin-
guem lhe conquistará mais
aquele posto. Lila Lea(<todavla.
mantem-se impertubavel, o que
muito faz crer na confiança que
tem de vitoria. Outra cândida-
ta que espera ganhar — essa
colocada multo distante dos pri-
meiros lugares - é Iôlanda Pe-
relra* Convém salientar que a
candidata J& se preparou - se-
cundo estáo anunciando os seus
cabos eleitorais - para uma
grande Investida, que pode ate
determinar b conquista do tt-
tvlo. Tudo, porem, nfio passa do
conjecturas, pois até aqui nao
se pode prever para, quem pen-
dera â decisão do publlro.

Assim, tanto pode sair vitorio-
sa a graciosa LUa Lea, como
qualquer uma das outras can-
dldãtás'inscritas.
GRANDES FOGOS DE ARTI-
FICIO SEEAO QUEIMADOS

NA PEAÇA MAÜA
Fogos de artificio, de multo

bem cuidada fabricação, serão
queimados em profusão durante
ã solenidade da praça Mauá, no
próximo dia 30. Foguetões com
chuva de prata, pára-quedas,
peixinhos, colares, cores varia-
das e tremulantes e um lindo
boüauet luminoso,, com 120 fo-
guet.es em cores é uma fonte
luminoéa, servlrfio de lindos
motivos ornamenteis da grande
«fite em quc se vai coroar a
"Bainha do Comércio",

A COROAÇAO NO DIA SO
KwHzada à 12? apuraçáo no

dia 22 d° corrente, será logo

Flagrante colhido durante a cerimônia áe poste áo novo adminis-
trador atrai âa Leopolâlna, engenheiro Feltctano Sousa Aguiar

Sana-Tônico
após proclamada t, candidate vi.
toriosa, Esta. somente no dia 30
receberá a coroa e titulo que lhe
foram conferidos, tendo para is-
to a empresa "A Noite", elabo-
rado o seguinte programa:

A coroaçâo da "Rainha . do
Comércio" efetuar-se-á no dia
30,-numa festa qus ficará na
lembrança de todos tal o bri-
lho da solenidade. Na praça
fronteiriça ao edifício de "A
Noite", "profusamente Iluminada
por holofotes e cordões,de lâm-
padas multlcores, terá lugar a
concentração popular, devendo a
rainha « todas as princesas fl-
car em artístico e original pa-
Ianque armado no centro da
praça onde falarão o diretor da
Rádio Nacional, dr. José Caó,
e o jornalista Antônio Vieira de
Mello, diretor do grande vesper-'
tino carioca. Esses discursos se-
rão transmitido, pela Rádio Na-
clonal e reproduzidos por alto-
falantes Instalados na Praça
Mauá e ao longo da Avenida
Rio Branco. Logo depois terá lu-
gar um grande "show" que será
levado a efeito por numerosos
artistas da Nacional, num pro-
grama dos mais interessantes até
hoje organizados pela grande
emissora carioca.

Durante toda a festa serão
queimados artísticos fogos de
artificio, sengulndoase o cortejo
da Rainha e das Princesa*, que
partindo da, praça* Mauá, com
os.8èus carros íeerleamente Uu-
minados, passará por toda a es-
tensão da Avenida Rio Branco,
Indo até a Praça Paris, de onde
voltará para estacionar em fren-
te ao edifício da Associação dos
Empregados no Comercio, em
cuja sede terá lugar a solenlda-
de de* còroàçâo, presente p pre-
feito Mendes de Morais, que de-
verá nessa ocasião ser saudado
pelo presidente da Associação
dos Empregados no Comercio e
pelo diretor de "A Noite".

O cortejo terá a seguinte d|s-
tribuição.: abre com o cario de
sua majestade, a "Rainha do
Comércio", um autentico carro
todo enfeitado de flores. Em se-
gulda, pela ordem, teremos o
carro das princesas, o dò diretor
de "A Noite" o do «residente
da Associação dos' Emoregados
no Comercio e do Slndloàto de
classe, o da Comissão Organiza-
dora do Concurso, carros das de-
maif- associações especialmente
convidadas e. das firmas cóltt-
boradoras. ' -

d» sifllls e

Tônico e
auxiliar no

/ tratamento
sta» manifestações.

Oom • presença do ministro
da Viação, general João Valde-
taro de Amorim Melo; represén-
tantos do ministro da Guerra, do
prefeito do Distrito Federal, do
comissário da Rede n,° 1 do E.
M. do Exército; ministro Luiz
Oallotl, do Supremo Tribunal;
representante do diretor da E.
F , O. B.: sr. Alcides Uns, dl-
retor técnico além de enorme
massa popular, realizou-se na
manhã de ontem, na estação Ba-
rão de Mauá, a cerimônia dn
posse do novo administrador Oe-
ral da Leopoldlna, engenheiro
Fellclano de Souza Aguiar. O
ato, desenrolado num ambiento
de regostjo e distinção, serviu pa*
ra que o engenheiro Fellclano de
Souza Aguiar comprovasse nesso-
almente o quanto é estimado en-
tre os seus amigos e admirado-
res, agora ainda mais satisfeitos
rom a sua nomeação para gerir
os destinos desta importante fer-
rovla que ó a Leopoldlna. Abri-
lhantada com a banda de müsl-
ca do Batalhão de Guardas, a
expressiva solenidade de ontem,
quando se ressaltou a figura do
engenheiro Fellclano de Souza
Aguiar, homem cujo passado vale
como um eloqüente atestado de
amor ao trabalho pois que sem-
pre devotado & solução dos pro-
blema»1! dos transportes ferrovia-
rios, contou com vários oradores,
todos eles dizendo bem alto da
satisfação com que participam
da.concorrida cerimonia. Assim,
fizeram uso da palavra os srs.
O. B. F. Neele, diretor gerente
da diretoria local; José Carlos de
Morais Sarmento, administrador
geral demissionário, Geraldo Car-
valho de Azeredo, em nome do
pessoal da Leopoldlna; Osmarlo
de Freitas da SUva Santos, dlre-
tor da Cia. Cimento Portland e
antigo ferroviário, José Soares da
Silva, representante da União dos
Ferroviários; Rubem Mariano
Corrêa, presidente do Sindicato
dos Empregados da Leopoldlna.
PALAVRAS DÓ'DR. GERALDO

CARVALHO DE AZEREDO
Em nome do pessoal da Leo-

poldlna, como dissemos, falou o
dr. Geraldo Carvalho Azeredo.
O seu discurso sintetiza o que
tem sido a vida e a obra do novo
administrador geral da Leopol-
dlna, como podemos ver nos
trechos què damos abaixo:

-- "Hoje, assistimos à posse
de SOUZA AGUIAR, nosso velho
amigo e Chefe no alto cargo de
Administrador Geral da Estrada
de Ferro Leopoldlna, na sua fase
de pre-encampação, como dele-
gado de Imediata confiança do
governo federal.

Entre um e outro ato, há um
traço de união, que constitui mo-
tlvo de orgulho para a nossa fa-
mil In: — a confiança que am-
bos Impuseram, pelo seu passado
pelas suas tradtçfies, pelas suas
virtudes morais e cívicas, ao de-
«.empenho das mais árduas fun-
ções de Interesse vital da nado-
nalldade.

Recrutados, em momentos deli-
cados da vida brasUelra, para o
serviço da pátria, a distinção qua
lhes íol conferida atinge um
pouco a cada um de nós, como
peças obscuras, dessa imensa má-
quina que eles dirigiam e vêm
dirigindo, com a segurança do
timoneiro consciente, por entro
os preca]ços e as tormentas mais
duras e penosas.

Souza Aguiar ao lado de Alei*
des Li ir* e Mr. Neele, foi. sem-

Íire, 
um amigo dedicado, sincero,

eal e generoso de cada um de
nós.

Descendendo de família tradl*
cional na vida pública brasileira,
jamais se desviou daquela norma
de conduta. ***** *•?! £ conrtzntc
Invariável de seus antepassados.

A sua biografia é um galardãc
de honra e de orgulho.

Na sua Unha ancestral pater-
na, vamos encontrar, no pedestal
da gratidão de seus contemporft-
neos, a figura impar de Francis-
co Primo de Souza Aguiar que
exerceu os mais altos e honrosos
cargos no Império*'.

-J-* "Na sUa lúnga existência do
devotamento à causa ferroviária
rio Pais, notadamente da Estrada

de Ferro Leopoldlna, a quem de-
dlcou o melhor de sua mocldade,
jornais desertando do seu po*to
nos momentos cruciais por que
atravessou e que, por serem de
ôntem, estão na memória de to*
do» nós, SOUZA AGUIAR, «era.
na Administração Oeral o qus
foi • sempre foi no Tráfego eo-
merda! e na Diretoria da Emprê-
sa: o trabalhador numero um, o
chefe enérgico, mas Justiceiro
«empre pronto, pela formação
crist* do seu caráter, a perdoar
os nossos erros, a aconselhar-nos,
quando tropeçamos, a levantar-
nog, quando cairmos.

E* um homem de bem. E é um
homem Justo.

Apesar dos esforços despendi-
dos, em catorae meses de tra-
balho perseverante e bem Inten-
clonado, pelo seu Ilustre anteces-
sor, Dr. José Carlos de Moraes
Sarmento há ainda, na Leopol-
dlna, problemas complexos que
desafiarão a sua argúcia, a sua
Inteligência, a sua boa vontade.

São os problemas de todas as
empresas, nesta época de lnqule-
tação e de sofrimentos em que se
debruça a humanidade. O me-
lhor partido, — Já o dizia Leão
XII, na sua célebre Endcllca
RERUM NOVARUM — consisti-
rá em ver as coisas tala quais são
e buscar alhures algum remédio
capaz de aliviar os nossos males.

Por melo de uma política de
mutua compreensão dos direitos
e deveres a que se impuseram as
classes laboriosas que Integram
os quadros dos servidores desta
Estrada e o seu Alto dirigente, hà
por força quem encontrar-se o
vértice do ângulo em que se que-
brarão ressentimento e hostlU-
dades acaso existentes, para sur-
glr a nova forca propulsora da
prosperidade e do bem-estar co-
letivo.

E* preciso que todos compre-
endamos que sem esse espirito de
cordura, de boa vontade de coo-
peração nada poderia o Adminis-
trador realizar de utll e provei-
toso em beneficio da coletividade.

Ao Doutor Souza Aguiar sou-
bojam atributos morais e Intelec-
tuals para nortear, com energia e
segurança, os destinos da Estra-
da de Ferro Leopoldlna, estabe-
lecendo um clima de harmonia,
de confiança, de trabalho, de te-
cunda produção, porque tanto
anseia o BrasU para revigora-

roerclo e da* Industria* por ela
servidos, n&o me p&t-ava peta
idéia por nsda ter pleiteado
nem ser político, pudesse vir «
•er escolhido para tão dedicada
quilo dlflcU e espinhosa missão.

Habituado desde jovem ao tm-
balho, pois quando ainda aluno
do <•-"'«*:'!*> Militar ajudava ao
meu venerado e lnesqucdvel pai,
general Fellclano Benjamln de
Souza Aguiar, ent&o Comandan-
te do Corpo de Dombelros a en-
slnar gratuitamente os curso»
primário e secundário aos valo-
roso» soldados daquela dlgn»
Corporação. Mais tarde, aluno
da Escola Politécnica sendo
meu pai Chefe da Intendenda
Oeral da Ouerra, corria eu a
Praça nas horas vaga» ou antea
das aulas para saber os preços
correntes de mercadorias e uten-
slllos que teriam de ser adquiri-
dos em concorrência para for-
neclmento ao Exército Nacto-
nal."

— "Desejo deixar aqui conslg-
nado o meu carinhoso agradeci-
mento a todos os que concorreram
para a minha Indicação, pedindo
a Deus para que permite pot^-acorresponder e não desUudlr
tão bons amigos.

Aos dirigentes da Companhia
Inglesa e especialmente ao meu
particular amigo senhor Neele,
o meu mal» fervoroso agradeci-
mento pelo muito que fizeram
por mim desde 1931. e pelos «li::-
nlflcantes exemplo e ensina-
mentos que me proporcionaram.

Uma Estrada de Ferro quo
tem ao seu serviço um Alcld«*s
Lins, cujas quaUdades morais e
honradez e de competência não
preciso falar, e no seu quadro
em todos os setores tantos ele-
mentos de valor que é difícil des-
tacar nomes, não pode fracas-
gar nem desesperar.

Não sei prometer nem espero
realizar grandes obras, por fal-
te absoluta de recursos de toda
a natureza, mas sei o que quero,
sei agir e procurarei ser justo e
criterioso, e espero que os erros
ou Injustiças que porventura ve-
nha a cometer sejam crltltados
com a mais ampla liberdade,
pois só não erra quem não traba-
lha.

Não quero terminar sem ape-
lar para os meus subordinados
e dedicados servidores da Leo-

-.

Preservação da atual política cafeeira
E' o que convém às classes produtoras — A revi-
são das bases de financiamento, abertura dos
mercados europeus e médio-orientais foram res-
postas do pais ao senador americano — As ten-
dências diante do problema sucessório - Opor-
tunas declarações do sr. Ruy Gosmes de Almeida,

presidente do Centro do Comércio de Café
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CASA OU FIRMA
ENDEREÇO
BAIRRO .. .. ...» ..*•• .-.¦»¦'.•»*• -
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Preencher coro clareza iode. oa dados.

—¦ O sr. Ruy de Almeida, quando concedia «ua entwísfa —

O sr .Rui Gomes de Almeida, , ca e Imediata do presidente da
presidente do Centro do Comer- RepúbUca—, ação que se.traduz,
cio de Café do Rio- de Janeiro e ' principalmente, ha revisão das

bases de financiamentos, na aber.
tura dos mercados europeus e mi-
dlo.orlentafs e na firme atuação
do Itemaratí — at estão, ou seja
uma lavoura e um comércio for-
tes, confiantes e satisfeitos".

— Pensa, então, que a poUtlca
atual em relação ao café deve, no
futuro, ser mantida, ou sua apll-
cação é adequada .apenas ao mo-
mente?

•— Quanto a Isso —• respondeu-
nos o »r. Rui Almeida — devo dl*
zer que a política governamental,
no que toca ao caíé, em função
do momento, è a mais aconselha-
vel. Irei mais longe, afirmando
que é a melhor possivel. Entre-
tanto, deverá evoluir e acompa.
nhar os fenômenos à medida quc
eles se apresentem. A situação do
caíé nos mercados nacionais e in.
ternaclonals está sempre, sujeita
* «ir-**-» PíWín ria 4«t¥r\+f*» "**'ITiíXií-

lltica brasUelra, em relação 
"ao 

i diversos. Eis porque não é possi.
caíé no exterior, como ique nfio vel adotar, em relação ao produtq
emprestava ao fato a importai», em apreço, uma política rígida,
da que êle realmente, possuía*— e mas, sim, maleável; de acordo
foi isto que os acontecimentos . com as exigências e pecUliarida
posteriores vieram demonstrar. | des de cada acontecimento. Em

vtce.presidente da Assodação Co-
merda!, é um homem que, há um
quarto de século, dedica todas as
suas atividades ao problema do
nosso, café, que vem estudando
em seus diversos aspectos: Dada
a projeção que desfrute' no seio
das classes produtoras, é, Inegà-
velmente, um líder.ao qual deve
a ruhiácea comercial relevantes
serviços. Y ¦¦ •

E.fol com o Intuito de-transou*
tir, aos leitores *alguns fatos rela*
cionários com a situação cafeeira
do pais, que procuramos o sr. Rui
Almeida,

Respondendo a uma perguntanossa, dtsséhos o presidente do
comércio de café, sintetizando o
que lhe foi dado observar nos Es.
tades Unidos, de onde hâ poucotempo regressou:

— "De inicio, eom-O. apareci*
mente do .íüqüériw Gillsite,: -* **"

mente, no quadro da nossa balan
ça comercial.

! — Na pr-sente conjuntura po*
Utlca do Brasil, que sinais pres.
sentem as classes produtoras em
relaçáo ao futuro comportamen-
to do poder público em face do
café? — indagamos.

— Até certo ponto, essa pergun.
ta é dificll de responder, esclare.
ce o sr. Rui Almeida. Porque sò
tive oportunidade de trocar idéias
a respeito do assunto com um dos
candidatos, ou seja, o deputado
Cristlano Machado. Ignoro, por-
tanto, o pensamento dos outros.
Mas, das conversações que man.
tive com o representante mineiro,
sal convicto de que êlé está ln*
telramente a par da questão ca-
feeira do Brasil, conhecendo raes.
mo, pormenores que, de certo mo-
do. me surpreenderam. De fato. o
candidato das forças democráti-
cas tem Idéia bem nítida de quão
necessária é a continuidade da
atual política em torno do nosso
principal produto de exportação,
da manutenção de preços que
estão remunerando, de modo Jus.
to ,a lavoura, e de uma proteção
cada vez mais ampla e eficaz, a
ílm de aparelhá-la em todos os
sentidos, especialmente no campo
técnico.

Citado, nominalmente, o sr.
Cristlano Machado, resolvemos,
então, conduzir a palestra para a
politica propriamente dite e qui.
semos saber do líder do comércio
qual a tendência de sua classe dl*
ante do pleito de 3 de outubro.

— Como já tive ensejo de de*
clarár — advertiu o bt. Rui Al-
meida — os órgãos de dasse não
devem Interferir em politica par.
tidárla .Mas é evidente que o& ho.
mens que os compõem podem e
até devem manifestar as suas prc*
íerênclas, porque isto é da essên.
da do regime de liberdade em
que vivemos. De modo que, ate
onde me é dado sentir como mem.
bro atuante das classes conserva,
doras, verifico que os seus inte*
grantes se dividem em dois pru.
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Fixa o flagrante acima o momento em que o engenlieiro Moiuim
Sarmento transmitia ao engenheiro Fellciano Souza Aguiar a dir

reçdo g"eral da Leopoldina ———

Alertado, todavia, por mim, quan.do de mtnha.vôlia da América do
Norte, o frencral Eurico Dutra
apreendeu e compreendeu o pro-blema de tal morto que às provi*d.ncias não se fizeram esperar.
£ os resultados dt*ssa ação enérgi.

outras palavras: . vigilância e
comtoreensâo— eis o de que ne.
cessítao café. E é Isto o que, até
agora, temos tido; é este o moH.
¥0 de gozarmos — lavoura e co-
mércio — de excepcional situa-
ç&o, a qual sô reflete, decisiva*

ristas". E nos meios cafdstas, a
noslçãp do sr. Cristlano Machado
•á forte. E* compreensível que as.
sim sein. Homem de Minas, pòr*
tanto famtllriaristado com o caíé*
— que representa, como se sabe,
a maior fonte de receita do gran.
de Estado — há uma grande con.
fiança na atenção que êle dispen*
sara ao produto se eleito presi,
•dente da República. A continul.
dade da atuar politica do café e
a Inegável — *> disto posso dai
testemunho pessoal — bOa von*
ta_5 u>j ifçnérai outra — que Ja*
mais deixou de atender a justas
reclamas, sobretudo no que se
refere à assistência à economia
cafeeira — devem ser mantidas
em beneficio da lavoura e do co.
mércio. o oue significa do próprio
pais. A confiança de que essa
conduta será preservnda no futu
ro sicnific.,1. sem «túv>da,- forte»
Içdmen*^ ún car'1'ri-to que a
isso se propôi — finalizou o nre-
sidente do Centro do Comércio
de Café.

mento de suas energias econfl*
mlcas.

Apresentendo-lhe a expressão
sincera de nossa satisfação pela
sua tnvestldura no Alto Posto de
Administrador Oeral, quero, em
nome de todos os ferroviários,
assegurar-lhe a certeza de nosso
Irrestrito apoio e Integral colabo-
ração para que possa levar a bom
termo sob as bênçãos de Deus,
a missão que lhe confiou o Exmo.
Sr. Presidente da República, G»e-
neral Eurlco Gaspar Dutra, o
presidente de todos os brasUelros
e o maior amigo dos trabalhado-
res da Leopoldina.

COMO FALOU O NOVO
ADMINISTRADOR

Agradecendo a indicação do
presidente da RepúbUca para o
alto cargo de administrador ge-
ral da Leopoldlna, o engenhei-
ro Fellclano de Souza Aguiar
pronunciou, ao final da solcnl-
dade. vibrante e incisivo dlscur-
so, do qual destacamos os tre-
chos seguintes:

— "Honrado e distlnguldo
com a confiança do governo da
Republica e da Administração
da Companhia em*- Londres pa-
ra ocupar o cargo de Adminis-
trador Geral da E. F. Leopoldl-
na, criado em virtude do açor-
do para a sua encampação, sln-
to-me verdadeiramente emocio-
nado e preocupado com a enor-
mlsslma tarefa a desempenhar
substituindo o ilustre e honrado
engenheiro J. C. Moraes Sar
mento. que, há -14 meses vinha
desempenhando essa função com
real dedicação e zelo, para aten-
der ao chamado d/i governo Fe*
deral, deixando em parte- seus
Interesses pessoais e partícula-
res, pois todos sabemos ser êle
Industrial dos mais conceituados
e dignos no pais.

Seu fino trato, seu caráter de
homem de bem ficarão na lem-
ls--.*-.*- mãm. ¦ 4- -3 mm Am. _ . k.„,I.S..Mimivc* uc tivutra uuo c ocjl vn u-u:
de exemplo pára os que \aqul
ficam.

Foi para mim grande surprr*-
sa a escolha do meu nome, pois
que, vivendo modesta e humtl-
demente do meu trabalho e de?
dlcado à minha família, exer-
cendo o lugar de Diretor Co-
mercial onde sempre procurei
condUar os Interesses públicos
com os da Empresa e os do Co-

poldlna para Juntos agradecer-
mos ao eminente Chefe da Na-
çto, general de Exército Eurico
Gaspar Dutra os lnumeráveU
benefidós que nos tem prestado
entre os quais devo citar o res-
tabeledmento das aposentado-
rias suspensas desde 1935, os au-
mentos de salários em 1946 e era
1949, que colocaram a Leopoldl-
na como a Estrada de maior sa-
lário médio anual no Pais entra
as 49 Estradas que figuram-nos
quadros estatísticos pubUcados
pelo Departamento Nodonal de
Estradas de Ferro, relativos ao
qüinqüênio 1945-1949 (L. R. —
salário médio anual — 1945: ...
CrS 8.000,00; 1946; Cr$ 10.000,00;
1947: Cr$ 11.000,00; 1948: ....
Cr$ 11.000,00; 1949: 19.900,00).
a inauguração de 800 casas para
Ferroviários construídas peia
CAP; a lei de repouso remune-
rado e inúmeros outros benefi-
cios.

Aguardemos confiantes nas
providencias do governo para a
mais rápida possivel encampa-
ção da Estrada, necessidade ina-
diavel e no fornecimento de re-
cursos financeiros para o seu re-
aparelhamento urgentíssimo, a
fim de que ela bem cumpra as
suas finalidade.-, não ctrofian-
do as zoiias que ela desenvolveu
durante 52 anos, prestando os
mais relevantes serviços ao Dls-
trito Federal, Norte do Estado
do Rio, Sul do Espirito Santo o
zona da Mato em Minas Gerais,
bastando dizer que percorre ...
3.081 quilômetros, transport?»
cerca de 30.000.000 de passagd-
ros e 2.000.000 de toneledas dp
carga e serve a uma população
aproximada de 6.000.000 de ha-
bltantes.

Somente a confiança ilimitada
nas autoridades, nos fiéis ser-
vldores da Empresa que tenho a
pretensão de conhecer e por ser
íerrovíáric há 32 anos, íanhecçn-
do a tradição e a fibra de todos
os icn-ovifV.il..-,, me animaram
a acatar à decisão do tpvernó -
que procurarei honrar é não

DR. CAPISTRANO.S2tS°S
(Doe. Fac. Med.) GARGANTA»
Senador Dantas, 20.", tel ES-8S38
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PARA VEREADOR
VOTEM EM

Álvaro Gonçalves
n
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PARTIDO REPUBLICANO
Cédulas na rua Buenos Aires, 272, sobrado
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ALEMANHA • NOVO "FRONT"
oo mundo um

OCOWUNIGAOO 

anH-oMètr» e*tt-dl"„ *m Novo fo»*q«j. pa-
lm tninlitro. _o. RetoçÒ.- Exterlofí. dd França, _r6-->_-
tonho e fei-do. Unido, rno-ho de <-t__ó cloro que 

'. *s-
perodo o ouclquer momento uma tentativo dot. fuiw. p-ra iram-
formar a Alemanha numa nova Cor.lo.

Desde a -clost- do tonfllto tW penlniula a.lóHeà toit-u-
tNi potente o poritjo <- vir ét. o pi_p-aot*- tSo Europ- ou, mel.
preclsoméhte, r»o Alemonhò *— o fõcO rrtb.| -pwò dás div-r*
p.ntlbi -ínt- a* iSfJÇ-S ví.òrio.ai .tfi 1.43. Ül„ôrdl_i pra-
.unddí, totve. contornov-ls, moi certamente Inextlnj-uíveu, m«
param a Uni3ó Soviética das demoli potencial ocupante*, qu.
se eslorcom em preparar o pOvo ale**-3c> paro a deiriocrocla.
Porém estos próprios potência» to-bém ainda nõo acertaram
seu» pontos do visto no tc-mte ao -turo do AletrWiinha. Nem
a aplicoc-o do Estatuto Trlpt-Me, que pôs termo oo bloqueio
dé Berlim, nem a Comtl-ilç«5_ de Bofin, dê què nbsfc-ü o pite-
cárla l_pú_Wfca Federal dò cnont-ler Adenauer, conseguiram
côf,citlor ds òpinlôe» de franceses, Ingleses e norte-americano-
quanto ò rcorpaniroçáo político do antigo Relch.

Ora, os russos procuram crtor cot*t_lip5„ pora que se uten-
tuo o de-rórà- entre os noçoe. ociaVntal» de ocupação. R**
centemcnlí promoveram, na wnd _b Seu Cônl-le, a formaçoo
de tinido»-- mllitot-s, o que, em face dc «t,úè se pOSia na Co-
rela, leva a admitir estejam Wi-io os alemSès dá parto çrienlol
pr.p.r_«—. pára uma Invasão do território germânico sob o go*
vêrno de feónn c o Alto Comi-Sõo Alloda.

Esso disfarçado provocação das bolt-evisrei rüi-os l«3VOü
nottiralmente os norte-americanos d pensar hàqbilo qüe parece,
mais oportuno logo depois dos acontecimentos dò Corélat o
rearmamento da Aiemonha O-tdenlol, qú-, -hs - seus qua-
renta e sois mllHÍ-S dé hObltantès, pode -W frente aos vinte
o cinco milhões dá lônà tvasb. Moi o esse proieto, mesmo
antes de oficialmente exposto por Dean Acriesoh em Nova lor-

que, jà so opunham â GrS-Brè.ànho ê à F/anço. Sem duvido
os ocupantes do Kremllm esfregotam Oi m3- dé «__-t_mttmeltto
acompanhondo o desenrolar de mais étisè desacordo *-|_e haviorti
Indiretamente causado entre os .artVpeoes da luta contra 6 to-
munismo. . ,

Bêvlh fõl pnra Novo lò«\*_e com i«_truço„ de npor-se oo

principio do «armamento oletYi-o • de admitir apenas, paro
íuturo nSo detormlnado, a participação de urti contingente ger-
mânlco nos forças do exército at.at.Hco, t, òindo ossim levando-
«e primeiramente em conta o sistema defensivo dd Gr_-Bretã-
nha, da Franco e dos poises do Bènelux. Schi_nán, câM. nWis

firme-a, manifestou-se contrário ao «*eormamen- da Alemanha

8 at-hává que o questão só deveria ser ventilada qutJrndo se tra-

tos;o de constituir o exêVcl- das ri-x-Jes signatárias do Pacto
do Atlântico. A!, talvez, convlessé péhrlltlr a entrada de «__•
tacamentos alemães. .. ,

Enquanto os russos se regozijavam com as di-rtrgêncios ma-
nifestadas em Nova Iorque, alguns ex-g-hèrdls de Hitler puhhort.
âs mangulnhos de fora dando ot seus palpites sobre a questão
db rearmamento O general Kori Mauss, um dos chefes das di-
vilões do Rcmmell, còrtdieidhOu a participação dos zonas oci-

dentais do seu pais na luta contra urna provável agressão co-

munista "dO restabelecimento da Aleniahhd como era err
1939 " Oiitrò  ""'.ri vort D_-nng — pediu 

"o restauração
da honra do'soldado oíemão e absoluta igualdade ém orrhas è
em tudo o mais". Entre essas altos patentes do derrotado exér*
ci**o ric Hitler há os que, aproveitando os temas em debate na

Conferência de Nova lorcjue, exprimiram tena.nu_ioment3 as

suas dúvidas sobre a possibilidade de vir o mundo livre 0 re-

primir c*>m êxito uma provável agressão soviética. Com certeza

ainda güdfdam carlntio-mente r_ lembrança ôs ultimas palavras
de um dos maiordls do nail-mô justlçodos em Nurcmberg —

aquele que, do alto do paMbulo, antes que lhe amarras-m a

corda ao pescoço, gritou para as testemunhos da sua execução.
_ "Minho vingança é que vocês vão ser dominados pelo co-

munismo!" » ., ¦ (J,
Poucos dias depois, entretanto, via-se que hav^lam cOtda

por terra' tanto as esperanças dos russos como os re.vind.ca-

ç5-" dos ex-generals do Terceira Reich. As divèrgênc.as -

ceio menos as quo surgiram na Conferência de Nova lorquí, fo*

ram ali mosmo conciliados. E nfio haveié reaimomento alemão.
-sgunâo o comunica-- onteonlém expedido pôr Acheson, Schu-

ínari e Bevin, serão aumlntddas, em face do que ocorre no zona

soviética e da grave situação Internacional, os tropas de ocupa-

ção dos potências aliadas na Alemanha Ocldehtàl. Qualquer
ataque contra o República Federal ou contra Berl.m sera cons.*
j _-,-»„! As riM-'!-**) _r'*_« H/i« notências aliadas,dera-jo cemo ataque os p._K.._^ .-»---_ *-— .
Para a segurança Interna c.ntrò atividades subvefsfvas sera

permitido oo governo federal a organização e o comondo do

uma polícia civil. Portanto, se Os bolchevisfas russas quiserem
lah-or seus r-rtldários alemães contra - zona ocidental, acaba-

rão" fazendo com què estos enfrehtem, logo ao primeiro orr-nco,

norte-americanos, Inglôíes ô franceses. FiCa. assim, antecipa*

darhcnte frustrada qualquer tentativo dos russoí_ pbra trartsfòr-

mar a Alemdnho numa novo Coréia. Mas nao fica crioStada a

hipótese de outro conflito, t-is se prepara ha Alemanha mais

um "front" do mundo livre. v.

_— -^
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CF-NHO -_>ni«s_rAflc«i dl"-« rt*_*r..U «ítta-«i qf-esi-
eu de nu qu—Utmirlo h

«a-irtrrtMiç*- d» W^"^JÇt*«
«Ipal de ratlti f*«_* rtetrtmmm,
K- ês_», aliás, m âm «.bjetlvcrí
de maior Inter»-*-, _«_ ^rop--
toe tjt-ia. Rramtfi e-jifrsvi-o **-*W*'
t&rl» tte 1.' tie plho pa**)*.-!-».
,"tl«-«lia-le tt «port-càó «l-» mlll»6«i»
«1«* bolrtini t_—4htd««, v«_ ter
po-íví-l t-i-s.ViiU-.tr „ ^iilil-í-ti
brasll-r- hrrttiH- a mtlvMliide _e
<ad_ * habltati-, *-flnln-lo-_i,
dê-e nimlo. nnborii in*_-l__«*B*
te. _ e.tr_t_T» f-*an*__ilc- do
liais e „¦ trnii«-nelBii gerais «o
notso n.nf-lo tle trabalho.

Mas p»r_ apurar a» resposta»
Am iwen_l*__«— ê pr«*-l-, antes
de -_o, «-tabelrct-r as tinhas
i-ieítí-s rio |rra-.t.«< rrbpftmeiito
dè ntlvldad— d«* qn<* s«* pretémie
fixar o íiúmero de pes-oas oc topa-
d*s. T__o ft platlo dà àptoraçao
deve ser organizai!o,e culilado*_-
mente previstas au «lltertnt»— ca-
tcgorla- funcionais e profissionais
que »cráo objeto do levantamento.

Nesse trabalho, em verdade na
maior responuabllidarlc, por *n-
volver questão das mais comple-
xas, ae detiveram dnrante »**-
riot i-.n-i". alguns f--*rlonârios
cspcciatiKid— ao Ser *,o N*t*lo*
uni «le Recenseamehto. Preten*
«lia-se nrogramar o -rrandloHO
qt—láro de orupacóes e «elores «Ie
ativiibtde, que por Rua ve» hftve-
ria i!e fundamentar o c-üigo ne-
r««—ário ;'» apura**-*} m«inioa dos
quesito* em questão. Para isso,
foi necessário censottar o que
melhor se Um escrito no mundo
a respeito 8o assunto; c, círtiio
6 «_vló, —I precise a«_ptar an
c.iHiít »-<•* naclonkls aq_to qtoè a
txperíência consagrara nesse éu
naquele país eslrdnjrelro. Multo
se teve do criar, entretanto. E,
nesse pai licu.a*-, é Jn*_» recònbe-
cer, mais valeu ao Serviço Nã-
cional dè Rc.enteai_en„ a no-
tável experiência da no__ prA-
pria tratlii-ão cclh-tárfa do que
a vaBta Iltei-tora tniernacional
sóbre o tema.

Ap«— longa elaboj-çâo, já t*
acertou em caráter definiUvo o
quadro irer«l de «wnpaçô»— qt-
vai servir & apuração -ensltária
de 105-. Aa nnnaB «_-tt_* da
importahte tabela determinam os
ramos ftmdament-— de.atlviila-
des cm oue se agnipatt» as tnúl-
tfpn«?«— òeupaç-s da população
brasllcirn. Det*snrte, iia apuração
do t-tlmo inquerttb demogi-ânco
ir,.:,...«» tíâs*. *ss ;.»*»;;.nii»"- âo
Brasil scrüo enquatirados . mini
do* seguinte- *rrup>— de ocup_-
çáo:

1) Agricultura, peenária e _1-
vlnilt-í-.; 2) Indústrias extrai»-
vas» 3) Indúsírfas dè transfw-
raaráo; 4) Cooiét-O de merca-
derias; 5) Cí_i*— io de imóveis
e valores mobiliária-.; 0) Presta-
çfio de serviços; 7) Transportes,
coroiinlcRÇó- c armazenagem; 8)
Proftss*5- Utrcn-s; 9) Atividades
sociais; 10) Administração púbti-
«_, legistáUv»- JusUça; II) Uctc-
sa nacional e segurança pública;
li) Atlvida-les; dott-C-sticas e cs-
rclaron; 13) «Outras.. atividades,
ativl-adci nüo definidas ou náo
declaradas; e 14)' Inativos.
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^ Siderurgia inglesa

DÈNTl-O 

em pou_
remos ver como
consumado mais umà dás

experiências que o governo sócia-
lista da Inglá-ri- verrt pondo
eln prática naquele pais de tm-
ços acentútidamente córiserva-
dores. _e náo tios enganamos.
„*_ira no ultimo dia deste mês
do" setembro o praáo estipulado
por aquele governo para que t»
nidustrià siderürsiC- V1V6. em
r^-*Jme liberal, pois, á partir de
1 tie outubro, entrará em vigor
a lei de naciontilinaçáo do ,m-
poríante setor Industrial.

Acreditam alguns obÈervndo-
res qua é por demais temerária
a decislo de leVat avártte esse
ptópc-lto, há noücos dias red-
ílímado pelo chôíe do Paftldo
Trabalhista Inglês. ^

A retiÇ&o a esse plftrtó, lidera-
da pôía lêmpéfà lnqüébrantavel
de Churchill, pondera principal-
mente qüe a mêdldá é inteira-
mente inoportuna, dada a gra-
vidade da situaçáo Internado-
nal mas os socialistas acham
que é ílágíánte a oportunidade
dft mésmà, uma vei* que a nacio-
nali-tÇâo éonduzitâ, segundo
pensam, precisamente os resul-
tados que todos èsi-íam: o au-
mento da eficiência Industrial.
Assim sendo, parece qué o pia-
no será mesmo realizado, nao
obstante ó prenuncio de -hipes-
tàdes sobre a cabeça do governo,
tempestades em que, diga-se do
passagem, êle positivamente nao
_L Cí-Bdi t-fl..

E não acredita por que o as-
pêctô mais amedrontaflõf de_i*
tempestade é o relativo a uma
moçi.0 dé censura dos Cnnser-
vadòres, equivalente á um vd_
dô desconfiança, qüe determina-
ria a convoeaçáo de novos elei*
ç«—s gerais, das quais, segundo
se p-_>ume, os sooialistas nâo
tém medo porque crêem que es-
tão agora melhor coloccdos juta*-
to á opinião publica, em virtu-
de do êxito da sua pollflua do
desvalorização da libra, que me-
lftorou as condições gerais, au-
menteu a exportação e não
afetou de modo grave o custo da
vida.

Veiamos, portanto, no que vai
dar á passagem dò 1 de «—ttubro
rm ultra conservadora Inglatcr-
râ, que agora marca o passn sob
o comando reformista de Attlee.

s

0 CEI.-NÂR10 DA MORTE
DO Mi-- AMIGAS

MONTEVIDÉU, 20 (À. N.) -
Em continuação ao programa
de homenB.g-*hB «—»l_-_nofativas
ao ce-tei*_-0 dá morte do gene-
ral Artigas, foràirt realizados
ontem as seguintes cerimônias:
às 10,45 — maugúraç-ò do bus-
to do grande cabo dc guerra uru-
guaío, no Goiégio Militar e Naval
de Montevidéu com a presença
tio presidente dó República, do
embaixador do Braail, tio general
EucUdes Zenoblo da Costa, altas
autoridades civis e militares ê
del*gaçõ.S daí Escolas Militar,
Naval e da Aeronáutica do Bríu
sil. Ó presidente IJatle Berre, èi_
séU discurso, r-eílil-- cúín pa-

AO sem diividà mui- inte- lovras dé Viva simpatia è píré.

-fc Vlí. térreas

ressantes o animadores os
dados íeferen„s ás éstl-adas

de ferro do pais, que íorám dados
á publicidade pelo AnUárlò ESte-
tistlco do ÔraMl do.áho passado.
Em primeiro lugál* aqueles dadw
mostram um aumento de hada
menos de 662 qullometi*os de trl-
lhos entre 1943 e 19-, passando a
apontai* Outros aspectos dá evo-
luçáo operada fio qüe dl2 réspci-
to, por exemplo, ao fittmerO de au-
torrtotriz- que, de 140 unidades
em 1943 aumentou pára 231 ém
1049.

Também o numero de locomotl-
vas. assuntos qué; tantas e —o
desveladas atenções veM recè-
behdo nestes últimos áhoS do
governo do presidente __utrá, au-
montou, naquele periodo, de 287
unidades, sendo que os totais de
carros e vagões se apresentaram
acrescidos de 844 unidades pára
os «jarros e 7.338 unidades para
oS vagões.

Poderíamos ir alem, di-cttriil-
nando ás tians!orma»jões opera-
dáB com relação tto consumo dé
lenha» óleo e energia elétrica, *_

qu_essemos apenas alinhar *la-
dos por demais longos e fastldl-
osos que dáo bem a idéia do éx-
tráordlnárlo surto de prOgtesso
que ln—n-**t_vclmente varre o
pais. Mas o que queremos fri-
sár por ora é <*iüé, no momento
em que tivermos em mâòs os da-
dos referentes aos anos que se
seguiram a 184*f, veremos, num
conjunto realmente animador, o

que o atual governo realizou no
terreno especifico de e_páns&tj e
readaptaç_ò das nossas ferro-
vias. Isso, aliás1, n_ base de dá-
dos parciais, Já temos observa-
do em náo poucas oportunidades,
localizando a extensSô das pa-
ralelas de aço nas zonas norte,
centro é sul do pais, assim co-
nio os trabalhos dè várias comls-
sôos especlall-adas que, no es-
trangeiro, tém a rr__So de en-
comendar e acompanhar a cons-
tração de po-isantes máquinas
destinadas ás nossas Estr-das ie
¦Fètto.

sér.çà dos cedetes brasileiros qtie
ali formavam ao lado dos séüs
colegas uruguaios que, naquele
pátio, tini-, que faüer urda exal-
táçâo aos prir-cíplo, do paha.trle.
ricanismo e áò nobre papel dos
_uturos oficiais dèsté continente,
na paz mundial. A tarde, ò gene.
ral Zenobio da Costa átompa.
„hado dò embaixador Macedo
Soares è demais oficiais brasilei-
ros que se encontram nesta cápl-
tal, visitou o Palácio Braáü, pír-
cotrendõ às IhstalaçS— do Consu*.
lado Geral do Brasil, o Instituto
Cuitural-Érásilelro, o Escritório
Comercial do Brasil e o Clube
Brasileiro. O gérietal Zfenóblo da
Costa, desejando homenagear 0
o povo de Montevidéu, ordenou
que a banda militar que acom-
panha os cadetes braslle-os reá-
Uze hoje um concerto, dás 17,
às 13 horas na Praça da Inde-
pendência, executando progra-
ma de música popular brasileu
ra e uruguaia.

«-. tj„e pre-
«<m ntttològíi),

que mo dt
pretto, podem, no <ni9x\to, -tí*f-
rar. Sobre o «if«lia despedida
do ltaqxttcè, caia de familia dt
Brasil qxte ttnâava do Rio «rim-
de «io Parti, nessa viagem com-
prlda _«- sem glórtan dc,«_r-
co de navegação costeira, fui
deixando corrtt o f*m*f-, _ ***--
ra, nesta manhã como outra
qualquer, tu penso nos lenços
qut se agitam, nas lágrimas que
correm, nãs velhas amizade* qut,
k encontraram no <*_», ^ruamlo
em «lítifo igual ao itaqukê dei-
xa o porto aa Hio de partida pa-ra o Norte,'Será um outro «t-
co, man talvez, no cal» tejam as
mesmas muitas ias ptstoas que
ihdá há tão pouco tempo !-_-
ram fxarentet t. amigos a bordo
do ítmifo qm teve, èo_õ tfual-
quer criatura hii*in«8, sxia nb*.
ro de morte, Morim pelo fogo,
6 navio que o p-»fe estimava \hao por »èr b_*_, nem por set*
prándè, nem pof ser esperto e
c&rrèr imito, rtias pdr significar
o -téitmo auè significa uma boà
casa bro.il/è/rà, èm que «éiiipt-e
cot-t mais gente, que _ lotação
natural, e em que nunca deixou
de haber comida fiara todos-
VHha casa brasileira era èssè
Haquiei que wo»Té_ fio Rlò
Grande Incendiado. Quem nã-x
conhtKé «m dtsfes naxHos què
vâo devagarinho, parando ha
Bahia e parando em Pernfltn-
«y„«- o tempo necessário para
que o passageiro do Rio para
Belém faça uma etposiçáo de
pintura ou colooxie seus l«»*i-«1-
veis ttvros nas livrarias, «fio II*
rou d.jj-ma de conhecedor das
coisas do Brasil. Para a cronis-
ta o prande-pequeno Itaqulcl,
com ü—ttt «-rrpffO—fnfo» de ba-
nanas, de macaquinnos, seus au-
fomt-iels, máquinas e ptanos,
com suas bagagens vtlos corre-
dores, e gente dormindo em to-
dos os cantos, nio era uma
curtosidrâe. Era um pedaço do
seu passado, justamente impo
de doçura e de castelos. Como
se lembra da viagem feita no
Itaquicé há tantos, tantos anos!
Basta fechar os olhos e os ti-
pos com que viafou lá estão pre-
sentas, nesse reino de imagina-
do: o casal em víaacm de núp-
cias. o padre, o wt-tfteo. e prtn-
cipalmente aquele político do
Norte, precursor da -jtolitica dos
discos, que minha seus Inflama-
dlssímos disextrsos, dè campa-
nhas já panadas, na vitrola è ft-
cava radiante, aà lado gesti»
aliando, franzindo o rosto, e
co?ij)letantlo sua voz gravada. .

todos os Iti—nnttineos mais
curtesos dessa longa viagem eu
quáriel. O banho, engenhoso,
em que ò passageiro se tinha dc
vater das cuias para despejar a
água Ho corpo, multo poupado
de átfua. A intimidade entre os
passageiros, a hierarquia entre
âstès. Os mais credenciados sefn-
pf-i ficavam ao lado do «*|.rntl,.-
dante. Depois —• os moç-í qne
cantavam, as mminas que de-
cl__át'_m. as já úniifssimas
amlgtfdes de irás dias e os en-
joados. os saudosos, os metidos a
pertnintar.

Ê os empregados qtre. parece,
cohhecexn toda à qente que viaja
no Brasil — pelo próprio no-
mt?... Camaroteíros de memò-
ria slngxilar. cronistas de im-
vortüncia, são esses espertos ca-

O Itaquicé se acabou. Há gen-
te que chora norque rnorreu ó
Palace Hotel das visitas, dos en-
contros, das exposições, e dos
drinques. Eu chórb pelo IIama-
cê,, porque tenho prèãflèção pelos
mortos sem choro e éle, o bar-
co, não foi práHtééáo ,conto de-
via ter sido. Tantas histórias
nele couberam! Quanto destino
foi traçado ali. Quanto casa-
mento entre a menina de Farta-
leza e o moço tle Belém, quanta
amizade ãe vida sé formou nas
suas conversas de salão e tom»
baüiihot Acredito qué o „_«•*—-
cé, coih sexis cozinheiros que na-
moravam as mulatas bonitas dos
portos, e fatiam feijoadas da ar-
rasar, tenha deixado pelo mar
que êle percorreu, sempre _o
mesma »*«—_, uma esteira de so-
nhós misturada às espuinás das
mesmas águas por d-_e.pt_.ou.
levando sua gente, sempre outra,
e sempre a mesma. Ditem qúe
os barcos têm os seus tantas1-
mas. Se fór aséim o Itaquicé té-
rá, etèrpamente Sua alma èm
conlinuajjplagèm pèía costa bra-
slletra,. _* „„ fantasma levará
outros pequenos fantasmas ém

teu hojox Atnam qut foram dei-
xatioi para trás, ânsia da tu-
c—se m Capitei, a «-«{tio íjptíe
o efínio querido das fntica. «rh»
tóa nas eHrhat xmgcn» ao Nor-
te para o Sul, ou tio Sul para o
Norte. » ...a etpiríío do Var-
co qut o fogo destruiu agora
passa lentamente, todo ilumina-
do, diante da cronista, „!« diz
atltus ao -Sf/O <íos aperfac/os
abraços Vratiletro», nat-fo iWà-
deito, tem horizontes de Saro-
pa. £ ii*» pensamento thvaho
a visão do barco com uma gran-
de saudade. Saudade dela met-
ma, saudade de nós todos, pas-
sagelros doi grandes sonho» da
navegação costeira, resumo ie
nossa vida presa èm teu» !'_*•
f_, mó- ar_«?ndo tia Itoerdiide dc
Pfvef e ie sonhar.

________ .
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GETULIO E A AUTONOtüA
jj&Ú&f******»*********'*-***''

O

Dinah Silveira de Quoirox

Está crônica ê irradiada dlü-
rlàmentc. d» segunda a sábado,
ás 8,55 da manhã na Rádio Na-
cional. — Remessa de colabora-
efits: —¦ Rua República io Peru
IBS — Copacabana.

FESTA PAN-AMERICANA
WASHINGTON (U6IS. -

Roy tt. Rubottom Jr.. de Brown-
wood, Texas, foi deslgnado pnra
representar o Departamento de
Estado nns comemorações da
Primeira Semana Texas-Pan-
Americana de Amizade, secundo
anunciou o Departamento de Es-
tado.

Rubottom Jr. comparecerá a
um festival em San Antônio, «*mc
se reail-irá de 22 a 24 de Sè-
tembro. patrocinado pela Comls-
sáo de Boa Vizinhança do Te-
xas. O propósito da Comissão é
fomentar o interesse das naçOes
ami-tas entre o Texas e as na-
ções latino-á.__-_-—*.

acordo comercia!
angl_-brasilc.ro

LONDRES, 20 (ü. P.) — O"Manch—ter Guardian", comen.
tando o r.coráo comerclul angio-
brasileiro, assinado há dois 'lias,
diz que esse pacto mostra que
o crescimento das indústrias bra.
silelrae está resultando na redu.
t-ilo das impcrtaçõ:s cie tecidos
e outras produtos da Inglaterra
e, dé uni modo geral, reprimir*-
do a concen—icia estianjelra em
geral. Obsfrva qu. "ft maior re-.
tiuçáo foi a de artigos de Unho.
As exportações (para o Brasil)
desscs produtos montaram a 2,5
milhões de esterlinos cm 1S49 e
á 1,9 milhões de 1948, contra a
nova quota de 600 ml! libras.
de produtos de lá para o Brasil
"Similarmente, as exportações
montaram a 1,4 milhões de 11-
bras —n 1Ü40 e a lfi, cm l_*i&
contra a nova quota do apena*.

: _t_-_.il libras, "ríò c_*_-de;'-_»
dás as conversações se sé vinham
desenrolando, no Rlò,
á indústria têxtil brasileira
gou que a proluçilo nacional era
suficiente para atender a —da
a procura. Depois dc alguns me-
s:s de negociaçõ—, os delcgartes
britânicos, aparentemente, so d?-
írontaram com a clara altcrr.att-
va de téreín què aceitar ou re1cl_
tar as propostas braseiras. Era
improvável que o governo brast-
lelro se mostra—s conciliatório,

com as eleições à vista- Quaisquer
õiíe f—jani os inconvont-mtos dó
i*i6vo acordo, talves êle ainda te.
nha sido melhor do que náo con-
certarmos acordo aléum".

POVO brasileiro Já -tà _cc^t_m_do I vertatllidndc poUtíci-
dt» sr. Oetúlio Vargas. O W-t-go pró-tft do Estado forte t.
hoje adepUJ da Democracia, O homem que -uprimilui ás

eleições e atacou os político», cortóldrrando-os lutermcuianos des*
ncee_-.fir.os entre o go\*-*n<* e o povo, vem hoje. npvamtnte tra-
Vestido dc político, pleitear votos dos seus concldadftos.

Todavia, em f»uu nova imcnda Ideológica, há um ponto que
vem causando -cándaio. láo chocotite é a sua Incoerência cm
face de convicções e *t\tú_es ant-lores do ex-dttador, mv.fox-
me & sua deciaraçfio. feita cm discurso recente, de que t.a_go»
ra, p.rt.dAilo da au-iipmia do Dlítrlto Federal. Ora, tal itc-
claraçftp teria admissível formulada iwr qualc-irer pí-iticc». Me-
nos pelo sr. G-úliú Vargas. Porque foi Jii-iwnent- êle, _k>*
túlio Vargas, qtlem derrubou e rjôs na tadela 6 unleo prefeito
eleito que o Distrito Federal Já teve; o inolvldáv- Pedro Eme.*»-
to, O DÍKtrito Federal obtlvcra a sua autonomia, a «ua *u*plrricií»
autonomia, com a carta de S4. Os cartc<-s haviam onilm ef.o-
lhldó livremente o seu prefeito. Póts bem, -rt*m o sr. Oetúlio Var-
gos c liquida essa autonomia. Mais ainda*, prendo o prefeito ic-
giitmente c-ítô."_ o mesmo sr. Getúllo Var-ma vem agora manifestar-- par-
ttdário dn autonomia do Distrito Federal! Tudo para c-mejnr
os votos dos cariocas, sempre ciosos da autonomia da sua terra.
Entretanto, a lembrança de Pedro -mesto ainda está bem viva
nu memória do povo do Rio de Janeiro. Êste povo sabe que o
que hc cometeu contra o Brande prefeito foi uma ln-Mldade. Pe-
dro Ernesto foi míseravelmente traído pelo sr. Getulio Varg-s.
que tinha ciúmes da sua popularidade e via nele um possiv.1
competidor ao governo do pais.

Atralçoado, humilhado, caluniado, Pedro Ernesto enfrentou o
seu calvário com absoluta dignidade. Se o povo carioca _„_*_
lhe dispensava estima pela sua grande obra social e hus-anttk-
ria, rasí-ou a t—-munhar-lhe verdadeira veneraçáo, que ainda
1-lsvc á pa-t-utfem do tempo. O seu nome ainda hoje é picnun-
ciado numa aura de respeito e gratidão. O povo carioca Jama s
poderá éfquecer Pedro Ernesto, o grande líder BUtonoinista. o
prefeito que se voltou para os pobres e os sofredor- o homem
que. com a sua açáo benfa-íC-ía trouxe uma esperança de reded-
çáo para as classes menos favorecidas da Cidade Maravilhosa.

O sr. Gctúllo Vargas tez espalhar a calúnia de. que Pedi o
Ernesto estava mancomunado com os comunistas. Mas «iâo cor.-
scituíu decumentar a mentira. A recordação de que o povo cario-
ca miarda «Je Pedro Ei-ncsto é a de um admlnltfrador éxempía:,
realizador, dotado dc „lt*_ sentimentos cristfics é de pró—mt—
amor no Brasil. Um homem de íormaç&o multo diferente da que
carac„r.7_ um comunista. Por Isto mesmo, a traição conti» Pcdr.
Ern-sto, a calúnia contra Pedrp Ernesto deixavam um l«-rme_to
de intensa mágua na alma carioca.

Foi esse sentimento qué o sr. Gettdio Vargas velo revolver,
com a sua declnraçfto de que agora é partidário da autonomia dd
Distrito Federal. Êle, o homem que prendeu o único prefeito
eleito «pie o Rio já tevé!
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ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

Irutf.-- - .o

Revolução na Rússia
WASHINGTON, 20 (ÜP) —

O administrador da Cooperação
Econômica Européia, Paul Holf-
man, falando em almoço com
que foram ol-equlàdos Jornalls-
tas estrangeiros, prognosticou
que o povo russo se rebelará
contra o ÍCremlih talvez antes
de dez anos. Disso qún o levante
terá lugar quando )>**,**—r dlvl-
sfto na alta direção soviética,
"o cíuo é certo que acontecerá»
N_- —i quando, iaivez à morte
de Stalin", .Disse Hoífman quò
até 1900 é pc_iv_ qua haja uma
mudança geral na orientação
tio pensamento da Rueaia, ou
umà "poliUcti compíetnmente
nov_". Declarou quo nao espe-
ra quo a Rússia provoque um
conflito, ab__mente, porque
Stalin s-be agora que os F—!.OU.
lutari- e os EE.ÜÜ. têm "me-
lhore3 e nsais" bombas atômicas
que a Rússia. Acreacentou tni».
paz real não pode ha\*er. anto
que "a Rússia —> ¦ transíorme".
Kntretanto,¦ 08 F»E.IJ_. p-xiem
imnedir a gue-a "contetido ft
RussU. o màn-üdo o IC re mlih
èm equilibrio insta vel".

WASHINGTON. 20 <INS) —
Ó presidente Truman pediu ho-
Je á Câmara dós Rcprcssintan-
tes para que arquive unia pro*
posta visando proibir, em todo
o mundo, a éxportatjâó áé mata-
rlal de valor estratégico, pata a
Rússia e para os países da ór-
bíta soviética. A declsSo da Ca-
mara sobre o assunto fõl adia-
da até amanhã, esoeràndo-se
que seus lideres _tti_em ésse
adiamento para prept-ár süás
forças contra ò plano, já apró-
vàdó pelo Sertado. O autor do
rllario é o senador republicano
Kenneth Whafry, què quer a
süspens&o da ajuda do Plano
Marshall às nações qüe éhvia-
rem materiais ritals aos países
situados por trás da Cortina de
Ferro.

O prenidento da Rep»—.llca sssl-
nou os íjegwl-tcs dc_ret_:

Na pasta do -IABAI_*»C> — bí»,!g-
nando. moinbro do Con-ilho tia Rc-
ours— «Ir Propricdft— Industrial.
o tecnologlstuiqulmlco, class- O,
Rubens i>f_-»rt«*s de Gt.i-cla Patttí.

Komcnndo, intcrlnsmcnte. como
«ubstltuto. ¦'¦. t*-à -,,çt>íinteío, Mta tor
clà DlíkTio «lo Prlvlli^çloè aa De-

-^__•_"£__.' pnrtamcnto «nclonril da Proprl-tt-
• d» sa*? tuitliv,j *t ipd-iKtirliü, o assessor tícnlcO,
-silelra alè- j faartia 

'„,..-._"'—.scbèr _òm„;
Rocontivizlndo, nas fuhç»5ra «Je

presidente dn Comissão de Bal&rlo
Mínimo da 12. Rccl&o, com sede
em Vitoria. * Armando Duártu Ra-
belo, ns» ftSkiçôes dé presidente
da cot.-1'asAo de Salário Mínimo,
da 6.» Região com sede em Natal,
Luiz dá Ciaiara Cascudo, c, nas
rtin»,-»5e5 de presidente da Comissflo
de Satarlo Mínimo da 9.» Re-jt&o.
cOm sede "rn*. Ma—!d, SebastlSo Ma-
í-intio Munia Palcilo.

Na pasta da JUSTIÇA — Coacn-
dendo riatvraUíAÇRó, a Arthur Ma.
nnel. Adeltua Manuel, Ernest lie-
rrles. -csê te-lr e Otto Hiuss, na-
turats da Tchcc—lovAqulo. e a Ju-
lio Breiistcin, Franclceo Grupenma-
cher, borla Zlmermann, Elisa Nle-
sivltcb. Ianteel Outman. Davld
\Valff, Adètra Óerchénsièl*, Anhá
Boóh_r. Sara Onldcnsteln Mon«5«-
vett*" L»;».o Cícrchensieiv Moyséa
«iutii..i». Lute Rlder, Samuel 0üt-
,man o José tieulsch Filho, natu-
rols da Rumílnta."Promovendo 

por áiereclmeáto -_
o détcr.ílvt* Aíonf>j Henvliue í!o..i«*s
de Andrade, dn ehuwc.-.ia clnt-e X;
o eex;rivfio da Policia Waldtr Oenul.
ho de Oliveira, da classes H a classe
I; Ós gnurda-clvls RoRérlo Sltvelra
dê Matos, da classe H & classe I,
Pedi-o Ferreira e Manuel Borg—
Gonçalves, da classe O - cla-ise H;
o Aoast—to Martins tóurelro. Hum-
berto Prlgerl. Lute Correia dc Quol-
rols e Johaa Tolsclra. da clás*»e F
ik classe G: e os policias <„p—laia
Rlchard Brunettt. da classe I , a
classe J, Bento Alvea Cardcso, da
Mendes, da classe. G a Clft3sa H.
classe R a r.ths— 1, Adir aa SUva
r N«?d da Costa Moreira e Mbaclr
Fraga,.da classe F a clcsae G.

Promovendo per , antigüidade *-
o comltisárlo de policia Agulüatao

do Oliveira Camorgo, «ta cttuwè l
Jorfte Joio Malschek. «ta clacse I
i\ classe J, e oa potlctiXa c_pcclais
à classe J, Adelino _ora!a dos Sah-
les. da classe H A clasée 1; Everat-
dlno Amarante e Pedro Ferrai! * de
Aqulno, da ciasse G à classe :i e
Altivo Jorge de Soúia e Volfilr
Avelar da Barros, da classe F a
„*«s6 O. * » •

Assinou mais os seguintes decre-
—9. '' '

Declarando do utilidade pública,
para eleito de desapropriação, áret»
de terra :-ltuad:> no Município dê
Ouro Fino, Estado de Mina» Ge-
rata, què eerâ acrescida à Escola
Agrícola "Viscomie do Mauá". no
mesmo município;

declarando dé utilidade púbica
_*a dc turra ncc_a»«\rla. ao.apro-
vettamento ,de energia hidráulica,
cuja conccssSo fòl outorgà-á à Pré-
feitU-à -Sunielp-l uc Ig-.-*_-:_, -rs-
tado dé Minas Gi—ts, e aútorltónao
siia desapropriação;

dèélarando de utilidade pública,
para desapropriação, terrenos M»
c-S-rl- A constrüçio do Açude
público "Pau Erahco", na vtià tta
Arrânio, munlclplff de Petrònlla,
EHàdó de Périiambóco;

$*—lUlndò do regime de. liquida,-
çSo a fltma Arena _ Laiuten. com
s««1e em Vitória. Estado do Espíri-
to Santo; .

aceitando doação que à Prefeitura
Muhtèlpal de Mti-ámbinho, no 1_-
tado de Mln„ Gurat». fa* 4 UnlSo
Federal de um. terreno neces-
sárlo á instalaçaó dt u»— Escola
Agro-Têònlt»; é,. , »_»,

revogando o decreto qúè Con—-
«íéu ao tidada_ bra_lèlro T—íl*
lô Oedln autorteaçáo pira a com-
pra: de p»_lr_ preclosaa.• • • ".

Recebeu, ontem, no Palácio ^-S
Catete. para d«_pacho, «js srs. génèi
ral de divisão Canròber. Perèlrá dà
Coata mlqlstro oa Gúei+a, * Jort
Fráhclsco Blas Fortes, ministro da
Jtisttça-. em conferência, o general
de dlvls*—¦ Ângelo Mende» «Jè Mo-
rals. prefeito do Distrito *—deral.-
o general dê Exercito Salv-lcr Ce-
sar Oblhò. cheíé dd Estado Málor

(Conclui na 7* p_g.)

PERIGO DE "SEMI-ESTABO DE GUERRA" NA ALEMANHA
CORf ADA A ENIRGIÀ ILÉTRiCA DO SÊfOR AMERICANO - PRI*

SOES NA LINHA DE DEMARCAÇÃO
BERLIM, 21. quinla-felva (U.

P.) — Ao primeiro rninuto de
hoje, òs russos cortaram o íor-
nt-lmehto de eletricidade para
ds setores ocidentais de Berlim;
Essa decisão íoi tomada depois
do Incidente ocorrido ontem,
quando os russos ocuparam 150
metros do território do Setor Bri-
tânlco, perto dó aéíodrômo de Da-
to-, de onde íoram desalojados
por soldados britânicos apoiados
por metralhadoras e velculQS
blindados» Urn portà-V«— da
companhia de eletricidade do se*-
tor ocidental de Berlim disse qhe
a decls&o soviética não aíetara o
íornoctmentô e tpie hbs setores
ocidentais estio ítlnclbnando g_-
laüòres psra Í5**sr „_•«- à Ss-
cassess de energia elétrica, "polo
menos por Ora".
Represálias

BERLIM, 20 (tJ. P.) — A
guerra ívia, que vem perturbrm-
do a vida, cm Berlim, desde
1945, fez hoje. novamente, ato
de presença, com a noticia da
central elétrica, situada no setor
russo, niie suprimiu, esta noite,
o fornecimento de «anemia aos
setores ocidentats. Essa patticl-
imefto foi feita depois *p— as áti-
torldadcs da Alemanha 0_f-i-
tal detivenini 44 políciats de Bér-
lím iprl-ntQl, - em fe^rtísâlia pela
-etéhefto de •_ ágênt»— tia pel»-
_a t-id-htal èia Berlim Oílat'-

tal» ontem. E__s detenções, por
sua vez, haviam sido feitas em
represália por outra, de um gru-
po de policiais, em Berlim Oci-'
dental, na véspera. Mais tarde,

, anunciou-se oficialmente que a
policia de Berlim Oriental detc-
ve, também, hoje, doia membro-
dá policia militar norte-amerlca-
ha e um "jeep" que ocupavarn
um ponto próximo „ linha de
0'i'iüiiieãçv.o ¦ eu—*s os SctOfco' rior-
te-amerl(—no è russo. As auto*
ridodes nòrte-aiherlcanàs exigi-
ram ~ua libertação imediata.
Iníercepi-ados

o.-; soldados avisaram, pelo râ*
dio, qué a polícia comunista os
e*t-«jvá tíetendt» aere-csntarsdò
ijüe |Ulgav-_i estar dentro do se»
tor nórte-amerlcaho. Seu avlé.à

i ij_o rddld, fòl lntetro—^tdo re-
pentlnamente.
Â t-anebrá russa

A manobra tios vermelhos gita
em torno de duas medidas toma.
das póf «516... Sm prSttiéiro. lugat,
as autoridades soviéticas anuncia
ram. â meia hoT-, qué cortaram
o süorlmento de energia a Ber-
Um _%_t-l-_. Em segundo lutar,
os twidados russos transferiram
a íinha ds íímlíi— dê^su» sotv,
t_ra 150 ja»*das para o lnt„idr
do Bè-r b-H-it», perto do aero-
perto de CS&fè- è lavantâraín
ufns barricada índtrad—a da «o
va demarcação. Os oficial, sovlé. l

ticos acorreram, em seguida, ,cor_
cem soldados armados e, dUran-
te várias horas, tentaram nego-
ciar o'pro_l_bàc__ os sovléti»._.
«Os britânicos Urai-m a barriè-.
da erigida pêlos russo e postaram
ali suas próprias forças, para
manter o posto. Dentro do setor
britânico, defronte dos russos, Io-
ram j-stndos carros blindados;
com metralhadoras. Nâo foi pos-
sivel determinar o número de sol-
dados' russos no local, pois _
maioria cstata oculta num bos.
que vS-lnhoi Em certa ocasião, fo-
ram contados 1- soldados. Uni
porta-vosi"britânico disser'¦que suas
tropas permanecerâò de g_trda.
na linha, d-t^-^ôda ajiòitç, s.
nicr"»Swilnõ. us rtíB__i ocltlra» _»t
aquele t_—_o para lograr acesso
a nratv rua que agora cní-a «ra
dnseentos metros pelo setor brita*
nlcõ.
-Ch'ra-0. Hos trens

Ai* detcnrfles de policiais as.
tendem, atê asorã, a 60 comünls.
tas.. e». Berlim «__denl-l. em .re-
présalln por 2p daqurip setor ti-
rad- d" trem subterrÃneo, ao
"?assaram, ontem, pelo setor sovié,

At-neaça de Guerra Civil
: na Alemanha

F'RA.N*t:FORT, 20 ¦_„ P.1 -

cada de uma guerra civil que ura
ataque do e_terlór. fià-ier acres.
centou que, portanto, é mais im-
portanto uma fôrçá policiai fór*
te do íjüe o rearma_»*_ito .«leroaã
de que tanto falam os diploma— *
ofiidéritai.-;. Salientou que **tlin
exercito alemão Uo sentido „_.*
slco dn palavra ttém sequer é pt*—-
slvè1 sob ás jClrcünstânclás atu*
tó$*\ Háldèi* fez tais decl_ra-*6es
ao jornal "NEVE PR-SSE" é
afirmou que seria fiècessAiló um
miidi-,- de três oü quatro anos
para se oi-ganteir um pêqueflò
exercito alemão qu» se pudesse
classificar como -instrumento
capaz de fun_*-*_ar -, Acrescentou
que nSo acredita que o perigo dè
.-.__»_ -_._-_-_.l___ „.,-«M wáa«H_U1 —-uísia tv_-.-ue* ^m_xic« uiunu-it *,*_*

j„ tâo grande como pais-ce. O e>*.
genêr-ü álemSo «*_presst>u què»
cm sua opinião os comunistas
hSÔ —_o prépárádos pa—t désté-
Chaí um ataque geral contra ò
ocidente, em parte porque os
exércitos das naeites satéll—'xj tía
Rú—ia nâo têm córr—s de oficiais
<•¦:- conrn:•.;;:>. o ;unda esiâó sêndò
depurados.

Disse que o grande perlip
para a Alemanha cohstHul á ile-
claraç-o de,"{*cml-Siado de ruct-
re"'-anunciado t-lòs comn_-_a
em seu recente Ctmg—**«ò .4m _ef-
lim. Acrest;entou qutj» phrS r>_r_%
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'. l'Wl rniMtp i I pmmmtm**m*m"Miss Franco" será lançada, hoje, em «spefáculo paro 1 crítico no Tcotdnho Jardel * Cresce o interesse di público pelo peça"Caminhantcs sem lua", Ho Teatro Fènix * A 9 de outubro será registrada.o estréia do Teotro Inder-J-
.iw (ii ipiiniiiiinninawiiw_M-Wit.ii ú.aa»,.*Mmmta^,,mmmUM**i*mm,im*m*m**^ i

!õ
*wj$*sí*xA*% i*wj_w<_i

emí.st\»rt(ir (iilb.ito Atna»
do, ii-n-iii.rhrsailo da i.ii-
rr-fs, _<-íliton «rua lute-

Teiisanls eapfe.ênda na raral»
flad» de Direito, de cuja Con»
sreisçso rw. psrte até ter ha»
meado pars alto cargo diploma»
tico. Compareceram tnulioi ami.
cos, avttltido número de Minii-
tros tle r .(.Kit,, ministros eo .KtípreVno tribunal, julxei, po-lltlcoi, diplomatas, parlamenta»res, jornalista, e homena de le-
trai.

O tlaitre embaixador dltcor-
reu rfibr» "O Direito Interna»
riD__.it * ms Nar.-.r. CMdkt*-.

"*-0*0O*~-***

FOI 
multo concoirtdo o chã

de caridade em henefirt»
da Sociedade dc Amparo

aos Pslcopatas, em Copacabana.r Foi nm desfile de ri .¦ __nria, ao
qual compareceu as mais sim-
p.ttieas e encantadora) senho-
rltas da notsa sociedade e se»
nhoras do corpo diplomático.

_ÍJQé-

OAI.MÔÇO 
qué n raisl Fer»

nànd Roux ofereceu fcôs
teus nmlxoi, no agradável"Úèe Fln". rol dellrloio. Finas

IsuscUs íoram preparadas A
moda francesa, regadas com es
ma» raros vinho» e "p...i< ,i>.
rlcs". Comb despedida, poli em-
bárcam ne préxlmo sábado ru-
mo a PaHt, onde permanecerãoseis meses, convidaram qs catais
Ke-lie H.n,.v,i.i. Maurlce 6u
Pont,. Mllc. Margaerlto Fontiel»
le. Mi». Mafgot Rttlenr, Mllc.
Ulaoche t-douard e Mons. El--mt Duprée.

DTLA JOSItTTI
*****%t+t**V**t***J***J%***^^

Wlsdlmlr Bemàrdrt, ÁWo eon.
frade

Jullo de narre* «arreto
Anion dt M*fb, posso eonfrnds
AWístO Ct AlmeldV
Alcides Pinheiro Msrqu« üàné-

rio
Henrique Unga
riubèm Iftntés
Enéas Lessa
Djalma Rochi

Casamentos
ENLACE OIL, CARLOS

ZU LM IIIA DOS SANTOS — Realt-
M-SR no pr-xlmo Ut-ttdO, dl» ali,
do corrente, o enlace matrimonial
do ar. OU Carlos Pires com a srti.
Zulmlra dpa Ssntoa,, jfllfi^ do sr.
José dos B-ihtò. P_.irinl.ns e SfS.
Mrivedes dos Santos. A cerimônia
religiosa terá lugar ns Mstrts de
f«*o t-rthWfco tm Kngehhô Veihò.
ás 18 horas

Nascimentos
mtú*í'i^.iisxi!m.'.^ji^m ***********

r.Má em testa o lar do sr. toai
Santiago Ramos, nosso, confrade, ¦
sra. Luela Santiago Ramos, com
o nascimento do menino Plôsculo.

Confcrêntíàs ,
o maior j. m. Bultrtgo Vivas,

do Exérciti. vrneíuelsno, fsrA hole,
h* 80,30 hpras. , no iwtii to rio (to
Ministério da Educaçlo e .Saúde,
unia conferência eõbrn: "Oenoral
Antônio de 8ou>sa'\ gran mnrlacal
do Ayactjcho", seb.o patrocínio do
Centro Militar de Estudos.

O ..roro-sor Puteor vaitetr-
Rndot, da Fac.Mdadc de MédlcittH
da llYilVert.tdnde de PaYl», rèUlea-
rá hole, fé 17 hotel*, Yia Academia
d» tetras, urna connrt-êtaètn Sôbre:
*» chraererl.ft-áli d6 *.p.Hto t»tt-
no; As 21 hbWW.. o lluttrt deStlS».
ta JiVorerlK (imã Oüttra-, jÃIístrh.hti AcAdemm NSclohtil de Mtdt..ns,
ftòbrt. b tema- "Trinta -Boa de VH,**
tamento fls oSmft"-.

j .-ft Th-T**' ""ir" '"'f— I -' -•*-;-¦--- -'•-¦¦¦- -- -¦---'

CONSEIAO AUMENTAR
D0S.A.P.S.

O qutllo 4 de grande utilidade
em atma alimentício porque re-
\rtn cáklO A B« vlisriilnk.1 el-lstr-n-
tea ho le»*,

O iiii-io do q»i»i)fl I flellrnehte
anstmtledo pelo nosw organismo,

bc«*§ ^Mútica €ra)iú
cnaitm-se teoris, solfejo, canto,

plano • rtoiáo por música. Vloláo
pritieo em 4 meses, prepara»»*
para solos, e r«nt«r, Icompanhto-
do-sé áo violáo em qualquer gêns-
ro, Telefone - .&.3MJ.

R. Msre.hk. Joffri, 130, apto. 104.
-*>¦¦' 
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¦ 
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RIO dí JknelrO, com tim "filinw"
arttttleo.

Húmvnáqehs
«-«-Aé-tt-tiliMl' íi (Vi

Amigos, colegas 4 admirador.--. <ta
dr. Moiaardô SmUh d« Uma. re.v..
go de Desèmbstltadol' dô Tribunal
de .iiiMka do Distrito Federal, vRo
btladot mm a sua pfomoçtn ao car-
homçnagcá-to. no prdstmo, dia 30,
oferecendo-lhe, às 13 horas, no
clube dói Cslçártts, -|m almoço .dò
cordialidade. AS llktAa dè nn.:._..-
«to encontradas ná portaria da
A.B.I., no "JòrnAl -«o Ccmifreiô",
• no Tribttnai de Justiça.

fteutiiõn
O riulin de lK-laçoos Intr-rn-rlo-

nais, nltàdò ao Instituto i_ra.Mi.F-i.
tados Unidos, realizará, hoje, àa
r.'.",. horas, na biblioteca do Instu
tutò, mais uma de suas reuniões
seraanaU durante a qual fatarA o
professor norte-americano Oleb-
wõod Clark, da Universidade de•William e Mary", em Williams-
burg, Virgínia.

Aniversários-••-• - *•—->' -
FAZEM ANÒ8 HO«(

6fNHOBAS:' Antonla Melo QnlvAo
Lallde Pereira Cardoso
Dulce Bnrgalo

c^nò^S R0<,rt6urt Camp0•¦ Em fíchiiicid
Neusa Ferreira Oulmar&cs
I*Cvft Maciel Vasconcelos

6?f^•HORE3:
Deputado Djalma Rocha
nénsVal MArio Xavier
Ernesto dc Souza campos

*t&ti..**ã*TtmiC&L- to .tfiji.—!—¦ , 'ilu ¦¦¦¦¦¦

8m beneneto do serviço Oddn-M.
lógico da Pôllcltntéa Oeral 44 Rte
de Janeiro, set-t realizada As 22 ho-
»-. do ti1" "*. do eo-Tentèi tâitoà
festa <_anç»nte. no late Clube co

,*^iit_-y*»,i 1 fiii.i'iiif_ii-wa iiiiui>Me^wm«---tt»B--ii uuiix ¦iiinimiiiiin"

1L.U * _t*J.__ttlr_U__ Com o T-ftt»inho Jardel lnt.imme.ite ru-ITOJÇ, B pre-ei-lOia modUUO, Qm* noscoll oferecerá hoje, 4V»
An "Mlit pKtiM*a*' tllcnda f» Orftlea Teatrul, & iírê-r$tfeia doob ni» rrati^a sua Mt\m «rodiiçao, «Mffia toaííça", ea-

crlU em colaboruçfto com o brlilinntc com«Jtó«rnío Gullliermo
rigueirerfo. O elenco do Tefttrlnho Hrátl rneateçtido pelo côifti-
co WftltiT D'Avlla e pela Rulnlia dtt A.rted., Mftrn Rubia, cdn.a
com tífiuraa de recit prcsttgio, como sejtim: o gala da moda Jaf-
dei Flllio, em pnpclr, especialmente esciltos; a otrl*. Ema D'Avna.
que agora volta ao teatro\ e à atmçâo Internacional Martin Vtú-
Uas, grande cantor e bnltartno espanhol. A parte musical foi txn\-
fiada ao maestro belga Rud Wharton. Para % pfe-csttt-la do hoje
níU> ln» mais bilhetes, mis continuam h venda 0,1 in^rc-isos pof.»
a wtrél» de wnanhlt, «exta-íelrn, be». cottoo para os eèpctácolos
de s&bado e domingo.

Oscarllô e Grande Olhetò -

Musas
iiSilii

CEUJBRAM-PE HOJE:. ,ADÒI-FO MXlNtt PEftBraA. 1.»
hnivèríárlo, As 10 nôraà. nt* Igreja
«e R. S. do CArmO....
, — ARMARDO TAVARES MÔR-
TEilíRO, \P ItrfIV-írsAtio. áS 8 hòraí,
fia è&tçdrál Metropolitana.
,~ ÁUREA ModEsto I.EAI_. 30.»
àlà, áh 10,30 hôrafe, ns Igreja da
Candelária. I.Í.TICIA ÓftET TAVARES, 30°
dia,. as 8,30 horas, na Igreja de
N. 8. d.. Cçncclçáo e Bôa Morto.
. — l.o tJSNWTl- DE AERONAP-
TICÁ MAKüEL OTÁVIO DE SOUZA
PALHARES, 7.» dio, ás ,6,30 horas,
na Igreja de N. 8. da Còncelçíò e
Bôa Morti>.

FLAGRANTE DA CHEGADA DÈ DULCINA È ODILON, quandoeram cumprimentados pelo presidente da Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais. Odilon iniciará a sua temporada ie mi còm à
pepá "O Imperador Galante", de autoria do nosso confrade Ràfi-
mundo Magalhães Júhítír c sob a direção dè Dulcina áe Morais.
O qiièridd casal tte aftistas regressa da Argtmtínfi apôs ter reali-
zaão ali umà temporada que vem dignificar o bom nome áo teatrobrasileiro

ingressos e correspondência
— Os ltígrtssoB para as rstríias e
toda correspondência pnra à 8fc»
çÀ OTfcATRAL deste jorhsi devem
_er ehvtádoè bsra HENRIQUE CAM-
POS.

Váo voltar ao Foílies oc$£
Daniel e â bailar in-,. Mar; Alba, O
reaparecimento do casal de aHlstás
so darA brevemente ná peça "Tá hà
cara".

-_¦**-______.O OR "MOTOR OIL"
que o dinheiro pode comprar
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Há víérioS metei álrãs, et cton-
tistas dos laboratórios da Texaco

receberam uma incumbência» Dis-
scram-ihes: - iFaçcim dò HaVoiirté

Mo?or Oil üftt óleo pard mottt. rtè-
lhor do que qudlque. «Umi já pro-

düêido. O produto que resultou dessa
listão fá está sendo posto « Vinda

iio Brasil; chama-so: "HAVOllNE-
CUSTOM MADE" -^ O melhor "motor

oil" que o dihhéiro podo con.prür".

Mantêfii filvre& os anéis de seg*
menfo.
* ''Lub.i--itrr.pa" O motor porque é
detergente.

É anfri-corrosSvo, disperssnte, sem
Cera o sem alcatreo.
¦* Feito dé óleos crus, dô base para-
fínico, rigorosómesitô êelèeiònados,

Par.ida mais rápido O mtíis fé-
cil, em qualquer temperatura ou
altitude (devidamente comprovado).

Â venda èm iSda pürfs.
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"Âiln5osdeíürítí{èe"r.mlr4^
peça de Pedro Bioch, continua em
S\ic'-4s0 crescente, atraindo, as se-
Kundaa-felras, grande massa pòpü-
lar ao Teatro Regina, onde í- apre-
sentada em Vesperal, Ks 17 horas, e
A noite, ts 31 horas, somente ás se-
gundas -feiras.

Os quadros de "Nis. França"
Pará reabertura do Teatrinho

Jardel, Walter D'Avila e Mara ;.•.•¦
hia, wu. lideram a companhia de
Revistas (da qual rasem porte ¦'-..-
dei i-snío. i-iniii b'Avlla, a atraçlo
interbaclonat Martlm Vargas e vú-
iliii muro.-, elementos), apresenta-
rto a revista de Oevsa Boscoli e
Oullhcrme Figueiredo. "Mtes frin-
W". .om música d.e Dorival Csym-
ml, Bébé Itibere, Humberto Te!*.-.-
ra, tuclSno Studsrt e outros cora-
positòres. Bfto os seguintes os titu-
los dos quadros de "Miss França":

lá... Paíla! — "Corab * bohi stt
sonambuio" — "t_iah___6 y .arena''

"Boneca chinesa" — "TM do-
mlngò iwn C-)Mieataánà.'.." — "Me»
lodia SeVllhBhá" — "Como è dt-
deli ser viuvai"' — "Douce Pran»
co..;" — "••'à0 Valentto também
sonha com.o *fn-V".-r.-"15.01,1 .Ri.rp-
tos 1-Vçdos*' —', '"ftltmo 'esimutmr.*

"Coisas dk vida" — -'Mhims
frahcôa" — "Beceltá para sér ,ié-
tíi. ..'"**'—' "Dóútoí' Roberto Bstls-
Oi" — *'_» 'tàVhbem wu cai-dtíJài.'
tò!..," — "Frchch rah-esh" -
"Tirando a mâícft-*" e "Paraíba,
.'.'m llnftftV.

Festa do teatro Hegro —
ijmà nolft de ièsVa para ,ó Tc_..to
Esperlmental do Negro: depois do
cinco anos de lutes, do, esforços cm
prol Ètà.rehóváç&o do nosso teatro,
conseguiu esse grupo limo sede s<5-
clál própria, cuja lhauguroçao (era
lugnr So pTOxlmo Bábadó, dlá Í3, ôb
22 horas. Os ussòcládos do T. E.
N. e os inúmeros uml-ços c admira-
dores dos artlètãê íiègros comparece-
rio certamente à rua Muyrlnk Vel-
ga, 13, — 2.° andar afim de prestigiar
essa íré-lá de confràternlsaç-ió feécmi
do B^o de Abdlas Nascimento. Es-
peclalm-fcte cpnvifladôa dcvrrfvo
comparecer Orande Ot-elo. Blackoút,
MCnclr NS-scimcnto, Olho bmi, Kdt»
soh t^pes. JÚJú, è á consagrada
bailarina de ritmos arro-brnsllelros,
Eros Voiúsla. Também, abrilhanta-
r6o o batle ás "bonecas de pise" Ma-
ria Ter-éà é Cftttsr Sliva, "rainhsdás
miilàt03", Marta Aparecida Maroiits,
além de oütí-ás íl_»iras dè prtjeçab
ca í-açft nèigrn no Brasil.

!_»__rmr.ç.ics o convites ná sede do
T. B. N. a Iküa Mài-rlnt. Veiga, 13

a.» M-dS-.

Estréia do teatro indepen-
Na hora que atravessamos.
d teatro brasileiro procUrti

rceupi-Hii* O tèmi-o perdido, e colo-
caí-se na vanguarda da ceha dr&mS-
tlcSa do _núndo, elevahdo-se aús
mais altos püdrtS-S do teatro Uhi-
versai. Para tanto, nao têm falta-
do cohtrlbulçd-ç assís louVavcls. O
Teatro Independente, o novo érupo
q# o liúbllço térà oportunidade do
aplaudir )A no próximo dia 0 Uo ou-
tubrd, VÍt* p_estar tuna contrtijUl-
çíEO inéStlinavei, aprcs.nttindb ,h
obh» dhv-hâttcft da hová j^Ht^So-brasüel-T.. Iniciando o ciclb do tea-
tro ndvo do Brasil, tetémoa oportu-
htdade .de ásSlstlr a "O Itetirteb",
o belo e vigoroso drama em 1 nto,
de Fêrlcl-s Leal, autor .do quem
multo se devo espetar. Õs ensaloa
do "O Regresso" vém sendo ativa-
dós. sob a dlreçSo de Ody Fraga.
Nos interpretes, teremos: Oswaldo
\?addWBton, como JEtomoro; Nelson
Dantes, como Melo; Claudlano Fl-
lhÈ-, co(ho Graúnn; e i. ntrls que ln-
enrna AmaniUi, cujo nome nos cera
revelado dentro de mais .ii.:iu_.. ui¦.•.-.'.
sío todos Idealista; novas estúdio-
SQS è com, talento. SerA, pois, d
estr-ià do Teatro Independente, un»
ncóntectmonto dos mais Importai.»
tèe.

Estrearam os "Aj-retútiies",
dl* 18 passado na A. 3. I.. cern fsí
peças "O Banquete" dé Lucla Bê-
nêdcttl e ó "Pedtdo de Gasüunchto"*,
dé Ánién "Tchc-tov, ícnáo multo ben_fc
rocebldtá'pelo público prei-hlê.
2.a-teira, ttla 35, tas 17 horas na A.
B. I., i_ontii.u_.i_iu ca "Aiircndlüea"
essa trmpcrodá Sc peças chi um v.v>.
O elenco dos ''Ap^endltes*' conta
Com aosè MagÀlhaes orãçó, Viri.l-.i->
Vali, jacjí Campes e Bajfla Otnauer.
A dlh_çâo está conriada a D, Estlicr
I.t.lo.
"A tamisolâ do artjV*. —
Almée acertou em toda a UnHa, io.
escolher "A camlso.a do áiijó" áe
Pedro Blcch C Darci Êvninj-lsstn,
para Seu espetáculo, de tòtrêla hca-
ta nova ttmpofada no Rival. Beal.
mente, tento o público, cataò a cri-
tica. ucelteram tt-lèsràlinffn-e 6 in-
Bicai louvrmdo a tótcriiretsçAo ã-
Aimée, SamatUana Satltos. Akxir.-
tire Carlos, Flavio C?r;\_;Irõ e Pells
BaUí-ta., a ülrtçUO d^ E-tM ),:íi*>,
a. Btrojndos eçóàrlca, de Darci e o
testo.

O público tjue __.<* acompanhando
vivamente inureeaado, o noticiário
«n torno do próximo lançamento
de "Mui- macno, sim slnhâi", a
peça do lubUmv oa Bmprí*a de Tea»
Mio Plntó ttfla. e 

'eomemotfctlv*
também, dos dé» anos de direção ds
Wslter Pinto, no Hecrefo. ]l> Wbo
que. pela primeira ttt, vio traba»
Ihár Junto*, o* dois cômicos do tt».
(ro de revista: Oecartto e Orande
Otelo,

A propósito Oscarlto, o tnllaba-
tista do riso, teve oportunidade ds
declarar:

— Estou satisfeitíssimo em vol-
tar a trabalhar no Recreio e, ainda
mils, na trsvlsta com que o meu etti-
prtsarlo • amtfO Walter, comemont
os Seua des anos dè t riu nio. Vocês
vfio ver quo "Muiè macho, r.im sl»
nhftl", ê de fato. Comigo estará o
maior conjunto qué }& te orgsnlwjú.
para o -;¦-.-., t,. <¦ eu estou parti»
cularmente satisfeito em ppder npa»
recer ao lado de Orabde Otdd, men
companheiro de tantos dxltoa cine»
mat-fftr-Tíco. mm que ttt «gora alu-
ila n&o havia pisado as mesmas tt-
buas da r.i.iiu... nas temborfcdks (fle
\Valter.

O público aplaudir* mais um et»
potáculó da parceria de PYelre Ju-
nlor e Waller Pinto, com Virgínia
Lano Pedro Dias.' Dalva de Olivei-
Ta e -ttboel Vieira, entirè nmito.
outros atrativos. De minha, parte.
J& espero ansioso o dia da estréia..."

0 "Teatro do Estudante".
sob a orientação de Paschòal Car»
los Magno, seu fundador e d-retoí.
esti levando aos pontos mali lon-
glnquos ds cidade. gratMltamedta
para as crianças, a PéO» Infentu d«
Pedro Veiga, "A Revolta dos Brin-
quedos", montada em úm camt-
hhâo-palcó. InteTprctfcdà pelo élén-
co composto dos estúdantéS-lptê.-
pretes: Laís Feres, Wshdlnha Dlat,
Martta Almeida. Fernfchdo Cézar.
ArlstóS de Almeida, JOSo Cahtuatla
e Mário Gomes. O "Teatro do Et»
tudantte" assim representara hoje.
dia 21. às 16 horas, no Largo de Ra-
mos, e amanhfi (sexta-feira), as 18
horas, no Jardim de.Allah e as. 19,30
horas, no Largo dú Machado, see^itn»
do-se depois do espetáculo distri-
i.ui.,_.n de pequenas latas de conser-
Vas. «petrechos escolares é Uvrois
Infantis.

l-.uut.nu i\uií, W|C(dg«0 a» com-
psnht» Wsttifr Pillto » Almée. XI
Jovem Jornsllsti vein ee desuetn-
tio entre ot que se â_dtrnm s pu»
blieldsde testrAi e rttp-mde tam-
bém pela publicidade da compannia
Brasileira de comédias que so cta-
contra em Llsbâa.

Atraindo multidões °p$^
qu% b Circo Osrela vem, oferecendo
ào publico carioca, constituído por
números totalmente diferente* do
seu primeiro espetAculo está atra-
Indo verdadeiras multidões que nfto
se cansam de aplaudir e comentar
os trabalhos r_ali__.do» por suas
atraçfie* circentes, dentre hs quais
se destacam Inúmeras de, fama in-
ternaclonsi.

Cresce o Interesse^iSk
travaéo* em torilo de "Camlnhnn-
tes sem lua" nota-se üm progrt-si-
vo aiunento de ínnd-esse do púbii-
CO pela peça de Barah e José Ce-ar
Borba, que situa problemhs de tfto
palpitante atualidade. Realmente,
saindo do circulo de artistas e in-
teleetuats quo saudaram-na com
tanto èntütU-úiô ho úla dé sua es-
tréiit, a peça passa a Interessar aso-
r.i diretamente ' o grsnde público,
que começa a aflulr cheio de curió,
sldade to Teatro Fenlx. Como pro-
va desse Interesse, cxempllfica-se o
cnso da Rftdto Cruzeiro do Sql, quo
ainda Ontem irradiava do palco do
FenW a peça. Outras estações de
radio te mostram lnterfessadns. o
qúe liróVa sobremaneira o Interesso
crescente tíO público em gerol, p>*lo
empreendimento do casal-empresa-
rio, agora dois autores novos conn
que o Brasil poda contar.. Defen-
di mio a peça nas suas difíceis n
drámitlcés situações, encontra-so
umft equipe dê artistas que vem se
tortiahdo conhecida como dts mttis
homogêneas e qúe é cónstltntdn
dé nome* de relevo como ..uni.a
Abolm. Ntçêtte Brilho, Flora May.
Belmlra de . Almeida. Nety Rodri-
gues, Davi Conde e Sadt Cabral, to-
dos elee em papel de mesma impbr-
tancla. ''Osminhantes sém lua" podo
sir vista diariamente no Teatro Fe-
nlx it 9 horsá da noite, e ém ma-
tlnéeè fts 10 horas nas quintas, sa-
;..,--¦. è domingos.

José Limon e sua "imune de bailei"
i<6il Raymond, Usis)
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JÒSÈ LIMÒN, èm "D.lftàoii Mexicanas''', bailado de sua úutóriâ
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Jòsè Llmón, Umá dás, mal| àé|-
tacadas expressées ila dança moder-
»à. e súâ companhia dê ballet, nll-
xaram. os.Estado.i Ubldos pata.tuna
escúrsftò artística até .ò Mfxico,

1 oddè estrearam no PfilâclO de BèlaS
Àrtêà, a convite dò gbVêmo Si-sl-
cano. _ _, ,Llmbn pbtücipou do FtütlVal .de
Dança Americana, o qual fdl jpátió,-
cinado pêlo Colégio,Cptthecticut, hs
v&rlâs Soffihnas passadas. Limou é,
seni favor algum, talves à maior ln-
t.rprete de danças étnicas léilhb-
americanas: participou do &.•* FèS-
ttVâl de Dança do Jacob's PHIOV?,
em Massachusetts, aicáúçândò t-Jtttt.
lnvtilgnr. Faütinè !vu.i-;-r ácòmpànba
José Llbion em sua éicüteãò aó
México, na qualidade de artista, COÚ»
vldaílã. Lvicas Hovlng, Lelltlà Id* e
Bètty Jonfes e outfM cleínéntòá. ..88
céú jà famoso eiébcó, ílartlclpámlgúiitmentc da. cxcútsftó, Llihon B
Seity jonés criaram, uo suo passa-
do, em uma de suas últimas upatt»
çèês, b fainòsa obra "Thè Mbôr*s
Pavahè".

À cartct.a tíe Llmoh experimentou
uma r&pida ascensfto.ao est^látd,
VlveSdo nos Estados Unldó. dbsdè h
idade de seté nnos, cSt-udon dánÇi.
ptltebltaméaté eh» Nova Iorque; apA-
receij em Verias produções invislc.-iiá
na Hrtmüway. como à principal íl-
Bi|ra masculina, .0 mais tarde, como
sbtista. com a Orquestra Blnfôntcs.
de Filadélfia é a Fltsrmènléa .de
RofS IWqÚé;

Sua última temporada cm Paris.
em Maio do corrente ano, acompa-
nhando "Les Ballets A.nmc_____s*' a
qusl chefiou, granjeótt enorme su-
tessd no bhsnsps Elysèes, durante
irís sêlnanaâ. Huth __*hgó « BéS-
tlcy stonè formavam cemo os prin»
cipais eltm.ntos de sua companhia."D\nzas Mexicanas" e "Lamcüt-t
por -gna-!o Banchez Mejlas'* race-
beram a consagração dá crltiCa nor-

te-amèrlcàn* «fepeclnliza_ia, .conio
tini dos nialorcs trabalhos caractèrls-
ticos So grtndè bitiaHho, B-h "Tliii
Moor's Pavane", que apresentou èot*
Betty Jones, estreado na Broad-
ví-j, £ li) dè Deiembtó de lUt, SS
liew Ycrk City Dance Theatrei, Li-
ííibn criou um autentico Sucesso:
Èâtè bailado sé baseia Sà iéSdá dà
Otelo. Já,havia sido um grande eu-
cesso no Ftòtlvfti de Dança Ameri-
cana em New London, Connecttcut.

Êste ano Limon apresènton vftrics
novos trabalhos dóS qu.i!.. dois so
destacaram — "Tbç Exiles", basea-
do Sa Segunda Sintonia dè Cftmth-
de Arnóld Schonbcíg. è ''Cobc-Ttá**.
sob um arranjo dos prelúdios e fu-
gas de Bach, fèitd. pot StiSón 6à-.
doff, diretor musical de sua compa-
nhia. Sob tema íhéiclcano comi>õs*'D14Iobo", >

"Thé ISilès". ho qúàl ãS&teéêi-V
í-ínion e »:i'iif._ ic.ti como ..afio a
Eva, ao Séretn. expulsos do Paraíso.
Itol realizado com pujança e extre-
_6a beftza _mV.u.M, sesuSdó t feri-
tlcá feita pelo comentarista do Veto-
York Hera|d Trtbime. •

A,obra focaliza Um tema de sut«s-
tàticia drarfiàtlca. du tnòldès en.òtl-*íbs, encoStritüdb rcfltkbs uBà mo-
vlmentos que imprfesslotínm pbr inifi.
fò-sà a__íiatiTii. üâ ssiiidsu ti«*
Súe procuram em vSo um ftavo
Kderi;

"Cont-ertõ** ê ün.s cMnp-siçftd da
mb.lmoátos sèadêmlcr»" cb-medeV
ndi. pira fclücò baüàrlrida í_ííí'stas.
tnarcadcé. -mi rorrclsç."»» cem a **.>.ü
sica de BSch.

A atmoatera dé levéat, qúé feo
desenvolve em torno dú tema, coh-
trafta com os trabalhos vl^ítfsbs
BptweStados obteHormehte pòr jp&é
titmbh, mostrando porto da fiandoversatilidade áe -jup * datado, jjlifcrcomo b3'-'(arlno, qitó cbnió corcS-
IfafS.
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Cotações de A MANHA: De 1 a 5 pontos

Ã SOMBRA DO PATÍBULO
(La Chartreuse de Parme Discina — Art-Films)
\ EM CARTAZ NO PATHÉ E PRESIDENTE

Notável ê o escritor da obra original do /fl-

me: 

Stendhal. De multo valor é o livro "A car-
tucha de Parma", um dot trabalhos mais repre-
sentatlvos do autor. Deficiente é a adaptação
do próprio diretor do filme — Christian Jaque
— em parceria com Pierre Very. Nâo satisfaz
aos que leram o trabalho pois verdadeiramente
ndo transmite o padrão stendhallano. Tampouco
agradará aos desconhecedores do livro. E' que o

autor do roteiro escreveu a estrutura certo de não haver nin-
guém que ignore o romance. Os fatos sâo descritos sem a
devida clareza, particularmente no terço inicial. Nâo há dü-
vida de que, mais tarde ou mais cedo todos aprenderão os
acontecimentos. Todavia, vai uma enorme distância entre com-
pteenãer e sentir. E, assim, chegamos ao defeito máximo:
o conjunto nâo irradia o indispensável cio que âsv: ur.ir s
imdaèm ao espectador. Tomemos, por exemplo, o personagem
Clclia, interpretado por Renê Faure. Exceptuados os tíltlmos
instttfites do filme ninguém, em boa fé, poderá participar de
qualquer transe interior que tenha pretendido viver na pell-
cuia. A mesma circunstância se aplica exatamente a outros
atores. Desta maneira, é fácil deduzir que há um clima um
tanto frio no conjunto geral. Mesmo pouco solicitados e com
a desvantagem para o julgamento de nâo estarem ptesentes
as vozes originais — trata-se de celulóide francês "dublado"
em italiátio — sâo, ainda assim, os atores que contribuem pa-
ra o espetáculo ainda ser considerado regular. Gerará PM-
llppe è o melhor do elenco mas nfio tem margem para do-
monstrar as qualtdades que já exibiu tão elevadamente, por
exemplo, em "O idiota". Ha boas figuras no elenco-. Louis
Selgner, Lucien Coedel, Maria Casares, Túlio Carminati, Al-

LONQ-SHOT ...
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AS "DESCOBERTAS" EM HOLLYWOOD
Atendendo ao apelo dos fãs que desejarem ver sempre "ca-

ras novas" no cinema, os chefes dos estúdios decidiram fa-
ter-lhes a vontade deste ano e como resultado, distribuíram
eles a maioria dos papeis principais da sua produção de 1950,
entre artistas recém-chegados dos palcos ou sem qualquer ex-
periência artística, ftsiy é, portanto, o ano dos novatos. Se-
nâo vejamos: A Paramount ofertou a novata Nancy Olson
com um dos principais papeis femininos de "Sjinset Boule-
vard", o filme que marca a volta de Gloria Swanson ao
"ecran", e com o de "leading-lady" de Bing Crosby em Mr.
Music Por sua vez o produtor Hal Wallis, o maior "fabri-
cante'ãe estrelas" da Capital do Cinema, con/lou ao recém-
cheaado da ribdlta Charlton Heston o papel de galã de Li-
zabeth Scott em "Dark Ctty" e a outro "novato", Lyle Bet-
taer uma especial introdução no seu filme-estréia, "Casei-me
com um morto", ao lado de Barbara Stanwyck. No eritan-
to coube a sedutora Jan Sterling ser escolhida para os mais
imvortantes papéis. Ela foi contratada para ser a "estrela"
da película de Billy Wilder "Ace in the Hoie"; para ser se-
cretária de John Lund em "A Rélative Stranger". e correm
sérios rumores de que essa estrelinha será a "partenaire" de
Bob Hope em "The Letnon Drop Kid". E' pena que tenha-
mos de esperar até o próximo ano para travar conhecimento
com eles...

IDEAL e MARACANÃ-— "A
Rainha dos Piratas", em técnl-
color, com Ivone De Cario e Pht-
Hn Friend - Ai 14 - 15.40 —
17,20 — 19 — 20,40 e 2250 horas.

ELDORADO — "Noturno Pa-
ra Trleste " —A partir das 14
horas.

ÍRIS — "Miranda, a Sereia.''
e "O Terror da Fronteira", — A
partir das 14 horas.

IPANEMA — "Amor ou Pe-
cado". com Noel Coward e Ce-
Ua Johnson — As 14 — 16 — 18
— 20 e 22 horas.

PIRAJA — "Laráploe" e "Re-
morsos" — A partir das 14 horas.

ALVORADA — "A Sombra do
Patíbulo", com Renée Faure e
Oerard Phlllipe — Às 14 — 16 —
18 — 20 • 22 horas.'
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"DIA DO RADIO"
O senhor Vítor Coita, prettdente da Astoclaçâo Brasilei*

ra d» Rádio.» diretor tf» "flroactctullnp" ria Hdalo Nacional,
lançou a tegulnte mensagem aos radtaUntas, por motivo da
passagem, hoje do "Dia do Rádio", *ob o titulo "Colega Ra-
dtalisla"i"Hoje . o nouo dia, O DIA OO RADIO — U d* nrt cm-
bra. Uma ve» por ano, pelo menos por um momento, nesta
data, os radialistas de todos os matinês, de toda» a* funções,dedicam teus pensamentos à profissão que abraçaram. Mui-
tos fatem um exame de consciência, outros meditam iflbre a
experiência adquirida em maís um ano de trabalho. Somos
uma classe nova que caminhamos aceleradamente para a ma-
turldade. Os prodígios da têcntca aliados â vontade de ven-
cer da gente radialista vêm produzindo oi milagres dessa ma-
turldade fecunda. Em todos os setores, o Rádio aperfeiçoa-
te, aprlmora-te, supera-se a si próprio, em afã continuo,
abrindo nonos camlnftoi ao emprego racional da intcltgên-
cia. Juntos, temos tido muitas vezes mártires. Muitas vazes
malt, entretanto, temos tido vencedores, juntos, A desunido
produt frutos amargos e ásperos. Esses anos de juventude
radiofônica estão provando que nâo podemos estar desunidos.
Reunidos, em cada lar, em torno de nossos ideais partícula-
rei, temos de manter esse sistema solar. Além dos portais de
nossa casa está a rota dos astros. E esta rota é a nossa ao
redor do rádio. Isso é um mar de responsabilidades. Subi-
mos sempre. Mas se a escalada é continua o peso sobre os
ombros c cada vet maior: tâo oi anos * as decepções. Ml-
lhares de pessoas caem a cada momento, exaustas, sóbre ot
degraus. O nosso impulso i a nossa inspiração. E nessa jor-
nada as mãos entrelaçadas valem mais do que a vitória ob-
tida a golpes de sagacidade. Estamos crescendo. Nosso fir-
momento brilha multo maís a cada anoitecer. E nesse dia, o
DIA DO RADIO, a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE RADIO
alegra-se de dirigir essas palavras a cada um dos radialistas
brasileiros, construtores pertinazes de uma idéia em marcha".

"CINEMANIACO"

!-MB*-*" T" ^J8 Kf "__fl____B__

_S_f_____R"WSSBP

Il

TjijitinririAJtMVirimsmmmmmtvtmtmmmmmttmmm*^

I Os filmes de Jtoje
SAO LUIZ. CARIOCA, RIAN

ODEON — "A Rainha dos Pira-
tas", em teenleolor. com Ivonne
De Cario e Philip Friend — As
14 — 15,40 — 17,50 —.19 — 20,40
e 22,20 horas. _____.._._

PALÁCIO. ROXI e AMÉRICA
— "Quarteto", com Básil Rad-
,íord„ Dirk ^oearde e Raymond'Covéll — Asi 14 — 16,30 — 19 e
21.30 horas.

VITÓRIA — "Amor ou Peca-
do", com Noel Coward e Cella
Johnson — Às 14 —18 —18 —
20 e 22 horas.
9******m—********************

S. Cosme e S. Damião
BALAS — BOMBONS —
CARAM ELOS — COCADAS

— ETC.

FABRICA ESPERANÇA
RUA SANTANA, N. 113 —
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PELES
Lavam-se, consertam-se e re-
formam-se. Seu casaco on
agasalho velho, ficam novos.
Rua Marquês de Olinda, 88,

apto. 101 — Botafogo.

METRO PASSEIO — "A m&o
Negra", com Gene Kelly, Teresa
Cefli e J. Carrol Naish. — Às
12 ___ 14 _ ie — 18 — 20 e 22
.horas.

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "A m&o ne-
gra". com Gene Kelly. Teresa
Celli e J. Carrol Naish. — Às
14 __. 16 — 18 — 20 e 22 horas.

PLAZA, PARISIENSE, AtíTO-
RIA, OLINDA, RITZ. STAR. CO-
LONIAL. PRIMOR e MASCOTE"Amei até Morrer", com Llza-
beth Scoth, Robert Cummings e
Diana Lynn — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
PATIIê — "à Sombra do Pa-

tibulo", com Renée Faure e Ge-
rard Phlllipe. — As 13 — 15,15 -
17.30 — 19.45 e 22 horas.

IMPÉRIO — (4a. Semana) —
"Pecado de Nina", filme nacio-
nal, com Fada Santoro. — Às 14Í5.40 - 17.20 — 19 — 20.40 e
22.20 horas.

REX — "O Celerado". com
Jack Warner e "Apenas Um So-
nho", com Goggle winthers — A
partir das 14 horas.

CINEAC TRIANON — Sessões
Passatempo ~ A partir das 10
horas.

CAPITÓLIO — Sessões Passa-
tempo — A partir das 10 horas.

RIVOLI — "A Sombra do Pa-
tibulo", com Renée Fauré e Ge-
rad Phlllipe. — A partir das 14
horas.

PRESIDENTE — "A Sombra
do Patibulo". Com Renée Fauro
e Gerard Phlllipe —A partir das
14 horas.

SAO JOSÉ' — "Do Mesmo
.Sangue", com Anthony Quinn —
As — 12 - 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas.

Esta deflultlviimruto S nwcnfíitlr.' r.'
data da wtréla d* "OINEMANIA-
OO", o filmo ansiosamente espera-
do por centenas de í&s. Bssa pell-
cuia suculenta • gostosíssima esta-
rn, a partir do práxlmo dia 2 de ou-
tubro, nas tolaa doa cinemas Si
José, Alvorada, AUa' e Paratodos,
numa distrlbulc&o da CADEF. Como
todos sabem. "CINEMANIACO" é a
melhor comidla de todos os tempos
e conta com a Interpretação de Ua-
iiild Lloyd, o lmpag&vel ator tantas

vezes «plaudtdo pelo público
brasileira.

KATUCHA

Notas doi Prefixos
A RAdlo Nacional vem apreaen-

tando bela temporada de música
internacional, neste mis. Assim 4
que, às terças-feiras, as 22 horas
e S minutos, e to quartas e sextas,
as 13 horas e 35 minutos, transml-
te recitais com a festejada cantora
norte-americana Marjr Meade; as
quintas, às 20 horas t 30 minutos,
r.udtçâea com a artista francesa Su-
zy solldor; aos sábados, o trio vo-
cal orgcntlno "Las Palomltes", que
atua no "Programa Ccsar de Alon-
car", e, amanhft, o famoso canto lta
llano Ernesto Bonlno Iniciará seus
recitais nn PRE-8, aparecendo, às
22 horas e 5 minutos, no progra-
ma de auditório "Entre na Faixa".

—oOo—
Paulo Roberto escreveu e apresen-

tara, hoje, na RAdlo Ministério da
Educaç&o, às 20 horas, um pro-
t<rsma especial comemorativo <lo
"Dia do Rádio". Paulo Roberto, que
é produtor de alguns dos mais des-
meados nrOKramas da Rádio Nacio.
nal, foi gentilmente cedido pela dl-
reçfto dessa empresa às emissores
do Ministério da Educaç&o, num
Rosto que bem demonstra o oito
espirito de colsboraçáo que existo
no rádio brasileiro.

—oOo—
Dentro do novo programa d» Ed-

gar Q. Alves, intitulado "Msmbem-
be", que será posto na onda da
PRA-9, segunda-feira vindoura, às
21,05 horas, estreará, na Rádio May-
rlnk Veiga, o cantor Hedel Lula.

—oOo—;.
Os problemas do Rio -«áo comen-

tados em "DlArlo da Metrópole",
programa da lavra do Jornalista Al-
varus de Oliveira, que a Rádio Olo.
-W^raíismttfe dlá.lfunent«.';»ai.aftrho-
tis e 25' mliTBtos.

—OOo— ...
r-_A-.Udlo .jornal, do Brasil trans-
rolte Tcómentárlo !de"_tt! Neto.' "Nos
bastidores do mundo", dlarlamtn-
te. às 22 horas, exceto aos do-
mlngos. —oOo—

O general Edgar de Amaral ocupa-
rá o microfone das emissoras nor-
te-amerleanas de "A Voa da Ame-
rico" hoje. Ys 21.30 horas. A p«-
lestra do general de Amaral será
Irradiada pnra o Brasil nas seguin-
*_u. «_-..<¦_ii.',nc -.;'- ''!«"metros! 

WABC 17.83 Megool-
cios; 10 metros, WROV »•»»«£
gnclclos; 25 metros. WRDL 11.79
Mcgaclclos e, 31 metroa, wkca
0.87 Mcgaclclos.

A Rádio Mstiá retransmlUrá (tis
programa em ondas médias, 1.130
klloctclos, precisamente às 31,30
horas.

Jean 8ablon, aatro da canç&o
francesa, está realizando, deads o
último domingo, uma temporada
ao microfone da Rádio Tupi.

—OOo—
Babr dt Oliveira, qut acaba dt

regressar da Europa, onda alcançou
éxlto, apresentando-se em recitais,
assinou contrato com a RAdlo Ml-
nlstérlo da EducaçAo, onda estreou
sábado último, com seu tolovox •
tim conjunto de violões elétricos."Revista da Rádio Nacional"

O segundo número da "Revista
da Rádio Nacional" Já se encontra
em clrculaçfto, twasendo repoit*-
gens assinadas por Miguel Curl e
Mauro Monteiro, além das memó-
rias de Snlnt-Clalr Lopps a da his-
tOrla da PRE-8 contada por Celso
Guimarães. Publica, também, curlo.
sos flagrantes, fotos em cores, co-
mo de Kmlllnhn Borb» » Marlsn»
e a vida de Roberto Fatssal e a de
Floriano Fatssal, bem como a de
Ismenln dos Santos, Rclnaldo Cos-
ta e Mnx Nunes.

CANTOR QUE SE REVELA
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Haverá no mundo alguma mulher
realmente honesta? Ou terá razào o
filósofo que afirmou serem tOdan
prostitutas latentes? Talves os na-
morados, os verdadeiros apaixona-
dos, aqueles plerrots que amam e
choram, sejam as portadorea da
Verdade!... KATUCHA. o supcr-fll-
me da Art-Films produzido por Os-
orge Dusek, fotografado por Pedro
Torre, musicado por Leo Perachl.
escrito por. Al 1 nor Azevedo, dirigido
por Paulinho Machado e lntcrprc-
tado sensacionalmente por ILHA
SOARE8, JOSÉ LEWQOY e MILTON
CARNEIRO que os cinemas PATHE'.
SAO JOSÉ, RIVOLI, PARATODOS
s ITAMAR (Ilha do Governador)
lançarfto lmpreterlvelroonte 8EGUN-
DA-FEIRA PRÓXIMA nos dará a
resposta... No maior papel de aua
carreira, ILEA 80AREB Interpreta
uma boneca de lama, fascinante $
pérfida, que encontrou um dia, em

seu caminho, um tipo que a
soube ensinar I

"O GOSTOSÃO" t

Por mais que um indivíduo s6Ja
alérgico ao casamento e procure por
todos os motos possíveis ruglr a essa
dotcrmlnaÇ&o que o destino lhe lm-
p66 acaba caindo por um palmlnho
de caro quando Cupldo lhe acerta
do Jeito!... Até entSo, era ele se-
nhor dss suas faculdades. Depois,
começa a fazer coisas que Jamais
Imaginou proecaer como quando em
estado normal. Antes. altlTO, sorc-
no' e calculista. Agora, cego de
amor,' tudo faz para agradar aque-
Ia que 8 a sua palxfto. Tal como
um urso na argola, bem diz/) dito
popular; "Está preso pelo bclcl-
nho". Exatamente Isso. é o quo se
dá com Bob Hope nessa sua nova
comédla-romantloa, "O GOSTO-
SAO", na qual metido na pele de
um feroz conquistador, ncaba entro-
gando oa pontos pnra a beleza de
Rhonda Fleming quando ole espo-
rava nfto passar tudo de "um caso
como os outros...". "O GOSTO-
SAO" é um filme cm que Bob Hopo
e Rhonda Fleming levarfio as pia-
telas a saírem realmente-satisfeitas
depois-quo verem essa dupla a par-
tir de segunda-feira próxima nas té-
las dos cinemas Plaza. AstOrln, OUn-
da, Ritz, Star, Parisiense, colonial,
Primor, Mascote o Haddock Lobo.
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OS 
leitores que deseja-
rem saber algo do

.ou destino, inclusive per-
(ume, côr. pedia e dias
favoráveis, deverio preen-
chor o cuplo e remetê-lo
para o Prof. Danvilie, na tm*
Jaçlo dAste {ornai, Rua Sa-
cadura Cabral, n. 43, Distri-
to Federal e aguardar • res-
posta quo publicaremos to-
dae as terças, quintas O do-
mingos, neste mesmo local*

PSEUDÔNIMO

SEXO

NASCI DU...,

ESTADO CIVIL.

AMO.

AS HOBA8  CIDADE

ESTADO  *AÍS

Diana, Distrito Federal — As ln-
fluenetu planetárias dt tua carta
iintsi revelam natureza viva, ln-
quieta t nervosa. Espirito curioso.
Vontade hesitante. E* «xceatlva-
mente detalblata e tem mania pe-
las minúcias. Um tanto critica
t inclinada a zombaria. Inteligen-
da lúcida e imaginação criadora.
O ano da ISSO lht promete um
período favorável t nova condlcoe*
dt vida Anot Importantes; 19,
23 t 29. Sfto favorável*; o. perfume
miguet, a cér cinza a pedra Jaiipe
• o dia dt quarta folra.

Aldll, Distrito Federal — A cons-
telaçAo astral da sua carta dt nat-
cimento indica: natureza Idealista,
sonhadora e emotiva. Espirito con-
templatlvo. Vontade vacUante. I'
de estranha dualidade t capaz da
agir dt manelraa diversa* t dispa-
ratadas. Gosta do romantismo e das
obras dt Imaelnaç&o. Um tanto
augestlonavel t Inclinada ao ml*,
tlclamo. O sno do 1930 lhe prome-
te um ptrlodo venturoso e um novo
afeto. Ano* Importantes: 35, 40 * 43.
Sáo favoráveis: o perfume Jasmlm,
a côr violeta, a pedra turmalina*

e o dia de quieta feira.
Senhorita AUh, Distrito Pederal.

O conjunto dos astros da sua
carta natal revela: natureza altl-
va, vsldòsa a orgulhosa. Espirito
caprichoso. Vontade persistente.
UjÃ tanto Impulsiva, Impaciente e
por vez tolerante. K' lndependen-
te em__ pensamentos, palavras e
av'úca_ Jii-iui una cuuteuútus <_* qutsü-
do vencida nào reconhece sua der-
rota. O ano de 1950 lhe promete
um período desfavorável aos Inte-
resses. Anos Importantes: 33, 33 e
40. Sfto favoráveis: o perfume era-
vo, a cor rubra, a pedra ametista
e o dia de terça feira.

Flor do Grajau, Distrito Federal.
Segunda os astros que dominam

na sua carta natal observo: natu-
reza Inconstante: emotiva e inqule-
ta. Espirito sugestlonsvel. Vonta-
de vacilante. E' profundamente
mística o facilmente detxa-se do-
minar por supersUçOes e crendices.
Aprecia as coisas antigas e tem
grande apego a tudo quanto é seu.
O ano de 1950 lhe promete um
riodo dcsfavorave\;_a, novas,.condi-
Ções 'dr1 vida. Àtíó* ImbprttmteS:'*
21, Í3 e 29. Sfto favoráveis: o per-
fume Jacinto, a eOr branca, a pe-
cl ra pérola e o dlã'de'segunda feira.

Nora Distrito Federal — As ln.
fluenclsa planetárias da sua carta
natal revelam natureza retraída
prudente e emotiva. Espirito apre-
enslvo. Vontade persistente. Du-
vida de tudo e sô cre no que vê,
E' metódica e determinada e. uma

ves tm açSo atingt o objetivo de-
sejado. Aprecia a naturet* * o re-
colhlmento espiritual. O «no dt
1950 lhe proraate um período dito-
so t slevaçfto social. Anot Impor-
tantee: 19, 21 t 27. Sfto favoráveis:
o perfume chtpre. as cores escuras,
a pedra onlx « o dia ds aabado.

Xandala, Distrito redtral — A
conttelaçfto astral da sua carta do t
nascimento indica: natureza Idea-
lista sincera e geneross. Espirito ele-
vado e nobre. Tem pureza de sen-
tlmentos t atitudes firmes. Confia
em seu valor t possui uma grande
dose dt fé interna. Aprecia as tr-
tea t a literatura. O ano de 1950
promete um período dt lutas com
possibilidades de êxitos. A-nos tm-
portautes: 27.» 29 • 31. Sfto favora-
veis: o perfume hellotrope. * cOr
de ouro a pedra topsslo to dia
de domingo.

LENE, Distrito Federal — O con-
Junto dos astrot da tua carta natal
indica: natureza curiosa, expansl-
va t alegre. Espirito inquieto a
nervoso. Vontade vacilante. E* do-
tada dt desenvolvida mentalidade
e fareja longe aa colsaa vantajo-
sas. Incapaz de apelar para a vlo-
lêncla. Sua arma predileta 4 a ta-
tcligêncla e apela sempre para a
diplomacia. O ano de 1950 lhe pro-
mete um periodo dltoso o sucesso
nos seus plauoa. Anu» luiuortan-
tea: 19, 21 e 27. Sfto favorável*: o
perfume miguet, a côr cinza, a pe-
dra Jaspe e o dla_de quarta feira.

niauii 31»m5*w rcutriisi — G-i/ec*
vo no seu tema natal: natureza
afetuoss, sincera e Idealista. Es-
plrlto generoso. Vontade perslsten-
te. Despreza as opiniões alheias e
possui uma notável dose Intima
de arbitragem própria para encarar
os problemas da vida. Inteligência
elevada e grande possibilidade pa-
ra compreender e assinalar todas
as coisas. O ano de 1950 lhe será
favorável. Anoa Importantes: 27.
29 e 33. Sfto fsvoravels: o perfuma
fougeré, a côr azul. a pedra sa-
fira e o dia de sábado.

NENA, Distrito Federal — Os a»-
tro-; da sua carta natal indicam
natureza apaixonada, romântica a
inconstante. Espirito caprichoso.
Emotividade compasslva. e1 cheia do
llusõe»; Vfv^nó iftfrèno1 do> sonho
e da fantn.il!.. Um tanto sugesUo.
r.nvc! e Inclinada cs coisas mlstl-
caa. Imaginação criadora. , 0.*no
de 1950. lhe será' venturoeo, é pro-
mete um novo afeto. Anos Impor-
tante*: 23. 28 e 35* Sfto favoráveis:
o perfume Jacinto, a côr brsUca,
a pedra pérola e o dia de segunda
feira. !
(Esta serfln continua no domingo)

Cada dia que passa o progredi-
inento artíslico-musical se ea-
riquece, cnfilelrando valores, pa-
ra satisfação dos ouvintes das
rádlo-cmlssoras do Brasil. Atual-
mente um novo cantor se revê-
Ia na pessoa de Haroldo Pereira
Juarez Hcrnandez, lntcrpretan-
do músicas mesücanas, obtendo
aplausos e conquistando fãs. Ini-
ciando a sua vida artística num
programa de calouros, cuja se-
leção era feita por Ari Barroso,
conseguiu, depois de submeter-
se a um "test" com o w. Celso
Guimarães, um contrato na Rà-
dlo Guanabara, onde vem atuan-
do como cantor e de onde irra-
dia a sua verve e o seu todo de
integrante dtt tuna ala moç»
que sabe honrar e orgulhar o
Brasil. E' querido e admirado
pelos dirigentes da Rádio Re-
cord de São Paulo, havendo, por
tais razfies, recebido uma pro-
posta que ao certo será reall-
záda até o f(m do ano, depois
de sc desobrigar dos compromls-
sos assumidos até então. Filho
do Distrito Federal, contando
apenas 23 anos, especializando-
se na divulgação ds musicas me»
xicanas, na posse de um "Her-
nandez" que completa o seu no-
me, é.de crer que a boa estrela
do cantor em lide s6 torne não
muito longe uma constelação do

"cast" nacional.

"ROMANCE CARIOCA", A SEGUIR

APRESENTAM OS 3 CINES METRO UM FILME DE AVENTURAS
DE ROBERT TAYLOR: "ARMADILHA", DIRIGIDO POR

SAM WOOD
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Sim, esta e uma ano grandes novl-
dades da França Filmes do Braail
para dentro de mais alguns dias noa
cinemas Pathé. Presidente. Para-Tô-
dos c outros: a volta triunfal de,
Marlene Dletrlch .. télal A pertur>
badora atriz dc "Anjo A21Ü", "Atar-
iocos" e .outros triunfes , a mulher
de vóz sensual' e - das pernas escul-
turals faz sua "rentrée", auspício-
«amente ao lado de Jean Gabln t:n"Mulher Perversa" (Martin Rou-
magnac) — drama de classe dlrt«t-
do habilmente por Georges Lacom-
«e, fotograrado por Roger Hubert
(de "tes Enfants dn Pan-idls -- Q
Boulevard <lo çrlme) é com múslíu
de Marcet Mlroviae. "Mulher jper-
versa" serve tnmi-ím parti ihoTirn-r n

A seguir, ou seja, qulnta-lelra pro-
xima, nos 3 cines Metro, teremoR a
«presentaç&o dé ROMANCE CARIO-
CA (Noncy Góes to Rio), que Ro-
bert Z. Liionard ütriaUí e joôPin»-

deliciosamente. Inconseqüente — ten
do por. ambiente, primeiro. New
Yorit, e, depois, como o titulo ln-
dica. o Rio de Jttnelro, ô íun des-
file de situações divertidas, de "vau.
devllle"i com hôa e buliçosa músl-
ca. Jane Powell. Ann Botlsern. Rai-
ry Svtlllva-;; touls Cnlhero, ijarmen
<áiri)Uda, Scotty Beckett e o Bando
dn Lua, sfio os_ .intérpretes desse IU-

me luxuoso o apresentado em
Tcctmlcolor írstl»i>.

Do grande diretor Sam Wood, hi pouco falecido, é obra bem ex-
pressiva a que os 3 cines Metro apresentam hoje, com ROBERT
TAYLOR no principal papel: ARMADILHA (Ambush). história
de aventuras, tendo por cenário o velho Oeste das grandes lutas
entre forcas do governo e indlos rebelados contra os invasores d«

terna!? produziu romance ca- l scus doni}n|08. Robert Taylor, em papel de grande expressão —
X^^S^SS^S^S: »«»•*• "«8ta mimn\TT enlreKUC com emuslasmo* ****"£*

de parte os papeis sofisticados em que era nm rapai apenas ht-
slnuante — aparece ao lado de Arlene Dahl, dia a: dia mais linda,
de John Hodlnk, Jean Hagen e outros excelentes elementos rea-
nldos pelo dedo sábio dc Sam Wood. Como complemento, a Metro-
Goldwyn-Mayer apresenta outro delicioso desenho de Tom & Jerrj-,
o gato e o ratinho, que tanto se popularizaram atravfs dos "car-
toons" editados em Culver Cit-r. O de agora, premiado pela Aca-
demia, é "Cuidado com o Bebê", e promete constituir êxito de gat«

galhada completo. No "clichê", Robert Taylor e Arlene Dahl
em ARMADILHA.

**i**«*******«*^**^**^*'r******************************t********************************************<^*t********************t***t*********m^

ILKA SOARES
em sua maior criação

«KATUCH
l\.

semprr Bur.ts Murlcna «•a

BméiLi-Jm

num • papel, ap _ i-ri-«lmas
responsaDUIdadts.

:<*l»

com JOSÉ LEWGOY e MILTON CARNEIRO
Produção de Ceorgè Dusek — Distribuição ART FILMS

A PARTIR DE SECUNDA FEIRA PRÓXIMA no

RívoSi - Paretodos - ífomar
_!;_ip. até 1 4 anos)

rft» im* (I *V Mm*. t&m\tie&
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Fatal colisão no largo da Gloria
Com violência brutal, chocaram-se a ca-
mioneta-lotaçâo e o taxi - Uma das víti-
mas faleceu, ao ser medicada, no H.P.S.

Aos orlmelroe minuto» da noi-1. taxi também ioír«u sérias ava-

TRAFEGO MUTUO ENTRE A COSTEIRA
E A ESTRADA SANTOS-JUNDIAÍ
0 superinlendenfe dessa empresa le navegação foi a Santos Armar um
acordo sobre o assunto - Haverá maior facilidade para # transporte de

mercadorias de Sio Paulo para outros centros

7
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ta dt ontem, grave acidente de
trânsito se verificou no largo da
Gloria, em conseqüência do qual
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Ae vitimai
Em consequnda do brutal cho-

que. o motorista Arnaldo recebeu
ligeiros ferimentos, seu colega
João, fratura de costela e Álber-
to Gonçalves, de 23 anos, comer-
clArto, domiciliado na rua Oene-
ral Polldoro, 20, casa 6, passagel-
ro da camlnhoneta, com esmaga-
mento parcial do crânio íoram
removidos para o H. P. 8.. Ou*
tro passageiro do coletivo, Dc-
mocraciano Ferreira, de 25 anos,
solteiro, comerclário, morador na
rua D. Maria, 101, casa 5, íol re-
movido para o Hospital Miguel
Couto.

Os motoristas, que haviam aldo
presos no local do desastre, do-
pois de medicados íoram transíe-
ridos para o 4.° D. _?., onda fo-
ram autuados por determinação
do comlssirlo Esteres. Alberto
faleceu ao ser medicado. Oe ou-
tros dois, depois de receberem os
curativos, retiraram-se.

círaIííevèra
Em tabletes para assoalhos
RUA SETE DE SETEMBRO,

— N. 75 —

O aluai Superintendente da
Companhia Nacional de Navega-

S 
Costeiro, engenheiro Anl-

Alves Bastos embarcou, on-
lem, para Santos, em companhia
do comandante Astorll Ptorrc
diretor do Departamento de Na-
vcgaçflo da empresa.
Trafego mutuo

Antes de tomar o avl&o da
-Real" o engenheiro Aníbal
Bastos teve a genttlwa de an-
teclpar á reportagem de "A
MANHA" os objetivos de sua
viagem a Santos, que é firmar
um acordo para o estabeleci-
mento de um tráfego mutuo
entre a Costeira e a Estrada
de Perro Bantos-Jundtal a fim
de facilitar o desenvolvimento
do transporte de mercadorias do
Interior paulista para o norte •
sul do pais e desta região para o
interior de S&o Paulo.

Acrescentou o Superintendeu-
te da Costeira que aproveitaria
a oportunidade para laser uma
lnspcc&o na Agencia de Santos,
examinando suas Instalações e
serviços pois estava no seu pro-
grama dar toda assistência às
agencias da empresa, a ílm de
ficar em condições de exigir das
mesmas melhor produção, de
vo.*. que a vida da emprasa dc-
pende, em grande parta, du aU-
vldr.de.. das agencias regionais.

O problema portuário
Por fim declarou o engenhei-

ro Aníbal Alvea Baste» ser seu
propósito visitar as Docas de
Santos e procuraria estudar "ln
loco" o motivo da demora dos
navios de passageiros no porto
de Santos, esperando encontrar
boa vontade oa parte do Adir.i-
nlstrador das Docas daquele

liberto Gonçalves, o morto

um homem perdeu a vida e três
outros receberam ferimentos.
Os. veículos e seus

motoristas
o. veículos acidentados _u_.ui.

a caminhoneta lotação chapa ...
3-32-81. dirigida por Arnaldo
Montez da Costa de 41 anos, ca-
pado, morador na rua Coronel
Rangeu, 242, e o automóvel de
aluguel chapa 4-21-49, dirigido¦po* Jcâo Antônio, de 30 anos,
ÍD1-6Ü-0, residente na íua Assun-
çâo, 7.
A colisão

Ambos os veículos trafegavam
• eni excessiva velocidade, o mes-

mo fator que tantos outros de-
6tBtres tem causado. Iam cm
6entido contrário e, no largo da

s Glória, em frente à estátua de
ndrPadro Alvares Ca tarai deu-se ia
yficoUs&o, violentisima.•.¦•MA caminhoneta ficou espatifada.''"V-Trlos bàticos saltaram lonjfe e

Ot vidros foram quebrados. O

inscreveu-se dulcinéa, a mais jovem candi
dau ao título de "rainha das operárias'

ATOS t DESPACHOS 00 PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

(Conclusao da 4." pág.)
Urrai das Forças Armadas; c. em
audiência, diversos congressistas.• • »

Fee-ae representar pelo coman-
ü«í;í_, üiu! E**» rioneaivea d» Sou-
sâ, Mib-cho.e do Qáblnete Mttnar
da Presidência, na rccepçío otere-
elds cm sua residência pelo coman-
danto José Oureis. Pacheco de jAragao. « • »

Designou o dia 26 do corrente,
terça-relrí, ts 18 boras, no Pal&eio
do Catete para a entrega daa cre-
dc-nci.-vi.-i do sr. Antônio Braga I...1-
te de Faria, embaixador extraordl-
nárlo o plentpotcnclirlo de Fortu-
gal. O *r. Antônio Braga Leite üi
Faria, licenciado eft dir-l.o pela
ünlversldado de Lisboa, ingressou no . ,
carreira diplomática em IMO, wc- 1.10.(100.00 (dez mil cruzeiros!
do sido secretário da Embaixada do prêmio do sr, Carlos Darbelly
Portugal no Rio de Janeiro, tm grantj«0 em nome dos seus cs-
1831 e 1832. ministro, de Portugal S?iírS««S,«, ^ím»rrials "Gua-
Junto aos Governos; holandês, no- ;t»*t^Bf^mm Wmfag*„J?jt^.
rueguta e polonês tàitua tm Lon- n»barfc*>Camisaria Progresso

(Conclusão da 1.* pág.)
grando lançamonto promovido
por êste matutino. Dulclnea sor-
ilu e disse:

— Nfto tivesse eu achado a
Idéia magnífica e nfto estaria
aqui promovepdo a minha lns-
criçâo no concurso. A lembrai)-
çu do seu jornal velo preencher
uma lacuna que de lui multo se
fazia sentir noa meios opera-
rios. O senhor pode verificar íà-
cJlmente que tôtiaa as classes
têm a sua rainha, menos a am-
sa, que é, indiscutivelmente, unia
Uas maiores das quo produzem
em beneficio tío país. Asslrp, so
posso prever um grande êxito
pera o certame K posso alh-
mar _ao senhor que entre as ml-
nhas companheiras de traoalho
velha grande animação pelo, no-
lavei eu._«c::-S'_-__!;í-*''? dt* A
MANHA.

Dultínea está inscrita no con-
curso e sc apresenta caudldatu
ao titulo de "Rainha dó Co-
n.ércio".
Os prêmios em dinheiro

A vencedora do Concurso pára
a escolha da "Eainha das Ope-
rârlas" receberá grande impor-
tancla cm dinheiro e para isso
já temos em nosso poder

porto para solucionar o proble-
nu que v«n causando dificulda*
des e prejuízos à empresa.
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Morreu a cdtntnho da
Assistência

NA KKTACAO DE D NpBO n
FORA I5IIÍPÜKBAW) DO TREM

AO LECTO DA LlííHA
A* tarde verltlcou-se lamenta-

vel ocorrência na Estação dc V.
Pedro H.

Um pawgelro, quando preten-

Ares, no ano etc 1845. v desempe-
cliava atualmeQte o . -.*reo; d« tt-
cret&rlo gerat interino do Mlnlsté-
rio dos Negocias Estrangeiros-

NEGÓCIOS - IMOBILIÁRIOS -
COMPRA E VENDA

;OSÉ A. R. MENDONÇA

AV. RIO. BRANCO', MS 
'*- 

4» AND. — S. 1* '**•* FONE: 5S-S482

o terminará no dia 31 de dezem-
bnl do corrente ano.
"Rainha" e ."PrJnCMu"

A "Rainha" será a primeira
colocada, sendo aclamadas
-Princesas" as 2.*, 3.*, *.*¦ e 8*
colocadas. A coroaçao da "Rai-
nha" se dará em um dos nossos
principais teatros, quando seráo
entregues os prêmios que lhe se-
jam determinados, o mesmo sendo
íelto em relação àa "Princesas". ¦

Os votoa nio tão trans-
ferivets

Pica estabelecido que as fâ-
brlcas com mais dc un» candl-
data Inscrita dlo podcrfto trans.
mltir a outra os votos «V» uvu-
rem sido destinados a um» das
candidatas.

C_. ct:~5ç;-uotnR seráo nume-
rado», Indicando a semana a quo
correspondem, o que Implica ua
obrigatoriedade de 6erem apre-
sentados dentro da semana oa
apuração correspondente.

Os votos serfo recebidos at*
sábado às 16,45 horas, ou seja,
15 minutos antes de ser inicia-
da a apuração.
Inscrições abertas diária-

mente
jâ se encontram abertas na

redação de "A MANHA", dia-
riamente a partir das,.l? .horas,
ns Inscrições para o sensacional
concurso. ______ ,_,.i_

As candidatas..por Intermédio
dos seus estabelecimentos indus-
trlals, poderáo promover o seu
ingresso no certame, para o quo
êste Jornal jâ designou a reda-
tora Zelia Tavares encarregada

, , .. do setor de Inscrições. Para
Para que a escolha se maiores detalhes teremos à dis-

TRÊS CONCSRTOS
MARIA AMSÜA DE OLIVEIRA r.Wado paisado. a

A 8.1. efetuou tt» concerto de composições de Maria Ame
lia de ouvem. tocadM póa própria autom e cantadas pw
Maria de Lourdes Crus Lopes, que multo contribuiu para o
íxlto ds* obras apresentadas, seja com sua vos queute * bo-
nlta, «je eom uma dicção chda 6* malícia t de sabor.

Assistindo às terceira e quarta parta do concerto, ttvemoi
a agradável impressão que Maria Amélia de Oliveira nfio t,
uma simples amadora, maa sabe raovlmenur-se multo à von-
tude na difícil arta da música; seus meios de espressSo sâo os
da modinha e das valsas de esquina, o que em alguns mo-
mentos gera um pouco de monotonia. Outro defeito que po-
tlertamoR apontar, * que as composições ouvidas sAo eatre-
matnenta curtas. A síntese, também em música, 6 uma dlll-
rll • ótima cota, mas (nfto íõsso qua pelo amor ao contrastei
bem teríamos gostado que uma ou outra dw obras sc ampllaMr
num maior desenvolvimento, dlsendo al.o mais do que ums
simples idéia, sempre multo bonita « txpmslva, mas sem
coiuequénolas mais Importantes.

ULTIMA HORA ESPORTIVA
ATLETISMO

¦:*

O Botafogo venceu o 3.° Gompé*
tiçâo Quokguer Clcisse

Superado o "record" carioca íeminino de 100 melros —
óeraido Oliveira e Helena Menezes, as maiores figuras

, !, 
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Apesar da ausência do Vasco ua
3.-* u'on_poiiç&o do Qualquer chi*.-
B'.* a áisputa atlétlea- <t^ ontem,
. á-.-e, no &stàdio de Álvaro cn»-
vt-.-:, núo iracássou. O Botaiogo e
l-uramensé competindo com qua-
^j .oaoa seus atletoa, a maioria
e»a ftoa íonnv, conseguiram apre»
Stu.ar úm resultado técnico Oos
ala<a apreciáveis. Coube a Helena

. JüíncSia, uo Fluminense, e Geraldo
CUvslrs, do BoM-íogo, os maiores
ri.-.mti..aos da noite. A primeira,
iir.c-1 uoe 100 metrôs, com o tempo
cí-isegniu mèlhtírãr a marca ca-
ik.-..|i dos 100 metros com o .empo
de 126. è o segundo, por pouco,
nao batia o "record1' brasileiro do
atiio cai altura.

, i- ¦¦ ¦ >Ua r.-.u':. ua Mia melhor forma
t.'..-is¦<¦¦:.. eaperamoE mesmo, quo a
quéiquar memento este esplêndido
a..i:.„ consiga um resultado téc-
iííco dé grande monta, para, o
aítlc.tómó orosilelro. Alim deste re»
suir >.i:> Geraldo conseguiu ii'1 nos
IW mewos, com barreiras e, "quel-
n:.i*." um salto superior a T metros.
Bob^rto Guaranis, do Piumicanse.
|oi a outra tlgura ealiente, con»
iusuuido vencer os 400 metros ru-
sos com 50.'$.. .

KE3UI.TADOS' DAS PROVAS
l.a f«OVA .*** 110 MTB. C/BAE-

•í..jicAt. FIBÁti — i.r
ta ido do Oliveira
íi." — JnUo C..C. Carvalho — P.F.C.
L 18; 3.° — Milton Veríssimo RU
bflro — F.F.C. — JS.

2.» PROVA 100 i«ts. RASOS PI-
SAÍ. — 1° lugar — Hello Coutinho
da Sttva - &.B.&. r.... 10.9; V>. -
Geraldo 9m^o.mmyÁ-~ *££*
***\\ * f." ~ GetOtlo da Mata
Eviir*seliS«l — õs.is.. — .li,'...,,^__:r.

3» PROVA — PESO — 1> lUS»r
wadlm S. Marreis •— B.F.R. —

I2in 29; 2.° — Estevll» l>. Luras-
ckt 

'— 
F.P.C. — llm..79 e 3.°

GflÜlt BÍBIXOSSI - V.rp': -
Ílm .79.

O PROVA — SALTO COM VARA
—ii.* lugar •— Raimundo D. Ro-
drllues - B.P.S.. - 3mJ50: 2.» -*¦*•
PaUC-tO d0 SOU» mm-Jf.mJt.-:'} —
3tit..50 e 3« —laquefA- «acur —
B.P.R. — 2m.95.

S» PROVA — 800 MTS. RASOS
FIWAL - l.o lttgar - José Viana

C.R.F. - 2 .,01,7; 2.» — Ricardo
B. da Mlva — B.í"*R- — 2t^l;9Jt
3P ;í- Erlnaldo Coutinno — B.F.R.

1 o "luzaT'--"Bàbs«e 2<«t —' t.V'0
32w,04: 2.° — üoah Moura —

B>.R. - 23m.40 e 3.° *• Thwaofa |
ErMtüorf *• F.P.C. — astniõ. - •

7* PROVA — 100 MT3. RASOS .
rm*» mosjAtt - i° ma»» -~ »*¦!

trnn C. de Menezes — F.P.C. —
r:u.«. iRecord carioca); 2.° *— Ali-
ce de Jesus — Ô.P.R. — Í3.2 c

• '..íeotior* P. de Carvalbo —
V.V.G..

8.1* PROVA — ALTURA PINAL —
1," lugar — Geraldo de Oliveira —
B.P.R. — lm.,00; 2.0 — Adlltou
tus - B.P.R. - lm.,S5 o 3.o —
Amando Vasconcelos — tf,F.C. —
lm.,63.

0.» PROVA ,- 400 MT8. RASOS
FINAL — l.o lugar — Roberto L.
I. dos Guaranis — P.P.O, — 50,9;
2» _ JoSo de Oliveira — B.F.R. —
51,2 Qi3.° — Silvio C. Motfa — 52;4.

10.» PROVA - PESO MOÇAS *-
l.o lugar "— Babetto Zoet — F.P.C.

Bm..34i a.* — nnóh Moura '<-*¦
B.P.R, — 8m..l3 e 3,o — Lella
F. Peütoto — P.F.C. — «m.,09.

II.» PROVA - DISCO - l.o lugor
U Haúlm S. Marreis — B.P.R. ~-
42m.,81; í.» r- BstevSo L. Lun,kt
-. P.P.O. -— 41m.,31 e 3.o — Lu-
cio da C. Figueiredo -- P.P.O. —
3Sr»*.S7*.

12.» PROVA — 5.000 MTS. RA-
SÓS — l.o lugar — Geraldo Cae-
tino Felipe.— B.F.R. — l/5m.,50,5*_
2.o —. jort Lülz dos Santos — B.P.R.

I6m.,55,3 e Waldemar Varela —
B.P.R. — 17. ,05.7.

isa -.>!.•. ¦.-.¦.*. — D&PCO — l.o lUs:
B.PÍR.1 -5" pj.7l i 8»r"-r MÍ$Í«'»1" da.EUva -.B.P.R

p. "A. Cristalcira".
Cííico eanoíáa*as p»t* cada

estabelecimento indus-
trio!

Nenhum estabelecimento tn-
dustrlal poderá ter mais de eln-
çp candidatas inscritas no Con
cu. q. Para que a escolha se
processe com o máximo critério,
desde jâ aconseiMínôs aos Inte-
ressados á apreciação dos no-
mes das que deverão pelos seus
dotes de beleza concorrer a uma
prova que se foz pela primeira
vez no país, sob os mais altos
propósitos e procurando destacar
merecldamente os que nos mais
diversos setores de atividade
pre?tam a indústria o seu vallo-
so concurso.
A idade limite para a

inscrição
Às candidatas deVeráo ter na

época da inscrição a Idade ml-
niraa de IS e a m&xima de 25
anos, devendo ser o seu estado
civil solteira.
Só para operárias

8endo o concurso para esco-
lha da rainha das operárias, nfto
poderão fazer a sua inscrição no
certame moças que atuem nos
escritórios ou administrações do
indústria
Controle dos interessados

As npnrações serão feitas aos
Babados, na presença, dos inte-
ressados. a partir das 17 horas.
Cada fábrica que tenha candl-
datas concorrendo ao titulo de
"Rninhfi das Operárias" creden.
ciará um representante para fa-
ser parte da Junta apuradora
dó concurso.
Ás que poderão concorrer

Poderão concorrer ao titulo de"Rainha das Operárias" candl-
datas que pertençam ãs reparti-
Ções fabris ou industriais do go-
vêrno, como autarquias,«etc. O
concurso para a escolha da"Rainha das Operárias" terá o
seu inicio no dia l âs outubro

Dosicão dos interessados os te-
icíoiic» to-uBuS. Su-w»«». —» owís.,
43-5552 e 431985.
Os jornais serão adquiridos

nas bancas
Podemos desde Já assevera*,

que de maneira nenhuma serfio
vendidos os JorneJs de encalhe
com cupões. os quais serão
inutilizados quando de sua volta
ao distribuidor. Isto quer dizer
que as concorrentes somente se
poder&o valer da edição das ban-
cas e nunca adquirir votos cor-
respondentes ao encalhe do Jor-
nal,
Viagens ao exterior

A vencedora do Concurso tefá
unia viagem de Ida é volta ao
exterior, podendo fazer-se acom-
panhar de uma pessoa de sua
famfllá.
Outros granas prêmios

A "Rainha r*._ Operárias" jo
as "Prlnceses" receberão ou-
tros grandes p"mlos por oca-
é-So da coroaçao mie se vérlü-
cará em um dos russos grandes
teatros, na primeir;; quinzena.de
janeiro.

GALINHAS MORTAS! SÓ Ni
|7»_l«r.V_Ti ^l.lllh/ílíi.

63m..47i 2.0 ¦* Juarez Nasclmont»
Lopes — P.P.O. — *13m.,06 o 3.° -*
Fausto de Sota» — B.F.R. —>
43m.,28.

14.» PROVA —¦ REVEZAMENTO~~ 4JÍÍ00 MTS. RASOS — I.° lugar -f
Equipe do Botafogo PR., coin 43.7;
2.0 — Equipe' do Fluminense F.C.,
còm 44.

lí» PROVX ~ BáiíG 515 DÍS-
TAKCIA HOMENS — .1,° lugar —
AM* Façanha- •:*. .**%'+- '-P.f-C.- —
Ora.,78; 2.» — tíeraldo de Oliveira —
B.P.R;--mm S3I..6S a 3« » Hello
COutltitld dà Silva — B.P.R. —
6n...58.

16.» PROVA — ÔISTANCIA MO-
ÇAS — 1.° lugar — Helena C. Me-
neses - F.P.C. — 411...74; a.° • —
Tii«odora Ereltfeoptf _- F.P.C. —-
4.3..7ÍI e 3.° — Thereía Batista —
B.P.R. — 4i»„S8.

CONTAGEM GERAL
I.» 'lotar — Bof-fcso P.ijt.». cora

20CS . a.« *-i Humtnenae P.c,

Liflii *. ¦»i«jt»mwívjiui?j»
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Hlldebrando de Souza Bastos, *
vitima

dls embarcar num trem elétrico,
em meio a grande alvoroço dos
demais passageiros, foi empurra-
cio panv íora da composlc&o, ca-
indo ao leito da via íerrea. Co-
lhldo pelos roda dc um dos va-
gões íoi aüiiU sxTacist.0 *» «nsi
vinte metros, quando parou oi
trem.

Apresentando gr aves lesões foi
retirado em estado gravíssimo.
Removido, veio a falecer ã ca-
mlnho do Posto Central de As-
slstencla.','..'

Apuraram entfio sis autorida-
des do 13.° Distrito que se tra-
tava do comerclário Hlldebran-
do de Sousa Bastos, contando
20 anos, solteiro, residente & es-
trada do Camboatá, sem nume-
j»-'em .Deodaroi-V-:' "'S '

Após as formalidades de praxe
o'.ctfrpo foi recolhido ao necro-
tério dp, I.M.L.,,.. . .* ^i?y

ECONOMIZE ÁGUA EM
SUA CASA

(Conclusão da 1.» pág.)
ds penúria que são inevitáveis,
niívnio nas épocas de maior
abundância "Uândo o consumo
se faz desmedidamente, como
acontec. an muitos casos, se.
gundo tem sido constatado.

Assim, e para atender ao ln.
terêsse geral, o Departamento de
Águas e Esgotos pede aos pro.
prietárlos de prédios ou resport.
sáveis pór intataç6es de água
que promovam uma rigorosa re.
visfto nos respectivas redes inter.
nas, especialmente em torneiras,
íeglftros e válvulas, de sorte a
serem corrigidas tôcin-, as causas
de possível desperdício.

A propósito cabe avisar que o
Decreto n. 2-1.732. de 1934. em
seu aítlgo 39, e o Decreto n.
9.163, de 1948. em sêu artigo 46.
prevôm a.supressão do forneci,
mento quando forem constatados
desperdícios e que o Departa-
mento de AgUas e Esgotos, na
fôrma do que prèceltuam esses
diplomas legais, irá dar inicio
imediatamente a uma geral ir-
tenalva fiscalização domiciliar, de
ves que tal providência se impCe
para beneficio da coletividade,
diante das circunstâncias acima
referidas.

FESTIVAL TOCHAnCOWSKY - Num concerto populai
da O.B.B. dedicado a Tsehalkowsfty (Sinfonia n.° 4 — Con-
certo para piano e orquestra n.0 1, e Ouverture 1812), Eleazar
de Carvalho conquistou domtngo um sucesso multo .nereculo.
regendo com preclsào e entuslaamo as românticas obras tfto
queridas pelo nosso público. Allfts, o "Andante In modo dl
can7,one" da Quarta Sinfonia n&o deixa de ser bem bonito ti
nos compensa de tudo o que há de envelhecido nos outros
três movimentos; e todo • Concerto n.° 1, apesar de tâo bi-
tido, nada perde da sua beleta original. A orquestra tocou
bem, com segurança, a.inaçíio e expressfio.

O solista, nô Concerto, foi o jovem pianista Heitor Ali-
monda, tfto rico de qualidades e de possibilidades; algumas pre-
clpltaçôes rítmicas, algumas pequenas Incertezas c um pouco
de frieza na Interpretação nio comprometeram seu êxito, qu«
foi grande e sincero.

OÔRO DO ABRIOO THEKESA DE JEbua — tsctenta vo-
ses — de crianças e moços dos dois sexes — formam êste cô-
ro, que na tarde de domingo se apressntou na A.B.I. Bem
compreendemos, ouvindo estes meninos, quão importante deve
ser para eles o prazer de cantar em coro, de aproximar-se
dt isüiics duma maneira táo artística. O conjunto .aula de
ouvido, mas ninguém poderia adlvlnhá-lo, levando-se em con*
ta seu equilíbrio e afinação. Quantos profissionais saberiam
chegar a tais resultados?

A animadora e regente do coro, Martha Tatu Pimentel
multo merece por esta sua obra artística e, ao mesmo tempo,
humanitária. Se uma observação pudéssemos fazer, seria a Ue
aconselhar afastar obras como o Poema de Fibisch (pro-
fano no seu conteúdo musical, bem m.v.s do que na letra) ou
como o genial "Azulão" de Jayme Ovalle (definitivo e perfeito
na sua forma original para o canto e piano, náo comportan-
do arranjos de nenhum gênero), para ficar no sadio folclore
brasileiro, que bem mais se adapta aos pequenos grandes ar-
tistes do conjunto em apreço.

R. MASSARAN1
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Audição de alunos da pro-
fessora Alzira Figueiredo

Carneiro
— No próximo dls 24 do corrente

f,_ra realizada no auditório da
A.B.I., is IS horas, a audlçii tío
alunos da professora Alzira Figuet.
redo C?amelro. A entrada 6 tranco.

OURO - JÓIAS
PRATARIÂS

Compro pelo maior preço.
Beco do Rosário N. Z. junto
ao Largo de S Francisco e
junto à Ótica À Redentora.

VIDA MARÍTIMA
Pagamento de consignações -Encostado

o vapor áa "Baiana"
A tesouraria do Loide Brasi-,

lelro está pagando as consigna,
çôes de família aos tripulantes
dos navios Rio Parnaiba, Rio São
Francisco, Rio Tocantins e Ro.
drlgues Alves.

Os interessadas devem estai'
prevlnidos de que as consigna,
ções quc nâo forem procuradas
uo dia marcado só serão pagas no
dia 28 do corrente.

ASSEMBLÉIA
Esta marcada para a sexta fei.

ra próxima*, dia 22, uma ossem.
bleia geral do Sidicato dos Em.
prcgaaos nos Escritórios de Em.
pn* a*, do Navegação do Rlò de
Janeiro, na sede social, â tua ciu„
Andradas 96. Encarece a direto,
ria a necessidade do compareci,
cimento dos associados pois se.
rfto tratados assuntos do menor
interesse para a classfe.
POSSE DE UM DIRIGENTE

SINDICAL
O sr. Honorio Pinheiro inspe.

tor de maquinas do Loide Brasl-
l.lro tomara posse do cargo de
presidente do Sindicato dos Ma.
quinistas da Marinha Mercante,
na sede desta' entidade, a ave.
nida Rio Branco n. 20,
ENCOSTADO O J08È MAR-

, CELINO
O vapor "José Marcelino'' ad

De revólver e navalha em punho

com isàs.
Wtq«AS

1,° lusar ™ .Pluroincns*: p., .C,
com 69 e 2.° — Botafogo P.R., com

t." luaar — BotaieRo F.w;. éõA
1?15 i*ri° —• rtvunínews P. C,

Fada desordens afé
mpilo

Jc-f dn Mota Lobo, mais conhe-
cldci pelo vulgo A* "2e?lnho do
Õils". é um indivíduo que desdo
cedo resolveu travar conhecimento
com a Policia, po!?*. tornou-s*. na
vislnha capital, um perigoso de-
áórdelro.

Condenado virtas vSaes. ultima-
meate vlalía cumprindo pena na
Casa de Deteaç&o e sempre procura-
vo provocar scus companheiros,
acontecendo Isto, freqüentemente,
viem o seu colega jSo nome José
Síosa.

Ontem, esse fato mal» uma vts
éé repetiu c por Isto ío«ê fiosa. que
e*tava armado dn punhal, investiu
contra "Zeslrtho". déndo-lho um
goloe f>a altura do stMIome.

/S VttUIIv» tUI ltit,Ut«*»M >**? **.* ¦*J*i
tendo o delegado Palmeira, regis-
tfsdo a oco.rrf.8cia.

(Conclusão dá 1." pa>;.)
lante o seu motorista, géverlnd
Lucas de Oliveira, de 53 anos.
casado, residente à rua Projeta-
da D, 41, na Tijuca.

Aproximou-se um freguês, lo-
go seguido de outros quatro. A
"corrida" foi tratada e o car-
vo fòi posto em movimento. "íra-
iegou pela avenida Epltacio Pes- •
soa e, ao chegar próximo à pe-
dreira da base do morro do Sa-
copa, deu-se o inesperado paro
o motorista. Um dos passagel-
vos o ameaçou oom um revoiver,
um outro com uma navalha, «h»
quanto lhe era ordenado qu» pa-
rasse o carro. ,

Freado o taxi, o motorista foi
posto para lora. É os assalta»-
tes lhe disseram:¦¦:•__-. -paz a pista. Só queremos
a carro".

Depois disso, um dos gatunoi
pôs o veiculo em movimento «
o motorista ficou a pé.
As prisões

Sersrir.s comecea a srltar.
Naquele momento o dr. Cfevalda
Teixeira de Freitas, morador fe
rua Sorocaba, 54, em Botafogo,
passava pelo local, dirigindo o
automóvel chapa 63-91, de sua
propriedade. O moto«3ta o aler-
tou do que se tinha paá^do a
êle saiu asa perseguição do ou-
tro carro. Vendo-se perseguidos,
os assalteh&s abandonaram d
taxi e saíram a correr.

Mas nâo tiveram sorte. Eni
serviço dé ronda passava o RP-
38 cuja guarniçSfí, ao ver os' â
homens a correr, tratou .fOr.da
prende-los. Entretanto, dois dos
gatunos conseguiram tix%'&.
Autuados

Os três presos foram

vernador baiano pretende entrar
em negociações com o Ministro
da Marinha a fim de, ceder os
dob navios paro o serviço hídro-,
grafico oü paxá serem emprega-
dos como avisos.
rV DISPOSIÇÃO DO TIUIU1NAI»

ELEITORAL
Em face do oficio numero ...

1.550 que lhe foi dirigido pelo
ministro do Tribunal Superior
Eleitoral, a administração do
Lolde Brasllolro colocou á dis-
posição daquela Corte o auxiliar
de escritório, da Divisão de Esta-
tistica, Terezinha da Rocha Vaz.

CEDIDO O "MOCANGLÊ"
O diretor do Lolde Brasileiro,

autorizou a cessão do navio
transporte "Mocanguê" para
uma excursão no dia 15 de tia-
vembro na baia de Guanabara
pelo preço de CrS 9*488,00.

APOSENTADO
O diretor do Lolde Brasileiro,

mandou desligar dos serviços da
empresa o foguista marítimo
Odon Olímpio de Souza e o mo-
torista Rufino Ferreira Amaral
por terem Sido aposentados pelo
instituto dos Marítimos.

NAUFRAGOU O "NON1NHA*
Noticias procedentes dé Areia

Branca informam que a barca.-
ça "Noninha" pertencente áo
Loide Brasileiro, naufragou na-

quirido peio atual governador da q-,aie porto> tendo o capltSo do;

para o 1.° Distrito Policial, por
ordem do comissário Rabelo, fo-
rom autuados. Sfio eles: Aron
Pereira de Assis, de 25 anos, sOi-
teiro, sém domicilio certo, Vai-
demiro Viana, de 19 ant». sem
proílssfio, morador na rua En-
genhelro Oastáo Lobfto, 158,
Meier, e Qulrlno Ramos, de 28
anos, solteiro, comerclário, resl-
dente na avenida Teixeira de
Castro, 348, em Bonsucesso.

Depois dé autuados foram me-
tidos uo xadrez. Qulrlno, no dia
U último deixou a Penitencia-
rta, onde cumprira pena de 7
anos, por assalto à residência.
Estava com liberdade condlclo-
nal.
Uma veia para Sio

Cristovio
Falaado á noss» reportagem,

depois de narrar o assalto de'
que íol vitima, disse Severlno:

— "Vou acender üma vela a
São Cristóvão, protetor dos mo-
toristos". Foi éle que me sal-
vou"!

o mm bu mmm
pà CÂUSÂ D0<*mm"..*

(Conclusa» da 1.* pág.)
das flimas comerciais, á fim de
que. se silo sustarem a infrnçáo
às patentes obtidas, sejam to-
modas medidas para a repres-
sfto pena! er reparação cível do
dano..

O jute sr. Alcino Palcáô. por
despacho de ontem, mandou cl*
tãr a União, na 

'nessoa 
de seu re-' presentahtol^ãf, 8 OS inferes-

levados I sadoa.

Bahia paro ser Incorporado à
frota dè Nàveg&çfio: Bahtana
achate encostado em virtude de
ser um navio deficitário qtie da
um prejuízo de um milh&o aè
cruzeiros mensais quando em tra-
fego. Trota-se de lim navio ra.
pido de passageiros que poder.".
desenvolver uma marcha de 22
milhas mas que tem pwa capa.
cidade de carga, apenas seiScen.
tos toneladas.

Vinha esse barco fassendo ; á
linha Cabedelo a Santos de onda
íoi retirado pelo motivo ftp°n-
tado pois gasta cerca de 4Q tone.
ladas rte óleo em 24 horas.

O vapor "Bahia" irmáo gêmeo
do "José Marcelino" é ainda r.os
Estados Unidos terá o mesmo
destino, devendo ser encostado.
Estamos Informados de que ogo-

Portos notiiicndo a ocorrência.
MAIS URI NAVIO PARA A MA-

RINHA MERCANTE
Partiu para Nova Iorque, num

clippcr da Pan American World
Airways, uma guamição de ri\a-
riüha mercante chefiada pelo
capitão de cabotagem Denerval
Andrade de Carvalho, e que vai
receber ali, um navio de cabota-
gem adquirido pela companhia
Trans-Marittma Comercial S.A.

A nova unidade, que receberá
o nome de "Santa Monica",
desloca 4.700 toneladas, desti-
nando-se á linha Cahedelo-Por-
to Alegre. Sua característica es-
pecial é a de poder navegar, car-
regada, na Lagoa dos Patos,
sendo o 1.° de dois navios do
mesmo tipo comprado pela citad»
companhia.

Eleições de 3 de outubro
Marítimos e servidores do Loide Brasileiro

Augusto do Amaral Peixoto Júnior, candidato a
Deputado Federa! nas ôíeições d© 3 de outubro» convida
os seus amigos e correligionários da Marinha Mercante,
especialmente m de Lóide Brasileiro, a visitarem o seu
escritório eíeiroraí fia rss Barb vCastrô, 15, 2.° andar
(em frente ao Entreposto da Pesca» na Praça 15 de No-

vembro) .
Amaral Peixofo recebera a toim, diariamente, das

11 h 13 horas e das 17 às 19 fcorat.

MATOU-SE A JOVEM
Ka casa OP 1.055. da rua Ostv>-

lio jcoara.saraunielpio vir,mho Ae
SSo 3<&<s A* Meritl, ocorreu Um»
íJàgjWi». ¦¦ na ts.ráe de aáttNB. .1^4-
u«ií& na l«ajl. a is-sttü, .Jarsma
Côs*a» A* Vt «nos. solteira, «tv!»
trlstts. Cra wnoi contrariado amar-
BàVs-llie a vlti*. Tes tydo pata ..

eai-o tpx .ais nreteatt. cii> se tor-
tu3. ¦

Ka tarde de ontem^ Jurema sé de-
M^n?.rt>«. • Tr»s<roii-w no- .quarto s
iiigflíln.'. forjvdoirtâ. Quando a ;*B-¦contrata.)...:- ^tft*« "qUbsb morta.

i Removida para o ílcspltai Getúilo
f Varç-fts, ali lalccsu ao dar.- èít-

siueCâ-W, tm* . miíi.1*,.'." traga,a»»s a wao o
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Ocupada Seul pelos norte-americanos

íorcas militares permanentes paia a ONU
Propostas dot EE. UU. o Brasil na Assem-
bléia Geral das Nações Unidas -A guerra

não é inevitável, declara Acheson

•f (Conclusio da 1." pág.)da infantaria naval sul-coreafta
jdcsembnrcaram em Samchok, a
quase 170 quilômetros ao norte de
Fohang, na costa oriental da Co.
rela. O porta-von dUse que ainda
pilo se dispõe de dados sobre o
número de sul-coreanos que par.
Uclparain da operaçí-o. Sàmcnui*
«esta 6ituada entre as estradas de
Pohnns o Seul, estando ainda
unida a esta por uma estrada de
ferro,.
Decai a resistência

* vermelha.
f.'À resistência comunista desa
pareceu virtualmente em todos oa
setores de luta, exceto na zona de
(Seul, onde estava sendo intenslft-
cada, e no extremo norte.orlental
do perímetro defensivo de Pu.tan,
Nessa zona travam-fe renhidas
batalhas cm torno de porto de
Pohang entre tropas vermelhas c
lorçtiR rul-corcanas. O comunica,
tivo d*? Mnc Arthur dizia quc as
ba! ".;¦:, a liadas na zona dc Seul.
Inchon haviam sido relativamen.• tr* pcciuenas, porém, acrescentava
què as bnlxns comunistas, ao cgh.
trario, tinham sido elevadas. Sa-
Jlentava o comunicado a eficácia
do serviço de abastecimento aé.
roo entre o Japão e a Coréia -
de oue participam transportes
navais e aéreos — ao revelar que
diririt-msnte chegam a Inchon ..
4.000 toneladas de abastecimen-
tos, cm média. As forças aéreas
aliadas continuaram, entremer..
tes. suas operações além do Para.
leio 38, atacando centros ferrovia
rios e pontes na Coréia do Norte,

cavam para o sul, a fim de pro*
curar Isolar Seul, por ,ésse lado
e Impedir a chegada de retor-
ço] vermelhos du zonas de Tae»
gU e Naktong. E, enquanto ua
forças da ONU se aproximavam
de Seul, pilotos de reconheci*
mento norte-americanos infor*
maram que os comunistas con*
tlnuavam retirando-se virtual*
mente em todos os setores do
perímetro defensivo de Pusan,
Rrocurando evitar serem esma-
gados entre as poderosas man-
dlbulas do movimento de tena*
zes aliado.
Dcstro-çada a linha

bolchovista
Forças da segunda dlvlsfio de

infantaria norte-americana des-
troçaram definitivamente a Unha
comunista em Naktong ao es*
tabelecer a sexta cabeça de pon-
te aliada na margem ocidental
do rio em dois dias. Urilçlades
avançadas ia segunda divisão,
Inclusive tanques, encontravam-
se mal* dc 8 quilômetros ao oes-
te dn Nnt-i.ongo. Mala ao norte,
foíças da primeira dlvlsfio de ca-
vaiaria, apoiadas também por
Ianques, avançaram além da
ocupada cidade de Waegwan pe-
ia estrada Seul-Taegu, perse-
guindo de perto as tropas norte-
coreanas que batem em retirada.
Despachos da frente diziam que
os norte-americanos tinham
avançado mais de 6 quilômetros
no norte de Waegwân.
Rendem-se em massa

Nas vizinhanças de Seul, 20
(U. P.) — Unidades coreanasao mesmo tempo que caças e

aviões «le bombardeio B-ífl ataca, do norte fogem diante das lon-
vam Incessan'emente posições gns colunas db fuzile os navais
vermelhas nas frentes de batalha.! norte-americanos; què apoiadas
Os. reforços com;*- I Poi* tanques norte-americanos,
•.*.*.,. ! atravessam o rio Han e avan-' n«ras çgjn 5Ôbrc seui. .os soldados Inl-

Informaram, entretanto, quc : m*gos, oue não. conseguem, enca-
nma coluna de 200 veiculo- e 40 f par. rendem-se em massa,
tanques se Sjfttfe pr-r? ¦*¦ -*ul. ¦ -,,,»,,„ d f ?uaprocedente da cidade mandchu-. ~r*~v \ ... w.Lii. •»«
riana de Antung, tendo chega* TtNBDífcnte.\l° ,*LN™! %\?úo <& a Kaescng 5(5 Quilômetros <*J- •*-•>-' ^J^^JSuJEoo noroeste de Seul. Nâo se ln*. **¦-»•*-*<•, D'v^° S&f Í-Sf
dicou se essas forças eram mor- uma mJtici?- R "da„r,?í° S°x)l"
te-coreanar» ou comunistas chi-' m*à*< á*WV™J.™plJ,e, ^neto. Mac Arthur informou à pas coreanas do norte peaiu uma
ONU segunda-feira passada quo
numero-os noite-coreanos íoram
Instruídos por comunistas chlne-
sea na Mandohurla. .*.-... .*»¦,.

v-3juzllell*os navais norte-ameri»
ps cortaram a via férrea, en-

f-Ssul 
n;^y<*ngyang.--r'. capita^

Coréia do Norte — mela ho*
ra depois de haverem através-
sacio o Mo Han, às 6,50 horas de
quarta-feira.

As mesmas forças apoderaram-
se além disso de várias colinas
estratégicas e voltaram para. o
EUdeõte, em direção a Seul. Mu-
Ari hur visitou a frente de luta
quando os fuzileiros navais cru

trégua de 24 horas por parte da

artilharia o aviação» norte-amo
rlcanaa, a fim de dar-lhes opor
tunldade para examinar a ren-
dlçfto. A noticia fot captada por
uma patrulha norte-americana,
que interceptou a freqüência de
uma estação de rádio coreana do
norte.
Chegam os filipinos

PLUSHINO MEADOWS. 20
(INS) — A ONU recebeu umn
Informação oficial de sua comis-
são na Coréia declarando que
unidades do exército filiplno che-
garam àquele pala para se uni-
rem às forças da ONU que lu-
Um contra os Invasores norte
coreanos.
As baixas norte-ame-

ricanas
WASHINOTON. 20 (INS) •*-

O Departamento de Defesa
anunciou que as forças norte-
americanas na Coréia sofreram
baixas num total de 13.911, des-
de' o inicio da guerra coreanu.
Acrescenta o Departamento que
1. i»r i «.«lidados morrer""" * mais
outros 164, estes últimos vitimas
de ferimentos. O total dc feri-
dor, íol de 8.709 e o de desapa-
recidos foi de 3.518.
Prisão para os

desertores
NOVA IORQUE, 20 (INS) —

O "New York Times" anunciou
hoje em sua primeira página que
o governo, pela primeira vez,
desde que começou a guerra na
Coréia, emitiu ordens de prisão
contra oa desertores do. serviço
militar. As prisões sfio parte de
um programa destinado a redu-
zlr o número de desertores, quo"chegou até a 24 por cento Cos
convocados a submeter-se aos
exames ftolcos e mentais, que
precedem no engajamento no Q.
G. de Recrutamento do Exerci-
to", em Nova Iorque; ,0 "Times"
diz que foram emitidas ordens
Ue* pri-.?.** "nnb-à 13 desprtores de
Nova Iorque e que outros üO ío-
ram Intimados n comparecer a
um Tribunal.. A pepa .máxima
para os desertores é de 5 anos
de prisão e 10 mil dólares de
multa.

Terminou em sangue
o com.c o comun:sta
Um dos agitadores fez três disparos contra um Investigador

— Ferido um menor qué passava pelo locai
Precisamente às 12 horas de

ontem, sangrenta ocorrência teve
lugar às porta*! da Fábrica de

zaiam o Han. Soldadps da Séti- < Tecidos Confiança, na rua Souza
mà Dlvirão do Infantaria norte- Franco, em Vila Isabel,
americana, entrementes, avan-; Aquela hora, agitadores comu-
„__w__ i~-m——  nistas promoviam um comício

relâmpago.' Aproximando-se, o
¦it E

MUSEU!
CANNES, 20 UNS) — O

magnata da Indústria Têxtil
Britânica, Myers Hynan. caiu
morto na madrugada de ho-
je, ao que parece, vitima de
uma sincope cardíaca, produ-
zida pela excltaçâo ao ganliar
50 mil e 800 francos do. Rei
Farouk, do Egito.

O fato ocorreu no Casino
de La Playa, em Cannes. Du-
rante tôda a noite o monar-
ca perdeu mais de um mi-
llião de francos. Momentos
apôs ter ganho âe Farouk,
Hynan âesníaiou, morrendo
poucos instantes âepois. O
corpo âo milionário foi reti-
rado da sala e o rei contl-
rtttòt* jogando...

investigador número 53, Soares,
do "Setor Trabalhista", déu voz
de prisão a quatro daqueles ale-
mentos. Um deles, porém, Pau-

, lo Pinho da Silva, de 27 anos,
J solteiro, padeiro, residente num
j barracão sem número da rua
) Turfe Clube, na i favela do Es-
íqueleto, sacou de um revolver

com o qual alvejou o policial com
ji trás tiros.
í Rápido, o investigador saltou

de um lado para o outro sem
ser atingido, até que agarrou o
comunista, com éle entrando emluta corporal. Por fim; conse-
guiu defiarmá-lo e levá-lo à pre-
seiiça do comissário Barcelos, de

i serviço no' 18.° ¦ Distrito Policial.1 Depois de registrar a ocorrência,
n autoridade fez remover o pre-
so para a Divisão de Polícia

I Politica.
i Um dos projètls disparados pe-

loagitador atingiu o menor Jal-
ro, de 14 anos, filho de Eugênio

*****t++**ft************e********t**************************

Costa Anunciação, residente na
rua Sldônio Cqsta,, 38, casa G.
Jnlro, apresentando fratura do
braço esquerdo íol medicado no
H. P. S-, retirando-se. a seguir.

Os demais comunistas que to-
mavam porte no assalto conse-
guilam fugir.

PtüSHINO, 20 (De Bruee
Munn, correspondente da U.P.)
— Os Estados Unidos acusaram
a Rússia de ser "o principal ob«-
táculo para a paz" e propusc-
ram um plano de quatro pon-
tos para proporcionar a ONU
fôrçaa militares permanentes pa-
ra serem empregadas contra os
agressores.

O Secretário de Estado nor-
te-americano, Dean Acheson,
apresentou ante a Assembléia
Oeral da ONU o problema de
Formosa e. ao acusar a Rússia
abertamente, disse que o Krem-
lin ergueu cinco barreiras con-
tra a paz, a saber:«l.» — Os esforços soviéticos
para provocar a derrubada do
mundo n&o soviético e dai* as-
sim realidade à prediç&o da teo-
ria soviética, tornaram difíceis
sinceras negociações.

2.- — O manto de segredo quc
os líderes soviéticos estenderam
sobre os povos e Estados que do-1
minam constitui uma grando
barreira contra a paz. isto tem
alimentado a suspeita e infor-
macões falsas em ambas as dl-
recões.

3.- — O ritmo com que a
Unifto Soviética vem desen-ajl-
vendo suas armas e seu exéreno,
multo além de qualquer requt-
sito de defesa, pôs gravemente
em perigo a paz em todo o mun-
do.

4.- — O emprego pelos lide-
res soviéticos do movimento co-
munista internacional para a
agressão direta e indireta tem
sido uma fonte de grande per-
turbaçáo no mundo.

5» _ o emprego da violên-
cia pelos soviéticos para Impo-
rem sua vontade e seu sistema
rjolltico a outros povos é uma
ameaça a paz".

Acheson declarou que apesar
do tudo isto a guerra náo ó ine-
vltável.

ESBOÇO M> PLANO
Depois, o Chanceler norte-

americano esboçou o niano do~<
Estados Unidos para facilitar à
ONU elementos coercitivos que
emoregará contra os agressores
•» prevendo a possibilidade de a
Rússia paralisar o Conselho de
ScgunuKm com o seu veto. Dls»
se oue êste niano abrangerá a3
iiCTintes Dropuíiitu-».

I* _ Convocação da Assem-
bléla Geral em sessão extraordU
nárln e urgente 'onde n&o hâ
faculdade de veto"», com o avl-
so nrévio de 24 horas, se o Con-
selho de Segurança fôr impedi-
do de tomar uma demsfio em
conseqüência da, runfura da paz
ou de ato? de-*rtJT(~*ssi»tov-*'*!-' "•*>"*»?¦'
• "fc*-.'-ví Estabelecimento, ipela

! JbswRbJéJjt Oeral. dç rçmji na-
thilha de segurança 6ú de oaz.
nara facilitar a observação o
fí-mecer informação Imediata e
obieHvn de qualquer repii-i mm
nue hala pmeaca dp*'conflito in-
ternac!on4i". a ron-'it'» e com o
consentimento do Estado amea-
çpdo.

3». Tjrjrj nip.no segundo ~

O COMERCIANTE RECEBEU PRO-
FUNDO GOLPE NO ABDOS1E

Corca da* 14 horas, de ontem,
o jornaletro Antônio Furonl, de 4i
anos, eoltelro, morador na traves-
st», Alice Figueiredo, 11, eetaçfio do
Rlachuelo, entrou no café da ave-
nlda Ministro AUiüfo do Paiva,
1.314, íea uma reíelçfio e se levnh-
tou, pronto para Ir embora sem
pagar a despesa.

Mos o proprietário do estabeleci,
mente, Joaquim Qomós, de 48 mo*,
português, residente ha rua SSr
Clemente. 480, nâo gostou da hls-
tôrla e chamou-a às fãliui. O Jor.
nalelro, sem dizer palavra, sacou
de um canivete, de longa lftmlnu
com o qual desterlu violento gol-
pe no abdome do comerciante.

Em estado crave, fot a vitimo
BC-oorrlda ho Hospital Miguel Cou-
to e depois removida para o hospl-
tal da Beneficência Portuguesa.

Preso cm ílasrante Pelo, guaml-
j çfio do R.P.-38, o criminoso foi

autuado no 2,9 DP.. »•'«¦',

bicões territorial* nem vl»am st-
tuaçao ou privilégios especiais a
respeito de Formosa. Meu aovèr.
no é «in opinião que o problema
de Pormos» e de cerca de oltõ
milhões de pessoas que a habi»
tam nlo deve ser resolvido pela
força ou por uma açfto unilateral,
Portanto, a delegação dos Esta.
dos Unidos propõe que a Assem,
bléla Oeral dirija su» ntençio pa.
ra a solução deste problema, de
forma que tôdas as partes Inte-
ressadas ou afetadas tenham pie-
na oportunidade de expressai
seus pontos d» viste, devendo W-
das as partes afetadas evitar o
uso da força enquanto se procura
uma soluçfto pacifica e equlta-
tlva".

A reforêncl» "tôdas as partes
afetadas e Interessadas" foi in*
terpretada pelos observadores co-
mo um acordo dos Estados Uni.
dos. com um convite aos comu-
nistas chineses, para participa-
tem da dlscussfio, convite êsse
que previamente recusaram os
vermelhos chineses.

A CONTRA-PROPOSTA DO
MINISTRO, SOVIÉTICO

PLUSHINO, 20 (U. P.) -
Com surpresa para os delegados
& Assembléia Geral da ONU, o
Ministro das Relações Exterio-
res so-détlco, Andrcl Vishlnsky.
usou da palavra apôs o discurso
pronunciado pelo Secretário de
Estado norte-americano, sr.
Dean Acheson. Embota nfto te-
nha respondido os acusações
feitas por Acheson contra a Rus-
sia, Vishlnsky apresentou o quc
qualificou de assunto urgente
para o temárlo da Assembléia,
isto é, a "agressão norte-ameri-
cana á China".

Vishlnsky terminou apresentan-
ido a sefjulnte proposta, para que
seja considerada oportunamente
pela Assembléia Geral:

1.° — Condenar a propaganda
para uma nova guerra que esta
sendo feita em alguns paises.

2." — Proibir o uso de armas
atômicas e declarar criminoso de
guerra o primeiro pais que as
empregar.

3.° — Que os Estados Unidos,
Grã-Bretanha, Rússia, França e
China (presumivelmente a Chi-
«o <»nn*iimtst.n i concertem um"pacto para fortalecer a paz".4.° — Pedir, às grandes, po- ,
tendas que reduzam em uma i
terça parte seus armamentos.

T«**das essas propostas já fo
ram apresentadas ahterlormen
te pela Rússia em sessões da As
sembléia Geral. .....'
rv© último delegado «falar íol'
o' peruana Victor Ahdres; Be*
launde. .o^qual manifestou qutf-
seu país apoiava a proposta nor-
tt-amerleana para dar maior
força e reorganizar a Assem-
bléia Geral, com o propósito de
que a mesma possa agir. ime-
diatamente,. em caso de nova-
ameaça à paz.

A.sessão foi suspensa.às 17,14
horas (hora loca!) até às 16 ho-

PREPARA-SE ,A ESQUADRA PARA A DEFESA DO MORAL
BRASILEIRO — Pela primeira ve», depois da ultima guerra, «v
Esquadra brasileira, sob o comando do capitão de mar e guerra
Olavo de Araujo, saiu ao mar para exercido de comboio com a par-
tictvacâo de submarinos e aviões. O treinamento assumiu impor-
fáncia real, uma vez que foram empregado* em grande escala, bom-
bas de profundidade, e um sem número de torpedos, além do fogo
de artilharia intenso, que dava a .mpreisdo -lífldo âe uma bala-
lha naval âe yranâes proporções. Desta forma, a esquadra do Bra-
sil, cônscia do seu papel importante na defesa do litoral, vai aprt-
morando o seu pessoal no dificil arte da guerrat Nos clichês que
ilustram o presente texto, vemos à esquerda, oficiais da Marinha
observando o desenrolar das operações e, & direita, flagrante da
cxplosdo de uma bomba de profundidade, atirada por um dos na-

 vios que tomaram parte nas operações j*'_-

A luta na Indochina
Teria sido arrebatado aos comunistas o porto de Dougkhe

oun" cada nacüo membro desig- i ras dc amanha.

tefoà
PÂTJOlNIERNOdaA.W. J- *r~***Á'*'ir **- m£íjOZ
0AMXICO-98A-iOJA*fOtl[:&-S5âõ

Até de susto os assai-
Jantes matam

Os lar&plos estfio pr&tlcanlcnte.
agindo sem o menor embaraço po-
lidai. Diariamente, oa mais auda-
ciosos assai iu« se repetem, nfio
havendo portanto a' menor segu-
rança contra oi amlgrn do nlhelo.

Ainda, ontem, o negociante Fe-
Ux Elias Aiiri-iái». de 77 anos de Ida-
dc. residente ua avenida 28 de Ou-
tubro, n. 786, estava no Interior
do seu armarinho, ali situado, quan-
úo rol abordado por seis indl-
vfUuos. .

Intimidado o pobre homem le-
vou um grande susto, vindo a fa-
lefcer em constnuêncla.

Os ladrfies fugiram, tendo o fato
sido (omunlcado ao comissário l*a

JtccrclR, do 19.° Distrito Policial, que
i tomou providências.

narA. de suss fõrc8p armadas
nacionais, uma unidade ou uni-
dada* nara a ONU. lrtmldii*»-» -umada*- esocclnlmente e man-
tidas continuamente à dlsposl-
cao da ONU nara Drestarem Fer-
viço em nome da Ori-anl-iaçao
Mundlp'. Para colaborar na or-
ftan'-íaçSo. nreparacào e arma-
mento de tais unidades, sugeri-
mos a nomeação de um asses-
so- mlUtar.

4a. _— Estabelecimento, pela
Assembléia Geral, de uma comis*
sêo encarregada de estudar e ln-
formar sobre os meios que a ONU
poderá utilizar mediante umi
cçfio coletiva. Inclusive o emprft.
go da força armada para pôr em
nrátlca os propósitos e princípios
da Carta da ONU.

O secretário de Estado assina-
lou a necessidade de reforma
agrária, especialmente na * Asla,
assim como a de ser desenvolvi-
da a produtividade da terra. Dis-
se que "o ponto onde se deve co-
meçar é a Coréia. Assim como a
Coréia converteu-se num símbolo
de resistência à agressfto, pode
conVerter-se também em símbolo
de renovação-da vida".

Referlndo.sc às barreiras ergui-
das pela Rússia contra a paz,
Acheson disse que "man sequer es.
ta conduta tornou a guerra ine*
vltável. Entretanto, prolongou a
sombra da guerra- Este fato n&o
pode ser dissimulado com propa-
ainda que põe no anzol a pala*
vra paz como isca e que, ao fazer
isto, mancha as mais elevadas as.
pirncões da humanidade".

SOLUÇÃO PACIFICA E
VAIXVXMOa

Acheson explicou ante a Assem-
bléia os motivos que levaram o
presidente Truman a enviar a 7a.
Frota do sEstados Unidos para
impedir um ataque das forças cò.
munlstas chinesas contra a Ilha
Formosa ou um ataque dos nas-
clonalistes contra o continente.
Disse que "o presidente fêz Ver
claramente; naquele momento
em várias ocasiões subsequentes,;
que estas medidas foram toma.
das: sem prejudicar a futura si-
tuacSo política de Formosa e que
os Estados Unidos nlo têm am.

PROPOSTA DO BRASIL
FLUSKING MEADOWS, 20

(INS) — O-Brasil iniciou ds de-
bates na Assembléia Oeral lns-
tando pelo estabelecimento de
uma força policial internacional o
por uma rápida mobilização dos
recursos dás nações unidas para
fazer frente a qualquer eventua-
lidade. Afirmou b delegado do
Brasil, embaixador Ciro de Frei-
tas Vale qüè à Guerra na Coréia
demonstrou a necessidade de se
equipar melhor a organização in-
ternacional.
APROVAM A IDÉIA ESBOÇADA

FLUSHING. 20 (U. P.) — Os
delegados latino-americanos ln»
dicaram que aprovam a Idéia
esboçada pelo Secretário de Es*
tado norteâmericano, Dean Ache-
son, de que .se conceêda maiores
faculdades à Assembléia Geral
da ONU, dè modo que a mesma
possa agir rapidamente se o ve*
to parallzar o Conselho de Segu-
rança. Essa Idéia n&o é.nova pa-
ra as delegações latlno-amerlca-
nas, que em sua maior parte, tem
lutado, desde a Conferência de S.
Francisco, para que seja restrln-
gldo o veto e dada maiores atri-
buições à Assembléia Geral.
Embora todos os delegados inter-
rogados tenham aprovado esta
parte do discurso de Acheson, ne«
nhum dêlès quis comentei-, no
momento, sobre a proposta para
que cada país destaque elejnen-
tos militares para serem émpre-
gados pela ONU em caso de
agress&o. _

MERCADO DO CAFÉ
SÂO PAtfLÒ. ao (À-apr*M) — De-

pois da alta da vtspcra, o mer*
cado do café apresentou «item
em (Santos baixa em todos os con-
tratos. O contrato "S" caiu da 100
a 118 pontos em libro peso oü mais
de aí cruzeiro» em.«acede «O qui-
los: o contrato "ü" caiu de 110 a
133 pontos em libra ou até 30 cru-
zclros cm ftávü. Tais modificações
entretanto. influíram somente nas
entregas diretas, qúe baixaram na*
quéla cidade do ô a 24 crúsíélrcs
era Saca de eá quilos, conservando
o disponível a poaiçSo do fecha*
mento anterior.'

SAIGON, Indochina, 20 (Ro-
bert Branson, da U. P.) — In-
forma-se extra-offrlalmente que
os aguerridos franceses e os oar-
budos norte-afrlcanos convergi-
tam este noite sobre o estraté-
Rico posto avançado da frontal-
ra norte, Dongkhen, arrebaten-
do-a aos comunistas vletnameses,
depois de terem destroçado um
batalh&o vletnamês, que surpre-
enderam entre Langson e Dong-
khen, a sudeste deste última

ÜTÃNTI-CaMUNlSTÀ
HOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 20 (U.P.) —
A Câmara dos Representantes
aprovou, por 312 votos .contra 20,
à severa'legislaç&o destinada a
controlar-os íct-jmunistas e elç-
mentos subversivos nós Estados
Unidos. A medida passa agora
ao Senado, esperando-se que se-
ja também aprovada ali por es-
magadora maioria.

Sabe-se, no entanto, que o
presidente Truman é contrário
ao projeto de lei e talves nâo ò
aprove. O presidente advertiu
que vetará qualquer projeto de
lei que "ameace as liberdades
constitucionais".

Os auspiciadores da medida
em ambas as Câmaras, no en-
tanto, dizem que é severa "po-
rém constitucional** e assegu-
raram que têm os votos neces-
sárlos para anular o veto presi-dencial.

praça fronteiriça. O comunicado
oficial do exército francês eíon-
tes francesas haviam dito que a
praça seria reconquistada dentro
de 48 horas. Despachos da íren-
le dizem que os vermelhos se re**
tiraram para a fronteira com a
China comunista, e autoridades,
aqui, dizem oue. se isso ê verda-
de, indica que os comunistas nâo
querem a luta ein grande escal*-
agora e que nfio se trata da
ofensiva geral que as anterloics
(i-ifnrmnrftp»! rin snrvlfvi Kt>r-r**r*
francês diziam que os 

'vletname-

ses projetavam para outubro cu
novembro, depois da estaçáo das
monções. Os comunistas abando-
naram na fuga mortos e feridos,
embora se acredite que tenham
levado as armas e munições da
guarhlçào de Dongkhe, depois de
massacrá-l». Ar. forças verme-» ¦
lhas lndochincí-M que. sefnjm|o |
se" 'disse; •fiahhonêaramr-tÂ0WfF*
2«~1 quilômetros a oeste de Dohg-
khe, aparentemente se retira-
rám, assim como de.Pakha, a 30
quilômetros de Laokay, mas diz-
se que nas Imediações desta ul-
tima praça estáo ainda concen--
trados 4 batalhões vermelhos, se.
\******. ******** "nAÜcAo *
MGIU l(UV MiuV-ifW-J»

m**********************'. 
******

CABELOS BRANCOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
üSA-5ECOf10LQCÁI3lÍ

Aposição da F. Á. B.
em face da campanha eleitoral
Instruções do ministro do Aeronáutica oos
seus comandados sobre o próximo pleito

Tondo em vista as determinações do presidente da República
no tocaiite à necessidade de serem plenamente assegurados aoa
partidos politicos os direitos expressos no artigo 115 da Lei Eleito-
ral, recomendou o ministro, á tropa da Forca Aérea Brasileira.
a dlíusfio do Código Eleitoral em tôdas as Guamiçôes. Determi-
nou ainda o ten. brigadeiro Armando Trompowsky que a tropa so
poderá intervir quando requisitada pelo,Tribunal Superior Eleito-
ral e mediante instruções do ministro. Em caso, porém,'.de'.'grave
perturbação de ordem, o comandante da Guamiçfio de acordo
com as autoridades civis, está autorizado a.intervir.' tomando as me-
didas que julgar necessárias para o restabelecimento da nor-
malldade.

No aviso circular que dirigiu aos comandantes das .1.», 2.», 3."
4.» e 5.8 Zonas Aéreas, aquarteladas em Belém, Recife, Distrito Fe-
deral. Sfto Paulo e Porto Alegre o ministro Armando TrompowSkr
estabeleceu que durante os comícios a tropa d» F. A. B. deverá
permanecer nos quartéis e o comandante da Guamlçào toriiàrà
providências para que sejani Informados a aütoiridade superior e o
ministro. Nas guarnlções onde houver tropa (Je mais de uma torça
armada as providências serfto tomadas por ordem e sob responsabl-
lidade do oficial mais gradjiado ou mais antigo.
<w**.*****+***************f **********************************
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INTESTINOS - RETO -i-» ANÜS

DR.ANTÔNIO SALGADO
Es-Interno «Jos Preta Censaude, Carnot e Uatbery, do Parii»

HE MOR RO IDAS
..' - Seta. operação, sem dôr e sem repouso ' -

Consultas diariamente, das 10 âs 12 e das 15 às Zü hor-s
RBa do Ouvidor, 169 - 10.* 8/1017 - Tet Í3-ÔS30. Res. 27-7103
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EM GARANTIR A LIBERDADE DE PROPAGANDA E DE VOTO
O gen. Góis Monteiro obre os deba-
tes no Senado em torno das candi-
daturas à sucessão presidencial

Esclarece também o representante alagoano a
questão política em seú Estado

O general Gola Monteiro pronunciou ontem o mu anunciado
discurso sobre o momento político. A oração do representante ala-
piiuiu, conforme suas próprias declaraçtes, é a primeira de ura»
série que deverá proferir no Monroc, trazendo, assim, para o pie»
nário daquela Casa do Congresso os debates em torno daa cândida-
tur is à presidência. O senador alagoano no discurso de hoje trata
também da questão política em seu Estado, esclarecendo aos seus
j*,.ires alguns aspecto» do problema sucessório lixai. Foram muito
bem recebidas os palavras do orador, eujo discurso é o seguinte:

"Sr. presidente, agradeço.f
muito penhorado, mais esta
atenção de meus nobres colegas,

Sem precedentes as manifestações do povo
do Vale do Paraiba ao sr. Cristiano Machado
ARÜHIA *** fl CANDIDATA 

* 
*^a s118 cheeada ^ capital bandeirante o candi-

DHmn L ü uHNVIUHIU ^ rjemocráticp falou em diveisas cidades
Evocados pelo ilustre homem público os

que morreram pelos ideais constitu-
cionalisras

DAS FORÇAS DEMOCRÁTICAS

Senador Góes Monteiro

permltlndo-me falar sentado,
devido às minhas condições de
saúde e por prever que tomarei
longo tempo de meus pares.

Na ultima sessão, os nobres
(Continua na IO." pág.)

Instruções aos mesários
da 1.a Zona Eleitoral sô-
bre o funcionamento
das Mesas Receptoras e

o exercício do voto
O dr. Carlos de Oliveira Ha.

mos, Juiz da 1.* Zona Eleito-
ral, fará amanha, 5.» feira, 21
as 22 horas, pelo microfone da
Rádio Mayrlnk Veiga no progra.

, ma "Conversa em família", uma
' exposição sobre o funcionamento

das mesas receptoras e o exer.
ciclo do voto.

Nesse ensejo, aquele Juiz dará
instruefies an». nrpslripnt»"», »nç;i.
rins c secretários de sua Zona
Eleitoral a respeito das funções
que lhes cabem, respondendo a
quoisquer consultas dos mesmos.

Devem, pois, os mesários da 1*
Zona ligar os seus receptores pa-
ra aquela emissora, no dia e ho.
ra indicados.
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¦do TRE de_ Goiás
Mantido também pelo T.5.S. o registro

de candidatos do P.S.T. paulista
Em sua reunião de ontem, sob a presidência do ministro La»

fayette de Andrada, o Tribunal Superior Eleitoral, apreciando o
mandado de segurança Impetrado em favor de candidatos do Par-
tido Social Trabalhista, concedeu a medida liminar pleiteada con-
tr a decisão do Tribunal Regional de São Paulo que cassou o re-
glstro. daqueles cidadãos para as eleições federais e estaduais,
tra a decisão do Tribunal Regional de São Paulo que cassou o re-
ferida medida. Em face de um pedido de concessão de força fede-
ral formulado pelo Partido Social Democrático, atendendo a quo
Já fora concedida, ao Tribunal Regional de Goiás, para o muniei-
pio de Morrinhog, resolveu o Tribunal Superior Eleitoral que a
mesma fique à disposição daquele órgão para garantia da liberdade
de propaganda e do voto nos municípios em que julgar indlspensá-
vel tal providência.

Negada a impugnação ao registro da candi-
datura do professor Pereira Lira

Pelo sr. Pereira Dlnlz, da Coligação
Democrática da Paraiba, foi apresentada
Junto ao Tribunal Regional Eleitoral da-
quele Estado, uma representação, impug-
nando a candidatura do professor Perei-
ra Lira a senador, pelo Partido Republl?
cano. Julgando a espécie, o Tribunal pa-
raibano, por unanimidade, negou a refe-
rida impugnação, mantendo o registro da-
quela candidatura.

A Bahia tributou ao candidato das forças democra Ucas do Brasil expressivas e brilhantes manifesta-
ções de solidariedade política. Inegavelmente, a presença do sr. Criffonp "
nas marcou am dós"grandes momentos políticos desta fase de nofasa-iiltm
acima mostra o candidato democrático no momento em qne se dirigia As pomt,(1j, .., is....»,.i- monivel "meetinf?" realizado no Teatro Guarani, cm Salvador .

.«T^.y.»»';.»»,^^

?ePlbll1í*|| KgíSIS ' JartIftçees da Bahia em me-

Cristiano Machado desfraldou
a bandeira da continuidade
administrativa no Rio G. do Sul

Recrudescem as per
seguições aos passe-
. distas em Goiás

Como em outros Estados go»
vernados pela UDN, os pessedis-
tas, em Goiás, continuam sendo
vitimas de toda sorte de perse-
gulções. Há poucos dias como
se notificou, foi assassinado bar-
Paramente o deputado «dumio
Artiaga. Agora, segundo nos ln-
formaram, nos círculos ligados
á direção do PSD daquele Esta-
do, novos atentados policiais ío-
ram tramados contra o cândida-
to do PSD ao governo do Estado,
em Leopoldo Bulhões, em co-
mlcio presidido pelo próprio se-
nador Pedro Lúcio viço. Nas mes-

•mas fontes, ío!-nos dito que, se
!não!.»e puzer em execução, prõh-
.tamente, a medida que concedeu
^ttjréítmslçfttfiâe 'fôJrçiiS' federais,-
para garantir à" ordem e á vida
dos pessedlstas de Goiás, será
difícil prever o que acontecerá
ainda no Estado. .

<*}

"DURA LEX SED LEXa
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Fiscais do P.S.D. ça-
rioca para as eleições

A. secção carioca do PSD to-
mou as seguintes providencias,
relativamente ás eleições de 3
de outubro próximo: a)—» A
fiscalização Junto ás mesas re-
ceptoras caberá aos Diretórios
paroquiais do Partido, os quais
receberão as . credenciais em
branco pára preencher com os
nomes dos fiscais; b) — Os can-
didatos que não pertencem aos
Diretórios e que queiram indicar
fiscais deverão entregar na Se-
cretaria do Partido os nomes
dos mesmos com a indicação das
paroquias; c) — A fiscallzr/jâo
junto ás mesas apuradoras c?.-
berá à Secretaria Oeral com o
colaboração dos candidatos; e d)
— Para organização da lista dos
fiscais apuradores (120) os can-
didatos deverão entregar á Se-
cretaria até o dia 25 as indica-
çôes dos mesmos.

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
Não funcionou ontem a Assem,

blóla Fluminen *. Ao inicio dos
trabalhos estavam presentes na
Casa apenas seis deputados. Por
mais que esperasse, o presidente
Arinos de Matos nfto conseguiu
obter "quorum" para abrir a ses.
são .Toda a matéria em pauta foi
transferida para hoje.

Aliás há vários dias Já a As-
sembléla fluminense tem deixado
de realizar suas sessões regulares
em virtude da íalta de número,
de ver. que a maioria dos depu-
tados está empenhada na cam.
panha política nos municípios do
interior .'¦•¦•

Repercussão da visita de candidato nacionaf
àquele Estado — 0 povo gaúcho saberá corres-

pondera confiança do P.S.D.
Interessantes declarações do sr. Clovis

Pestana, ex-ministro da Viação,
a AMANHÃ

A visitai que o sr. Cristiano Machado fez ao Blo Orande do
Sul repercute ainda em todos os cantos daquela Unidade da Fede-
ração. Para darmos uma impressão fiel dessa visita ouvimos,
pelo telefone, o dr. Clovls Pestana, ex-titular da pasta da Viação
do atual Governo, que se encontra em Porto Alegre, candidato que
é à deputado federal por aquele Estado. Disse-nos, inicialmente,
aquele prócer do PSD:

— "Magnífica sem dúvida, foi a segunda visita do candidata
nacional ao Blo Grande do Sul.

O sr. Cristiano Machado re-
cebeu, nos dois comidos que es-
teve presente, manifestações de
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candidato, em seus esplendidos
discursos, pela objetividade, cia-
reza e sinceridade, tem sido e»
causa principal da simpatia, ca-
da vez maior e mais intensa, que
vem despertando aqui ò erai-
nente homem político.

Uma bandeira
Após uma pausa, prossc-uiiu o

entrevistado:
— "A bandeira da contimuda-
de administrativa desfraldada
pelo sr. Cristiano Machado, prin-
cipalmente em seu Estado, tevè a
mais larga receptividade popu-
lar devido ao programa de obras
públicas iniciado no Governo do
presidente Dutra e que seguirá
no mesmo ritmo no Governo
Cristiano Machado. O .sistema

(Conclui na página seguinte)

A excursão do sr. Cristiano Machado a 8fto Paulo, como for»
previsto pelos círculos políticos que apoiam a sua candidatura,
vem sendo coroada de êxito. Desde que pisou terra paulista; em
Vila Queimada, sucederam-se as homenagens ao candidato de-
mocrático. Decorreu nessa atmosfera a viagem até à capital ban-
dclrante, onde o sr. Cristiano Machado recebeu consagrado» ma-
nlícsíaçáo à sua chegada.

No vale do Paraíba
OUARATINGÜETA', 20 (Ser-

viço especial de A MANHA) —
Acaba de chegar a esta cidade
o senhor Cristiano Machado,
candidato das terças democrátl-
cas á presidência da Republica,
acompanhado de sua comitiva.
A viagem do candidato nacio-
nal pela região do Vale do Pa-
raiba em seu primeiro eontacto
com o povo paulista, vem sendo
marcada pelas maiores demons-
\t*&iz civlc?.» lá proporciona-
das pelas populações dessa un-
port ante região de Sáo Paulo a
qualquer homem publico. Exce-
de a - toda expectativa o júbilo
com que o candidato nacional
vem sendo recebido nas localt-
dades por onde passa a carava-
na da democracia. Ao longo de
mu itinerário, as cidades se
apresentam festivamente orna-

me do candidatar democrático.
A^priinelrr. j4ot4*li»4taiie*.-- vlsit**»

da pêlo senhor Cristiano Macha-
do foi Vila Queimada. Entusl-
ástlca recepção foi-lhe ofereci-
da nessa cidade. Emocionado,
o candidato nacional recebeu os
votos de boas vindas pela pala-
vra vibrante do tenente Arlindo
Ribeiro, nntico combatente da
revolução de 32. Falaram aln-
da, homenageando, o senhor
Cristiano Machado, o major Sal-
danha da Gama e o deputado
Oliveira Ramos. Agradecendo,
o candidato da democracia pro-feriu eloqüente oração, evocan-
do os mortos pelos ideais cons-
tituclonallstas, reverenciando-
lhes a memória gloriosa. Findo
seu discurso, o candidato das
forças democráticas recebeu ver-
(ladeira consagração traduzida
numa tempestade de aplausos.

Em Cruzeiro, para onde se dl-
rigiu após a visita a Vila Quel-
mada, enorme multidão aguar-
dava, na estação íeroviária, a
chegada do lider, das correntes
democráticas. Mal desceu do
carro, o senhor Cristiano Macha-
do ponde sentir, diretamente, o
calor do entusiasmo popular
com que foi recebida em Cruzei-
ro a sua candidatura á presiden-cia da Republica. A uma voz,
a multidão ergueu o seu nome
como um brado de vitoria, pror-rompendo em prolongados evl-
brantes aplausos. Alt mesmo foi
realizado um grande comiclo,
durante o qual usaram da pala-vra, expressando o apoio da po-
pulação ao candidato democra-
ta, os senhores Avelino Junior
e Antenor Santos Oliveira. Por*
fim, encerrando o "meeting", fa-
lou o senhor Cristiano Machado,
cujas ultimas palavras íoram
abafadas por delirantes manl-
íestações de entusiasmo do po-vo cruzejrense, que se prolonga-
ram durante todo o tempo em
que a composição permaneceu
na gare de Cruzeiro. A nota de
destaque no comício desta cida-
de foi, sem duvida, a presença
de membros de todos os partidosInclusive.o prefeito local, filiado
ao Partido Social Progressista
que foi, pessoalmente, levar seus
cumprimentos aos candidato na»
cional.

Cachoeira Paulista recepclo-

.¦ 
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NAO FUNCIONOU ONTEM
A CÂMARA DOS DEPUTADOS
TRANSFERIDA PABA HOJE A

MATÉRIA CONSTANTE DA
PAUTA

Por não haver comparecido o
numero regimental indlspensá-
vel á instalação , dos trabalhos,
deixou de funcionar a Câmara
dos Deputados. Esgotados os
trlrtta minutos' previstos na lei
Interna da Casa, o senhor Da-
maso * Rocha. anunciou estarem
presentes apenas 28 representan-
tes e marcou a.mesma Ordem
do Dia para amanhã.

Constava dos documentos a
serem lidos no expediente, uma
mensagem do presidente da Re-
publica em que solicita a vota-
ção de um criMlto suplementar
de Cr$ 2.715.616,10 para reforço
da Verba 6 da Divida Publica,
constante do Orçamento em vi-
gor.

Esta Importância representa
os Juros que devem .ser amòrti-
zados, no plano B do Empr«*s-
tlmo do Café. (Cofíee Realiza-
tlon Loan).

i

J

Sr. Clovis Pestana

tal vulto que constituem penhor
seguro,da"vitória das forças de-
mocráticas em três de outubro.
E* necessário ressaltar que a Iin-
guagem empregada peio nosso

(Conclui na pà-jina seguinte)

Ng Estado do Rio o
brigadeiro Eduardo

Gomes
Após regressar de sua exnur-

são aos Estados da Bahia, Ala-
gt>as, .Sergipe e Ceará, o briga-
deiro Eduardo Gomes, acompa-
nhado do senhor «Odilon Braga
e do senador Hamilton Noguel-
ra, visitou as cidades de Tere-
zópolis e Petrópolis, no Estado*
do Rio. O candidato udenista «V
presidente da Republica foi re-'
cebldò com grandes manifesta-
çôes dos seus correligionários,
aos quais se dirigiu, abordando
problemas relacionados com
aquelas duas estâncias da zona
serrana fluminense.
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Praticamente encerrada a carreira
política do sr. Ademar de Barros

A cabeça dele 6 dure!
• Sim, mas a LEI c mais duro!!

Registrada a candidatura Regls
Pacheco ao governo baiano
Por decisão unânime o Tribunal Regional Eleitoral da Bahiaconcedeu registro ao nome do deputado Regis Pacheco, como

candidato da Coligaçfio Democrática ao governo do Estatíc, emsubstituição ao deputado Lauro Faranl, tragicamente desav-arecitio
há pouco, O Tribunal baiano rejeitou, por incablveis, as impug-
nações feitas ao registro pelos partidos contrários.

Contantamsnfó nos meios rrahsimsíãs côm w ik-dsuo
Hço Eleitora! que negou registro à candidatura do

governador paulista

j_ I....
«« alUS"

A decisão do Tribunal Regional
Eleitoral, negando registro à can-
didatura do sr. Ademar de Bar-
ros a scnatorla, pelo Distrito, cau-
&ou, nos meios petebistas, um
ccntentemiSato fjiie estes nfio con
seguem disfarçar.

Para os trabalhistas, o sr. Ade-
mm* tíe Barros, está, pràticamea.

te, com a sua carreira política en-
cerrada. Com isso, e sem- que para tanto tivesse tido o PTB qual.
quer influencia, estaria o gover.
asdor paulista, desde já. com âs
suas «spiraçfes no jileltu de 185t»
cortadas. Ao mesmo tempo, e por-
que o PTB nada teve com ahistò.
ria, nenhuma magua poderia nu.

trir contra ele, o sr. Ademar de
Barrus." Essç, o pentaiherito dominante
nos'.'círculos pctebístaA locais, que
já estavam anvargandn a "pílula
Café Pilho", que lhes impôs o
cheíe populista. Dal talvet, o
.coiiteutamento pela decisão do
TRE, -

:L
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COM CRISTIANO, ATE'O FIM
Os discursos de Santa Catarina

»¦ -' ' "¦i "¦ "" "ii1 -" ; Carlos Severo ¦" imi m,i  ¦ mm •"
Todos |á sabemos do ruidoso sucesso oo visita' 

de Cristiano ao sul do pati.
O uu discurso em Florianópolis causou «xcden-

it.- Irrtprèssão pdta .t-gurariÇQ e acerto com que' êle abordou os problemas vitais de Santo Catarina.
O do carvão, por exemplo* que "übreleva os

demoli considerado o seu relevo no economio no-
' cional, foi tratado com absoluto precisão tendo
'Cristiano oferecido .valiosas sugestões paro'o sue', solução.

Para um governo — acentuou Cristiano —
5 que aspira deixar um troço vivo de utilidade na

crônica administrativa do pais. poucas lorotas po-
{derâo interessar tanto como o de implantar rumos
, novos ò indústria brasileira de carvão.
* Eis, allòs, um dos problemas — declarou Cris-
I tiono — com que estamos disputando as eleições
jde outubro. <

Abordou, depois o candidato nacional a quês-
i tão das usinas elétricas, poro a qual temos ds
I lançar mão de grandes potenciais elétricos • con-' vocar, para a tarefa de captá-los e exploró-los,
] capitais a vontades moças,. unidos por um plane -
, Jamento de clara visão.

Trotou, aindo, das madeiras e da defesa fio»
rcstol, para salientar a necessidade de «tabele-
cer-se um política florestal de assistência segura
c produtiva aos depósitos vegetais.

Tais medidas deverão articular-se com as do
fomento ogro-pecuório, de modo que o trabalho
nas fazendas posso desenvolver-se ssm prejuízo das
nossas matas, para que continuem elas o ser uma
base de riqueza pública.

O saneamento mereceu, também, de Cristiano,
; especial atenção.

Com as medidas postas em prática e que, atl*
vãmente, serão continuadas — assegurou Cristia-
no _ não apenas a malária desaparecerá dentro
em pouco: ter-se-á também, ossegurada a recupe-
ração de antigos áreas ogrtcolas, que começam a
repovoar-se, como sucede em Guoporanga, ao in-
fluxo do núcleo colonial.

Sontp Catarina — afirmou Cristiano — Já
otingiu à modureza econômica e político.

Seu povo, culto e afeiçoado às mais diversas
formas de trabalho Intelectual e físico, sabe go-
vernar-so e distinguir o governo que melhor con-
vem ao pais.

Em Santa Catarina — declarou Criitianf *****
brasileiros ilustres poderlom ter Indicados porá o
chefia do governo central a delo M deslncumb»-
rem com honro.

Se entretanto esta escolho não se consumou
— avançou Crlstteno ~ nem por isso é menor w
apreço nacional por Santa Catarina •— Estado
modelo -- «lue terá, Mm dúvida, no futuro qua-
dro político do pais a posição d« destaque e outo*
rldade o que fax |úi pela sabedoria dos seus ho*
mens públicos e pelo índice de civilização.

Sem ter o monopólio do bom senso o do po-
triotlsmo — declara Cristiano — a vigoroso fôr
ço dos partidos democráticos poda pleitear sufrá-
glos. pois não «tó o serviço de um homem, nem
de um grupo, nem de uma abstração, mos do pró-
prio Brasil.

Em Kajal e Blumenau, Cristiano abordou ou-
tros grandes problemas catarinenses, dentre os
quais o da colonização e civilização, para ressai-
tar a contribuição da mão de obra européia quo
tontos benefícios trouxo à nossa indústria e à nos-
sa agricultura.

Anuncia Cristiano a necessidade de corrigir-se
a legislação cm matéria da imigração, a qual ê
emaranhada e divergente — apesar dos esforços
de Dutra — e tudo dificulta, parecendo querei
impedir, até, o convívio dos brasileiros com o gen-
te laboriosa quo deseja procurar-nos.

O Brasil — anunciou Cristiano — não pode
ter seu desenvolvimento natural entravodo pela
desconfiança primitivo, em face cio imigrante mo-
ral e materialmente sadio.

Precisamos atrai-lo para o nosos solo e de alo-
Já-lo cm condições quo lho permitam prosperar
e radicar-se na terra que escolheu e onde não en*
trará em competição com o trabalhodor nacional,
pois sobram áreas, ofícios e empreendimentos pa-
ra tôdat as pessoas de boa vontade.

Foram estas, em resumo, as Idéias esplêndidas
que Cristiano revelou aos catarinenses, que, em
compensação, o aplaudiram e receberam com man«-
festações, que bem anunciom a sua vitória elei*
toral na terá de Nereu, e do Ivo d'/\qulr.o.

Esperemos, tranqüilos, o 3 de outubro, em qus
os brasileiros, por uma maioria significativa,* tle*
gordo Cristiano presidente da República.

A reestruturação dos quadros
da Polícia de Vigilância

No expediente da sm&o de ontem da Câmara Municipal, oa
yercadorca trataram exclusivamente de discutir o votar os projetos
constantes da Ordem do Dia.

Asaltn . que foram aprovadas a. seguintes matérias; em dts-
ciujAo suplementar o projeto que cria, no Quadro Permanente aa
PDF, o» cargos de proteesores que menciona; o que determina a
revlsôo dos proventos da Inatlvldade dou funclonArlos que moncio*
na; o que con.ildcra Instituição de educado e nH.it_Mn.la social a
/v-.i-ciaçao Brasileira de Imprensa a u que Isente do paRiunentode .«io do div.n-Jts oa circos nacionuto _ tm iii.euMáo final; o
que reestrutura a carreira de Policia de Vigilantes; o que reabro

o prazo para requerimento dos favores «ia Lei u.» 74 do 1847 e o
que reconhece de utilidade pública o Centro Espirita Caminhei*
ros da Verdade,
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A substituição do prof, Sá Filho no T. S. E,
Rcall_ou.se, ontem, no Supre

mo Trlbuuttl Federal, a ejelçâo
de três juristas, para, dentre élcs,
sor escolhi, io pelo presidente da
como membro efetivo «io Suporte.
República o que deveri substituir
Tribunal Eleitoral, o professer
Francisco Sá Filho, que recente,
mente se afastou do cargo, por
ter completado o seu quatriênio
de exercido naquela Corte Eleito.
ral .

O ministro Laudo de' Camargo,
que presidiu a sessão, determinou
que 59 procedesse ô, votaç&o, a?çn-

do eleitos: Em primeiro escrutl-
nio, Seabra Fagundes, com 8 vo-
tos. Em segundo, Plínio Plnhci.
ro Qulma.&es, com O votos, c, em
terceiro, Dario de Almeida Maga-
lhftes, com 7 votos.

Foram também votados, no pri.
meiro escrutínio, José Maria Be-
io, com 6 votos, Matos Peixoto,
com 3 votos, e Odilon dc Andra.
de, André de Fnrla Pereira, Os.
mar Dutra, Ildefonso Mascare.
nhas ,. Haroldo Valadao, com 6
votos.

Empenhado o Governo da República em
garantir a liberdade dé propaganda e de voto

. {Cta*u*uiUi.vãv iu av. - |M_.;
Senadores da ünl&o Democrátl-
ca Nadonai, srs. João Villas-
boas e Hamilton Nogueira que-
braram, de certa maneira, o si-
lendo quase tumular; quebra-
ram a monotonia, a indiferença
com que nas duas Casas do
Congresso esta, 6endo apreciada
a questão, daa mais importantes

.para os destinos nacionais .co-
I mo é a das candidaturas à su*-
! cessão presicV.nclal, dos progra-
l mas 'w da':propaganda- <aax .todo,
t o' *páls,' dáS" j-kfcximaí.' -"elelçae..
Tanto malB é estranhavel, por-
quanto num regime multlpartl-
dário, em que há numerosos re-
presentantes de agremiações po-
lltlco-partidárlas nas duas Ca-
sas do Congresso, o íato foi re-
lesado a piano secundário, cün-
tradlzendo até notóo põ.xlmo
passado republicano, quando,
em fases semelhantes, a maior,
repercussão' do problema suceB-
eório presidencial ocorria Justa-
mente no Parlamento.

Meus eminentes colegas lem-
bram-se de que assim ocorreu
nos governos de Floriano Pelxo-
to, de Prudente de Morais, com
pequena pausa apenas no de
Campos Sales; nos de Rodrigues
Alves, Afíonso Pena, Nilo Pe-
ca nha, Marechal Hermes da
Fonseca, Wenceslau Braz, Epl-

.'tácto Pessoa, com nova pausa
^no governo do senhor Arthur

Bernardes, em vista da situação
revolucionaria que atravessava o
pais e de não haver competidor
para o candidato de então, sr.
Washington Lülz.

Surgiu, enfim a grande cam-
l_anha da Aliança Liberal, queculminou com a revolução na-
clonal de 3 de outubro de 1930,
destruidora das Instituições vi-gentes, còm a deposição dó ne-
tão presidente, sr. Washington
Luiz, e, em conseqüência, Impe-
dindo a posse do candidato cpn-
siderado eleito e reconhecido,

, sr. Jullo Prestes.
Assumindo o governo,; o sr.

Getúlio Vargas ditou seus atos
a prindpio em período dlsòrici-
onário, transformado depois em' constitucional, eleito que fora*> pela Assembléia Constituinte de'1035. Em virtude do golpe de

bestado de 10 de novembro do;,_ 1937, passou novamente a gover-'•no discricionário, apesar da ou--:'torga.de uma Constituição.'¦ Finalmente, em 1945, finda <i
guerra e praticamente abrogada
a Constituição de 1937, decretou-
se o chamado Ato Adicional, Is-¦¦-, to 6» a Emenda numero 9 àque*

. Ia arte, que permitia nova elei«
cão para a suprema, maglstratu-
ra do pais. Elegeu-se outra As-
sembléia Constituinte, após a

. ou.da do governo do sr. Getúlio
Vargas.

Seguiu=se o governo de transi-
cão do eminente ministro Josc
Linhares. Realizadas as eleições.

,., os mais livres Já verificadas no
Brasil, assumiu a suprema ma-"_V glstratüra do pais o Ilustre ge-

.neral Eurico Gaspar Dutra,
atual presidente da RepuSiica.

Naquela época — lembram-
se; todos — houve grave agita?
Ção^olitlca, que culminou com
ò Movimento Militar de 29 de
outubro dc J9S5.

Duas eram as candidaturas:
uma. apresentada pela-s forças
qué se opuseram ao" governo do
eminente Senador GetultovVar-
cas. coligadas sob o nome d,r
União Democrática Nacional; a
outra, também -militar, era a do
general Eurico Gaspar- Dutra,
sustentada pelas forças política*)
que apoiaram a governo *\tè.'**\
Jornada de 23 de outubro d? 104».

ia segurança nadonai, pois o
pais estava convalescente da
grave crise decorrente da guer*
ra em que havíamos, com mui*
ta honra, tomado parte, indo
até aos campos de batalha. *.
Igualmente porque da eleição do
atual presidente, resultou uro
clima de apaslguamento que teni
perdurado até agora. Mais tar-
(Ip,.terei que ^examinar, pessoal-
mente os aspecto:; daquela luta,
que ora se reproduz embora com
f»*auanc_ffl" Mp c,forrnasr,..dlferent*s,
porem' conduslndo^nos iguaí-
mente a uma situação dlficil e
talvez grave.

Iropresslona-me o silêndo rei-
nante nas duas Casas do Con-
gresso, onde, a meu ver, vozes
bastante representativas o au-
tlií-ndâã uO pOVô brôõllêlrO SS
poderiam ter feito ouvir paracritica das candidaturas, dos
programas, e análise da situa-
ção geral do pais, dentro da atu*
alidade mundial, que todos sa-
bemo8 ser de extrema grávida-
de. Entretanto, o allêhdo pairasobre as duas Casas do Congres-
so. Há uma pausa que rala pe-Ia indiferença, como muito bem
assinalou o Senador Andrade
Ramos, sem que, Jâ na undéei-
ma hora para a realização do
pleito, um representante sequer
da Nação, tivesse expendldo suas
Idéias de critica aos programas,ou de apreciação dos cândida-
tos. E Isso se, realmente, não é
injusto, é de Impressionar, por-
que faz lembrar um "slogan"
que se tomou notável depois da
revolução de trinta: "O Brasl!
é um deserto de homens e deIdéias".
?0 sr. Luclo Corrêa — V. Exa.

dá licença para um aparte?
O sr. GÓES MONTEIRO —

Com todo o prazer.

Nem sempre assim acontece, ils
vezes, os mais novos 6&o os mais
iluminados, os monos contamina-
dos pelos vidos congênitos ou
adquiridos, originados do nosso
ambiente político.

V. Exa^ porém, nas poucas na-
lavras de seus apartes, disse cou-
sas que mereciam dissertação
muito mais vasta, porque s&o.
realmente, profundas. V.- Exaí
.aloU em íôrçáa. r,ubtorrfti-eas.
Essas forcas existem na reallda-
de e estüo a'*J;ido.com iproficui-
dade e- segurança difíceis deae
imaginar, pondo em perigo a nos-
sa vida sooial.

Referiu-se V. Exa. ft segurança
nacional, que é a razão de aer
de todas as nossas leis, a come.
çar pela Constituição. Entretan.
_q ontem, vimos ab-ir.sOi nesta
Casa <Tdebate e?n torno do des-
respeito & Constituição, por mo-
tivo quase fútil — senão -útil.
pelos menos, quase despresivel
*-> enquanto os grandes assuntos
que hoje preocupam os estadistas
de todos os paises, grandes e pe.
quenos, parece não existirem ab-
„olutamer.te para nõs,

• Estamos com a guerra à vista
e fazendo política das mais mes.
qulnhas, política de coligações
híbridas que permitem infiltra-
ções dé toda a espécie, política
que dá lugar à completa.desori-
entação da opinião pública, com
os engodos, as promessas fala-
ciosas e a verborragia dos discur-
sós-de propaganda; com essa de-
magogia espalhada quase sem
consciênoja por quem a desféra;
entretanto, os problemas'nacio-
nals, que os candidatos e a pro-
paganda deveriam focalizar, per-
manecem silenciados como se
esperássemos por um milagre
para nos safar da situação dlíL..
clllma que pode ocorrer de um

Osr. Lúcio.Corrêa - Talvez ^^^IL^^^Z^V. Exa. possa admitir que um dos
motivos, ou melhor, um dos fa_tores que estão contribuindo pa.ra êste silêncio do Parlamento
seja o das coligações partidáriasnos Estados. Nao são (-.se*. &.tsr.è-laçamentos de várias correntes
de opinião para um fim, muitas
deles contraditórios e até coli-
dentes?

O SR. GÓES MONTEIRO —
Como pode V. Exa. explicar quehaja coligações de partidos vis.
ceral ou, pelo menos, declarada-
mente antagônicos'. '. .

O ar, Lúcio Corrêa — Expll-
co. Sou um tanto objetivo nas
minhas afirmações e tomo como
ponto de partida, para exempll-' ficar, a coligação entre a União
Democrática Nacional e o Parti,
do de Representação Popular.

O SR. GÚES MONTEIRO -
Isso não é contra-senso?

O sr. Lueio Corroa -- D.-.fva ri tft -
culdade de apreciaçp.. prio Par-
lamento dos programas dos can.
didato., porque dá provocaria
outros Jato,0, que conduziriam à
afirmação de coligações outras,
talvez ainda não positivadas,
mas subterraneamente existea*
tes. dw quais a Nação tomasse
conhecimento.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Subterraneamente existentes I
Sim. V. Exa, agora começou a•e.darec_.r. Estamos atravessar..
$a umátépoca que só aquelçs que
se utilizam da tática do aves-
tr_s iíaã púaèm réconnecer como
a mais grave em toda a história
ii:' humanidade.

O sr. Lúcio Corrêa — Permite
V. Exa. estes meus apartes. í5ou
dos mais novos na política ha.,
cional. Não ciueria aprofundar,
me tanto, porém já qüe avane:l
aí fica esta advcrtfir.cia rdat.S.
va & safíurança nacional, oue V.

A luta foi amais nc!**r"<_a: <\ Exa, sempre próéura colocar
—• devo diear •— graças âo.uc1o acima ti,\*> compslinftç* noiitícas.
movimento militar, náo assumiu o SR, GófiS MONTF.TRO —
proporções mais graves nem te» t V. E>;a. díss. que um dos mais
ve conseqüências Irremediáveis, novos, eomo se os mais novos
Todos 03 brasileiros tc-nflam pc- fossem cs menos experientes.

,*,*,, y .in—_.i.,ii mm  in—» i—i. ¦ ¦*******•¦*., *

Senadores representantes da Tj.
D. N., porque contra ésse par-
tido ia abrir fogo.

O sr. Walter Franco — Como
representante da União Demo.
cratica. Nacional declnro.me pre-
' O SR. GÓES MONTEIRO -
Na realidade, nfto fosse a pre.isença de dois ilustres membros
desta Importante agremiação po.
lltica, a bancada udenista es-
taria completamente vazia.

O sr. Walter Franco — Permi-
to.me declarar que estou em de.
sacõrdo com a afirmação de V.
Exa. quanto ao modo, por qua
estão sendo cuidados os proble-
mas naclor_-is.

Náo Intervenho na campanha
política que se desenrola no país.
Quero, no entanto, replicar & V.
Exa. que, tanto o candidato da
UND como o do PSD, em todos
os seus discursos, têm ventila-
do os grandes problemas nacio.
(nals e, bem assim, os das diver.
sas regiões do pais.

O SR. OÔjSS MONTEIRO -
Nfto quero dizer que V. Exa. nfto
me tenha compreendido; prefiro
dizer que eu não me soube ex-
uressar.

O sr. Walter Franco — Pode
ser que V. Exa. se tenha expies,
sado multo bem e eu nfto o te-
r.ha compreendido.

O sr GÓES MONTEIRO -
Quero dlacr que neste orgáo pq-
litico. dos mais importantes, o
Congresso Nadonai, não tem tt-
do repercussão, nem encontrado
éco. nem tampouco têm mere-
cido critica ou apreciação de es*
pecte alguma, os grandeatlmf(>|
blemas que os candidatos - atwr-
daram em sua peregrinação de
própagàntla flelo pais inteiro .O
candidato da tíDN es» batendo
a esse respeito um verdadeiro
"record" tte eloqüência e co-
nhecimento das coisas de nossa
terra. Nem Rui Barbosa nem
outros nomes titulares do pais
fizeram tanto, falaram ^ tanto
quanto o-candidato de »; _»xa.

O sr. Walter Franco — Tra-
tando dos problemas nacionais.

O 8R. GÓES MONTEIRO -
Estou prodamando minha ad-
mi ração por S. Exa., entretan-
to, ou o nobre colega nfto me
compreende, ou nfto me faço en*
tender.

O sr. Walter Franco — O Uqa-
tre orador éxprime-se com to-
da a clareza. __

O SR. GÓES MONTEIRO —
O que estranho, o ipie me lm-
pressiona, ê o silencio 'dos repre-
sententes do povo. Esse silencio
foi quebrado ontem pelos nobres
Senadores João Villasbôas e Ha*
inilton Nogueira, ao criticarem
ácerbamente o sr. presidente da
Republica e o prefeito do Dis-
trito Federal, por fatos julga-
dos gravíssimos...

O sr. Joaquim Pires — Não
houve acusações ao;sr. presi-
dente da Republica nem ao pre-
íelto do Distrito Federal. ,

O SR. GÓES MONTEIRO —
...quando outros fatos — estes,
sim, de real gravidade •*- s&o oi-
vldados de i< propósito, ou nfio
tocados nem de relance, o que
vem dar no mesmo. .

Senadores do meu Partido
formularam, neste plenário, tre-
mendas acusações, sobre ocor-
rendas em vários Estados ago-
vernados por elementos da
União Democrática Nacional.
Não receberam sequer um apar-
te de contestação.

Tais afirmativas, posso faze-
Ias com toda autoridade, porque
não falto ás sessões do Senado.
a cujos debates assisto sempre
que possível,

Esse impressionante silencio,
de indiferença ou industria, ê
talvez para Justificar aa coliga-
ções abortivas, a que se referiu o
nobre Senador Luclo Corrêa.

O sr. Walter Franco — V.
Exa. há de convir .que as coli-
gacões são de todos os.partidos.
Se a União Democrática Nacio-
nal aceitou o apoio do Partido
de Representação " Ponular paraa presidência da Republica, o
Partido Social Democrático

to pôde sobrevlr o radonamen.
to da.gazollna c outras apertu-
ias virão. .....

O sr. Lúcio Corrêa— V. Exa.
tem razão. O momento é de de.
flnição dos homens de respen.
sabilidade no cenário nacional.
Ê sob o aspecto dá segurança
nacional que V. Exa. costuma
encarar os problemas vitais; ou-
vi-lo-ei com a 8lm$ati*t _ t.d.hf-
ração que sempre votei às const-
derações de V. Exa. nesta Casa.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Agradeço a V. Exa. o aparte.

Pretendo, realmente, tratar do
assunto com maior profundeza
quando as clrcuntârjdas m'o
permitirem. Lamento, todavia, a
ausência dos nobres colegas, se-
nadores João Villasbôas e Hamlt-
ton Nofajueira, dignos represen-
tantes da União Democrática
Nacional, porque, segundo aca-
bo de dizer S. Exa. o sr. Sena-
dar Lúcio Corrêa, estou fazendo
uma definição, uma aitío-dcí-ní.
nâo, Não vou ater.me a uma de- , ...,,.„.
,íinlção de principio?, de Idéias também o recebeu, em vários Es

O BR. GÓES MONTEIRO —
O nobre colega há de reconhe-
cer que não fiz exceções. Acei-
tel o conceito do eminente Sena-
dor Luclo Corrêa, no sentido mais
lato, quanto a essas coligações hl-
bridas, completamente híbridas.
Se me referi, em particular, á
Unláo Democrática Nacional,
foi porque membros rn-oeminen-
tes desse partido acusaram o go-verno da Republica e seus re-
prcscnteii-tes. que tudo têm fel-
to para cumprir a Constituição
e as leis e para garantir a 11-
berdade de propaijanda e vojto.
!-".' Isso que estranho, sobretudo
no partido que ergueu o labaro
da pureza democrática.

Agora, pergunto ao nobre Se-
nador Walter Franco: firmando
com o PSD e o PR, acordo po-litico desde alguns anos apoia
a Unlfto Democrática Nadonai
e governo federal?

O sr. Walter Franco — Não
estou habilitado a responder.

O SR. GÓES MOOT__IRO -
V. Exa. é membro proeminen-
te do Partido e poderá dizer _e
a U.D.N. apoia ou nfto o gover-
no federal.

O sr. Walter Franco — Nfio
estou autortóado a responder,
até porque nfio cou o lider do
mmtmm* *mm***4*UJr**, T.*V. t m,-*.**-* « *~ ''^C

c-ciarettVr qüè o acordo 
'inter-

partidário continua em vigor,
tanto assim que um dos Minis-
tros de Estado, ú das Relações
Exteriores, pertence aos quadros
da U.D.N. Ouero. ainda, pon-
derar a V. Exa. que, em seu
discurso, o honrado Senador
Jofto Villasbôas estranhou que o
Prefeito lesse ao microfone da
Rádio Nadonai o seu manlf-s-
to político. Hoje, porem, tive-
moa a, explicação, de que o se.

* «10, Ql/iwtá-f MIA, 11-94550 ***** A MANHA
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Volta a debates a prorrogação
da Lei do Inquilinato

Convocada úma reunião do Congresso
para o próximo dia 24, a fim do apreciar

dois vetos presidenciais
Foi llcto no expediente da _e«_.o de ontem do Senado, orna»

áo Mirtlslro -as aRdaçSs. Sstoíiores, trsn:.mi&íi£U- a* u-Jwmw.o*»
WÜdtftdiis pelo «r. Andrade Ramos, referentes «oa mmm, do nove
Twtedo comercial «.ntns o Srasil e a Tchecostovámil», O «. &!•
cio Corrêa, autor do projeto que prorroga por mais um ano a vi-
RÍ-nciu «ta atual Id do Ituiulllnate, íoa referenda» a uma «nwevu*
ta do deputado Ourgcl do Amaral, o qual conaldei» de*jMtWj.o
uquele projeto, "do vez que o projeto da no*a lei tn acha n* O**
mara em weime dc uruênda t i quase certo que «te o Ito f|e ou,
tubro ser* trstuiíormado em M"*0 senador -Atarineny: d.we «.Uo
o seu projeto visa evitar desagradável surpresa pata a popui^v-,
caso nío seja aprovada À nova lei do inquilinato ate dciembro at*-
te ano. Recordou que providência anterior também referente a
morrottaçfto da lei atual até 31 de dezembro, prôjçtmo. fora por eto
tomada e que n nto fosso tal providencia » popuIaçA» «teri*,
atualmente, sem a proteção legal, por Isso que a lei nova ma*
ae encontra em trânsito na Câmara,

O nobre orador traduí o senti*. AJudlp, anulai, o representou-
te catarinense a "uma ameaça
da Associação dos Proprietários
de imóveis, apresentada tto pú-
bllco através da Imprensa, no dia
10 do corrente més, na qual vl-
f,a particularmente o Parlamento
Nacional". Acentuou, depois de
ler a nota da Associação cm
apreço, que nenhum senador ou
deputado revelou, até aqui, fobia
ou aversio pela propriedade. O
que há, frisou, é o desejo Uos
parlamentares de considerar o
uso da propriedade condldonado
ro bem-estar social, o que, aliás,
ó dlsposlçáo expressa da Cortstl-
tulç&o- Continuando, disse o sr.
Luclo Corrêa,, cujo mandato vai
agora terminar, que nâo é can-
didato a nenhum cargo eletivo,
no próximo pleito, e que, assim,
o seu projeto nSo pode ser con-
siderado como barretada ao eld-
torado. Repelia, assim, as insl-
nuações e continuaria na mes-
ma po.".k."o que assumira, em
defesa doa mquIUnos.

Os portuários o 9 senador
Francisco Gallofli

Foi, depola, à tribuna, o sr.
Waldemar Pedroza, para pro-
nunciar estas palavras: "Senhor
presidente, honra-me e rejubilo-
me em ser o intérprete, perante
o Senado, da União dos Portuá»
rios do Brasil, que me dirniu
mensagem assinada pelo seu pre-
sidente e por mais 519 portuários
em legítimo def>agravo n Insinua-

mento du .Senador federai, para
oom n • *lnente cole.» Francisco
jallotU".

O ir, rrancUco Oalloti pediu
a patavra, a seguir. Disse quo
n&o procura saber quem «¦ pcique
o atacaram. Tendo conhectmon-
to desse lato, lemorara-se, ape-
naa, da célebre assertiva ae u.n
lllóeofo: "O caluniador n&o |*o-
dendo elevar-se até o homom
honrado, procura rebaucá-to .«*<•
si". Nfto estava disposU) a ra-
baixar-se até o caluniador, li-
mitava-se, por ia_o, a sg.adc.-T
aos seus colegas Waldemar Pe-
droza e AUllo Vlvaqua a conior-
Udora e espontânea manifesta-
çáo com que lhe distinguiram, ü
er. Joaquim Pires apartem::"Tradusiiora o pensamento io
Senado". O sr. Walter Franco
também: "A manifestaç&n 6 ao
toda a Casa, t.ue se u- v. ia as
palavras do senador Waltienur
Pedroza". tt o sr. Augusto rdei-
ra acrescentou: "O Senado qa
República ratifica, Integraürxa-
te, o discurso proíeriüo pelo Uus*
tre representante amazonense "*.
O sr. Qallo.ti agraue.cu a« pa-
lavras de seus colegas e pvq.,-e-
gulu: "Uma vez na UritFttíw,
aprovdto a ocasião para .-.:-.-
tar-me ao discurso p; oíerido &n- '
te-ontem pelo ilustre senad'.r
Jofto Vilasbôus, no qual S. £y.ía.
acusou acremente o sr. Prestdar*-
te da República pdo íato de tor
o General Ângelo Mc nue. de í._.>
rais utilizado o microfone da

,ilh.or,cRrcsi;aerAte.^!^uJ?l^c(se ,classe,jnfio pederik-dalxar<da ex*

ou de qualquer outra teoria, por.
que prefiro a açáo. lümento, c«u
um disse, á ausência dos nobres

tados, para a eleição dos gover-nadores. inclusive o do R. Gran-
de do Sul.

(*-í.r_((l?bn»*M.n?| pág. ssgujjate)
oh iii i»if»!.Ji ;. j/n .ir. í.'ivnviír,»J
Sem precedentes as mamíes*
facões do povo no Vale do Pa*
raíba ao sr. Cristiano Machado

(Conclusão da pág. anterior)
nou a caravana da demoerada
com o mesmo entusiasmo cívico
dás cidades anteriores visitadas.
Saudou o èenhor Cristiano Ma-
chado- o prefeito do município
senhor Agostinho Ramos, ime-
diatainente seguido na tribuna
pelo senhor Dlrceu Rodrigues
Lima. Agradecendo, em nome
dò candidato das forças demo-
c-áticas, usou da palavra, o se-,
nhor Altino Arantes, candidato
A vlce-preeldenda da Republica
que, acompanhado de numero-
sos próceres republicanos paulls-
tas se Incorporou á caravana na
cidade de Vila Queimada.

. Em Lorena, .para onde rumou
o senhor Cristiano Machado c
sua comtlva, novas demonstra-
•çôes dc solidariedade lhe foram
tributadas por pítffe do povo e
autoridades locais. A' sua che-
gada, foi o candidato democra-
ta saudado pelo prefeito da cl-
dade, senhor Braz Pereira, e pe-
lo deputado Machado Coelho,
que externaram a confiança com
qqp marcha para as urnas de 3
de outubro o povo lorenense que
tpmou por bandeira o nome de
Cristiano Machado. Em rápido
improviso, o candidato nacional
agradeceu táo inequívocas de-
monstrações de.apo» e soildarl-
edade, rumando em, seguida pa*
ra Guarattaguetá, onde acaba
de chegar.

CWS1IAN0 MACHADO -B&

FRALDOU A BANDEIRA DA
COKTIKiüDÂDS ADMINISTRA-
UVA NO RIO G. DO SUL
•(Conclusão da pág. anterior)

de barragens para o plano de
eletrlílcaçfio idealizado pelo go-
vomo Waltef Jobim necessita
dessa continuidade administra-
tlva íKurà o bem do povo sul-
riograndense. Ainda mais: as
obras de saneamento, os traba-
lhos de expahsfiò da rtde ro-
dovíária e o alongó-ncüto «ss
trilhos íerrovidrios oferecem um
Ktrgo crédito a essa candldatu-
iíá. Caberá ao sr. Cristiano Mo-*
chado terminar tfio boas obras."

•í_5prlii.-/j.,-.-., íêi.ua ii -. Cã- | A__i.«au .lac.wMU, na «ora qo
mara dos Vereadores ao seu ex-
chefe, nosso eminente colega, se-
nador Francisco Gallotti. Esses
portuário,*! pedem-me tela ao Se-
nado a singela moção nestes «f-r-
mos concebida*. "Tendo sido »ta-
cado na Câmara Municipal do
Distrito -federal o ilustre sena-
dor por Santa Catarina, doutor
Francisco Benjamin Gallotti, a
UníSo dos Portuários do Brasil,
órgSo legal e representativo da

.terhar' .'"seu1: rvera-ente >1. protesto
.contra:¦ t.1 o deselegajatof atiu;cw•.
que?.náo tcorreJspondB^do -mancha
alguma à veracidade dos fatos.
Como ô do conhecimento de V.
Sxa., o aludido- senador foi su-
perlntendente. da Administração
do Porto do Rio de Janeiro, on-
de, pelo fjeu deVado espirito d.-
mocrátlco o cristão, deixou gran.
rir- simpatias e amizade.. Sen-
jamin Gallotti, como superinten»
dente do Porto do Rio d. Ja-
neiro, sempre íd o maior tíe-
fensor doa direitos dos seus au*
xiliares, çem que êsse procedi-
mento afetasse a disciplina t&o
necessária â execução dos ser-
viços, Era enérgico mas sempre
pautou seus atos sob o prisma da
Justiça, vendo sempre no traha*
lhador um seu semelhante hu-
mano e nunca o homem-máqui*
na como comumente acontece.
Assim procedendo, conseguiu o
cntCo superintendente Gallotti
uma perfeita harmonia entre os
trabalhadores e a Administração,
ó que correspondeu sempre a*»
interesses do próprio Estado,
mantendo em alto nível a pro-
duçfio. Em face dò eitRosto, os
portuários do Rio de Janeiro pe-
dem a V. Exa. para, da tribuna
do Senado Federal, ser o intèr-
prete do seu veemente protesto
contra o que se disse com refe-
rência & aluàçfto dsse ilustre se-
nador na Administração do F-or-
to do Rio de Janeiro. Sem mala,
aproveitamos o ensejo para re-'
novar a V. Exa. os nossos pro»
testos de elevada estima e mui
distinta consideração, (a) Car-
loa Alberto Bustamente Silva,
presidente -* seguem-se centenas
de assinaturas".

Terminada a leitura da men-
sagem, o sr. Waldemar Pedroza
acrescentou:
; "Desempenho-me, sr. Presl-
dente, com muita honra e satis-
facão, da Incumbênda que m-.v
deram os portuários ou melhor a
Uni&o dos Portuários do Brasil,
tanto mais quando sabemos que,
pela nobres» do seu «iarater, sevi
espírito humanitário embora
com serena energia, nosso coiè*
ga, outrora superintendente da
Administração do Porto do Rio
de Janeiro, o eminente senador
Francisco Gallori, camo o Senado
acaba dc verificar, assinalou a
sua passagem naquele cargo com
brilhante e digna atuação, que o
impõe ao apreço de todo o Bra*
siT.

O sr. AUllo Vtvaqua aparceou:

];-, ¦ 
'. 
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Antigo parlamentar, ex-secre-
tário da Câmara dos Depu-
tados. Homem de pensameu-to e ação. Conhecedor dos
proDicrnas do Bmsil e do Bis- ;,
trito Federal c das nece-jsliia- '•

des do pato*

PARA DEPUTADO

6EHHS.0S0 POMCE
FILHO

Brasil, para expender j.-casamíu
tos e orientação política. Falsai*
do, ontem ao Cbcfe do Exesutí*»
vo, declarou-mç S. Exa. ach;:.-
se surpreso com a oeorr.n»*aa.
Afirmou, outrosslm. que euviíia-
ria providencias no santldo ile
evitar a reprodução de fato3 <;e-
melhantes. Transmito ao Bena-
do, com satisfação, as ;>-.! »v..:_
de S. Exa. pois, em aparte dado,
na ocasifto, ao ilustre orador, ^ive
.oportunidade de perguntar" se,',ao
$r. .'.Prçsldénto; da , 

'.Rspú^lk.'..
competiria censurar ;p prográróí"
irradiado' -tibi ,o' título >*ÍIÕPf-i. <k*
BrasU". Nestas çondiçí?., il&-
rá o Supremo Magistrado da Ka-
ção a salvo de qualquer critica.
desde que sejam tomadas as no-
didas da Mação a salvo de qual-
quer critica, desde que sejam to-
inadas as medidas por S, Ejí-i-
prometidas. Era o que tinha a
dizer.

Hovo discurso do senador
Góis

Ocupa a tribuna, a cegulr, o
senador Góes Monteiro, . .r.r.*
pronunciar o seu anunciado dis-
curso que puMicamos P& iQt*5i
noutro local.

Um projete sobre as diploma-
dos pelo Instituto de Obs
Na ordem do dia, não houvo

numero para as votações. O sr.
AUllo Vivaoua enviou à Mesa um
projeto de lei, dispondo sobre o
aproveitamento dos diplomados
pelo Instituto dç Óleos.

Convocação do Congresso
para apreciar vetos

presidenciais
O sr. Melo Viana, presidente

do Congresso Nadonai, assinou
ato de convocação do mebmo pa-
ra sessfio conjunta da Câmara e
do Senado, no dia 24 de outubro
próximo, às li horas, no PnUt.io
Tlradentes, a fim de deliberar
sobre os vetos do Presidente da
República a dispositivos dos pro-
jeto:; de lei: que amplia a prazo
da inscrição provisória na Or-
dem dos Advogados do Brasil; e
que fixa os efetivos dos Quviro.
dó Corpo de Oficiais da Aeroneu-
tica e as funções dos diferentes
postos.

Política pernambucana
RECIFE, 20 (Ajsapress) —

Anuncia-se que o senhor Asa-
menon Magalhães voltará ao in
terior dó Estado"'paia faàer pro
paganda de sua candidatura i
governança do Estado, visitando,
agora, quase a totalidade dos
municípios da 2iona da Mata.
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Cédulas á Av. Rio Br.in-
co. .11 2.° inéat $*Z*yt

AO finallaar as suas declara-
ções, afirmou o sr. Clovis Pes-
tona:

a— "Creio sinceramente -qua o
Partido Sótíai Democrático ál-
cancara em todo o nio õranãe
do Sul uma estupenda vitória.
O povo gaúehb saberá cornjs-
pender á confiança nadoncl. em
defesa *do reslme democrático,
sufragando nas urnas o nome
do candld.to majoritário, res-
getãndo, csílm. trma dívida, jun-
tamente cora Minas Oerals. de
impereeivd gratidão. Po_so, tam-
bem, testemunhar qi*e a passa-
trein do sr. Gri-tiatw iMach^do,
nas eidade> tin Pdotes e Rre-
rhíns arrastou A nraça mUbJKa,
em demonstração de íJoHdDt*te-

I dstée, urna incai.uli.vei *0f_itU-
dão".
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Antônio de S. Távor»
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Antônio de S. Távora
Cantiidato à Câmara Mnnjd-

pai pelo PARTIIIO REPÇ|«
BUCANO

(contribuição expontânea ií«ss
aml_tw «le Antônio de S T«-
vora) Cédulas ao 'tço. dt Stó
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Empenhado o Governo da Republica
em garantir a liberdade de propaganda e de voto

(Conclusão da pás, antertsirl
exime de qualquer rcspousablll*
dade. Trouxe-a um dos membro»
do Partido Social Democrático,
o Senador Francisco Oallotti
declarando que a responsablll*
dado coube, inteiramente, no
peneral Mendes do Moral*. Des-
to modo, o presidente "Outra dd
um exemplo de respeito A Cons-
tltiilçAo e ás leis.

O 8R. GÓES MONTEIRO —
Agora, disto a V. Exa. que o no-
bre colega Francisco Onllottl me
dlfinensou em parte, da reapos-
ta que teria de dar nos Senado-
res JoAo Vlllasboas e Hamilton
Nogueira. Tratarei, oportuna-
mente, da resposta cabal do llus-
tre representante dc Santa Ca-
tarlna sobre a posição do pre-sidente do Republica.

O prefeito Mendes de Morais,
em telegrama ao Senador João
Vlllasboas, publicado na Imprcn-
aa, explica também a sua posl-
çio,O tar. Walter Franco — Natu-
ralmente, o Senador Jofto Viltas-
boas, que estará presente den-
tro de poucos dias. nfto fugira nodebntc da questão com V. Exa.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Multo o estimarei. Aliás, nfto
pretendo falar depressa. Tenhomuitos assuntos de que tratar
e passarei, ngora, a cogitar deum Estado que me interessa par-tlculormente.

O sr. Walter Franco — Orelo
que estou interrompendo as con-siderações de V. Exa.

O SR. GÓES MONTEIRO —
Absolutamente.

Utlllzando-me. sr. presidente,de adjetivo comumente empre-
gndo. para armar efeito, ocupar-me-el com o "pequenino" Es-tado dc Alagoas.

O sr. presidente (Fazendo soar
oa timpanos) — Peço permissão
pnra ponderar ao nobre orador
que está finda a hora do expedi,
ente.

. O sr. Waldemar Pedrosa —
(Pela ordem) — Sr. presidente,
lequelro a V. Exa. consulte o Se-
nado sobre se consente na pror.rogncfto regimental da hora do
expediente a fim de que o nobre
senador Góes Monteiro termine
seu discurso.

O sr, presidente — O Senado
ouviu o requerimento do senador
Waldemar Pedruia.

Os senhores senadores que con-
cedem a promulgação, queiram
permanecer sentados. (Pausa)

Está concedida.
Continua com a palavra o se.

nador Góes Monteiro.
O SR. GÓES MONTEIRO —

Sr. presidente, agradeço ao Sc.
nado mais esta concessão, e ao
eminente representante do Ama.
zonfts. o seu requerimento.

Nfto tenho realmente grande
pressa, porque — prevejo — com
os apartes que receberei e respon.
derel com multo prazer, minha
oração se prolongará mais do quedesejaria. ,

, Retomando o fio das minhas
considerações, peço a indulgência
do Mesa, .de cuja censura tenho"Eldq^itütia diversfts, vezes. Recor.• mípí-.ofeumaj* delas pára nãp/in-

,'correKhouU"ás!lrifraçÔes'. ....
Certa feita, refèrí-me a uriiã

frase usada pelo presidente dos
Estados Unidos, a naçfto mais po.
derosa e adiantada do mundo,
nossa amiga, a qua nos ligam la.
cos de indissolúvel solidariedade
política, já selada com o sangue
comum dos nosso soldados. Refe-
rindo-ss a certos indivíduos que
envergonham as pátrias, elemen.
tos de destruição nacional pelos
seus Instintos satânicos, e cujo
número, no Brasil, assume pro-
porções incríveis.

Chamou-os S. Exa. de S.O.B..
Um senador norte-americano re-
petlu a expresão no próprio Sena.
do dos Estados Unidos. Querendo
aportuguesar o epiteto, cuja tra-
dução fere a pudicícia dos opvldos
daqueles que só tAm pudor apa.
rente, empreguei um neologlsmo:
soblta. O termo foi censurado.

i De outra vez, creio que aludln-
do ao papel desempenhado por
certos diretores de Jornais, de em.
presas mercantis de desintegração
nacional, usei qualificativos natu.
ralmente um, tanto enérgicos, os
quais, todavia, nem sequer defi-
hlam as personalidades patlbula-
res dessa gente. Mas o mundo
marcha ,e poderá chegar a hora
de ajustarem contas conosco, an.
tes de b fazerem com a posteri.
dade...

Sr. presidente, contei algumas
histórias do nosso folclore, de Sil-
vlc Romero e*de outro nutor de
Contos da Carochinha; Evitei as I paso, era
narrativas dos Irmãos Grlmm,
que constam de feiticeiros, nibe-*
l.ugeni, bruxas, gnomos e outras
fantasias medievais. Os nossos
escritqr.es preferem as histórias
de bichos, Ora, desde que me lm.
pediram de continuar a tratar de
Mitologia e História, recorri ft-Zoologia. Os contos que referi en.
quadravam.se, pois, na Zoologia.
A moralidade dp um deles — o
da corrida entre o Jabuti e o veà.
do — servia para provar que o
jabuti, sendo um animal Inferior
ao veado, pelo menos em elegãn-
cia, oois é de cérebro muito aca-
nhado, protegido com a carapu.
ça, de. andadura lenta, era, no en.
tanto, tão astucioso que venceu o
seu contendor. Inegavelmente afsl-
Umo. (Riso) Isso, porquanto mui.
tos jabutis se colocaram no per.
curso, do começo ao fim, e, cruan.
do o veado atingiu a meta, já ali
se encontrava presente o último
Jabuti .anunciando a vitória.

• A mesma coisa acontece com
uma dessas empresas •>"-_ tem mui-
tps Jabutis, criptocomunistas, os
quais se apresentam fantasiados
até de católicos apostólicos romã.
nos, dentro da ordem de idéias a
que se clngiu, num de seus aoar-.
tes, o nobre senador Lúcio Cor.
rêa. Quer dizer: eles nos conslde-
ram tão ignorantes, tão beóclos,
tão iágênuos que querem passar
até por católicos romanos!

Disse criptocomunistas, porque
o jabuti é comunista, vive em co-
muni dade. O jabuti é um réptil
chelonlco, que se esquenta ao sol,
do digestão lenta e difícil e de
sangue frio — não o sangue frio
do homem, mas o sangue de tem.
peratura baixa.

Até Isso a mesa censurou; uma
história inocente, como também,
outra historia de folclore que me
acostumei a ouvir desde menino
— A "Mula sem Cabeça". Não

dem. A "Mula sem Cabeça", naa
noites de luar, costuma atacar o
vlandante incauto Isolado "enture-
cida. com os dentes de fora, bu-
latido, babando, num cio tremeu-
do. olhando para o mar, dlr.cni oa
caboclos que h procura de um
deus ou gênio búdico chamado
Nio, mie se encontra do lado do
mar, Esse gênio é um mensageiro
entre os deuses, segundo a con.
cepçfto budlsta-nlpônlca, que tem
o papel de fazer Intrigas entre os
demais deuses.

Nfto posso deixar de volver ao
meu antigo hábito da mitologia.
E* uma reprodução da deusa dn
Discórdia do paganismo grego.
O que estão fazendo em todo o
pais, neste momento, é lançar a
discórdia entre as Forças Arma-
das, entre as diversas classes so-
ciais e, tudo isso sob a capa da
propaganda política, que outra
coisa nfto ó senão propaganda de-
magogica e pedantesca. Por és-
te motivo eu desejava caracteri-
sar, antes do mais, os cândida-
tos, suas candidaturas, seus pro*
gramas, para salientar os aspec-
tos realmente nocivos à seguran-
ça nacional.

Infelizmente, receloso de que
a hora se esgote, tratarei do ca-
so de Alagoas.

Quem leu o "Correio da Ma-
nhã de ontem podia prever o
que ia acontecer. Aliás, eu já
o sabia há multo tempo, porque
os udenlstas alagoanos estfto em
desepero de causa, pois nfto ven-
cerfto as eleições; terão votação
ridícula. Seus representantes,
muito conhecidos no meu.Esta-
do, sfto justamente aqueles a que
o Senador Hamilton Nogueira
se referiu ante-ontem a pròpó-
sito da promulgação da nossa
Constituição. Salientou 8. Exa.
que o nome de Deus foi Invocado
no lntróito da nossa Carta Mag-
na e que ela garantia aos tra-
balhadores — o que é engano de
S. Exa. — tudo de que os mes-
mos necessitam.

Uma das cousas de que mais
precisa o trabalhador é a dlg-
nldode humana e esta nem sem-
pre lhe é reconhecida. Junta-
mente é o que lhe querem r.r.pr.r
sob as capas mais variadas de
hipocrisia. Salientarei, mais
tarde, êsse fato. Eu sabia quese estava preparando em Ala-
gôas um clima de provocações,
de ameaça c dc desmoralização
da autoridade,

O candidato a governador de
Alagoas é um moço que conhe-
ço multo e lastimo tenha de pro-
ferir palavras duras sobre êle e
sobre o Presidente da União De-
mocratica Nacional, seção de Ala-
góas, justamente as duas pessoas
que estão figurando nos noticia-
rios do "Correio da Manhã","Dlarlo da Noticias", "Jornal do
BraslT e outros periódicos que
fazem a propaganda da Unlfto
Democrática Nacional. ._-
\ Lamento .ter que envolver o
nome do Ilustre Brigadeiro Edu-
ardo Gomes;1-mas o> farei' com
todo comedlmehto, até quando
e quanto as circunstancias me
permitam conter-me o mais pos-
slvel, porque tenho ciência, des-
de 1045, das Infâmias do Dire-
tor-redator-cheíe do "Correio
da Manha" que me havia ata-
cado pela imprensa, pensando
que a sua bagagem de ameaças
me fazia medo. Tive que repe-
lir as afrontas dele e do Dire-
tor proprietário do dito jornal,
que, encontrando-se na ocasião
na conferência do Panamá, de-
pressa correu para o Brasil para
amparar seu colega e protegido.

Já estavam, então lançadas
as candidaturas do- Gensral. Eu-
rico Dutra e do Tenente Briga-
deiro Eduardo Gomes k Presi-
dència da República. Nessa.oca-
sifto, êle declarou a pessoa ido-
nea — cujo nome nao tenho o
direto de revelar — que o seu
papel era lançar a desavença eh-
tre os chefes da Forças Arma-
das.. . . .'.¦¦'. .

Contarei, a seu tempo, o.que
houve em 1945. Da ", rivalidade
entre os generais, êle pretendia
alcançar-seus objetivos, sempre
nocivos à nossa Pátria. Querem,
agora, transformar-nós em lá-
ClioS '¦¦-'-¦.

A revolução de 1930,; entre ou-
tros motivos, ocorreu para des-
i ruir o sistema olfgáquico que se
tinha implantado no país e de
que Sfto Paulo e Minas Gerais
detinham o comando. Em todo

uin sistema em que
havia apuração de valores. Foi
ius tam ente o dlsvlrtuamento da
função do Exercito, rebaixado
a servir de escolta aos livros de
atas falsas de eleições feitas a
bico de pena — num papel se-
cundário e até infamante — que,
afinal, trouxe a todos nós, milita-
res, inclusive ao Brigadeiro Edu-
ardo Gomes, o sentimento de re-
volta que nos levou à Revoluçfio
de 3 de outubro de 1930. revo-
luçfio que n&o >se. teria realiza-
do se não houvesse o concurso
decisivo do Exercito.¦-'¦.

Este a verdade.' E eu direi to-
das as verdades, que forem' pé-
cessárlas. Não terei' mais con-
templação de espécie alguma,
porque V. Exa., Sr. Presidente,
sabe que ainda há pouco qulse-
ram criar um.incidente.gravis-
slmo entre o Brasil è a Argen-
tina. Tramaram vil Intriga en-
tre' chefes militares, acusando-se
o General Newton. Cavalcanti,.
Chefe da Casa Militar da Presi-
dêncla da República, de estar
procurando desarmonia com um
dos nossos vizinhos do Prata,
o que é uma indignidade, uma
Injuria, uma traição ao Brasil,
- Fui o único que protestou coto-
tra êsse ultraje à nossa dlgnida-
de militar, porqUe a dreunstán-
cia de desempenharmos uma re-
presentaçfto política, de estarmos
ocupando cargos não militares
não nos subtrai o pundonbr ml-
litar, não nos tira o caráter de
chefe militar; e temos qué defen-
der nossa honra, nosso ünifor-
me e os defenderemos seja co-
mo fôr.

O "Correio da Manhã" de on-
tem 'trouxe, inadvertidamente,
na primeira página, o noticia-
rio sobre vários Estados em que
se pretendia obter á intervenção
judiciaria, sob o pretexto de ga-•rantlr a propaganda eleitoral.
Entre esses, figurava Alagtes.

ra aquele Estado Inúmeras pes
tons. B' um Estado pequenino,
onde tudo se sabe, desde o quo
«e passa no município mais lon-
giquo, até a Capital. Entreten-
to, ninguém fes sequer acusaçfto
de violências ou de coações k
propaganda. Mas, há tempos, a
U. D. N. — pouso citar o no-
me de dois udenlstas: o Br. Ar-
non Mello e o Deputado Rui
Palmeira, sub-secretarlo do Dire.
tórlo Nacional da U. p. N. —
andava k procura de um candi-
dato para o governo de Alagoas.
Dlrlglram-se a vários OencraU.
Nunca vi tanta preferência-por
GeneraisI... Foram a vários ofi-
ciais generais do Exercito e da
Aeronáutica, que se recusaram.
Por fim rlaseram um General Mé-
dlcp do Exercito que eu havia
indicado seu nome para Gover-
nador de Alagoas...' Falsidade
e despudor. '.

Veja V. Exa., Sr. Presidente,
a quanto chega a perfídia des-
sa gente. Tudo Isso para conse-
gulr apresentar candidato mlll-
tar ao-Ooverno de Alagoas. O
objetivo deles não é Alagoas,
Estado pequenino e Infeliz pelos
governos que teve. Toda gente
pobre, agora, é protegida pelo
atual governo, que desfruta de
enorme popularidade, exatamen-
te porque nfto deixa os ladrões
se apossarem da enorme! fortu-
na pública, nem dò,pouco que
possuem os pobres. Nfto consen*
te que os assassinos profissionais
continuem as suas raralas nu Es-
tado de Alagoas. Nfto admito
que o comunismo se infiltre, no
seio das massas trabalhadoras,
nem faça do Estado uma alavan-
Ca para seus propósitos subver-
«Ivo». Naturalmente, pôr toda
essa reaçfio tremenda que desen-
volve contra a desordem, aqueles
que' se sentiram atingidos nos
seus interesses — prevalecendo-
se das relações, aqui,-sobretudo,
das do "Correio, da Manhã" —
começaram a mais desabrlda
campanha què já' houve neste
pais contra um homem de bem.
A campanha, porém,, é menos
contra o Governador e mais con-
tra mim, norniie, na verdade,
eles bem que* têm necessidade
de me destruir.

Ao proclamar tal necessidade,
hão o faço a titulo de pretensão.
Desejo apenas fazer a definição
a que se referiu o nobre Senador
Lúcio Corrêa. Reagirei contra
esses malfeitores, vendilhões da
Pátctá. por" todos ps modos e
meios, até cair. Tombarei alta-
nelro, seja onde fôr, mas rea-
gindo sempre, com toda energia
vital que me restar, utilizando
os recursos de que dispuser. Co-
mo o Valenttno do Fausto "Je
meurs en soldat"...

Apesar dò "Correio da Ma-
nhã" ^ter preparado, em Ala-
gôas. com seus apaniguados, am-
blénto propicio ás provocações,
a viagem do Brigadeiro Eduardo
Gomes ao meu Estado, fot su-
ccsslvámehte adiada- por não _es-
tarem os preparativos ultimados.
Dai tèr-6e desencadeado oíensl-
va, um pouco à última hora. Co-
meçaram entfto a surgir telegra-
mas. noticiário alarmante, en-
quanto lá as provocações foram
Intensificadas, chegando os de-
saíioa ao ponte de quererem pre-
«ar faixas de propaganda do
Brigadeiro Eduardo Gomes dlan-
te do Palácio presidencial e das
instalações.da guarda civil, num
flagrante desrespeito às posturas
municipais e ás instruções do
Tribunal Superior Eleitoral.

O governador não consentiu no
procedimento, o que. todavia, não
representava ato de hostilidade
ao Brigadeiro Eduardo Gomes,
ao contrário,, o Chefe do Exe-
cutivo alagoano pretendia ate
receber, pessoalmente, S. Exa.
Sônfto o fez com receio de cons-
tranger-lhe os partidários. Man-
dou. ' entretanto, um represen-
tante comprimenta-lo na oca-
sifto' em que chegou à Maceió.

O comício'se realizou ali com
todas as garantias. ,A cnntradl-
çfio entre o noticiário _ forjado o
os fatos reais-é chocante.-Est ju
anlsloso por'qúe'0 Brigadeiro
Eduardo Gomes .— discretlsslmo
é que nfto goste de falar salvo
em propaganda — declare, se
houve coação em • sua passagem
por Alagoas. ,¦

O Presidente do Tribuanl.Elel-
toral do Estado,- é. o Desembar-
gador Hermann Soares,' despei-
tedo, recalcado, preposto do Sr.
Costa Rego, e, amigo do Sr. Pau-
lo Filho. Diretores do "Correto
dá Manhã". O último pediu-me
várias vezes promovesse sila no-
meaçfio para. o Tribunal de Re-
cursos. Tem ele um irmão, ád-
vogado, que foi Procurador, do
Estado na ocasião do célebre pro-
cesso. Brasiliano Sarmento, e
que nfto defendeu conveniente-
mente; os- Interesses de Alagoas
facilitando _ caísse, nas mãos. de
terceiros a fortuna _ desse argen-'
tário'.. ' '.¦','-.'

.Cito estes fatos porque são
demasiadamente conhecidos'_ a
imorais.

Todos os dias o Presidente da
República'e. altas patentes do
Exercito são atacados de" manei-
ra soes. No.entanto o Sr. Paulo
Bittencourt vai a. Palácio' fazer
pedidos ao Chefe do Executivo,
como aconteceu ultimamente pa-
ra promoções a altos cargos ca
nossa representação diplomática.

• Ignora V. Exa., Sr. Presiden-
te, que ele vai a estabelecimentos
bancários do pais visando obter
concessões tendentes R aiunen-
ter-lhe a fortuna, que jamais
seberá explicar como adquiriu,

Há cerca de dois anos um íl-
lho do Desembargador Hermann
Soares teve morte em ctrcustan-
dás meio misteriosas. E eu,
certa manhã, fui acordado, a pe-
dido de sua senhora, a fim de
conseguir do atual Chefe de Po-
lfcla. General Lima Câmara,
fosse evitada a autópsia. No en-
tento, não tendo sido aproveite-
do para o TrlbUnal de Recursos,
esse candidato, tomou-se de
grande rancor contra mim e o

vejo rasão para censura dessa or. -Todos os dias chegam e vão pa- • Governador de Al5g*:as.

Tendo alguns deputados co-
munluUw de Alagoas tentado pe-
netrar numa cadela pública, «
fim de retirar determinado pre-
io —¦ e V. Exa, nio ignora quo
a audácia desses homens nâo
tem limites — foram presos em
flftpírante. Os culpados requere»
ram habeas-corpus sob o pre-
texto de ser incompetente a
autoridade que os prendera,
pois cabia ao Secretario da
Justiça a Iniciativa nesse senti-
do. Ademais alegavam, o ato do
flagrante era inconsistente
porquanto fora lavrado em pa-
pel com o timbra da Secretária
do Interior em Maceió, em ves
do do município onde se verificou
o delito. E assim conseguiram o
remédio Judicial.

Uma grande manifestação re-
ceblda pelo Governador — ir-
ritou a camarilha. Deu-se o rom-
pimento do Tribunal de Justiça
do Estado com o Governador «
houve a primeira tentativa de
Intervenção. E' preciso cautert-
zar homens dessa espécie quo
Irei enumerando, com ferro em
brazal

Quando vem ao Rio de Jane!-
ro certo desembargador homun-
culo, acontecem coisas ldentl-
caa às de agora, em Alagoas. Al-
guem já o chamou de "mela po-
legada de patife". Nfto sei se as
medidas dos patifes, são toma-
das por polegadas ou metros;
sei porem, que devem ter me-
elida.

O SR. OÔES MONTEIRO —
(Para explicação pessoal) Sr.
Presidente naturalmente não po-
derel: abordar, hoje, todos ós
assuntos dc âmbito nacional, a
que me proponho. Fa-lo-el opor-
tunamente. Continuarei, entre-
tanto relatando o caso de Ala-
goas, para que o Senado da Re-
publica fique conhecendo os pe-
rigos a que os politiqueiros nos
querem expor.

Ainda ontem ocorreu, insis-
tentemente, neste cidade, o boa-
to que o Brigadeiro Eduardo
Gomes havia sido ferido èm
Alagoas, durante o comício em
Maceió e se encontrava em esta-
do grave. Multas pessoas inclú-
slve o Sr. Osvaldo Aranha, me
telefonaram, para se Inteirarem
do ocorrido. Procurei Imediata-
mente, averiguar e soube que a
noticia fora transmitida da Ba-
se Aérea de São Paulo." Há poucos dias o Senador Au-
gusto Meira assinalou a presen-
ça de soldados da Aeronáutica
nos conflitos de Belém do para.
Por ocasião do comício do Bri-
gadelro Eduardo Gomes em Ma-
ceio, avlõeS da FAB voaram a
pouca altura, sobre o povo, com
o fim de impressionar. Mas o
governador de Alagoas nfto tem
medo; quem quiser que. experl-
mente-

. vè V. Exa. o. propósito delt-
berado dessa gente de provocar
atritos entre as forças armadas
do pais. Querem destruir a Na-
ção.

Ainda na sessão de ontem o
Senador Hamilton Nogueira, —
que chegou a esquecer a data da
Constituição de 18 de setembro,
só se recordando dela graças ao
Senador Levlndo Coelho —- fez a
apologia da Carta Magna, por
Binai com grande brilhantismo.
8. Exa. frisou que ela fora pro-
mulgada com a Invocação do no-
me do Criador. Pretendeu com
isso, mostrar o Ilustre oolega que
perante Deus todos nós somos
iguais. A lei dispõe que, an-
te ela, também nos igualamos,
más, em verdade, só somos
Iguais frente a Deus. O go-
vertia do r de Alagoas vem
fazendo tudo para que a Igual-
dade de todos perante a lei seja
uma realidade; e nfto o teitt con-
seguido. Porque o Estado é pe-
queno e por ter fracas rendas,
vive explorado por um grupo
inexorável de parasitas sociais
que.á sombra do Brigadeiro Edu-
ardo Gomes, ou a coberto de
quem quer que sirva, tenciona
outra vés apossar-se do poder,
para delapidar Alagoas, para au-
mentar-lhe a pobreza para os-
bulhar os trabalhdores dos direi-
tos que a Constltuiçfio lhes asse-
gura e o governo estadual tlm-
bra em garantir.

E' em virtude dessas clrcuns-
tãnclas que movem guerra mor-
tal ao governo de Alagoas. Ad-
mira-se que um homem como o
Brigadeiro Eduardo Gomes con-
sinta-''ém que seu nome sirva de
bandeira a essas atitudes de
tratentes.

O atual candidato a governa-
dor do Estado foi meu protegido.
Quando o conheci, logo após a
Revolução de 1980, êle possuía
um terno para vestir e um par,da
botinas. Trabalhava como repor-
ter dos "Dljárlo Associados".
Amigo do Sr. Assis Çhateau-
briand, a êste o recomendei rei-
teradamerite para que obtlvessa
melhoria. Várias vezes atendi a
pedidos que me fez, para si e
pessoas de sua família. Conse-
gui que o então Ministro Oswal-
do Aranha o auxiliasse em via-
gens ft Africa do Sul, à' Europa
e aos Estados Unidos.

Em 1932 — euera Comandan-
te-dò Exército de Leste durante
a Revolução de S&o Paulo —-éle
foi ao setor de combate, do Vais
do Paraiba prevalecendo-se' da
minha amizade, para exercer sua
atividade jornalística junto ao
Quahei General» Foi, porém,
preso por ter sido encontrado,
cm atitude suspeita, fazendo"croquls** do Rio Paraíba onde
estavam colocados algumas pe-
ças de artilharia. Os oficiais a
prenderam, e o Chefe do meu
Estado Maior, a despeito da pro-
teção que eu lhe dispensava e
para evitar ocorresse algo mats
grave, expulsou-o de lã.

Terminada a Revolução, fui
um dos maiores propugnadores
da anistia ampla aos paulistas,
como também a todos os que to-
moram parte no movimento.

, Quero acentuar que combati
SSo Panio com a alma oprimida,
alanceada, apenas para cumprir
0 meu dever de General. Fella-•mente, consegui, em pouco tem*
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po, que todos os ressentimentos
fossem apagados.

Ele o candidato atual da UDN
ao Governo de Alagoas continuou
a gozar da minha amizade e pro-
teção. Só em 1945 deixei de lhe
ter o mesmo apreço, porquanto
suas atitudes revelavam o homem
de pouco caráter. Nào quero
porém, fazer acusações desprimo-
rosas a quem foi meu amigo.
Hoje 6 riquíssimo graças ás mu-
nlflcênclas e facilidades do mal-
fadado Estado Novo.

Ultimamente, éle e o Deputado
Rui Palmeira viviam procurando
um militar, como Já disse, para o
governo do Estado. Por. que —
pergunto —¦ Alagoas deve consti-
tulr exceção? ou ter êsse prlvi-
légio político? Neste caso, entra--
guemos logo o governo do pais aos
militares. E' mais certo. Decla-
remos nossa falência civil e ri vi-
ca e coloquemo-nos sob o poder
marcial ou mavortlco.

O que pretendem fazer agora
é pior que estabelecer um govêr-
no militar. E' entregar a certos

Íulzen 
lnescrupulosos — que oa

iá, sobretudo em Alagoas — a
direção política do pala.

Saiba V. Exa., Sr. Presidente,
que o Tribunal Eleitoral do Ala-
goas, prevalecendo-se da situação
que se está criando, aprovou o
pedido do presidente da UDN lo-
cal de intervenção da força fede-
ral no Estado, onde não há ab-
poluí a mente nada. O que houva
foi pequeno Incidente causado por
agentes provocadores para que a
intervenção se fizesse agora du-
rante a propaganda e o pleito,
bem como depois das eleições, ate
a diplomação e os recursos. Quer
dizer: a intervenção completa,
aberração politlco-Juridica como
náo há nas nações mais atrasa-
das do mundo.

Vejam V. Exa. Sr. Presiden-
te, e o Senado para onde canil-
nhamosl A liberdade, de quetanto se ufana a União Demo-
crática Nacional, conduz à cia-
ridade e não as trevas.

As instituições políticas do
pais, quando a justiça ficar des-
moralizada e for inquinada de
tais absurdos e aberrações esta-
rão definitivamente perdidas. O
mesmo sucederá como as insti-
tuições militares.

Já am grande escritor alemão
disse- que, quando uma nação
entra- em decomposição, as últi-
mas instituições a se corrompe-
rem sfto as instituições militares;
mas, quando estas são contagia-
das, a decomposição é muito mais
acelerada e perigosa.E' para êsse caminho que nos
estão arrastando. Por que? Pela
volúpia de conseguirem o podera todo preço.

Nfto creio que o Brigadeiro
Eduardo Gomes ame mais a pre-sidencia da República do que a
nossa pátria e a nossa classe.
Se assim fosse seria um homem
indigno, e eu o considero digno.
Não pode, portanto, associar-se a
esses vendilhões, sob pena de cafr
do pedestal a que foi elevado,
para profundezas que não pode-mos medir.

No "Correio da Manhã", de
hoje. lê-se uma nota do Sr. Rio
Santos, Secretário Geral da
União Democrática Nacional, di-
sendo que hft terror em Alagoas.

Não acredito que êsse Depu-
tado tenha feito tal afirmação.

O Sr. Walter Franco — Mas o
Tribunal Regional Eleitoral o re-
conheceu.

O SR. GÓES MONTEIRO —
Já disse a V. Exa. quem é o
Presidente do Tribunal o pode-ria dizer quem são Os Juizes.O SR. WALTER FRANCO -
Não foi só o Presidente do. Tri-bunal quem reconheceu a situa-
ção de terror em Alagoas.

O SR. GÓES MONTEIRO —
Mas não somos lacaios —V.'
Exa. há de concordar.

O SR. WALTER FRANCO —
Nenhum de nós é lacaio.

O SR; GÓES MONTEIRO -
Qíiando digo "nós", refiro-me
ao Exercito, já servimos de guar-da-costes para livros eleitorais,
para altas falsas... V. Exa. sabe
disso.

O SR. WALTER FRANCO --
Desconheço á que se passou an-
tes das ultimas eleições, que V.
Exa considerou honestas.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Reporto-me.a épocas anteriores
a 1930. .

O SR. WALTER FRANCO —
Sou bastante. moço e não possofazer um juízo do que então
ocorria...

O 8R. GÓES MONTEIRO -
V. Exa. tem, pelo .menos, 35
anos.

O SR. WALTER FRANCO" —
Desejo acentuar que fui eleitor
somente a partir de 1934.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Se V. Exa. julga que há poli-
ticos lnescrupulosos capazes de
praticar violências ou violações
da. lei; que há militares ou indi-
viduos de qualquer profissão nes-
sas condições, convlrá em que a
magistratura não está expurgada
de tais elementos.

O SR. WALTER FRANCO —
Permita V. Exa. lembrar que o
Iribunal Eleitoral está concedeu-
do força federal — portanto do
Exercito — para garantia das
eleições.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Diante de fatos possttlvos e con-
cretos. previstos na lei, o que Jâ
è uma exorbitância, mas é ra-
zoavel.

O SR.*- WALTER FRANCO -
V. Exa. acha então, que o
Exercito vai exorbitar, somente
çm Alagoas? .

O BR. OOES MONTEIRO -
NSo disse que o Exército vai

A medida que tt aproxima, o dia 3 dc outubro, * vibração
patriótica qfte r-stá empolgando o no«w Brasil, vai te aeen-
tuantio e cada um do nó» nriiti* que tt** assunto palpKnulr
ocupa a primaria, mi todo* cm acontecimento», aorlals.

Be ttt* i a situação para os millifa-a de eleitores que Irão
decidir qaals oa «Jirlj_ent*« dos noMos destinou como cidadãos,
dentro de breve* dias, — podeis facilmente aquilatar do et*
tado de espirito daqueles que aceitaram a apresentação de
«ua* candidaturas para um dos cargos eletivos que serão
disputados,

E' eomo vm exane de contctinela permanente para o
candidato, uma aferição Ininterrupta de aua conte corrente
cem a pátria, numa verificação dos créditos e das responsa-
hltldades assumidas e a assumir, encorajando-o a submeter-se,
honestamente, ao Julgamento de seus patrícios.

A decidida vocação pela coisa pública, um passado dedl-
rado sem desfaleelmenlo às causas de Interesse coletivo, a
consciência tranqüila em face do dever cumprido e o desejo
de colaborar ativamente ru solução dot problemas nacionais,
sfto outros tentos motivos qoe dao ânimo ao cidadão paru
pleitear essa prova de confiança, de ora eleitorado esclarecido
e Justo.

Se parece a multo-,, principalmente àquelri que pela pri-
meira ves ouvem o nome de um candidato a cargo eletivo, uma
temeridade o apresentar-se alguém eomo pretende a cssa
honrosa representação, foram, Justamente, multes outros, acre-
ditando nas possibilidades daquele, cujos ates, realliações e
atitude*, lhes pareceram dignas de apreço, que o incentiva-
ram a submeter-se à escolha pública, pisando democrática-
mente o campo de lute, colocando-se, sem rebuços, à dispo*
slçfto dos que estfto Incumbidos de aceitar ou rejeitar sua
pretensão.

£' portanto vm dever que cumprem esses postulantes, utl-
Hrando todos o« meios possíveis de contato com a massa elei-
toral, o virem a público expor seus programas, seus pontos de
vista, quais as medidas por que propugnar&o, os compromisso»
qne assumirão e, enquanto pese à própria modéstia e às pos-
¦(teto criticas de Julgadores rigorosos, dizer o que já fizeram
qnàndo lhes coube rejfresentar o povo cm carpos eletivos, ou
quando lhes foram delegadas tarefas de responsabilidade pelo
poder público * eomo agiram no passado a respeito de tudo
que se refere ao Interesse coletivo. _.__,._.. -a.

Usando dessa magnífica tribuna que é o rádio, tem sido
essa, diariamente, a minha tarefa, qne procurarei executar com
toda lealdade, nom desejo real de ser tão sincero com os
meus ouvintes como comigo mesmo. ,„„_.,„

Constituinte em 1933 fis parte da Comissão CoÇ?^"^»-
nal onde fomoa o saudoso Waldemar Falcão e eu. Relatores
do capítulo do Poder Executivo e com Geronymo Penldo, re-
lator do capitulo dos Funcionários Públicos. Também relatei
o capitulo sóbre os Conselhos Técnicos. Várias emendas, mni-
tas à Constituição de 34, mereceram aprovação e entre eias
as qué amparavam e davam preferência k mulher para os
cargos mais compatíveis com a sua situação. Meus discursos
estão enfelxados num volume sob o titulo "Na Assembléia Na-
clonal Constituinte". , . . ..

Tendo votado contra a prorrogação dos mandados tive *
honra de ser reeleito deputado em 1935. Lider da minha ban-
cada, membro da Comissão de Segurança Nacional, ali apre-
sentei vários pareceres sempre aprovados por unanimidade.
Eleito deools 3.* e 2-' secretário da Mesa. multas vetes me
coube a honrosa satisfação de presidir às sessões da ÇãmarA
doa Deputados. Nos anais se encontram numerosos discursos
e vários pareceres meus, especialmente sóbre assunte econo-
mico. Tenho consciência de haver cumprido o meu dever co-
m° 

ffiSfcte o Congresso em 37, continuei minhas aüvida-
des particulares até que em 1942 o presidente Getulio Vargas
me nomeou para Diretor do Instituto Nacional do Mate. Sol.-
citei e me íoi dada exoneração desse cargo logo após o 281 de
Outubro. Em fins de seu governo o presidente José Linhares
nomeou-me presidente do mesmo InsUf/te, onde me wnun.
tendo! no mesmo posto, a confiança do Presidente Eurico

11 
Creio que minha atuação nesse setor rte economia do Bra-

«U tem sido Infatlgáve! na defesa dos seus Interesses, e na
propaganda dessa grande riqueza do nosso pais.

. Bfas, ató amanhã, paciente ouvinte. ;, . , v , ;;

Comentário proferido ontem, ao microfone da .Rádio May-,
rink Veiga, pelo dr. Generoso Ponee Filho, candidato a Ca-
mara Federal pelo PR.

exorbita : afirmei que nos que-
rem fazer de lacaios, de guarda-
costas de politiqueiros lnescrupu-
losos, quando estamos em ves-
peras de guerra e se torna neces-
sária a preparação das nossas
forças para ela e náo convém
disseminá-las pelo pa»s inteiro.
a fim de satisfazer à volúpia de
poder de indivíduos que jamais
darão seu sangue em defesa da
pátria.

O SR. WALTER FRANCO -
O papel do Exército será apenas
o de assegurar eleições livres.
Neste ponto, creio que V. Exa.
estará de acordo comigo.

O SR. GÓES MONTEIRO —
O papel do Exercite 6 bem ou-
tro do que êsse que V. Exa. lhe
atrlbue. .

Sr. Presidente, quero apenas
complter meu pensamento a res.
peito do "ferimento'' do Briga-
deiro Eduardo Gomes, que Já foi
atingido duas vezes, portento,
esta seria a terceira.

Atras do embuste, porém, está
a verdade. E a verdade é que
eles preparavam, de fato, a de-
sordem e até mesmo o atentado.

O Governador, sem se atemorl-
ssar, foi para a rua. Eles tiveram
a audácia de interceptar, com
um caminhão, o seu automóvel.
Mas o Governador saltou do car-
ro apenas com dois homens e
po-los em fuga, pois, além do
mais, são covardes.

Sr Presidente, tenho em mãos
o "Correio da Manhã" de hoje,
contendo varias noticias que dei-
xarei para comentar na sessão
de amanha, em cuja hora do ex-
pediente peço a V. Exa. consl-
derar-me inscrito. São inteira-
mente mentirosas, è apelarei
mesmo para o Brigadeiro Edu-
ardo Gomes no sentido de con-
firma-las ou nega-las. A uma
delas, porém, não posso deixar
de me referir Já, E' a seguinte:"Intriga do dia,

Está sendo Impressa aos ml-
lhares, nas oficinas tipogra-
ficas da Central esta intri-
fminha do sr. Cristiano Ma-

. chado:
"Enquanto Getulio manda-
va e Eduardo obedecia bom-
bardeando São Paulo, Cris-
tlano Machado lutava nas
trincheiras pelos ideais de
32*.

Em 1932 o brigadeiro Edu-
ardo Gomes, embora coman.

• dante de Regimento no Rio,
era pessoa de absoluta con-
fiança dos paulistas, por
ter sempre defendido para
São Paulo, um governo olvll,
e paulista. Exatamente por
êsse motivo, fot procurado
pelo Dr. Justo de Morais
para ser o advogado de São
Paulo ao Sr. Getüllo Var-
gas. Em companhia de seus
companheiros d* armas, co-
mandante Ary Parreiras e
general Juarez Tavora, fot
ao ditador e obteve a nomea-
ção para interventor de São
Paulo, do saudoso Armando
Sales de Oliveira, indicado
pelos paulistas".

Amanhã, Sr. Presidente, volta-
rei á este assunto. Desde JâVeh-
tretanto. declaro que o Brtgadei-

ro Eduardo Gomes foi comandan-
te da minha aviação em São
Paulo, c bombardeou as cidades
paulistas! Bombardeou porque
mandei que o fizesse.

Destruirei muita lenda que sa
está espalhando pelo pais, com
o propósito de desintegrar as
Forças Armadas e relegá-las a
papel secundário, o que não con-
sentirei ou, pelo menos, não so

dará sem meu protesto. Assim,
peço desculpas a V. Exa.

Acredito não ter Infringido de-
masiadamente o Regimento. As
censuras feitas pela Mesa, an-
terlormente não íoram regimen-
tais. o nosso digno Vice-Prcs*.-
dente da República, sr. Nereu
Ramos, de uma feita, quando
empreguei expressões mais vee-
mentes, conslderou-as normais,
citando, na ocasião, o art. 24 da
liei Interna.

Segundo em dispositivo a Me-
sa só poderá Intervir quando em
causa expressões injuriosas a
Senadores, Deputados, ou outros
membros do Poder Público.

Aproveito a oportunidade para
levantar a seguinte questão de
ordem: Os membros do Poder
Público de que cogite o nosso Re-
glmento aão apenas os da es-
fere federal, ou também os da
estadual e municipal?

O SR. PRESIDENTE ~ Vou
responder k questão de ordem
levantada pelo Senador Góes
Monteiro: quando o Regimento
cogita de uiimbros do Poder Pu-
bllco. refere-se aos da esfera fe-
deral. estadual e municipal. A
nresldêncla eventual, parece não
haver distinção entre uns e ou-
tros. Oferecem as mesmas carac-
terlsticas.

O SR. GÓES MONTEIRO —
Sr. Presidente, agradeço a V.
Exa. Sou muito previdente: e ra
oulser referir-me a um vereador
do munlclnio de Santo Anton'o
d-*. Patrulha, indagarei de V.
Esn. se também é membro do
Poder "oúbllco a que se reterá
noe**o Reclmento.

O SR, PRESIDENTE— Pare-
ce à nresldêncla eventual mie o
próprio vereador d*» longínquo
município do Brasil fas parte do
tiòder público. Sua Investidura
decorre dn me*»mt>s ramcterfetl-
cas. a que estSo suleltos os de-
máls membros do poder ptibll*
co.

O SR. GÓES MONTEIRO -
Agradeço, novamente, a V, Exa.

O SR. PRESIDENTE — V.
Exa. tem razão. O Regimento
exige a presença no recinto de
16 Senadores; e encontram-se
na Casa apenas 13.

O SR. GÓES MONTEIRO —
Sr. Presidente, peco à V. Exa.
me considere inscrito para o ex-
pediente da sessão de amanhã.

O SR. PRESIDENTE — V.
Exa. será atendido, porem, em
terceiro lugar, per que dois se-
nhores Senadores já se insere-
veram.• O SR. GÓES MONTEIRO —
Multo obrigado í*. V. Exa. (Mui-
to bem; multo bem,)
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RIO, QUINTA-FEIRA, 2I.M»W^ A MANHÃ

FOTOGRAFIA HISTÓRICA — O grupa acima foi organizado no tradicional Compo dos Afonso*, no dia 22 de janeiro de 1920, e no
mesmo aparecem os componentes da nrlmetrij turma, de Aviado res do Exército, a saber; dc pé, da esquerda para a direita-, te-
nente José Fcllnto Trajano de Oliveira {general de Exército): tenente Godofredo Franco de Faria Icoronel-aviador da F.A.B.);
tenente Raul Luna (coronel-av/ador da reserva); capitão Raul Vteira de Melo {falecido), tenente. Rosalvo Tanajura Guimarães
(falecido), tenente Gll Guilherme Cristiano {falecido), tenente An gelo Mendes de Moraes (prefeito do Distrito Federal), tenente
Pedro Martins da Rocha (capltáo da reserva do Exército), tenen te Anor Teixeira dos Sqntos (general de fiií-rclío) e tenente Ha-
rrido Borges Leitão (falectdo); sentados, da esquerda para à direita: tenente Salustiano Franklin da Silva (fal&ido), tenente

 Wcrtrlçue Raymundo Dyott Fontenelt (brigadeiro do At) « íetieii.e Ivan Carponter Ferreira (brigadeiro do Ar) —
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MINISTÉRIO DA GUERRA
DATAS PARA INICIO DE BENEFÍCIOS OUTORGADOS
AOS MILITARES -** DECRETOS NA PASTA PA GUER-
RA **** FESTA DOS ASPIRANTES —-. NOVO GENERAL
DE EXÉRCITO — AVISO Dl PAGAMENTO — MOVI-

MSMTAÇÃO NA 1NTINDÊNCIA
' O presidente da Rspúbllca, por
Intermédio do chefe do gabino»
ja.iiUur da pr.aiuêncla, acaba de üc-
ternlnar Icei-m obedecidas pelos
J__lr.i_!térla3 Militares aa spgumtea
coucHiq-tca op-a^ntadas pelo pra-
cur.-aor £«ta da República, no qu-_
dia rcipelto bb datas cm quo devam
aer compu.sdb*- os beneticlos ou-
«;ruadw *i.a militares, em face •*»»
pr.-3.osf.es para a reservo, prlas lei*
Íjs m. de 1943 o 608. dc 10 dc 1»-
nciro de 1940. 61ü. ds 2 do tcv*M>- ¦
xclú. 1849 o 1.156 de 12 de Mb*
do 1950: Em rraumo: a) os quo fi*

ninho de ma. quondp da publlaa-
Uo da icraSR, a dota a partir Ot*
qual tem dlrt-l.o aca vcnoin.-.ntou
do novo pcato. ó a da pramoçüo e
couscauente uanstcré»icla para *
ínatlv-dadc; b) para t» mil .tores qu»
á lei J88 Jii onconwpu tot** do w;-
vn-,0 ativo, a dota será a de sua.
viênela, quo ** ° i5-° dl9 a ptir,t'.
tesua publlcasío ho Diário ptlclal
• nrt 1° do deo. lei 4.657. de 4-9-43»
c) para 03 lncapncUádc* ltsloam«ilr-<!
tm consequOucla do í.crlme}!^ tm
m^léstlda adquiridas no tflptro j "»
d-israçõe» e contemplados no dçc.
iíi aTsoâ, de- '33-)-'ã.- rcproíualdf'
no art. 4.° dev lei'm -da 104,8.'-»
tteta dc Inicio do direito aos ven-
cl-nentos da promoção será a da
rcícana. eubseauçutfi 4 promoçiio.
cem os vencimentos do posto ou
K-.aüua.êo a quo iwpemleram, «*-
..çrvado o disposto no dec. lei 8.i»s.
d. l'J56, ccusoan.3 o estotuldo no
«rt. 4.» da cltnda lcl COU, a dat»
eéra a dos atoa.,uma vez que. í»o»
termos do 5 dov meamo artleo as
vaniagens tornadria cstausivas nu
quj inca coube;", apa B'»~b-oííclal(- o
r.í,jf,entca üo l.« Grupo de Caça «ta
Ifftrsa Aérea Brasileira (FAB) sá ce-
rao desirutad-js pelos lnterosatidos
no limito dss. r pcsalMlId-nloa eit'*-
teatca na Grsanlcnçâo da Força A*i-
re» Brasileira; ej para os beneficia-
des pelo dlei-osto hâ art. 3.° dn
lei 608, de 1Q.1.49, a data eer4 a
em que eesa lei entrou em vigor,
ou seja 22.1.49. datt» om <ims ÍÇIl
publicada ho Rljlrlo Qílcla!: 1| Ptxfi
ou bcnatlcladoa pela lpl 1-150. «o
12.7.30; a data 80*4 a em qv~e essa
lei entrou em vigor, ou seja, 18.V.SÜ,
dato em que to»' puttlleada no D.
¦O':". O ministro da Guerra, para
conhecimento do Bxérclto, mandou
tarnar pública a, determinação
r.ctnu..
UECK-.T08 NA PASTA DA GVBRBA

O presidente da Bepública nssi-
nou decíctes mentia i»do Incluir uo
quadro do farmacêuticos do Exêr-
cito, comi) agregado, a. wp.lvílo fftim.
da rca^rva Henato de Aráu.o Lima-,
clRislficanído, por njceaáldade do
scrviç;), bamajore* Antônio do OU-
ve-ra C-talià no 13.. "ft. 

|lj G.oyti¦jfcrnantlea Vilela, no 10.° tt. I,!
ç&açe-l.riâq demtsaí.0 do Barvlça ut,*-
vo ao cav-ltao IiUIb de tncerda "Wpr-
üccS; concedendo transferência
jíára a reserva, hb posto dc capltfto
nes l.Ofl tcnentEs do Q. A. O. I<u-
clüoro Brito, tula Gonüaga de Mtr
randn e Antônio. Lopes 

'dt* Fopssty»:
exonerando das ínriçôss dç cnefo
cja l,.tt C. B. ft ten. cel. Jooê Fi-
Eúrirc-io -LoÉÍo; ¦ mandando á_-rogar
aV> rcapectlvo quadro oa capltlo Ho^1
nórlo &t Área teaf». Paríntes( oapl-
t*o Manoel des Fassoa Fiavieiro** Fl-
lbo e Z.° tonentc Abilon Aíbot do.
Amarsi: mundanclo rsverter ao per-
viço ativo o capitão .Jpao Bueno¦Frobmann; nomeando, por nocossl-
dedè do serviço, o major Ary Mota
dp Asovedo parn servir na Dtretòrl!»
de Beerutnmento; transíerlnfit.''. Ror
heeessldads do ssrvlço. ti major
jãoaçlr Bodrlgues dpa Santos rio 3."
^. i. para o 2° Btl. dé Carrca do
Ccmbato Ltvèsi major" Olihlr BOr-
ba Saralvn do 3.° B. G. C .O. Leve»
para o in.° E. í.; o ma.ior Renato
Flres Ferreira do q. B. O. para. o
<3. O., sendo ciaaslílcftS.O, no 15.<>
K' ir"'festa nqsr aspirantes

A cómlt-sSò de farta flã turma dc
aaplrántf» '"Ten. Hny IjOpea Blbei-
to", convida os patente» e iimi-íos
ijoa aspirante a a oficiais da Fiar-r-
vo ds 1950 e o püMjcp. pm gsral.
paia 

"a missa de licnç&o daa és?»-
dási qua fará reoliíít r-.o prônima
dia 23, As 10,30 horas, na Catedral.
Os BSRlrantea, dm*"»» <swnpare(ier¦uniformizadas e armados. G bailo
de gala arrá reaüzaUo no dia 30 do
corrente, noa iilboi do*Cüuba MUI-
tar, dns 23 Aa t horas. O traje aera
o de rlgot, h5o «endo BermHido o
íianeo,, õa aápir^ntea d_.ser»o pro,-jurar seu» convjtea np Ct P. O. ^.,
ho3 dias '2Í e 22, asa 9 i* 12 ncraa,
dentro do horário «10*13 á» 18 horas.

deixou o exEBcno
O prítirlciiín da Bepqbltca ao-

jT.con para n nivinio de T)ei*-.r. Sa-
nltàrla Animal da Ministério da
Agricultura o' l.*"íénchtf do E?4rr
cito João Brito Jorge, «uHIoo cate»
*j**A**^****m^0t^*^^

Hegvlatiza m
ínt-stinosTablelaxe

w***y*>m$ec*y*'^

drAtlco da Escola Nacional de V*~-
terlnítrla. Km conaequtncia. aollcl-
tou damlasfto da serviço ativo, paa-
sando para a Beserva do Exército.
Ontem, ao a»r deallontln do Centro
da Apcríelço»m"cnio e EoprclRlUa*
èÇio do Kealenga onde aervla coma
Instrutor do Ourso dè ClasslticcçAo
ao Pessoal, fol-lh« preatodn algnifl-
nitlv-i hr.n.pnncrm. tendo uaftdo da
palavra o luatrutorfOhafc do Curso,
tenente coronel Iirççô Fcrrolri" de
Castro, teudo o, hompnascado agra-
decido. O dr. Brito Jorge foi ho-
meado para a "Inspetoria Regional de

.Curitiba, por autorlaaeio oo praal-
denta da RepúbUca. tendo '¦¦'*''" C08*to ft dlspostç&o da Inapetorl^ de
;v.;'.'.li-r.-.. IndO : :-. r-lr c:\* £';<> I.'tt >
do M.tíi.iHüo, p:t.i onde t-rrulra
hoje, pela Cruzfü-b dp Sul.

DESPACHOS NQ D. f>. A.
Pelo general cheio do Departa-

mento Gorai de Administração ío-
ram deferidos os requerimentos de
Fábio do Castro, teobaldo Bqdrlrçuea
de Carvalho, Amadcl» Soares Gulma-
rães, Hvlio Marque. Hcnrlqura, Jofto
Batista Passoa'Il^iil%.QSÇ3ch rta
Pina, Augusto- Prcdlllano de Andra-
de, Antônio Oscar Fernandes, Joa-
(MJim Çlrtaco FyUo, BoVuardp de OU-
veira, Álvaro Bódrigue» t-t-nclira.
écbactlão Gouvca dp' M^toa, Jorgo
da Costa Ferreira, Fernando Cor-
dclro Gondlm Cavalcante e Juve-,
ria! Moreira Mala Filho: Indeferido
o dp Eurico de oitwlr.i Dlaa: e nr-
aulvaüos os do Artur Guilherme
Corrêa é Orlando Gonçalves d_j 011-,
vem..

MISSA'
intermédio tjo aeu' comandante, ço-
rbnel gestor Penha Brasil, foz ce-
lebrar hoje, âa 10,3(1 liòrça,' r\o, altar
mÒr' da Igreja do 8. Scbiatláb dá
guarnlç&õ' da Vila Militar, mtsaa dp
l.o dia por alma do sojdado Bpr
brrto F.-rnandc.- da Costa, vitima-
do no cumprimento dò dever ra Jh
da ocmcn.i ultima. Sio convidado;
á família' e oé amigos dõ extinto.

SNQÜ.ÜUTO
O ministro concedeu nmin 30

dlaa cia pròrrcgaçapt no prqzo pa-
ra cr.tn-ra do I. P. M. de que. an
acha encarrftgsdo o ten. cel. Ar-
naldo Ftvrslra Bampaiq'.

r^n-oiniB no dia
A Secretaria' Geral dà Ouer*

ra marcou parn o dia 22 do 'cor-
rddto,'o 8" uniforme.

PUBMCAÇAO A VENRACprnumca-."-' que O livro "La
Eelle Languo r-truicnl^c" de Mnrla
stiiila Sfolitór íadiçj^io, cpmo IW
vro texto pata ó efapie do àdmls-
são (¦•; Escolas Prdpáratdrlaa-. on-
còntra-se A venda nesta 'Capital.
NOVO GENERAL DE EXERCITO

rr- O Dlárto Oflcl»! dp q»te-on-
tem, (Ua 10. publica tv promoção ao
posto d» general (ie Exerclíb do
general" de dlvtófio Mario Ara ?*¦-.
rea, mlnlstro do Superior Trlbii-
nal Militar.'NO D. D. E.

O Er«.ldente do Pepartaroen-
to de Desportos do Exercito, gfii
nçral Bt^ulo FlBuairedo. receberá
amanhfi. dlá 22 áa l* horas, a eqnl-
pe militar do Brasil que \6,o orl-
lhanteihehto repmsentoü 6 hlpla-
mo militar no ultimo torneio hi-
*.'.•¦** internacional reall£Odo ne. ia
Capital, de 2 a 10 dpstc mCs, fa-
ra essa recepção, o presidente m
D. D. E., por npsap Ihíeçmedio,
cpnvldft todos 05 membros direto-
rpi»' Ç tia* t'iver?!U' l?^!??^* W*-
p òrtlvas.- AVISO OE FAGAMENTÜ

_- O Major Chefe interino da PaT
gadoria central de In^tlvcs e Fep*
alonlataa avisa, por hoaso Inter-
médio, a todõa. os IntercsandPS. tiUP
o págamínto,: naquela Reparti"?*0,
a Inativos o jjerisloálataas, ihslusive
penGÒss 

'judiciárias, hei inSa de
SET_?ífBRO corrente. aerA e/etua-
dò da seguinte maneira:

DU» 22 (pexta-ftlra) -. Qencrnia
e Pensionistas, ínclustvp pênsõea
judiciaria^, daa 12 às 18 roras;• D!a Í3 - (sábado) — Coronéis e
Tenenta* coronelai 4as 8,30 áa _H.3ihoras: - ¦'¦

Dia 2B (segunda (filral -*• Majlres
õ Capitftfj. d« 12 ái 16 hprqa:

Dia 2<r'..cfçà feira) — itt f J°>
Tenentes, A-iplrarites 9 padetes, dns
12 ás lê Kpraa; _ -'.i

Dia 27 (quarta felwl — Subte*
nontes, SeraonlPa-AJudootea 9 l^a
Sari.tntn.-5. das 12 a 16 horaa;

Dlá 28 (nuí-âta tetra) rs 2.°9 p 3°s
Sargíntos, das 8,30 áa 11,30 horaa;

Dia 29 (eésta fplrá) ~ Cí>ho5 e
Soldados, de» 12 ás 18 horaa.

í) — A entreaa de cheques ces-
eará mela hora antes da rnarca-
da ptóa P termino dq pasamímo,

2j _. qs que deitarem pc com-
parecer npa dlaa acima Indicados.
aft scráo atendidos nò "p^telmo mia
de OtTTÜBBO, nòa dlaa 6 e 7, das
12 ás »6 horas e das* 8 às U horas,
rrípc-cfivamcnt-?.

I) __- a»-?* que, liurante o i^rlo-
do marcado para a pp^amento
aquela regattlçSõ náo tratará de
nenhu tnavarebaçao de erpprestl-
mos, «leifjcontos. ato.

USO DE ÇONBECOKAÇÔF.SO tro. ocl. Aluíeio de.^t^ànda
Meneleíi aj>ire|'^tt-l"tt â Seçíts^arti Qi*

ral da Guerra, os diplomas das
aegulnica condecorações com ea

Suais 
foi agraciado: Ordem Nu-

onal de Ia tegion ir li-.mneur.
no grau do cavalheiro, do Governo
da Hepúbllca Francesa; Ordem Na-
cional dei Mérito, 110 grau de ofl-
ciai, do :..--,'i'i:n) da República da
Paraguai; • m*4*lha cpmemoratl-
va uo Centenário do nascimento
de Ru( Barbo-in.

MOVIMENTAÇÃO DB
INTENDENTES

— Foram transferlxoa plr neces-
aldade do serviço, cs seguintes: ofl-

ciais intendentes do fcxercito: ca-
tliáo Jos» Maiques de Oliveira, do
É. *F.' 

}0fi. H. M.. ****** Instrutor
dó c'. p. Ô, R. da m-aama re-
glüo; cá-oitAo Joáo do Amaral Per-
dlsào, tle instrutor dò O. P. O. B.
de Fortaleza para o B. P. da 10a.
E. M.: lp t#a. Jorge Lima Tor-
res, do 28° B. C para *, IDa. C.
R.; capi teto Antônio Kitacs do Bár-
diretoria de Subsistência do Exqr-
r os.do 8. I. 84. R. M. para a Sub-
cttó; 2° ten. Flavlno Batista de
Oliveira do 5o R. A/M. para o a4
B.. C. C Leves.

Foi «wyladn a traniforencla dp
1» ten. Clcmeuceau Tognotl Or

Decretos m Guerra
TltANSrentNCIIAS PARA RE.

SERVA
O "Dlarlo Oficial" que hoje olr-,

cuia divulga os seguintes decretos
de 20 de setembro de 19S0:

O presidente da República re-
solve

CONCEDER TRANSFERENCIA
PARA A RBSERVA DO EXSR-
CITO:

Nos termos do art. 81 _ letra "b"
do Decreto-lei n.° 0.098, de 2 de
retembro dp 1M8, e de acordo com
o dispoato no art. l.« da tel n.«
1.151;. de 12 de Julho''do corrente
ano.

. No posto de General ds Brigada ao
Coronel da Arma de Infantaria
Eduardo do Vasconcelos.

No posto aé General d* Brigada
ao Coronel da Arma de Infantaria
Bersel|us Veloso Figueira.

No posto do General de Brigada
ao Coronel da Arma de Infantaria^
Noá de Viana Montp«uma.

No posto dá Coronel ao Tenente
Coronel ds Armo de Cavalaria Re-
lar mino de Mendonça Padilha.

No posto de Coronel ao Tenente

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
QUADRO Dl ACISfO &0S OFICIAIS SUPERI08IS -
NOVO ADIDO NOS 1STAOOS UNIDOS — PROMOÇÕES

Dt FUNCIONÁRIOS

tia do 5° R. A. M. nara 0 3° n- 1 Coronel d* Arma do Cavalaria üla-
C. c. h. vo Mena Barreto Ferreira

BOLETIM DA DIRETORIA 00 PESSOAL
Publico, paia a devida execuçfio.

o seguinte:•' -RÉSÇIGAMENTÓ" DB OFICIAI.
DesllgQ dc a,dldo a esta Dirc-

torla o i." tí-neiu.' do Q.A.O., da
Arma de Artilharia. tidlo Boll,
var Corria, transferido para a re-
servo por decreto de 25 de agosto,
findo, publicado no d.o. de a.do
corrente, no posto de çãpltáo,
REQUSRIMEN1.QS DESPACHADOS

Por «ita Diretoria. •
-•- Artur Duarte. Qan-lal Fonseca,

tanontr-córanel "de Engenharia, ser»
vindo na Diretoria de Armas, pe-,
dtii-.io pcrmtasáo para contrair má-
trimônto com á srta. õlidà sodré,
brasileira, filha de .Alcindo Sodrò,
e Zulmira Sodre, residente A rua
D;. Bi. Earp, n." 123. na cidade de
Petrópolis, Estado do Rio de Ja-
nçirp; e "flálvlo Ewçrton Pinto. 2.*
tenente de Artilharia, servindo no
:>." ü.a.c. pedindo permi.---,.'ej para
contrair cnatrlmAnlo com e. srta.
Ccrmcu Fernandes Mártlnes, bra-
rilelra, residente a rua Marechal
Thaúmaturgo de Azevedo, n.° 51,
nosta capital. Deferido.

Miguel 'Oliveira dos Bantos, 2 o
sargento músico do 10.° R.I., pp-
dindo averbaçáo de tempo de mt-
viço público, ncfíirltlo. Sela aver-
baâo nos assentamentos do reque-
rente, para fins de Inatlvldade,"' o
período de 1-1-1030 a 30-6-1083.
num total de 3 anos e 6 meses èm
que" preato.H serviços A Prèfeitu.
rp Muntólpal de Gtinrablra, K-.n;\-
do da Paraíba, do acordo" eom ã
Constituição Federal e Aviso í.iiiT,
dp 1(5-10-1846.

.ío-iú Luis da Bilva, 3.° snrgen-
to do Inatítutò de uioiupa do
Exército, pedindo Incluaáb nu Q.I..
Deferido, Seja Incluído no Quadro
de inatrutores por satisfazer ' ar,
oondlçOes do Deeretoilefn.» 12.718,
de 21-U-1917 o Avisos na. 2.691.
8GT 8 e l-W. d<* 20-8-40" e
15.7-1&43, respectivamente,
PQT.Og O D".'-. D .. D ..D

Manopl d» SUva Cardoso, 1.°
sargento! R.T. — I do Q.R.K., pe-
dlndo averbáçfto de tompa do ser-
viço pVibllco, na forma da legisla-

rtfàp vigente. Deferido. £}ejam aver-
* bádo3 nos íwqè^tnmontos do rêaqe-

rente, pára' fins dè lnatlvlda^Ç, uin
ano, oito meses' e vinte e óinco dias,
de acordo com o "Avião 1.317" dó
25-10-1846, por ter servido na Pró-
feitura Municipal dp' Belém como
tirnclonárló do ~ Horto Municipal.
MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS

Arma áj* Cavalaria.
Transferencio. "

Tráosflfp. !dp ordem do i;::mo.
sr. ministro* e por interesse prO-
prlo, do 1.° Efsquadrtto Independente
de Cavalaria* pnra o 2.» Esquadrão
Independente dp Cavalaria, o l.a
tenente dp Q.A.O. Hamilton No-
garoío Viana e do 2.» Esquadrão
independente do Gav^larl;-. para
q"!l,P Esquodr&o Indopendente deCavalaria, ó 2.» tenente dò"-3'^,Çjv
Atfflü Üv Olívt Ua r-Ti.tr:..„;;v-V-.Tronsllro,; de ordein do ítxmo.
ir, ministro da uw>¦.-:-.-, c por necea-
sldads do fierylço, do l." Batalhão
de Carrce áf* Combate para o |.4.oRegimento' de Cavalaria Mccanlsa-
cl-, o i.:! t^nontõ irãDãcir jãst?5lo.Transfiro, em faca da nova di-
Vla&p terrttorlnl da ." Regláo MUI-
tar. por npepsatdàdc do serviço, da
atttiga 32.» D.R, da. 11.» O; r.. narn
a'atual 30.» D.S. dá U.» C.R., o
2> tenente do O.A.0. Hilária* Go".
me.,;''

Transfiro, em face da novo dl-
vi-:'io territorial da 5.» R.M.', por
necessidade do serviço, os èegulii-
tos o-ídals:

dã antiga B.» pata a atual *$.*
D.fi., tudo da 15> CM., o tf. tie-
nente do Q.A.or.Bdll Quadros *dj»
Silva.

da antiga IO.* pm* a atual 24.Í
P.P.. tudo da 15.» C.R.. o 2o te-
nente do Q.A.O. Remia Marouen.•—da antiga i.* para a atual 2.á
D.R.,' tudo dá 16.» O.K.. o 8> %**..
nente do Q.A.O. Jovlnlono Fer-
reira" de CtoBiffo.

4a erras»' 16-* pam a ntuá',
10.» D.R.,'tudo dá 16*'O.R., Ô 1«
tenente d? Q.A.O.. Valter Baii-jr,"

Transferôncla de Quadro — *Ap-
meaçao:—' Transfiro, por interesse ptd-
prio, dà'Qüadrò Ordinário (33 Cia.
Média de ^antitençao) para o Qua-
dro ! SUplenientae. i Geral e nomeio
pára servir na Çscoía de Aperfei-
çoamehtò do Oficiais (Ajudante! o
capltfto Jullo César SalnfEdmond.

Transfiro, por neceasldado do
serviço, do "Quadro Ordinário (R.
k. c.i pau o Quadro Suplementar
liçral ç 

'nomeio 
para servir no

u.c.!¦:.:;.. o 1." tenente do Q.A.O.
Vidal Goulart de Castro.'

'íic.e.iii.i. 'pos necessidade do
_-.rvii.-o. do Quadro Ordinário (G,
íí. Mec.) p;.ra o Quadro Çuplemõu-
tar Geral e nomeio para servir no
Depósito, do Material Bélico, o 2.»
tenente do Q.A.O. João de Souza
Urnpert.

Transfiro, por lnterásse prd-
prlo, da Quadro ordinário 13.0 Re-
gimento dé Cavalaria Mccaniisado)
para o Quadro Suplementar Ge-
ral e nqmelo pára servir no E.S.R./
3> ^egtõo Militar, 9 í.° tenente do
Q.A.O. Omar Castro Alves.

Transfiro, de orderá do Exmo.
st, mlnlstro e por interessa prú-
prlo, do Quadro Ordinário O-0 Rc-
glriiento de Cavalaria) para o Qua-
dro Suplempntar Privativo e nomeio
para servir na çoudelarlp de Rln-
cão o capltáo Mezofante Gomes
Plntp.

Anna de Artilharia.
Transferência:

Transfiro, por necessidade do
serviço do Deposito ' Central' de
Material Bèllcp ppri a -I.» CirctuiSr!
crlçáo de Recrutamento (Adluuto),
o 2.° tcnèn-t. dó Q.A.O,, Fellx
Gonçalves' Ribeiro."

Transfiro, pur lnteréMP prO-
prlo, do 3.«» Grupo de Obu_.es — 155.
para o 6.» Grupo dc Artilharia de
Costa Motrir-rado. o 'capltáo' Antônio
íjaraiva Martlna,

Em fatte d? Portaria &.<•'38-31.
de 23-8-1950, — Sèsémdi, sáo
considerados transferidos a Pfir-
tá üo 1-0-1950. do I.4,« R.A.A.AÍ.,
para o 3.» O. Ctu}, Au, AA-40, es*
ofiolals abaixo:"—. Capitáes CWvMl . Bprgea de
A?arabuj8, Çdgard 

"de 
pastra Otto,

Jo&o Carlos Chagas Martins, Or-
lando. Rodrigues Maio e Oscar Josó
da SUva -Jwnlpr; _

l.°a tenentes Murilo Jorge stpr-
rlno, Raimundo Má**1''!»?0?1*' Negrão
Torres. Deólo BarVJfjsá "Machado,
r.un., da SUva Freitas, Gilberto Mb-
rals Pereira, Wlgder Ctcone do RO-
go, Monteiro e «o q.a.0. HeracU-
to Vitória;

'4,0* tenentes Milton ConceU
çáo Stivfo. dei Q.A.Q.ÍIapoql JoaÔ
de Ura," Anselmo ÇrlTOeüem e JoS;o
Borges dos "Bantos. *

Transfiro, em face da nova dt-
vts&o territorial da 8.» Begláp Ml*
lltar, por neapssldade do serviço,
da pjrttlga 18.» paya a atual Jw.»
d;r:, tudo da 15.» C.R.. a í.'" *V
nente d° .Q.A.O. Guilherme Bian-
chi; " da antiga' âõ,| "paya" a atual
19.» D.R., tudo d» I5.A G,B., o'M
tenente Dorvellne, Alvea ttá Silva;
o. d» antiga 3.» para a atual í*
O.R.. tudo d» M!° o.R., o a.9 te.
nente do Q.^.Q. Adeluio Aujfuata

ílomonç^o:
'tíómelo por necessidade do

serviço, pára rervlr 'como Delegado
da a.» D,B. da 18,# G,R.t o 3.?
teneute do Q.A.O. Álvaro Perei-
ra. tm" se acha adido á '.••," c.V...

Transferencia sem çféltotTomo, por necessídítde dó per-
viço, sein efeito, -á transfcrtricla do
(Quadro Suplenientar Géráí (Q.G.'
da"I.» D.I.); paris o Quadro Ordt-
nãrio e ¦clnsslítcado na 2.» DOC.
(Forte Duque de Cr.xlns), da~2° te.
da de PJguairedo, pubUcada eú
nente do Q.A.O. Antônio Furtai
Boi. de l-S^taso, desta toíretpria.

Àrr^a de EngenhariaI
Transferência de Quadro — Ha-

meaç&o:Transfiro, por rleefí-isridad» Aa
ícrvlco. do Quadro Ordinária (X*
Batnlhfió Rodoviário) psi* o .01.1*!*

Jméict p-tra,' 'sbtflt' na" CIP.O.R"/
?.»"B.M., (Aüs. de.'"íastíatõrV"o

A 0«ssl*-»__o de l*romtíç*í*» da Al*
rouáuUcâ, spã* suc««-4*k« reuniõ«t,
sob » Presld-mpi» do major brlg*
Ajniiiiar Vieira Maseamiiwi. apr«-
sentou eu mlnisiro o Mgulnt* qua»
dro de Aç-asos QurtPro d« Acesso
a Srtgadflro do Ar: coronel» Ben-
to Ribeiro Carneiro Monteiro (Est,),Ary de Albuquerque Uma, Ante-
nio Alberto líarcvlos, Jumbío Fauf-
to dp flouta (Moa), Antônio ai.m
Obrai, -Marido dn Boasa e Melo,
Clo.U Monteiro Tiwvasaoa s Wal-
dlmlrt» Advlncul* Momeíuma (Eng),
Quedr* de Acesso a Coronel Avia-
dor.' Tenentes coronéis lisuro Ort-ano MeiKacel, Cario* Ouiuáu daCrue. Jodo da Almeida, Benjamim
Manopl Amarante, Wsrtlnho Cm-
dlda dos Santos, Joio Adll de OU*vrlra, Jo_c Kahl Filho, Hélio Cos-
te ieni), Dario Cavalcante Aw.m-
bu]a. Hi.ni-fu Souto de Oliveira,
Jodo Mi-n-jc. da Silva (Rng), Ani*
sio Botelho, Geraldo aula de Aqui.
no, Newton Rubem Hchoil Serpa,
Antônio Joaquim da SUva Gome»,Frt_noisco Teltetra, Ernani Fedrnsa
Uardmaii. Armando Serra de Mene-tt», ltubo Canabano Lucas, JoeeMoutlnho dos Seis, Ar; FrewcrDelo, Salvador Roses Llwwrrslde.
Jofto Francisco de Asevedo MllsnesFilho (Eng), Antônio Rsymundo
rir.-,, vu-t.ir Gama de Barcelos,Adamastor Beltrlo Cantallce, Ma-noel José Vinhais, TheophUo Ot-
tonl de Mendonça, Honorio Fer-
ras l.oell.r e Josá Vicente de Faria
Lima (Eng); Quadro de Acesso a
Tenente coronel: majores aviado-
res Aroaldo Aaevedo, Doorgal Hor-
nes. Olavo Nunes do Aasunçáo, Al-
mlr dos Santos Follcaxpo, Iletirl-
«jue do Amaral Fona, Abel Verlssl-
mo de Aacilnbuja, Roberto Carlos
de Assis Jatahy, Epamlnondas Cha-
gas, Dioni. u, Cerquclra de Taunajr,
Afoiifso Celso Pereira Horta, Othelo
da Rocha Ferrae, Carlos Alberto
ds Matos, Nelson Novais Afonso,
Nelson Baena de Miranda, Itamat
Rocha, Joaá Vaz da Silvo, Rober-
to Juil&a Cavalcante l-«-mos, Je-
ronymo BaUsta Bastoe, Opvaldo
Bamplona Pinto, Ney Gomta da
Silva, Jair Américo dos Reis, Ru-
berto de Faria Uma Mario Per-
dlgfto Coelho, Paulo Sobral Rlbel.
ro Gonçalves, Paulo EmlUo da
Cunha Ortegal, Pedro de Freltae
Ribeiro. Jollo Afonso Frabiclo Bel-
loe, Arthur Carlos Perolta. Ary Ne-
ves, Brlgldo Pereira ParA, Canos
Farta I»cáó, José Tavarea Bordeeux
!-,' -... Augusto Teixeira Coimbra,
Wulter Oeraldo Bastos. José Ma-
ria Mendes Coutinho Marques, Ho-
norlo Pinto Ferreira de Magalháe»
Neto, Clovla Costa, Hermes Ernesto
da Fonseca. Amtonlo Batistr, Nelva
de Fiuuelredo, Ovldlo Gomes Pinto.
ir,..-...,.* A-n <-**,»¦**•«-». «*«••»»«»«> Xjif?.«?t-
te Cantárlno 

"Rodrigues 
de Souca.

Carloa Alberto Frrira I_opes, AlmU
de Sousa Martins, Laurlndo de
Avelar e Almeida, übaldó Tavares
de Faria, Brasiliano Ferreira de
Abreu, Aldacyr Ferreira e Silva.
Francisco Dutra Sabroza (Est) a
Osvaldo Nascimento Leal (Eng.
Ext.); Quadro de Acesso a Coronel
Intendente: tenentes coronéis Ar*
thur Alvlm Cornara, Luís Feres
Moreira, Ovldlo Alves Beroldo, Au-
gueto Xavier doa Santos c Joáo
Carlos do Castro Franzen; Queàro
de Acesso a Tenente Coronel ta-
tendente: majores Intendam tes Hei-
tor Larraur? MeUeu, Francisco An-
tonlo foucol, Olegarlo Castelo
Branco Vcrçosa, Honcelo Iguoclo
da SUva, Ary I*n«, Antônio Groth
Alves. Carlos fcmlth de Campos.
José Fernandes Xavier Neto e Joa-
qulm :Ignâclo. U.vl8ne Albçrnas;
Quadro, dó. Apíwo t\ Cpjoijel Me.,
dlco: táíieates coronéis Bdáar Cor--
rêa do Mello: AnnlnlÓ Lenl Erójaide,"
Antpnlo Mllibeu dáífBllV»^ Bcitc-
dito Péricles Pleurr-e Salvador
Uchôa Cavalcante; Quadro de Acea-
so a Tenente Coronel Médica: m*?,-
jores médicos Waldemar Beosal,
Waldemlr Salêm. Sobinó Lopes RI-

beiro Juaior, Odalta <i« Barro» Bmi-
tr, roUtio Mennte* de Oliveira,
Joaoulm Murtlns Garcia, Joáo Car-
lo» Gaglanu, Antônio de Castro
Fleury, Carloa do» Banto» ftoçba,
Otot*** GulmariUs, Uerb-m Oar.
neilO Viidü • Tluxnar. Glrdwocd.
i.nMVMt* * ia....'.!» ue hmu»»

DI 1'A.MII.IA
Eiiéo sando ehamdos à 4» Divttfto

da Diretoria do Peswal ds Aero*
188, 3a andar, edifício sede dó Ml-
nistérlo da Aeronáutica, nos dlM
Utets, des 13 áa 17 horas, pmms
daa família* don falecidos briga-
dclro Mario da cunha Oodlnno.
coronel aviador Álvaro AuunclUi
D" Ávila, eoronei intendente Abe-
lardo D" Eça Rangel, tenente-co-
ronnl aviador Manoel da Sllfa Vale,
major aviador Ruy Vlslra de Sousa,
major aviador Walter Ribeiro, ma-
Jor-médleo José Qanc>»lv<*«, eapl-
taça aviadores. Harry Rolman, Ml-
guel Sampaio Passos e Aurrllo VI.
elra .jampolo, «eboficlais José Edil-
«on Pinheiro MaeedO e Carlos Al-
berto de Meto Brandão, 1° sargento
Ullíaea Esteve* Couilnho, í* sar-
gento Milton Hertsog de Oliveira
e 3o* sargentos Raul FeiTalra de
Melo Júnior e Benedito do Amor
Divino.
PROMOÇÕES DE FUNCIONÁRIO*»

O presidente da Republica asn-
nou decretos na posta da Aero-
náutica, promovendo na carreira
de oficial administrativo, do cios-
s*e "l" 4 "J". Mario Rodrigues
Teixeira, por merecimento e Mar-
Karida Térrea, por antigüidade e
da classe "1" \ "K" Ignaclo da
Moraes Cavalcanto. por antigüidade,

nacarrelra de eacrlturárlo. da cias-
ie "F" á "G" Fohed Manaur, por
nntinuidade e na carrslra de arti-
«ce, d» clssse "a- k "H" José
Domingos do Silva, da elasse *f
A "G" Manoel Junlo Mendes, am-
boa por merecimento. ___...

OL1MPIAUA DA 4» £ONA AÉREA
No Estádio do Esporte Clube Tle-

té reallxou-se a solenidade de abej-
tura do Campeonato Olímpico da
4» Zona Aérea. Presidiu o ecrl-
monla o préprlo comandante da
Zona, brigo. Oorloe P. Braall. Apôs
o desfile do» competidores tiveram
inicio as provas atlética».
NOMEADO ADIDO AERONÁUTICO

NOS ESTADOS UNIDOS
O presidente da República assl*

nou um decreto, na pasto do Aero-
náutica, nomeando para exercer as
funções de adido ocronéutloo Junto
Os embaixadas do Brasil nos Estados
Unidos da América do Norte e no
Canadá, o brigadeiro do Ar Lula
Leal Neto dos Reys, no vaga resul-
tante do exoneraçáo do major bri-
gadelro do Ar Gervásio Duncan de
Lima Rodrigues.

ym-m. n***0Ím~***j&********* ;*££•£* BC26Í5**"*?
ocorrerá o vaga de comandante do.
3.» Zona Aérea e do GuoruiçAo dee-
ta Capital. De côrdo com a lei de
reestruturação recentemente assina-
da esso cargo continuar* a aer ae-
sempenhado por oficial general do
uôs-o de brigadeiro dp Ar.

?ABBLA DE DIARISTAS
O mlnlstro da Aeronáutica apro-

vou, ontem, a tabela de diaristas do
Estado Maior da Aeronáutica

PRESTO l' n ANOS DE BONS
SERVIÇOS

.. O ministro da, Aeronáutico bai'*

*o_i um avlao iicírv<r:«ndo «o **m-
m allw da t, A, », o 8*li**»*»
Brederod-s, «ue hâ -rèfto» mtm vmi
servindo como seu adsiliar. Por con-
cidtrá-lo um auxiliar dluamtco •
leetl, o ministro Armando Trmwm*
tysky r.e manUeStou a seu i»ep-iM9:"Por ter «ido nomeado para cargo
público na 1'refelturo do i.ustmo
Federsi foi lletneledo a 11 do eor-
rente do «ervlço attvo oa Aeranau-
tlca o 1.» «amento Joto Brederodé»

Ex-sargento Joáo Brederodet,
novo funcionário da Prefeitura
Coutinho. Cumprida foi-a imposição
legal determinante d.- licencia-
mento, cumprido eerá a atribuição
do Chefe de reconhecer serviços
prestado» por auxlUarea dignos o
capazes, O 1.° sargento Jofto Brede-
iodes Coutinho esteve no serviço
militar ativo por tempo superior •>
dezessete anos e, nesse largo espa-
CO, tivo a felicidade da té-lo dlre-
temente a mim subordinado quando
apreciei seq caráter Íntegro qualitt-¦¦ nio por '¦¦"-¦ predicados morais.

8uss atltudM foram sempre defl-
nldss pelo acerto da compreensão.
coragem, obediência oos superiores,
bondade para os seus pares e su.
bolternos. O 1.° sargento Brederodea
pelo educacta qup possui, tesouro
que vem do berço, conquistou *
slmpstia geral de todos quantos
com fio lidaram excetuados, evldon-
temente, aqueles que apenas tudo>nv,r.-.,ir. através a mesqulnhea dá
seus sentimentos. Inteligente, dls-
creto. Incansável, alegre e cordial.
O 1." sargento Brederodes é por st
e por seus atributos, belo exempla
de servidor que sobe servir pelo ben»
que empresta ft coletividade. A Ae*>.
ronáuttea ficou privado dos servi-
ços do 1.» sargento Brederodea mos
os seus chefes e companheiros con-
vtcuorâo a tê-lo presente pelo apre-
ço que ee fes merecedor.

Elogio o l.o sargento Jofto Brede-
rodes Coutinho e recomendo-c ao
enceito de seus novos superiores.

i&ejS^''"*s%

......

MINISTÉRIO DA MARINHA
PROMOÇÃO NA RESERVA — ATOS PO MINISTRO —

O. presidente da Repúblico assl-
nou na pasto do Marinha os seguin-
tes decretos:. promovendo, jeto* ter-
tiiaj '4*%^ 

Hiuil1- ,1^?> na reserva
M.uumerada, _aó ^paito dp 'lálpjlrin-
tv-de-Mqija^ia.' ó" viçç-aídilraqte,
engenheiro''íiával, "Luiz "Augusto
Pereiro dos Neves, percebendo os
vencimentos Integrais do posto a
que é promovido, fixados pelo de-

073S, ficando-lliecrcto-lct n. 013*3, ficaudo-Uie «aa-
t et^*^********^****r**e*^

capltáo Paulo Ernesto Huss Ve-
loso". -.'

Arma de Infantaria.
Transferência: •

Transilro. por necessidade do
serviço, o 1,°' tenente dõ Q.A.Q.,
Hermes VVénccsloü do Oliveira Va-
Um, do i'i.° Bâtalháo dó Caçado-
res paro o 1.° Batalh&o de Carros
de Combate Leves. .

—- Transiiro, por necessidade do
serviço, o 2.° tenente do Q.A.O.,
Vicente de Paula' Almeida, do 1."
Regimento de infantaria para o
Peiotáo dc Fronteira dó Tanatm&i

Trsnflro, pp; interesse pré.
prlo, o -'." tenente do Q.a.o., ;,,-:
Lcpes Camilo, do 24.° Batalhfto ao
Caçadores pára o 26.» BataUiáo de
Caçadores.

Transfiro, em face da nova dl.
vls&o territorial da 4.» R.M., por
nec-jsoidíidq do "ervlço, op, oficiais
abaixo:

do U.» C. R.:
da antiga 2ã.» D.R. poro a

atuol lü.» D.R. d» 12.» C.R., o 2,«
tenente do Q.A.O. Antonto de
Araújo ppitcsa.do 12» C. ».;

dá antiga u.a D.R. paro a
atual 13.» D.R., o 2." tenente da
Q.A.O. Apolonlo Maciel do BUva
Kibelro; .do antiga 12.» D.R. paro o
atual 22.» D.R.. ò 2.° tenente dó
Q.A.O. AlulEio Odemar Lopes;*— do antiga 19." D.R. paro o
otual 6.» D.R,, o 2.» tenente do
tj.A.o. Aurlno Tenérlo Medeiros;¦— 

do antigo 21.» D.R. porá' o
atual 1.» D.R.. ,0 2.P trenonte do
Q.A.O. Olavo Duarte Corrêa Bar.
bosa;

do antiga 27.» D.R. para **.
atual 3.» D.R., o 2.» tenente" do
Q.A.O. José. Vieira de Abreu.

Transfiro, em facp do novo dl-
vlsAo territorial da a.!* R.M.. ,por
tu-cessldade do serviço, os çegnin-
tes oficiais: do 15.». C.R.;

da "antiga 2.» D.R., paro o
atual 3.» D.R.". o 2.° tenente do
Q.A.O. Antônio Vasco ouimariiea
« do antigo 3.á D .11. paro o atual
I.á Ei.la., o l.P #tt«nto Antônio
Avelino da"- Nevep.¦¦—, de, antiga 13.» D.R. para »
atual li.» D.tt., o 2.P tenente dó
Q.A.O. JpsA Joaquim Teixeira do
Coata.

rr. dM?,» C.R.; ,..
do antigo ?.* para a atual 4.»

D.R., ó í.o té nente dó Q.A.O..
Baltar Marques Pereira;

t- do ontlgá 20.» nara a atpol
*V* D.R.. pi," tenente do QAO.
Arlasto ArisVdáa Rodrlguea do
Silva:
V. da antigo 14.» para e atual 17»

D.R," o 1> tenente do "Q.A.O..
1-VH'í Klot*.

nraiisforêncio de Quadro — ijo-
meaçRo;'—. Transílro, por nfwessldade dó
serviço dp Quadro Ordinário (8.*
Regimento" dó'Infantaria) para ,*>
Quadro Suolemantar Gertóu "* no-
melo para servir na 13.^ Cjrcunsori-
cíq de Recrutomenta <Aí|juí}tol q
3.0 tenente dó Q.A.O. Jácob Çbt\-
píer* Sóoelmán. '

Nomeação:
Nomeio, por Becesüldíiide flo

Eçn:lt-a. nans aisriflr; coma Pelasuiísc,
da S.« D.R. da 19.» Clrounsçrlçãi}
de Recrutámenta, o 2.° tenente dò
O.A.O. Osvaldo Cordeiro, qüo «et»
Adido ámesma OR. 

"'«nn 
fceo do

esHaeSõ do saüga S.» D...R.".—,- Torno, serri. ejt*^o..pbr nect-ss»
TrsnaferSnílo tornárlfi tg-ja c-felio:

«Idade'«Jó *?Jn*ré>'. t* "ttar.sferençlii.
aa S.<* tenente do Q.A.O. 'JoaS.For*-
se.ea e Silva, dò - n.á. ssfüroento o*.
Inísot-arií. -para o "tó-51 Bçtslh"^ da
Caçadores, pubiíeada t*,** í!»i. ÍP21 de' MSqo' ttítlma.

Torno, sem, efeito, por necca-
sidade do servlpo, a transferência,
do 1.° tenen to Fernando Fcrelro
Teles Pires, do -i." Regtmento ds
infamaria paro o H-ti." Reslmenta
de Infantaria, publicado no b.i.
de 21 de julho último.

Retlffcaçfto de transferência:
Rotlfico, por interesse próprio,

o transferencio do 1.° tenente Be-
nedlto Rodrigues, como sendo att
lü." Rogimonto do Infantaria para
o ii-ii." Regimento de Infantaria,
e náo para o 8,0 Regimento de In.
fumaria, conformo n.l.. "de 2 ds
agosto ultimo.¦— Retifico, por necessidade d»
serviço, o transferencio do 1.° te-
nente do Q.A.O. Jair Carvalho de
Abreu, como sendo do 2.» Rçgi-
mento de Infantaria, pára a â.«
Cia. de Fronteiro P náo poro o Pe-
lótoo de Fronteira de Tabatlnga,
conforme B.I. de 23 do agosto ui-
.-.mo.

PERMISSÕES
Concedidas por esto Diretoria,

para posarem porte dos trânsitos;
OFICIAIS:

Nesta capital, ao I.» tenente
José Dlglacomo, transferido poro o
l.o R.I,;

Em Itojubá, 00 1.° tenente
Celso Rosa, tranalerldo para o 13.°
B. C;

FRACAS:
— Em Belo Horlsonte, ao 3.» ssr.

gento Dorotèu Alves dp Prado,
transferido para o' Ç.P.O,R. da
4» '."R.yt:;

Eni Bagé, 00 3.° sargento Jo&o
Carlos Costa Montedo, transferido
pan. o 12.9 R.C..

RETIFICAÇÃO
No publicação constante da

Boletim Interno n.° 214, de 18-9-80,
aésíno 2.497, desta Diretoria.

Ondo se 10: Segundos Tenen-
tjp$'-.—; Lela-ae: Segundos Sargen.
tos,
Rl-ÍUlt-álUME-NTOS BESPACHADOS'¦' — eèverlno Crua de Limo, , 2.*
Rargento H.T.-2, dó .Jcrvlço da
Trnhsm-ssõea"-ía 2.» R.M.*, pedindo
averbaçáo dp tempo de serviço pür
bllco, para fins de inatlvldade- De-
ferldp. Sejam averbadas, poro fins
d,e : n-.rrt!vu'.;-d.-. noa assentamentos
dp retiucrèato, 3 adt^, 1 mé» e ?7
dláa, de ácôrdo com q Aviso Mlnls.-
teria! n.° 1,317, dè 25-10-1948. por
ter éervldo esse tempo, no PolfcU.
Militar «lo Estado da Paraibo.¦'£* Caiíuto V-tsça.' 3.»: sargento dar
Escola do Jns.rucá«> EapecsaiiMdn,
pedindo -transferência para o ii.5.
Regimento dc Cavalaria. Dçferldo,
Soja.transferido, conforme autori-,n.
çáo do asmo. sri gen ohefç dp Do-
partámeuto Geiol de Administra-
çfto. e de açôrdó com a letra "*b"
ria nrügg 45 da L.U.Q:'. '-dti "Con.'

tlnf-tnie «lá fecola da Ittstniçáo S&
< nfcjoílaada parp. o 10,9 Redlmentp

õl de Cavalaria.
JoRo de Souza Bueho. 3.° «ar-

cento, servindo no Ia BatalUáo de
carrca de Coiabate, pedindo trans-
rendo psir Interesse prdprló, par*.
o 2.» Esfiuadráo de Rcconhcclntçá-
to Mycjniíftdp. Indctcrido. Nfto h^
vogado av,a' grcdiiáçSo p qualtllcá-;
çáo no 2'"Es_iiiadrSo'de R^cbntte-!
cimento Mecanizado.

--Dario Viana dos.Sels; 3.° sal.
(*r«nto da líse^ia dí lostruçêo Espe»
Oiaürrr":',.".. nsiLÍiüilo trail.BffirdlSCla pá.
m ó ã.ò Retílmcntc de Cavulerta,
M__aan.lzidq. Òsferido. Sçjft tráns-
ferid-," conformo autõrisaçío do
.-Aeiito Ger;»l
Fístlno, st".. gei
«te ac^rt,'.! rop

«3 CiaEsecia.
!,,

*l** Admhjlstraçio, e
.chefe dt» Deporta.

a tetr-x "*>". «to tirtl-
I.Q.. dp Oontingenta
rsaiinéntó d;; Cava.

seguradas as sete quotas de t*%
que já percebo, sobre os venci-
mcnt03 do posto de vlce-almlrante,
cáTcuIadas ná - fôrma' dk ' tabela > cm
vigor á data :em qua pastou: ii i-~, -.-. -
tlvidade.- . > **a>r.iii

iTohiovt-ndo, ao posto de contra
almirante, o c«ptt&o-de-uiar-e-guer<.,
ro. Intendente naval, do reservo
renumerítoo. Domingo*: Gonçalves
Ribeiro; ao posto de cnpitSo de mor
e guerra, o capltáo de fragata, dà
reserva remunerada, Agnello da
Azevedo Mesquita, e ao pasto do
cepltáó de mar e guerra, o capitão
de frpgatá. reformado, Joáó Coelho
de hon.-a. percebondo oa renclmenv
tos Integrais do posto o aue cio
promovidos, de acordo com a ta-
belo em vigor 0 dota em que pos-
saram á Inatlvldade.

PELA LEI 2S8
Promovendo, nos termos da ; lei

n. 288, ao posto de contra alml-
ran te, o capitão de mar e guerra,
reformado, Galváo Plech Areias,
percebendo os vonrlrnentus Cnte-
grais do posto o que é promovi-
do, de acordo com a tabela em
vigor à data em que passou A ir.n-
tlvldade, íicando-lhe assegurada »
grátlflcaçâa dè magistério que já
percebe. . ;DISPENSADO O COMANDANTE DO

CAÇA SUBMARINOS "PIRANI-A"*.
O mlnlstro Sylvlo tíe Noronha

assinou os seguintes atos: dlspen-
saiido o copltáo-tenente Alfredo
Mario Mader Gopçalves do cargo
de comandante da çaça-submart-
uoo >'Plrònhá".

CONCESSÃO DE LICENÇA
i concedendo seis meses de licença

Op cabo, íuç.lelro naval, Pedro Ai-
vor. *Xn EllVO.1

ÍÍOM&VÇAQ DE SUBPFÍCIAL
Nomeando suboilclal, no quadrei

de saúde do Corpo do Pessoal Su-
balteano da Armado, os primeiros
sargentos, enfermeiros, José Nel-
aon de Santpno e *#«oe 1 Francisco
UNOai_eADO 

COMANDANTE DO
CAÇA - SUBMARINO

"PIRANHA'":
Nomeando o capitáo-tenente Syl»

lo de Pinho Blcijdó pára exercer.
o cargo de comondoiite do caça-
submarinos "Plranhn", sem pre-
Juízo das funções que exerce, atu-
almcnte, na Base Naval de Natal.

EXPULSÃO D8 PRAÇA
Expulsando da WPflW ativo d*

Armada o marinheiro Geraldo Meu
^nÃviO^ESCQLA "«AmiRANTE

. ' "" ' -SALDANHA-* '
O nsVlo-escoio "Almirante Sal-

danha" chegou o Newcs*t~*-on-
T-fiie, no monhá dç cotem, com
r.tro2o em, r^açáo á dat* Ptosrji-
máda,' em conseqwÇnclo de Ionf>
temporal que acusou o n<\vto du-
rontettôs diW no travessia «ie Oslo
Oêsse porto.'
SERVIÇO BB HERANÇA MJXITAU

Foram chcamlnhadoa á D.treto-
rio de Fasenda tlõ Armado, proces-
ejj. fio i-iabiiiinciSo do montepio «toa
segulntea militares feiecldoa/- sé»
aundu-teuanto, do nserva r?uu-
meradn, Manoel Cetsitluo; sejjun-
do-tenentç, reformado, Antceto Fa-
tiro do Alcântara; sétnmdo-teKcnte,
intondeate navoji, Jome Machado;
aitboíicUS. etifarmolro, Arthur do
Oliveira' Femondes; eegundo-s-ir-
gento, fuzileiro' naval, Romualdo
Martlna 

' lí eves"; t<_Fcetro sargen to,
càllodo. Muíioél Pereira do Nasci-
mento e terceiro sargento, do cal™
deíras. Bucildea Alvas da Cuapa,

As'hpwlelwis dós militares fole-
ctdó, serào atendidos áç segundl-a
quíatas ç' t^x^-felra^. ílá*"¦ *? rf*
16 heras.

FORAM RECEBIDOS PELO , .'-.
;-;:' MI-<18TBÓ"

Fórum recebidos pèlpi almírant-i
Noronha o er. EdWí» Hln»e, d*%
companhia Wídtor RjjRfffieiitarraca**%?:&.' o o monsenhor J/ó|ft 4a JMjo*?»-.
ta, blspò de Nttoí^i.

nó'COE-*0 BE FVZH.EtíM}%'-- ¦' "'"NAVAtS* ~"*'"
Foi dlspenEado o prtinelra tençíts».

te fui^lÔMrftovtrt. Ooherto Mario

t-.í

I ¦¦!"'

-¦¦"- 

' 

'

¦¦: ¦¦¦¦-. -: - :'¦:-
¦,•¦¦:.;.

¦. r, ¦ ¦¦ 
.-_.,

¦

de *Mf\* « £touKs m»*\.
trBltsadP-ní. da g\Mmtt$p do fiua>_>
tol centrai. ." :.. ¦ ¦" "

^-s* -J " * *

-;-,¦:..;¦;.;¦ ¦ ^¦:r'ZsZ ¦



7 _¦. ' ': 7 *7 ' - >¦¦¦¦¦*

-^MNHA^-*-* RIO, QUINTA flIRA, 21*9-1950
ll«MM!MII_i»»11ÍMÍieii^^

PARTIDAS DE UNHO
!._..i t-Miiplet».* dt ptn-ü Iltilio hclfft, lôlfN» imlt».fio linha na-
cional, Unhes Mm» em diferente, largura-, faquelrwi de {Urutu
m.m.4íf«r«a de. cubos, etc, CONFECÇÕES DK CAMISAS £
«-ÍAMAR IO» K__OIDA. - Vendai* k vista e o leafo pra**,
rXlPfitm I)10iQ!.g_"BAÇt.IÍS A domicílio «em compro.
MTI.80, - Ptr&m InJorliMieeea a LOTUAll líKRMAN ... CIA
LTDA. *** Av. Rio Branco, im-108. 1» andar. Salas f_.*8 -
TELEFONE* «8-8I5S - Remetem»»» par» a tfU-rtar <j.ua.q»et

mertsderia pelo REEMBOLSO POSTAI.
Tir-irmi rii-jiiiirruiii

Suiy Solidor canta hoje
na Rádio Nacional

BELO RECITAL DE MOUCAS FRANCESAS, AS 20,30 HORAS, HA
VOZ DA FAMOSA AUTISTA
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Suzy Solidor

Pgl .cantando para ppetas. ro-

Eapcistas, 
teatrológós, jorhfills-

s é intelectuais outros de Eua
querida Parts, quo Suay Solidor,
aos 18 anos, em sua loj.i de §n-
tlgulduSes, começou siia 

"peregrl-
naçSò pela arte do, canto. Tal.-
ta simpatia o mito áprarimen-
to despertavam, esses enoaRta-:
dores saraus de arte e intellgcn-
da quo, em breve, à roda de seu.
freqüentadores o participantes
aumentava, bem coma a fama
aue já os .cercava.

A conseqüência dessa situa-
ção não tardaria. Suzy acabou
acedendo as sugestões de seus
amigos o admiradores e. comum
pouco de sacrifício e luta, fun-
dou a sua "boíte" — "La yie

Parisienne,, ~ na, tm% podia
levar a jnalor nmperc- do patrl-
çlps ns tnagiaj vocais dí «ua
garganta.

E a celebridade e os aplausos
e oa ltmvoros nliP tardecM*.: —
Suzy tomou-sé tim nome esti-
mado e representativo dn piusl-
cã francesa, dessa musica t£.o
Igual e colorida «.mu'a -íd* o
o conto da grande terra.

Agora, suzy Solidor esti» na
Rádio Nacional, onde, ás quin-
tar-íelías. das 20,30 ás 21 hs., sob
q patwolnío dõá «'Perfumes Co-
ty", vem efetuando uma série
de atraentes recitais, como ser.
o de logo mais.'

yalç a pena_ ot»vM$„

OLHOS o», «n,««_»;
R«a Biicpos Aífes. 202 —- Tel, Í.3-1482
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Ismar Pfaltzgraff Brasil
B»lr« e» nove*» oficial» «sns-

raU da ."AB, flgurt. o.nom; do
Brlaadeíro do Ar .ÔMAi. PfAL-•ri^BAPF BRAB1L tm, embora
jovem é um dos "..t-ranos" de
noesa Avlaçfto Militar, natural
do Distrito federal, ontie nasceu
em 31 do abril de »0t. .

Descenda de uma familia liu»»-
Ue ds miUtáres — «eu bisavô
AÍinIraBte. «vê Ooronel do E^er-
cito de Oaxlas, n& csrapaniia do
Paraguai, pai Ten. Coronel do
Exercito, direto participante da
Proolamaçâo da República « um
Irmlio como êle também aviador
e Brigadeiro. Multo cedo Ingres-
sou no carreira dm» armas, ma-
trlctilando-ss no Colégio Militar
do Rio de Janeiro, «n 1918, cur-
sando ap6s a Escola NavaJ dd
1018 a 1021. Promovido a Qu»r-
da Marinha em Janeiro de 1822,
2o tenente em setembro de 32;
1» tenente em setembro de 24;
cap.-tenente em Janeiro de 20;
cap.-de corveta em maio de 34;
ten-corotiel aviador om dezem-
bro de 1841; coronel aviador em
maio de 44 o a Brigadeiro do
Ar a 15 do corrente mès de se*
lembro,

Beu entusiasmo pela pratica
dos desportos — diversas vezes
campeão de atletismo da Mari-
nha e do Club de Regatas Fia-
mengo, detentor de um record
Bul Americano de Atletismo.

Encamlnhou-se para a Avia-
çfto em 1823, laureando-se pri-
melro aluno da sua turma na
entio Avlaçio Naval, eonquls-
tando o prêmio de um curso de
aperfeiçoamento na Aviação da
Marinha Norte-Amerlcana em
1030, oue lhe deu oportunidade
para na Escola de Prnsacola,
obter outro primeiro posto no
curso que ali realiwi. onde re-
cebeu a mais alta classificação
de "piloto de oaca1".

Tanto na Marinha» onde ser-
viu de 1918 a 1841, como na Ae-
ronáutlci. de 1841 até a presente
dota, sempre desempenhou com
referências altamente elogiosas
de seus chefes, as mais variadas
funções, que lhe permitiram por
em relevo syas qualidades de
militar o cldadfto.

ÍJeníre essas çoçaijiíõea des-
tacaih-se:_ ___•_.

Há m/iumiiA.
Serviu no Departamento de

Artilharia Ao Ericouraçado '•S.
paulo*V íoi encarregado de Ar-
tílharlá do Tender "Belmonte",
Comandante do N. M. "Heitor
Perdigão"; Encarregado de Na-
ve»acao e Comunicações do Con-
tra Torpedelro "«ergipe'1 e por
duas veies. Instrutor da Esco-
lá de Ouerra Naval.

NA AVIAÇÃO NAVAL
—• Comandante de Esquadrl-

iha de aviões "3. N." é "Avro",
Encarregado de Comunicações do
Centro do Avlaçfto; Instrutor de
Vôo; Chefe do Ensino de Pilo-
tagem Aérea; Instrutor de Tá-
tica Aérea; Vlce-Diretor do At-
nuaariftM-o d&; Avlaçfto Naval;
Více-Dlré-or da Escola de Avia-
çfto Naval; Comandante da Dl-
vlsfio dè Áv|^s,_ie,p{JserVtiçao
da EsquatiEíi. • >

HÊTA AERONÁUTICA
Assistente Técnico do Mi-

nistro da Aeronáutica; Adido
Aeronáutico no Chile; Coman**
dante do P Regimento de Avia-
çfto e dA Base Aérea de Santa
Crua; Chefe das 2» e 4* Seções
do Estado Maior da Aeronáutica,
e Chefe do Estado Maior do Co-
mando d» 3» sjpna Aéres* ,'.

Atualmente desémpw.i-â, «wmô
dezembro de 1940, as funções de
Chefe da Secfio de Ituormações
e Contra Informações Militares
do atado Maior das Forças Ar-
modas e está reall^ndo, sem
nrejulso de suas funções o Curso
Superior de Ouerra da Escola
^CoSl-SSftS^DÈ RELEVO

DE3EMPEÍ.HA.DA9:
Haorgànizou, como entfto Ca-- > dè Corveta NETTO pOS

... rS, em moldes moderno?, 9
curso de vôo da Escoi» de Mu-
çfto Naval, em seu regresso dos
m. DO. . Y .

Comandou tuçi dos 7 aviões-iSavoles,*' ijue reaUÉaram õ pri-
melro vôo em Esquadrilha en-
üre o[Rio § Biieinos Aires, fm
1831,. 

~
"Í.0I opUoto escolhido para fazer

o võo inaugural do Correio Aé-
yço Naval ep,trç Çl,o e Floria-
nopolts.

Foi incorporado à Esquadri-
lhâ Argentina "Sol d? Maio" em
seu regresso a Buchos Aires, em
1933, como representento da
Aviação Naval; .

Comandou a Esquadrilha que
comboiou'a Fôyça Naval que
transportou o '«residente da Re-
pública em sua viagem A Argen-
tina em 1834;

Comandou uma. das esquadri-
lhas encarregadas de manter a
neutralidade do "Brasil hò Rio
Paraguai, durante o conflito do
Olir:.-".; .'- -v Fra parte da comitiva enviada
pela Marinha à Argentina em
IW:./."""'.. . '-""

¦ -.'"¦|gte*/f,'| tysposiçfio d0^ Ç°-máhd^ites dos Crusadoreg Nor-
té-Amèrlcanos " W h 1 c h,i t k*«Quincy" e do porta-aviões"ÈnterPrl'íoB, durante suas vi-
sitas ao Rio de Janeiro;

K»teve A dlsi»üçio do Oene-
ral Marshall, «ttl sua viíita Io
Br-usilj ¦

Fe» parto aa eotntofto que deu
nova organtoçfia á Avlaçlo Nu-
vnl e colaborou, como assUteti-
td Tc-cnico do Ministro dr» Ae-
roniiitlca, rut organlsaçAo do
Ministério d» Aeronáutica, apôí
sua criaián, em 1141;

Foi o primeiro Adido Aeronáu.
tico no Chile;

Acompanhou 9 Oínare! de
Exercito SALVADOR CEÜAH
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Brigadeiro do Ar limar Pfaltt-
——— graff Brasil ———

OBINO em sua visita aos EB.
üü. em «M8;

Professor por duas veses da
Escola de Ouerra Naval • dd
Io curso de Estado Maior da Ae-
ronáutlca;

Tomou pwrte ativa no patru-
lhamento do litoral durante t,
última guerra;

MEDALHAS
Medalha Militar, com passa-

delra de ouro de bons serviços;
Crua de Avlaçfto, fita B;
Comemorativas do Centenário

da República e de Rio Branco;
Comendador da Ordem do Mê-

rito do Chile;
Oficial da Ordem do Mérito

dos Estados Unidos oom oi-
taçfto.

uampanna ao Atlântico »u_;
DISTINÇÕES HONORÍFICAS:

Piloto Aviador, Honorls Causa,
da Avlaçfto Naval Argentina;

Piloto Militar do Chile;
Membro Honorário dos Aero-

clubs da Argentina o do Chile.
CURSOS

Tem ea s__futntw:De Baixa Tensfto e Dlrecfto
do Tiro de Encouraçados
(192?)
De Aviador Naval (1833)
Dc Aviador Naval da Mar
rinha Norte Americana na
Escola de Pensacola (1930)
De Copando da Escola de
Guerra Naval (1938)
Superior da Mesma Escols,
(1937)
Da. Escola de Comando e
Estado Maior da Comand

.-: and Orncrsl Stto-f School
do Exiárcltó Norte America-

{ 1 ao «ri Fort L_*wn$*?it£
(1946)'-- De Air Tatical Conter da
Fôrçh' Aérea Norte Araeri-
cana em Orlando (1945)
De Formação da Escola Su-
perior de Guerra (1848)
Cursandp atualmente 9

curso Superior de Guerra
deste mais alto instituto

. multar,

RIO-CATAGÜAZES
.VICLVÊRSÀ)"CIMA"

Companhia Interestadual

Mineira Autoi_.obi.it.tlci
Símbolo de Cotiforlu
Ita^det - Kestirarvça

furtiá* mo: praça Mauá 1,0)
to* — Porto Nev» 13,06 hs.
Catat»««« 15,-0 hs- — Parti-
d« Catagmjtes 7,59 hs. — Porto
Novo 19 tos. - Hio 15,30 tos.
Venda, de Passagens: Rio —
MAÇA MAUA', 73 - Tel.
43-5745 — CaUguates: Av. As-
tolphtj Dutra, «0 - Tels, 320 e
433 — Ponta de Almdee: Área

— Hotel Martutoo.
. m**mm»m*m*mmmm. i, ii_-i|i-___S_i

WSEMAHA 00 ECdOMISTA"
Em prosseguimento das come-

morações da "Semana Econo-
nUíta*'. nesta Capital terá lugar
hoje, __. 21 horas, sessfto come-
moratlva na Faculdade de Eco-
nomia e Finanças, Praça da Re-
pública, 60, sob a presidência do
professor Orestes Franitlln Xa-
vier de Brito. Far-se-fto ouvir
um* representante do corpo do-
cente e um acadêmico. A seguir,
o orador economista prof. Tols-
toi Clascrclano Klein, pronun-ciará uma conferência sobro"Salários. Preços c Custo de Vi-
d»".

O COVÊUNO DA CIDADE
IXÔNIRA&Ô, A PIDÍP0, Ô PRiSIDINTI DA ADMINIS-
TRAÇÃO 00 ESTÁDIO MUNICIPAL — NOVAS ALTÊ-
RAÇÔ2S IM CHEFIAS Dl SERVIÇO — ATOS E DIS-

PACHOS — PACÁMINTÕ DE EMPRÉSTIMOS
I»ro_«ípilr4 hojecfÇtl

vld

m»

pagameiHo
aos Mrvldorcs municipais sendo
atendido tm prOprits» locais dc
trabalho os Integrantes dos nu-
cbios dt» Lote 3.

"O nreWta _u_inou'--i( seguintes
decretos exonerando, a pedido,do cargo de presidente da Ad*
minlauíiçfto tto Estádios MutU-
clpais, o coronel Ilerculano Ows:
do cargo do chefe do Servlçt» da
___tf.lt_.agem. do Departamento.
para o mto de técnico de labo-
tat«to,_Aii-onio Augusto de 81-
queira Cavalcanti e pnra o ear-
go de enfermeiro. Maria da Con-
celçâo Bamartlne.

ALtlNOB CONVOCADO»
Todos os alunos que cojiclul-

ram os cuiw?. de eii
mecânica, pintura, lul
vulrantKnçtio e serra',
.tador da" 3.- turma da Escola
de EspeCln!l?flÇ(io dl
tendência do Transporte, deverão
comparecer com urgência á sede
da referida escola, á rua Frei
Caneca, 42, a fim do tratar dc
assunto de -seu., interesses.
DESPACHOS DO PRKFE1TO

Na Secretaria do Interior:
Adriano Letelller, H. Freitas A;
Martins, Jorgo Miguel Francisco,
Olinda Ponco de LeSo Cavadas.
Maria Alice Coimbra, Jofto do
Nascimento Cabral, Domingos
Alonso de Carvalho — Cancele-
se; Alexandra Rodrigues Magl-
na. w. V. Macerl, Garbono A
Jurandír, Carvalho & Csoeça —
Concedo-se.

SECRETARIA OERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretnrlo Geral: Ad-
mltlndo Alceu Sátiro Monteiro
Ellseu Couto de Macedo, Marli-da Barros Gomes, Maria da Pe-
nha Paes. Isaura de Souza SU-va, Eva Torres Marques, Olinda
da Costa Gama, Maria Mendes

> ",","» HS

Dr.Savas de Lacer
OLHO? - OUVinO4. . NARIZ . flAROANTA

com estágio nos hospitais em N. York
Cone.» Ba» Alvará Alrtm, tl, 8.* ani.

LHMÜwUa . «-1163

Sü SSSSSSS! mm mm
-rm-
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Al tas, ias. e «as,-felr*8
Das 16^0 As 18 hs.
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Ofielna Meyer
Bembelro, Uaslsta e füeteielsta
— Instalações de A_r_ia, Gia e

Lus — Consertos em fogões
e aquecedores de qaalqiier

J. BARRANCO
B. Meyer, f -- Tel.: Z9-291S

mmmmtfsmmmfm*"!'- ¦ JL.1.1!

FULMINADO 0 OPERÁRIO
CAMPOS. 20 (Asnprc.-a) — O ope-

r^tio Amorosa Blbelfo. de ,«!' WO*morreu fulminado no locar num
íIo elétrico descoberto, O íato
ocorreu tia Usina Sapucaia.'

Culpados o$ vermelhos
massacre d<

WASHPÍGTQN (D8*. S) -
Um OficlaI"^ioçte--íunericanp, queem 18^3 visitou o local "em 

que
foram praticadas j^ maiores
atrocidades da atf#d,a, QijfíraMundial, onde ml|ha.res dè sol-
dados poloneses foram saçrlfic?*-
dós, chegou a conclusão de queforam os russos, e nfto os ale-
mftes, oa responsáveis pelos cri?
niés alf praticados. 

'O local em
questão é a floresta de Katyn,
na Rússia Ocidental, e á denún-
cia foi apresentada em forma de
relatório, segundo Informam as
autoridades do Depfirtaméhtò da
Deieía. O relatório foi prepara-
do pelo tenente-coronel H. Van
Vllet Jr. qué, enquÍBhtoTRrisIo-
neiro de Riierra dos alemães, foi
levado' pata Kotyn' onde viu cui
sepultura? e qs çor^isi d.os w-
lháres"de soldados màs§acrs*tdo?.

Csnloso. Seneditti O-tldtno Pe*
rciru, Leopoidina de Oliveira
Moreira. ítíBima Maiür» Õ| Cou-
Cflçâo, Rosa Lpkí DctiuwB. Ma-
ria Madateu. dos Santos. Adol-
mim Alve: da Hora, Oulllierml-
na Alves Pacto*». Antônio Ce»-
rio Msrtítw. El_* da Silva, Hele-
na Machado Lima. Itosa Mega
Bastos. Catarina leda de Araujo
üarolma Maliacuti Pereira. 01-
ga Helena Hanché e Alalr Ma-
ria Silva Cosalo para a íunçfto
do trabalhador: Oilda Ferreira
da Silvn, Ijkíoeilcla Xavier, Ma-
riu da Penh*v Porto, Eunice Stn-
guiart e Ruth Rodrigues Montei-
ro para a função de otendente;
Francisco Feriinudcü. Oerson
Nascimento Cruz, «Alce Sátiro
Monteiro, Ell.eu Couto Macedo.
Jorge Duarte Teixeira e Hello
I,ope.i para b íunçfto de artífice,
todos na Secretaria de Saude:
Edgard Teixeira, Vara-llna de
Almeida para a funçfto de tra-
balhador; designando Mauro
José R. de Almeida para a Sc-
cretaria do Interior e Seguran-

Despachos: Autora Aqulno At-
vea de Alvarenga. Maria Jos*
Xaltron Oaie. Herondlna SUva
Carvalho. Carlos Corrêa Faria,
Aracy Cornella Pinto. José Fcr»
reto — Indeferido; Antenor
Plenamente — Arqulve-se: Os-
car Salustlano. Edgard Estrela,
Irene Pereira Pires. Zulmlrs»
Ignaclo Coelho e outros — Defe-
rido.
s DEPARTAMENTO DO

PESSOAL
Despachos do diretor: José Es_>

tevês Coelho e José Corrêa da
Silva — Indeferido: Maria Jo*,ó
Fernandes — Inclua-se na pró-
xlma relaçfto: Roiclfto dos San-
tos — Indeferido; Eurlpedes
Camnos Vaz de Mello — Ciente.
SECRETARIA DO INTERIOR

E SEGURANÇA
Despachos do secretário ge-

ral: José Oama Machado. Her-
nandez ês Silva, Jofto Gullher-
mo Telles do Menezes e Aloyslo
de. Carvalho — concedo reduçáo
da multa a metade para paga-
mento dentro de des dias; Saio-
mfto Afonso Adlala — proceda-
se de acordo com o parecer:
Imobiliária Jano Ltda. - Vi-
cente Pereira Couto — cancele-
se; Arthur Mendes da Silva —
mantenho a decls&o; Carlos Ro-
drifeues dos Santos — mantenho
a decls&o.

SECRETARIA GERAL DE
SAUDE í ASSISTÊNCIA

Ato. do Secretario: designando
para o Departamento do Assis-
teneta Hospitalar. José Moreira
de Rezende; para o Departa-
mento de Tuberculose, Jader de
Almeida Santos. Removendo pa-
ra o Departamento de Asslsten-
cia Hospitalar, Rodolfo Brunk-
horst: pára o Laboratório d*
Produtos Terapêuticos Edmun-
do Vaccanl; para o Departa-
mento de Assistência Social. U-
no Alderico de Mello e SUva.
DEPARTAMENTO DE AS8IS.»

TENCIA HOSPITALAR
Atos do diretor: designando

Pedro da Cunha Júnior para o
H. Õ. Vargas; Silvtno Corrêa
da Silva para o H. M. Filho;

I Ja.é Valentim da Silva para o
HO PROORÂMA "MIM MA FAIXA" - 0UEH t 0 FAMOSO M1'»^ KaodaHC^:

Chagas; Jorge Rebelo para res-
poncícr pela freqüência dos fun-
clonários federais; J0sé'Lulz Ja»-
iM-_ de Lima e Oirtvs paia o S.
Salvapieniíçi; ••:_aptdip Esteves--'df
sfiv_^p_3rA o IL R- Faria; So*-
nla Brandfto de Magalhftes para
o H. M. Couto; José Moreira
de Rezende para o S. Salva?
mento; Sara BapUsta para a,'
H. G. Pedro H.
SECRETARIA DE AGRICUL-H*~. "--'"TURA '";  '¦

slf^andò Leonardo Otto Kuhn,
Felipe Pereira Quintans e Ma-
rio Cláudio Falcão de T.Iendou-
çà para 

"con-titulrem a Comis-
_fto Julgadora da concorrência,
numero 15;' Osmane Sá Para a.
Departamento de Abastecimento.

Despachos: Antônio Rlçl -•
deferido; Pedro José "Werneclí
Corrêa e Castro sa autorizo; Hit.
ton José de Sales Fonseca -?

SECl^ARU GERAL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA

Ator do Secretário:' designan-

Escola Carmela Dutra, Cleodol-pho .-mm jw% y^d*MeiKloiif-i» n Silva, Mario Fer-•___ttdes Guedes; Sílvio Pinto Lo*
pes; para o Departamento de
Saude Escolar. JBmm d*» silva
Releu: puto o Departamento do
Educaçíto Ffímártf., m _5«les VI _
lar.
DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇAQ PRIMVRIA
Atos do Diretor: " designando

Iria M. Monteiro par» responde»
pelo è*tpàdiehte da escola 5-14;
piria % LOÚrdea. Lopes para 3
função ae sub-airetor da escola»
23-10; Eltaa da' Costa Godolflm
pjut\ a escola Mexloo; Jurac?

Meirta vtísW, d^^va Jfi-f51*ra para a escola Estados Unidos;
Maríy Souto de Cwtra para a
escola .Raja Ch»r-SchorsbaUn paraGrosso; Plaselcl(na
Silva para a escolt
caluva'' Stell» »

ERNESTO B0NIN0
ESTREIA AMANHÃ NA PRE-8
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Ernesto Bonino
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O REI DOS CABRITOS
GALINHAS, WíANGOS, MARRECOS, PATOS. PERUS, Q*%-
BRITINHOS. LEITÕES E .CQRDÈIRINHOS, tudo ^batida.'%
hera cá vista do publico. Aceitámos encomendas para bati-
•stvàps. «.samentos, etc., para prepará-los já "ASSJ^QS" |

gosto do;freguês.,
FAMOSOS QS NOSSOS' nLOMBINHOS", GARRES E FER-
NIS DE PORCO sem pele e sem 

*tp.\tc|nhp, 
o que vem mere-,

cendo uma grando aicütacito de nossos fiunietosos frcsucs-S,
Rua'-Riachuelo'h 1.0 —. Fone 32-3800.
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smiç§s,
Retóxlos-puúselra d-- °KIo R*. k, para senhoras, » partirr<Ja 

'(Çr|
l.4Mj*lii «.citígios f<ahe»dc8, 15 rufeis, pzta, bpoens e senhoras, a
CrS S28..P. Canetas "ííarhcr *S|.**7tolhcadat!, legitimas, a, CrS
SSftwO. -.rít-co-- -ie tjoltjt?, para crianças, » partir de Ct$ 3_.ee. Pu\.
jseftgs "Çb!yn*_!on'' i»maí£t-auas, íejcitiraas, 

'Cr-S 
12_1.0_|. P^cos sem

cos^jstlçfto em. 5i.l_í|ss ds f&bries.çâo própria c .mpòrtàf&o _f_re@s''
tias Eitadí-S VnUi??: 'e r.-j Etirepa.. Vendas- por (.'aeaâe es".¥AÍ(íE'
tipsa" l*.ifíi"ít'r.de fle artiisos c_u dèlkisfto Kir_t Hq«l%*_- »'pr_ft||^ji
awatsafv VoatYá-p é vâriíitjccn! ÀBOLF D01.F —' líua _M-|li|-lml"
X2$ — _.** aad-jr — Sala a (t.m elevador) — TeL «5,3-

Ernesto Bonino nasceu cm
Turim, Itália. Começou sua oar.
reira artística aantando óperas»
para tjedícar-se, depois, ad ge-
|.erp Bppuiar." ...Com menos de 30 anos de ida-
de, de família do artistas, Erncs.
tp Ronino tornou-se famoso nn
Eiuppa ii ras Américas. J& esta.
ve no Brasil e já se aprensehtóu
r.o público de sua terra, da Sul-
ç% França, Espanha, Argentina,
Peru, Chile....»

Conhecido como o "Astro Ita.
Ueno da canção ih-erriaçlonaí**,
ém seu repertório, í_rnestd BÓrii.
no. inclui boleros, rumbas, cong^s
cipçóes de, vários países, natu,
ralmente do ssu tambemj mas
um do saus **ftátes*. I o "séing".
Bl|a-se, de passagem, *_ue Donmo
ctuitá em quatro idioma*. r-'it%
Hapo, francês, "espanhol e Inglês,
W corapo:'!tor tür.tbrm.

Bm sua pátria foi campcüo de"tos" e na guerra, lutou como
aviiulor, E! solteiro e teve um U-
golfei romance com ft celebèrri-
nia atria do clpemà italiano, Ana
Magnanl, es-esjposa ds Rosselise,
o atual marido dè Bigrld Berç-¦mah.' *-'. "".-

Nos maiores "boites'* da S$m
gent^w, Peni e Chile, obteve, ré.
CêfitemerJe o Junto As suas au-

conquista do nosso pública E'
por isso, aliás, qua adquire maior
relevo sua apresentação diante
dos microfones da Rede- de Emis.
soros Splendid, registrada em
meio do uma expectativa que,
ainda que pareça contraditório,
tol muito maior no segundo pro-
grama**. ."

M continua *-Slnt<mia":
«O acerta de sua contratação

fe viu refletido no murmúrio
contagioso do comentário Aos
que escutarç.m scú "debut*'.
Cota ura. vm de funcio emitindo
sentimental a nostalgia a mar*,
ca com singular acento é permito
ao cantor moyiar emoçõef sto,
E_asÍL1^__f!_^.e,J «3.S
»»__.. rvu« vt.wt.-rc H"_> " m*mjmmrv
publicidade que fez a RádioSplendid para Bonita*. íal f-a.
ge*lo cantar".

E nesse diapaslo, a prestigie.
sa revlitè. de. Buenos Aires pn»-
segue em seus eneómios ao jo-
vial artista, para classiíica-lo co-
nso uma das figuras mais salich-
tes d_j ^odçrna milislea ItftliMia
õ tnterni^opéi,L".

Pois é anesto Bonino quem vai
çstrear ¦ amanha) ps programa¦''-'Entr*. na Faixa", transmitido Aà
sextí^-fetos, às 32.!?_ horas pela

^õs''"mdíoíonicas. sucessos re. Rádio Nacional, diretamente do
türabantó, prolongando, mui- auditório, toÜ os aupiclos da
tas e muitas vcgss, sua têmpora- Companhia 

"Antártica Feültsfiíj
d^," •:' 7 

"o, 
estrela tutelar dós bons pro.

1.'7-RonliiQ chegou a Buenos Alm' dtttfl*ii*V ' 'YY.',
1, ho momento cm que outros c_óõ» 1 Seta ía.fsr - uhj» g»««_i« s^tSS,--
í pâtírirt-Y sí lançàvAm, por -â-é-j.-para regalo dos ouvintes ák BA.
I tintes microfones e eéaario.. ál dio Kacifflâíâ.
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Nllma;
a Mata
,f fira o
ao Bo-
de SA
10; AK

.^onstantlno
pata a escola Cardeal Câmara;
Antônio -
ra A
I__is 1
ra Bo
mw
rea;
tara » ,
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O pagamento dus propostasarjuneSadas nesta mês e í-lnd»
__t será (^«taatíc»" f.
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JOCOSA REAPARECE EMCONDIÇOES DE BRILHAR
....

«

Witomm dcQüL
ty tJl«put«ndo o O, P. "Diana",

reaparecera a égua Jocosa, uma
íiltia d» Beventh Wondsr que t#»
ve ilcotue.-ulf». ntnac&O tm; phtas.1)4 1101» de um longo período tl«
r«piit»o a petiBiuuisia d« Clauá...

CAM1U0
Abriu ontem o mercado ds caiu.

bio sm poslcâo estável e setn alte»
rsçâo ua» taxai. O Banco do BrasU
sacava a 53.4160 sobre lvm«1r«*« e a
Orl 18,13 sobre Nova. Iorque • com»
prava a crt 81 At« e a Or» 18.38
respectivamente.

A'-'i!:i. fechou tnaiterado,
O Danço do Oriull atuou as se»

«• «rnn 7, lusas;"Praças *>. Crf
A vista Vtní. Comp.
Dólar 18,7a 18,38
Franco BUlÇO . . «.33 íl *.'• M
Pceeta i."OM -
Poso argentino 1.37 SS 1.34 7»
Peso uruguaio . 7,7168 7,4418
Peso 

"boliviano 
. 0.3130 —•

Florlm ...... 4,8140 4,8348
Boles ...... 1.30 —
Franco belga . . 0.3778 0,38 «3
Libra 83.4180 81.48*0
O oro a dtnamar-

«*ese ..,.., Í,73M J.fJW
Coroa tcbeca , . 0,37 44 0.38 7í
Franco francês , 0,0$ 38 0,0834
Bicudo 0,„78 0,88 34*

ouao-fiKo
O Banco do BratU, comprou, av

<md. a nama de ouro»tlno na bet»
te 1.000/1000. em barra ou ame»
dado ao preço de Crt 20.8178.

i:»ll*iu SINDICAL
Em 18 de setembro. regUtrarara-

se as seguintes médias cambiais:
praças Crf
Londres ., a, 82,4180
Portugal  .. O.Mjjl
Nova Iorque .. .. .. «• •• 18.72
França • .. » 0,03 35
Bélgica (f. belga)  0.37 78
Dinamarca '.. ., 3.73 81
SUécla  .. 3.63 09
Uruguai  .. 7,1190
suíça  .. .. oam
Peru ..  1,30
Holanda  4.9140

•Cspanha  .. .. .. 1.70SO^UOXBA »B VAlQfOBS
Esteve a Bolsa de Valores, ontem,

oom trabalhos reftularee e negostoa
de algum intercaür, coterarn-se em
roudlcoes de calma as apólice» ds
Uiiii.ii, com as estaduais e muntcl»
pais estáveis, a» ObrlmiçOes de
Guerra estiveram em baixa, tendo
fechado a Bolsa com O movimen»
10 seguinte:

VENDAS KF-STUADAI ONTEM
Apólices gerais;

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

1

LL0YD BRASILEIRO
¦SCBITÔRIO CENTRA,!, - Rua do ttos&rlo 1/33

Tel 81-1771
CARGAS raTRANQKIRAa - Tel. 23-284e •>
PASSAGENS - Avenida Rio Branco, 44/48

Tel. 43-1347
INFORMAÇÕES - RosirlO, 3/33, Tel 33-3181

ARMAZKN3 ll-A - Tel. 43-6Í73
ARMAZÉNS U-A - Tel 43-8823
ARMAZÉNS 13 - Tel. 43-0390

•JAROAS - Rue do Rosário, 3/33. Tel. 33-lMb.
NOTA - Para aquisição de passagens 4 nece»*»

rin a apresentação de atestado de vacina.

1 I W*m\WJ J

SERVIÇO OE PASBAGE1-
ROS E CARGAS

PaRA O NORTE

"INCONFIDENTE"

oaúó «» S2 dc set»*"".*»». nara:
VITORIA - SALVADOR -

MACE-O* — RECIFE — OA-
BEDELO — NATAL c FOR-

TALEZA

"PARA-
Sairá a 2 de outubro, para:
SALVADOR — REOEFE —

CABEDELO e NATAL

"RIO PARNAIBA"
Sairá a 30 de setembro, para:
SALVADOR — MA0E2O* —
REQP^,.(7-77-O^E©ELO .4»

•!•--rtnorii aíffVWiw a retná j 
-

:" ! „^iV^___iWl!>|,Í'

Sairá a 30 de setembro, para:
SALVADOR e ILHÉUS

"CAMPOS SALES"

Sairá a 23 de setembro, para:
VITÓRIA — SALVADOR —

RECIFE — FORTALEZA —
BELÉM — SANTARÉM —
ÓBIDOS — PARINTINS —

t ITACOATIARA

"RODRIGUES ALVES"
(PASSAGEIROS)

Sairá a 22 do cdTrente. twrt,:
SALVADOR - RECn*^-

CABEDELO e NATAL

PARA O SUL
"RIO DOCE"

Sairá a 30 de setembro, para:
SANTOS — RIO ORANDE

— P__GTA1* = "ORTO

AIEORE
SERVIÇO DE PA8SAGEI-

ROS E CARGAS

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOIDE-PARACUAY"
(CARGA.

Sairá a 26 dc setembro,
para:_

VITORIA — RECIFE -
jBORDEAÜ»rMiSW& :*\
.nCORKi,--- FORTALEZA>«-|

"LOIDE-EQUADOR"
Sairá a 25 de setembro, para:
VITÓRIA — SALVADOR —•

FORTALEZA — TENERIFB
— LISBOA — TANGER

— __3RALTAR — BAROE-
LONA.— MARSELHA — NA-

FOLES E GÊNOVA
'N. ORLEANS

"LOIDE-HAITI"
Sairá a 20 de outubro, para:

VITÓRIA — "TRINIDAD e
MANAUS ,

Orl
330,00
708,00
700,00
660.00
868,00
670.00
700,00
703,00
728,00

78,00
77,00
78,00

134,00
158,00
380,00
388,00
390,00
780,00
788,00
790.00
.800,00

miro Pereira volte a competir, ms-
recendo da sou* r«*jKins&*el» Intel-
ra btmíianija, Apesar de ter como
edversárla a extraordinária Tirole-

sa, Jocosa, vai a pista eom amplas
p«tíhiiíd»de« de figurar liestaca-
damente.

Alím de sua* ótima* condições de
preparo, qu» a aponlsm como lnl«

«ilge da campe* de l«KW, «Imãs vai
tftt» a 4ÍiítH,ao d* CJ#W»Wii OÜfis, pi-
loto doe mais hlM», qtt* repre-
sente fator pieponderente BO poe-
eivei Istto da defensor» et» jaqueta
do "Stud" Jardim Botteleo.

M mWmmtímXmmmmmIJMnO^m^m^Égè
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í
COMPANHIA NACIONAL

OE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÓES DE VAPORES

AT. RODRIGUES ALVES NS. MS » UL
TELS.t á-tiXÀ E 2S-1900

'.•'••7* "WP ¦

PASSA ClIR OS

\ ^TÀPUHY"
BtWK^---1 PARANAQ-rjA'
ANTONINA - RIO GRAN-
DE — PELOTAS « PORTO

ALEGRE
'ITAQUATIA****

VmBI_^'BA_IA — MA-
.OEIO* e REOIFB '"¦-,.-;

-ITAIMBÉ" 7"i
Sairá pare: '

BAHIA — RECIFE — NA-
TAL — FORTALEZA — 8.

V v LUIZ- e. BELÉM

O RÁPIDO CARGUEIRO
RIO JURUA¦ Sairá para:.SANTOS— RIO GRANDE —a" PELOTAS e P. ALEGRE

ITATINCA
SANTOí?1^ PARA1WW3DA
— ANTONINA — R. GRAN-
DB — PELOTAS e PORTO

ALEGRE ¦ ¦'.

ARARANCUA 
~

SAtmêf- RIO GRANDE
. e PORTO ALEGRE

-ARASSO'*
Sai dia 25 do corrente, para:

ITAJAt

«•ARATÀIA-
3al dia 23, do corrente, para:
BAHXA—- RECIFE r OA-

BEDELO e MACAU
7 (Recebe. carga, pelo Arma- ¦

rem 14).
AVISO — A Companhia-recebe cargas, encomendes e Besragena de

porio aU -àa Tésperss da salda de seus ptuiuetee, eW ae 18 bens, pelo
muÉ-U — Veloree pelo _èorit_1o Centrai; a„»ie horss da ves-
per* da salda de seus paquetes — Os ptvquetea de pa«agciroa dis-*:.•-.. .;.»'.-•¦: p6om:d«* câmaras frlgortricaa.

. «naii.iil f—— —^lll.ll.. Mil i.' in ..n —— «.«- -»¦¦¦¦¦Ul.. — -.—...-.«I.I—,;— ¦¦*. II ¦¦ ii.l ¦¦ÍIM ¦ .

Aeelta-se oarga psra transporte, de domicilio • dcmlclllo, em tidte»
Sto mútuo eom a Hêde Vlatío s-ranft — 8anU Catarina, para Curl-

:.j; . - «Mhá a Ponta Orosse, — »ia Paranaguá e Aatonlna.
4%e_tam-ae, Igiiaimeate, em-''if&fsss ílríto com a Ktrada de feiro
Bahia"-• Minas — via Ponta D'Areia, cargas parau» .õcsUdsdss «»er-

«ridas por aquela estrada, ou sejam:"*HÓ 
«STADO DA BAHIA: Juerona - Helvécia - Mata e Argolo.

KO IÍSTADO Dr? MBiAS: Almorfa - -fresiaenta Bueno — RiamiMiae'«• Cl—rqutmda — Presidente Getulio — Presidenta pena ~ .Francisco
BA Bia» Forte» — Pedro Veralant — Teóíllo Otoal — Valso — Su-
canga — Ciporang». -i ladalnh» — Sfto Bento — Queixada - Enge-

nhelro Sehnoor -~ Alfredo Graça e AruçaaL
Informações com MARIO CATÃO _, ';_,

Bua Visconde de tonauma. M — Ifi Telefon_t 33-3258 e n-im
:T-.. AVENIDA RIO BRANCO, 48
;LOJA - Telefone 33-3433 - Embarque de

cassaselros pelo Arra. 13 do O do Port,o

i rjntformttadaa .. ,
31 Idem Or» l.000.00 .
30 O. Emlseoee-Nom.

7 Idem ao Port. .. .
Idem  .. ,

is Idem .. .. .. .. '
173 Idem .........
82 Idem .. .. .. .. .

4 Idem .. ..... .. .
OBlllGAçdES:

10 Ouerra Crt 100,00
29 Idem

Idem ..
38 Idem de Crt 300,00

1 Idem ..
1 Idem de Crt SOO.OO

23 Idem.,. .,
1 Idem .*.- .. .. ...

1*7 Idem Crt 1.000,00
10 Idem .. ., .. .. •
19 Idem .. .. •• ••" •
13 Idem

ESTAOUAièt
100 Minas 7%-Dec. 1177 638,00

SO Minas da 1.* Berte 1E3.00
•JOS Idem 186,00

Sí Idem da 2,« Berte 1S7.00
. n Idem 138.00
11 Idem da S.» flerte 151,0.)
28 Pernambuco — Port. 48,00

7 Idem .. .. .. .. .. 48.50
200 Bod." X. Rio — 8% 340,00

40 Eletrlí." E. lUo da 2»
Série  880,00

30 Eletrlf.•> — X. Elo
da 3.* 8írle  880,00

23 Sâo Paulo t% .. .. 212.00
340 TJnif.e 8&o "Paulo 8% 895,00

MllN!ClP;*iI8 DO
DISTBITO FEDERAL:

99 _np. 1908 — Port. ; 188,00
313 Decreto 1.535 — 7% 175,00
318 Bmp. 1931 — Port. —

6 por cento  181,00
MUNICIPAIS DOS
ESTADOS: . '

1 Preí.0 B. Hortaonte
de 7%  .. 300,00

30 Pref. Campos 8% . 200,0-0
1 irei. iJ"„7ü t*- ***+

600.00 — 5 por cento 576,oo
110 Pret. Hlterál de Crt

300,00 — 8% .... . - 165,00
BANCOS:

330 Comercial e Agrícola
do Brasil de Crt 200,
— Nom.  220.00

SO Comércio de Crt 200,
— NOm. ,. a. a. a. 370.00

800 Lowndes de Crt 200, 180,00
COMPAMHIAS:

60OBuU4de Crt 200.00 40.00
fl Carioca Industrial de

Crt 100.00 — Pt. .. 125,00
28 Idem '.. .. «8.00
SOIdem'.. .. .. .. ii 127.00

100 Idem .. .. -,. .. ,. .128.00
229 Participações e In-

corporações de Orl
1M,M .;•....' .. '.. 110,00

3.980 __tórtst ¦ o-iiAaarleola. .¦'..!» ailsi)
-'.ifttoí-rossciiso dc. Cr? ¦< j.

i« ¦'"SO W_«Btâ» ««cponSíe mínauc
Luz do Crt 200,00 —
Port  .. .. 200,00

20 B. Mineiro de CrS
300,00 •_ Ant.« .. .. 300.00

170 Idem de Crt 1.000,
— Novas ,. ,.,.... ... 1.760.00

137 Sul 4\mérlca Capita-
l_aç6o de Crt 100, . 420,00
DBJBNXURES*.

_0G Bcü, I..'iiv Ert". ?t*¦"Iro .
de Crt' 200,00-8% . 109.00

444 Idem .. .*.;.-.. ..'.... 200,00
LETRAS HIPO- i
TECARIAS: ,.

50 Bt». da Prefeitura do
Distrito Federal de
Crt í.000.00 — 7*» . 890,00

CAFK»
Mpo 7 - Cr» 189,00. .
Funcionct, ontem, -tese mercado

firmo e bem colocado, porém, sem
alteração nos preços, O tipo 7, foi
mantido a base anterior de Crt
189,00 por dea quilos, na pedra •
duronto oa trabalhos n&o houve
vendas eobre o disponível. Fechou
Inalterado. :

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Tipo 3 -.. ¦-,. .... .. .. .. 191,40
Tipo 4... .. .. .. « .... 290,80
Tipo 5 .. \. .. .. .. ..' .. 190.20
Tipo « .. .. .... ...... 189.60
Tipo  .... .. 189,00
Tipo 8 .".  188.00

PATJTA — Estado de Mlnaa — Ca-
fe comum, crt 18,90; Idem fino.
Crt 20,35 — Estado do r Rio — Café
comum, Orl 17,60.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Sacos
Entradas .. « .... .. .. 32.058
Embarques .. ....'.»"..'-... . 7-500
Café entrado por camlnhSee .

lulhb* ... -..-. :. .. .... 447.872
Oosumo local ..¦•.. .. .. 1.050
Idem do taterior». .. .... —
BbclatétfClá ..' .. .... .. ..587.600
Café despachado * nam em-
, barques .. .. ...... .'. 191.060

CAFÉ' A TERMO — ABERTURA
(COTAÇ0Z8 POR DEZ QrjILOS»

CONTRATO A
Vend.

,. ;, .... 192,00

Será disputado domingo o
Grande Prêmio "Diana"

MONTARIAS PROVÁVEIS
l.o PARCO

40.000,00 - I
1.500 metros — Crt

13 horas.
Ss.
5)

1 I
( l Cluambl, J. Mesquita

( 3 Chacota, X. Castilho

( 3 Macabú, F. Simões .
a l

3 I

( 4 Ovllla, J. Martins .

tflOdlla. M. -fOUlerou

Araújo ...

Ulloa 

(flOMo, A.
"7*7 

Makl, o.

( " Marljr, x t x

5?

83

33

85

53

t*. pareo — 1.600 metroa —
Prêmio Brlolo FHho — (3,a prova
especial de lelito) — Ort 50.000.00
— fts 14.40 horas.

Ks.
55

2.o PAREO — 1.800 metros — Crt
30.000.00 — fts 13,30 horas.

Ks.
f 1 Vlt. do Palmar, P. Simões 56

(2 Bola Dourada

( 3 Pervenche, L.

D|0 ...

Meearoe
2 I

( 4 Lujsn, Ot. Relohel 
"Tt 

Algartada. F. Machado ..
| 6 Nercldo, xxx
C 7 Pile, í. Mesquita ......

"Tt 
Blísrra. 3. Oraça „,,..

I OLobella. x X 
{ " Luislana, A. Araújo ....

Sfl

86

58

56
58
56

56
58
50

3,o PAREO — 1.800 metws — Crt
33.000,00 — fts 14,05 hora.

Ks.
51

58
I—1 Lovelace. O. *0U6a ....

( 3 Quaruman, X. Castilho
• i" 

( 3 InvIctUS, I>. Mtwtrv» .... !•
"Ti 

Don aftntonlco, A. Wbas 56

( " Camelo"-. A. Araújo .... 58

5 Beuno, F. BlmBes ...... 8*

( " vifiigodo, J. Mesquita .... 53
**>4V4V*t\*+tte*^***-i>**********'-*i

( 1 Marroquino, X, CasUlho ..

( " Manlmbé, J. MrsqulU ..

( 1 Mr Love, D. Ferrolra ...
« I . .

( 3 Bketch, x x i ..,,,"T«-Tuw-«>. 
O- «'u*a 

3 I
( 9 CoraUaco, A. Ar;u]o ....

( 6 Romano. L. Rlgonl ....

( " Zanatbar. F. BlmOea ....

51

55

85

M

M

58

55

8*. PAREO — 3.400 metro» —
O. P. "Diana" — Crt 300.000,00 *-
fte 15,15 horas.

Ks.
1—1 C-enille, A. 4x*\i*o  57

3-3 Mairall, P. Bimoea  M
"Ti 

Jocosa, O. TJUÔe  93

Oastllho

(STlroleea, D. Ferreira-....

3 I
( « Kath. Lavinla, X

( " Loretta, M. _ OUlerou

9». PAREO — 1.000 metros —
Crt 30.000.00 — fts 15,50 horas —
'Pasteur Vallery Radof — (Bet-
tlng). . *•

Ks.
( 1 Tuplere. TT. Cunha ..... 48

1 | " Quanumbi. 3, Mesquita 54
( 3 Mlrlanto, xxx ..........

Programa e montarias pro-
váveis para a tarde de sábado

•ABADO
l.e PAREO - 1.600 MU. — Orl

30.000,00 — As 15,30 horas.

1-1 Dtp. - Mestres 
Charfto, X. Moreira ...

3-3 Líbano, J. Oraça
13 ei mon t Farte, P. Simões

3—8 Morôcho, D. Ferreira ...
6 Weloome. O. Coeta .....

4—7 Barras., X.
8 Petelm, X.

SUva ,
Cardoso

........

Ks.sa
sa
M
30

50

se
50

3.» PAREO — 1.400 MU. — Crt ....
25.000.00 ** A* 13.40 horns.

Ks.
1—1 Muaruao, 3, Qraça ....... M

AJés. xxx ................. tO

3—3 Media Luna, U. Cunha .. 83
—ipadarU, xxx  S«

8 Abre Oempo, 3. Marinho . 33

3—6 Apl&sgé, W. Meireles .. 361
7 Rima, P. Tavares  Sfl
• Bombo, O. Calleri ...... 83

—O Bororé, X. Cardoso ...... 89
10 Thals. D/O  50
11 Jaguar?, J. Costa  58

S.e PAREO — 1.300 MU. Ort
33.000.000,00 — Al 14,10 horas.

1—4 Taruman, D. Ferreira

1—3 Veludo. F. Si-UMsV  M
3 Front—, <T. Araújo ...... 54

3—4 Anacreon, «I. Oraça .......
5 Itatiaia, 3. Mesquita .....

83
53

-6 Urucanln. X. Castilho .... 54
7 Jacarel, 3. Martlna  51

4.» PAREO — 1.500 MU. — Crt
23.000.00 — As 14.45 horas.

1—1 BrazilUn Star. L. Rlfoni
ApolUa; U. Cunha 

3—3 Estalo, E. Cardoso ....
Lipe. Mareei

3—5 Caor*. O. .Souse
fl Harem, O. Macedo ......
7 Irnplrange. 8. Câmara . ..

4—8 Rolante do Sul, Oi Fernan»
dea 

• Toé. I I 
10 Monte Cario, J. Omça *..-,
5.0 PAREO — 1.800 MU. —

30.000,00 — As 15,20 horas,

1—1 Blue Dream, A. Araújo .
SEtle, xxx 

Ks.
M
41
58
50

34
53
48

KS.
84

( 3 l>: K... ."--¦-'
3 | 4 Alecrim, x

( 5 Cacuri, O.

o. Macedo
X X .......

Costa 

t\

DR. P. JORDÃO
C. Dentista

Fone: 22-4317

( 6 Hunter Prince, A. Brito .
I 7 Muclo Bcevols, x x x ....
( 8 Lacreu, A. Araújo 

( 8 courinet, O. Fernandes .
|10 Mavllis, P. Simões ....
|ll Sátiro, X. Cardoso

A CERA

3-4 Brotlnho, I». Mezaros
5 Eellenico, E. Cardoso
« Cairo. O. Castro ..
7 Oaropa, _. x;:àc-"i

3—BHelper. F. Machado .
9 Luchon. W. Andrade .

10 Don Rosando, C. Calleri
11 Zepur, O. Costa ..»•»..••

(12 Pacalano, Ribas  52

( " La turno.

ê4**»t*l^t'-*^*>»*^*-tt**4**********

PASSAGENS!
SEÇÃO DB FRETES:

RIO: RÜA -J1SCONDK DE raHAtJMA. 38 - l." -4ND.
TELE*FONE3.

KÍ-3288.J3-1390

EM fJlTEEÔI: ARMAZÉM E ESCRrTÕHIO EM í_AR*OÍ - 6781

 ARMAZÉM EM MARP1 - 6781

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. Tcls.: 43-60'«2 - 43-3374 e
43-34613. ARMAZÉM 13 dtf Cais do Porto, Tei, 23»JOOO

Meses
Sotembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro,
Vendas

1951 ....
9.000 sacas.

Mercado-—Firme :
FECHAMENTO

192,00
192,00
192,00
103.70
104,00

Comp.
191.20
190 70
191,50
191,50
192,60
183,00

Meses Vend. Comp.
Setembro,..'-.... .. 191,50 189,80
Outubro .... .. .. 192,00 189,20
Novembro .. .. .... 191.30 190,60
Dezembro .. .. .. . 191,70 191,20
Janeiro ,', .. .. %. s/v 193,30
Fevereiro. 1951 .... */-» 193^
Vendas — 8.000 sacas.

Mercado — Estável.
AÇCCAR

Esteve ainda ontem, esse merca-
do sustentedo e com os preços mal--tendos. -" ¦

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Dr. José de Albuquerque
Membro efeiivo da Sõctcàãiic

ãe 8-Cologi» de Paris

DOENÇAS 8CXTJAIB DO
HOMEM

Roa do Rosaria, M. De IS
àt U horas.

*w*-**w********>*v****w***tt**i
Uvretria -=rancisc«<

Âty«s
funéBÂê em 1894

LiVR-IROS I IDlTORfe
Aua do Ouvidor. 166 —. Rít»
»«»»##^»*»w»»»»w**»#^»«*«>

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANpRE

Serviço de Eletrochoque i
Domicilio

ALCINO GUANABARA, N. 15.1.*?
ü.». „» é 6.» tias 14 às 16 horas.
Te). 3:í-«10ü3 — Res. '10-3653
\\fí%9*$*9jp$t&*$&&&i$'$Á'*t9**&$ *í]i$$*&&$$vlw]4fw'm'
**S***-t*t**S*\*\*\t^m**^^

Na orté-
tio wcle-

rose.
Ift-^A^lVSA^A^W^M^^fcA^/WWte^VM^V^W^»'
«J^<»##*»##^»»»at»»V«f»/»**#«»»t##»«f

mm

Entradas:
Do Sotndo tio Rio
De Pernembuco ..

Fardos
14.311

12.702
72.457

TOTAIj. ,a .. .. ..
Saldas  .. *..
Existência  ,,i

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco cristal » „ 193.»
Cristal amarele .. .. .. .. i'<"/.es
Maseavlnbo  173.01
Mascavo  íoi.oo

aimwwnv
O mercado de álgodio em rama

regulou, ontem, firme e com os
pr'á;os taBlterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:
üe SSo Paulo .. ... ".
De Natal .. .. .. ..-' .
De Paraíba .... .. .. .

.TOTAI. .. .'. .. .

105
601

05

Saldas .. ..
«tjtfutíncln ,.

COT.1Ç5SS
Flüra íünga:

FOR DEZ

188
.. V.S87
QUILOS

so • tf 8COHÔM1CA J30 -.52 9 DOS» MüfTO MA£S
52 *
58 ..
56 *~***-r.--s» ...ii ¦ ¦  ¦' ——

MM __t*,b_-- ' ¦ «¦¦»— 4-12 Pablo, xxx 
BH,*B. . .,.,'",i" ' 

J«fJ 13 Furioso, A. Torres
y-^^-^y m. . "_ ^§~. ' 14 Ganges, A. Ribas 
»»-y»J-DrT} ¦»-»? 15 Místico, M. I/OUterou

ff 1 *n li ' 
' ".IM- " "Urma, 3. Martins 

^^Ljr. "3.-J1-* 7'° PARI!0 — ^** utB- — crt •-

83 *m.C^ V^T~f'"" ¦'»! a~* •' 3 Dorllng, O. Cunha  43
"** íí 'Mm tr^-w ""* ¦¦¦ I—», 2—4 Drâcula, E. Cardoso. ...... 58•*** n mm JTa* * 

f"~ ¦ 5 Afeto, P. Coelho 50
57 " 

• ' W****-* --fti «ml'-— "« « ' " ü« i' ' 6 Popova, J. Araújo ...... 50*•'*¦¦ ií '";''_5ui___. mm-A-4-4.9» n*~mmlmf"f"i' ^SulantiU >'_•'_¦"- ........ 50
J. Amu]0 ...... 53 . ¦* r

Castilho ..... 59
niL... 11n. iw/at» •••!» —

x xx ........ .4»

7». PAREO — 1.500 metros —
Prêmio General Artlgas — (_—1
Handicap Especial) — Cri
80.000,00 — as 16,30 horas — <Bet'
Ung).

^-fi.RfellèálW^.Í T*" D»r«ín,' _. '^»Huío

3-3 Orfto Part, Ei. MesartM ....
4 Waldort, O. Macedo ......

1—5 Itamojl, L. Rlgonl .......
6 Mon Stve, V. Cunha ...

4-7 Hazjr, D. Ferreira ......
8 Pânico, J. Mesquita ...." Urublxaba, E. Cardoso ....

a
sa
5*

crf
KS.
54
5e)

SO
M

54
St

St
54

8.e PAREO — 1.400 Mts. — Crt ....
35.000,00 — As 15.55 horaa — tCom.
puUxirlo) (Bettlng).

Rs.
1—1 Jurú. O. Bouce. ............ 58" Vibor. J. Grace  58

8 Ariró, P. Tavares  58
3 Jabotlcaba x x s  58

58
54

58
88
88
88

58
58
58
58
59

Macedo-

( 2 Globo, 3. Mesquita
2|3 Atiram, X X X

( 4 Sans Route, O. DllOa
~7~5 

«Scarlet Orb, P, Blm6«_
I 6 Palmeiras, xxx
( 7 Curupay,

( 8 Apuvo. B.
i v Foxajax,
( " Salpicada.

8.a PAREO — Pastem* — MOO
metros — Cri 30.000,00 — íts 17.10
horas — (Bettlng). Ks.

52( 1 Tarentalse, O. Macedo

(-'•! Viuva Alegre, O. Dll»—
"Ti 

BelvaUoo. A. Araulo ,.
2 I .

( 3 War Grart, C. Wuisa ..

D. Cunha ...

38

54

54

58

52
( 4»Pê_!ohe,

SI.
( 8 Puritana, x x x

"TttZalUS, 
A. Ribas  54

4 | 7 Macanudo, E. Moreira .. >»
-..("-Bkylark, A. Brito  »2

Se as snas venezianas estilo an-
rtadas, nüo as jogue fora como
Imprestáveis. A Empresa Conser-
vadora de Venezianas Ltda. es-
lá equipada para os necessários
consertos, repares, ajustes e eon-
servaçáo, tornantlo-its completa-

í mente novas.
Fornecemos Veherlanas noTa»

em alumínio o madeira,.
Solicite os seus serviços e
obtenha as suai vantagens
EMPRESA CONSERVADO-

RA DE VENEZIANAS
LTDA.

Rua Pinto de Azevedo, 4
Tel. 32-1686

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames i« «ngse, artes, ea-
carro, etc. — Vacinas auto-
geoas — Tnbagcas—Diagnos-

tica «ârecoce üo gravidea).
Eáificio DARKE -» A*rerUtia 13

de Maio, 33, lü." - Sala
1.836—TeL 32-G900 o 32-1435.
Sempre mn mèálco de 8. às 13
Uoraa. {.Aes sábados ate 121

horaa).

Sertdâ:¦ripo 3 ,,- .. .,
Tipo 4'¦¦'.-. .. „
Fibra mídia:
Sertões
Tipo 3 „ .. „
Tipo 5 .... .Ccar4:
Tipo 3 „ .. .,
Tipo 5,. .. .
Fibra curta:
Matas, tipo 3,. ,. 225,00 & 22700
Paulista, tipo 5 .. .. 314,00 a 21C.00

«1,'NEROS ALIMENTÍCIOS
O movimento vermeauu ioi o se.

gulnte-

""Cr?
270,00 a 375,0(1
285,00 a 268,00

245.CÍ) a 24i?,(>0•128,00 a 230.00

228.00 a 230,ni-
214,00 a 218.00

Feijão (sacos) ..
Farinha''(sacos) ,
Milly» (sacos) ,.
Açtlcãr (eãcos) .
Síahha (cixlsas) .
Chsrque (íardos)
Manteiga (quilos
Awoa (sacos) ..
Csboia (sacos)'-..'

lEnt.
3.203

¦i
3.736

18.480

Sstaas
480
.•«0

1.030
5,510

»50

CLINICA GERAL
MOL1STIAS DE SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES — MOLÉSTIAS VENIREAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Cons.: Kna Pereira Nunes, Í19. -M;8 àa 19 hs. -- t*ei. 48-158*-.

A». Gomes Freire. 189, sobrado, das 16 àa 17 hs. \ \
Res.: nua Grão Pará. 880. Ap. «HI - T*t'. M-l-H»

t*r*>44*}*tei>0ee*>***~*>e***^^
GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo lorciâ©
RUA MÉXICO, 31 - IO,- AND. - 2.as. 3.**s, 5.ai e 6.»$-

Tel. 22-4317. Rea. 26-7456. das 13 às 17 hs.
'*é*74t-***t4tt*^*^

I)r. Orlandino Fonseca
Ortopedia—- Traumatologta — Fisiotorapla
TKATAMEOTO DA PABAI-ISlAlNIFANTll.

Radlodiagnôstiro especiallaado das doença» dos ossos •
articulações— Radiografias e tratamento de fraturas a

domicilio.

3—8 Napole&o xxx
9 Arsenal, O. Macedo

10 CigaRllba, J. Mesquita
lt Onze, 3. Oraça .......

50

84
5a!

4-12 Marmóreo, _. Mezaros ....
13 Polarinn, C. Tirlto ........ 48
14 JOBlna, 8. Câmara '..,..'. 48
15 Llzeto, P. Tavares ......... SO

8.» PAREO — lüil» Mta._» Crt ....
30.000,00 — As 17,10 horas (Bettlng)

.:;;..Ks.
l—l Don Pancho, E. Cardoso . 5tf

Toropl, A. Blbas 
','.'«'.-. 

58
Ouro Preto, L. Rlgonl .... SU

2-4 Boticcelll. W. Lima
5 Louca, O. TJUoaV"..
e Gallanl, C. Soura .,

3—7 Ronon; 3. Mesquita

SS
54
59

38
8 Attacker, Q. Costa ........ "58
8 Isleta xxx

4-10 Scarface, D. Ferreira .'.
11 Loto. I. Souza .......
12 Florete, n x ........." F;>lr Lady, «7. Portllho

50

ÇS'
58
58
54

0 OUE VAI PELO TURFE
Foi embarcada para o Haras GUa«

nabara a égua Palm Beacb que vai
servir, na reprodução.

..-.*¦ • •

Já oe encontram na Gávea,, os
anlmala K. Lavinla o Lacratt, qua
vêm:'correr1 ná. Gftvea. K. Lavinin
Ilcou alojada nas cochetraa do irei-
nador Cornello Ferreira e Lacrau
nas de R. Carraplto.' f . • * ,•

Acabam de «Jhegár ha Gávea, qua-tra filhos de Hellum que dever&o
fleurar nos prôximcj leilões. Um
deles que é irmio próprio dc In-
cisto •& íol adquirido pôr Crí ....
300.U0O.OO. .'¦¦'¦'

' 

*¦'• 
.*.'

V8o. ser embarcadt» para C.io Pau-
lo js animais Iòrlt. e Formg que
v6o tomar parte nas carreiras do
Hipódromo de Cidade Jardim.'

'.*. 

*..'*/;¦'¦:¦

Foram entregues a Levy.Ferreira
dois íilhos de Secreto que vfto ílgu-
rar no próximo ietlfto.

" » •
..;.-..; ...'. ;<;«7.;<i4ÍX4

WíêM':;^'0

*.'.\';'./ '¦:¦¦'.'.:[-. -'.'s'--'--'- ¦'•]:¦ '.'-

- : 
' ' 

¦ 

'. 

¦ 
. 

-.-'

R A I OS
Cons.: At^HIo Branco, 257 - 5.* and,

18,30 bs. -Tel.l ÍW-8757 -

X
- S. SU'-**» M-*i.
Res.: 37-IS31

de 14 As

*+ÍMr***lr+t^^
L*vÍ30RATOR,G.-.-.Diu. ANALISES CLÍNICAS *

DR. JORGE 
''BANDEIRA 

DE mtllO
Mames de sansiie, urln» tutés. ©.ícarrtj, pás, etc -' Rita' da Assem
.nela, 115 -» ««.¦* anàqr - Qnrm ea-685B— Aberto <íc 8 as is h«w,i>
t&é#$e-t>t4tt*e******^*w*^

'

»*oo:

.. 1.898
... , SS5

110: j
.100 1

CLÍNICA Ói SINHOftAS E CRIANÇAS
Pcdiafria — (DRA. IRENE CIO)

Uas., tas. e 6as„-{ciras — Oas 15 as 18 horas «

Gínecoíogia - i_»E VASCONCELOS CIID;
Sas.,"5as. e sábados ,— Oas-.10 às .lis horas

MÊJÍSCO, át — IS." antiai - Sala 1.881,- Foné,SS-K09
4*CS*9BBWB»3«"ra»

ASSASSINADO 0 PRESIDENTE
oo mm am oe hehdôzâ

MKNOOZA. 4ftrgentlno. aoi 'Ò.p.>
— A cidade esta consternada com
o brutal assassinato do presidente
do Jocuey Club local, dr; Luis. Cie.
mento E&corlhucla, que se veriliíjou
dentro do ascehsor do edifício e nua
íol cometido pelo Jóquei o tràtedor
uruguaio Alíredo Jtulia Guadalupe,
de 38 nnoa, de idade.- Este se acha-
va suspenso de suas luhcoes pela
ComlssSo de Corridas, * hà tempiM
«ssha procurando obter reconsiae-
mçfto üa ír.cdttia, sem êsiio. Pouca
depois das 17 Jiorná, de ontem, Gua.
daluno penetrou no elcraUor dípoia
de ver que ¦¦SSwSStKfe-.TSs--.»*—ava
ho "'hall'* o logo subiria para , stm
gabinete no edlliclo. No motneáta
em quo O presidente do JocJcey en-
trava no asceawr, Gur-dalupe te«
chou a porta do carro, e, sactudo
de um revólver, alvejou várias ve-
<:s ii queima-roupa, o dr. I.uu
Clemente, que foi atingido por um
projctll na boca. e outro ao. peito.
A vitima espirou momentos flêpols,
riuahão era contíiítàda a um háspl-
tal. jTilio Guadalupe, quc puser* o
elevadCr cm movlm«sttti>, tk-sireu-ho
etrijuniSô lindar, dirigiadji^se ao -eàí-
íiçio da Câmara federai., de ,^>e—.*

I «$(>_,' ¦ OSSiJb sé citiregou â prisiio,
coma arma'tte crime. '
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Os festejos inaugurais da nova iluminação do E.C. Oposição
0 Alvaceii F. C. aceita jogos

Ectnndo «em e«ir>promltM p«r» o»
dia* 24 do corrente, l e 8 do outu-
bro o Alvacílls r. 0. ttomunlca

Suo 
acelt» jogos para o» 1* e í.°

uadrot, no eempo do advereàrlo.
ínUíidlmeatoo prellmmare» para
3P.IB?;. chamar Hcly ou Mario, dao
10 ta 21 horas.

«WAMM* £enatS jmmm^,
mmmtmtmmm*m^t*mmmimtimmtmmm . . . .

• SOMU&A k nm DOS J060S DE SáBADO ~ AS 19 HO-
RAS, 0 ENCONTRO DO) VfflRÂHOS DO ASTÓRIA E DO KO

ABRIRA 0 TORNEIO "PREFEITO MENDES DE MORAIS"

ANO X RIQ DE JANEIRO, Quinta-feira. 21 de setembro de 1950 NÚMERO 2.803'ESPERO SER RAINHA'
Anacloir Sorte em interessante poSestro com a repor
togem - Uma dos fortes candidatas ao títub deRai.

nha do Aliança -"Minha paixão é o rádio..."

sa
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Lutando sempre
'vWWVMUMWWl^Mf*! <VW"VVS^A^A^|l»^^^l»jWW>^Ci

rta», podemo* cltir, Anaclalr Sorle,
Vanda Prado Lopt», Dulce Janeiro,
cinara Angelln • M»rla Dorto Ta-
noelro,

ANACLAIB SORTE PENSA EM SER
RAINUA

Anaclalr Sort» 6 uma loura do-
ulta, s dc uma almpatia contngi-
nnic. Eítudantc, da Paculdido
Fluminense de Medicina e ardoro-
n "tan" do Allcnça, pensa a cn-
cantaclcra Anaclalr. obWr o titu-
lo 4o Hajnlia da Primavera de seu
clutte, contsndo p»ra leso, oom o
apoio de Inúmeros íaus e çsbog
cielMiralâ. Al»â» ontem, tlvomo»
oportunidade do o^ivlr o Jovem cun-
.;'.i;..ía. quando teve ensejo de de-
o: arar:'•"i'uáa í;p*>o folto para conqulo-
tar o título «lo Rainha da wiroa-
vera de meu clube. Oonto com o
apoio de ossoclador o do cabon
eleitorais. Tenho pala írente cun-
dl^latas m&la íertea, e para quo
r.fio (1Iv.lt. boriltaa, mau nada te-
mo, e caberei lutar até o final, con-

. correndo assim, para auxiliar o nor.-' 
bo querido Aliança, nrs» a campa-
nha para organlza;lo '¦ m.ancelra

? do.cluba*.¦¦;•
'jff

"ImWm PAIXÃO E' P RADIO
Continuou nossa cutrevlstedn:"Scr Rainha é meuclesejo, mas

eepero algum dia satlsfazor .. ml-
nha amblç&o, que 6 a de ser lo-
cutora ao radla-atrlã. No :¦..¦ ain.in
oeco a luta í bem mala »dua
entretanto, nfto ^escancarei. &s-
ílero comenta uma oportunlil^ds e
esta n%ò altarfe".

:•: t\rr.ini, domamos sqqela slmpa-
tica Anaclalr Sortu, « se a nossa"tsrotda" bastar, ela terft tudo o

. que deseja.

Aiaclair, diz aa repórter: "A campanha é árdua, mas espero se»-
y.—r,—" .. .. Rainha da Primavera de meu clube" ——————¦

A A. A. Aliança vem promoven-
do, e brilhantemente, o concurso
ou ? cicccrí a Rainha da Primavera

, de 1930. O pleito do querido iire-
| mio do Engenho de Dentro conta
I com Inúmeras candidatas, o entre

24 de Meio F. C.
Bacontru-sc em nossa redaçfio

correspondência do B. C. 8fto José
para o 24 de Maio V. C.

Aceita jogos o CE R.B,S.
Desejando preencher seu caien*

dArlo esportivo do corrente alio, o
CEHHS avisa (.09 seus co-lrmilo.i quo
aceita Jogos para oa primeiro e se-
gundo quadros de futebol, no cam-
po do adversnrlo. Ofícios a 3«ren>
enviados para Avenida Rio Branco
numero 174.

AMISTOSO DE DASQUETE
A dtreçfto esportiva do CERBS

r.v!?.i aos WU» ro-iírniVja posauldO'
rca de quadro* dfi basquete, que
aóelta amistosos, na quadra do ad-
verçárlo. pflctos paru. Avoalda Rio
Erancu número 174.

Escreve: IRfiNIO DELGADO

O PROFISSIONALISMO E A EVOIUÇÀO
NATURAL DO TEMPO (V)

Em 1939 o hojo cxlinlo Fcdcroção AHático Suburbono lutavo
contra o MU maior probícma: a exon-,3 médico.

0* diriwntes daquela tnHdqdc que obrigava sob suo bandeira a

quoio totalidade dos grêmio* suburbeno», foxiam um c;íòrço elem de
suas possibllidgdi» poro evitar um detenloca funesto so decorrer de
uma da* pslcjos ptogromodo*.

Entretanto, to tal acontecesse, bem poderia ser julgado eomo oi-

gp |i esmerado por tedos.
Nâü havia o necessário exame médieo para os atletas e ning«*w

c-tronharia quando, n?« gramodej, oeorrojso tal falo. Apenas os dl-
tigente» da ÍA$ H ?»«*tíawii» opree»rtvas. Nâo pçravom o certamo

porque precisavam mostrai ao público fi ;;í ;;;?:--,;•¦¦;;¦; psJa sulstia
cia do "««weiation" no BfOlfl» que os grímios amadoristas sabiam ra-

ger-so a si mesmos.
Não resta dúvida que havia um médico, entre os dirigentes e cs-

sc procurava, na medida do po:sivcl. atender, às solicitações que lhes
eram teitas poies dirigentes ac ciuoci.

Nãa se faxiq nada em prol do amadorismo. Enquanto i«o. o
profissionalismo caminhava «empre, norteado pelo espirito mercantil
d»? encobria a ganância dos intermediários de contratos existentes na-
quela ocasião.

O amadorismo continuava naquele marasmo aterrador. Pratica-
mente o fuíeHo! amador não existia para cs poderes públicos.

Ãs sedes c oi campos dos clube-, lhes erqm orrobatodés pelos m
sociáveis inquilinas. F. om ccnssquência disse citado ds eoises enrola-
ram seus pavilhões numerosos clubes, cujo passodp. constituía umo
trodiçèo para a esporte nacional.

Estava custando caro, demosiado caro, a oxistêncio 4o profiwlo-
nalismo.

. Subia o esporte remunerado a custa do sacrifício do atleta amador.
Os campos suburbanos, ccntinuavpm recebendo jogadores sem o

indirpsnusável exame médico. Er.i comum O clraviomcnto ric Membros
pqr raica áo oricnrcÇãõ fio pfOpãto u* eileiu,' ]Oga«or5S i-vv píSBlSiUra-
mente possqvom desta para' melhor, par folia da um exame qua Rpon-
tosse as falhe* cxisJcnt:s em seys organismo* au demoastrassam a fra-
queza da seu coreçõo, rarão de ser da existência de todos os atletas.

Pagava a amadorismo o seu tributo ao profiniqnailsmo com vidas
ainda moças.

Não encontravam eco os clamores da imprensa especializada
no amadorismo. Álvaro do Noscir.iento, Luis Sayer, Octacitio Rexcndc,
Henrique Gomes 4o Campos, José do Nascimento, Cadinhos, Arlind?
Monteiro e outros abnegada* confrades, enchiam lauda* e laudas o na-
da conseguiam.

Pqr sua rer, o* dirigentes da FAS se desdobravam para manter o
Entidade coesa a unida cm torno do um ideal. Mario Caldsroro, Jogo
Mediado, Benctlüo Sarmento 1 rindode, luis de Carvoüto, Alsidcs Fiu-
ia. Manoel Matoso, Oseer Cerdonc, Aristides d* Paror.ies. Alexandra
Madureira a outro* continuavam audaciosamente a enfrentar a
avolancho profissional com aquele ostoicismp quo enrijece os espirito;
afeito* às grandes vicissitudes. Muitos jé tombaram, outros iá dssis-
tiram, a maioria porém continua lutando, pois encara o csrrrfc nqg
remunerado como um coccrdàcio. Entre ot que cairom, dcsapar;cr.-da
para sempre do convivia de seu* amigos, eneenira-se o nosso dileto
companheiro Octacilio Rexende, da qua falaremos no próximo comen-
tário.
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Flagrante do sorteio, na sede do E. C. Oposição

Em «SnWente de grande entu- União e Ultramar de Aliwida,
siasmo, foi realizado, na noite
dc ontem, o gortslo da tabela des
jogos inaugurais a)05 novos apa-
relhós de Iluminação do estádio
do E. O. Oposição, de que par-
tlciparão num desfile de home-
nagem ao benemérito prefeito
Mendes de Moraes, os clubes fi-
liados ao Departamento Autuno-
mo da P. M. P., representados
por 10 equipes de atletas vetera-
nos. Compareceram ao ato, alem
de diretores do Oposição, os ero-
nlptas Peixoto do Vale e Pedro
SnntriR ranrrüpntantps dns rliihpr.
inscritos nas provas sorteadas,
Julia Sçntos, diretora do depar?
tamento técnico da P. M. F.
que apresentou a chave do tor-
nçio. Américo Mosquera, presi-dente dos Veteranos do América
P. O Presidiu ao ato; p*;déSp<ir-tlsta Cvlito, Vasconcelos de Oli-
veltiq., toando p9r.te.na mesa
nlnda o tenente Hermes de Lima
c os desportistas Lauro do Car-
mo presidente do Irajá e dele-
gado do Ç. A- na assembléia da
entidade do Clneap, Paustino
Valim. presidente dp E. Q.. Va-
lim, Falixberto Coelho, do E. Ò.

do E. C. Mackenzie. E3se o re-
sultado do sorteio: !.° jogo, fa
19 horas. Astoria P. C. versua
E. C. União — 2.° jogo, ás 10,20
Sampaio x Portuguesa -». 3>, ás
20 horas Irajá % Parames Tr- 4.»
às 20,30, Nacional x Oposíç&o —
5.o Jogo, ás 21 horcs Andnrr.S x
Vencedor do 1.° Jogo — 6.°, Va-
lim x Venc. do 2." logo — 1.u,
Venc. 3.° x Venc. 5° — 8° jo-
go, ás 22,00, Vfinc. 4.° x Vi no.
6.° — 9.° e ultimo logo. ás 23
horas, Venc. 7.° x Venc. 8.°

T\\<J t\.f}u.mi.iítr:iil\j hiilu\ C.f,'; t\õ

partidas seràa disputadas em
dois tempos de 10 mlnut03 i-\<M
tempo, com validade de escantei-
os, para decisão e a ü:.- .- ;áo
será r.u to mática. no ato da as-
sinatura das suRiuis:;. provula,
com a carteira de identitiadefou
com o cortáo fornecido peia ie-
cretaçia _4os „Vet^anos Carioá%s,
para o Campeonato da P-uúade,
sçr mau» de trjnta anss o r',"e-
ta participante. Os easos c.nis-
sos serão julgados pela c .•¦;; -:!•>
Organizadora presidida pnr Ju-
lia Santos.

Tt ml J_r ciruau c? • 1 Democrático
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nova s repapá Tênis Clube

PARA VEREADOR

BIÊNIO DELGADO
CjEDULAS: Rn» Sâq José, JW *-> L° «níar t Sa>* 8

Ku.i Goiás, 16 — En?en'i<> de Dentro
E:;t. Marechal Range), 831 — Vas Lofc.
Sua Camarlsta Meyer, 134 — Engenho dc Drntro
Rua Borja Reis, 77 — Engenho ds Dentro
Rua afaria José 338 *t> Campinho
ladeira João «ornem, 32 ¦*- Trás» Maná
Fraca Mauá, f ¦»¦&>** S. 510 — Ed. de "A Noi<«"
Kua Lim» Druraond, SI -t- Casa 2 — Vas Lrfco

"Show Revista A MANHÃ"

Hoje, no "24 É Um"
ARTISTAS CONVOCADOS - CM AÇÃO NOVOS ELEMENTOS

F.C.
-<...•:> -. yy y

VEM ALCANÇANDO GRANDE ÊXITO A CAMPAHHA PROCONSTROÇÃO OA SEDE 00 ARISTOCRÁTICO GRÊMIO - HOJE,

¦¦¦'..

Dignos dos maiores encomlos,
têm' rido os grandes esforço?
aqc vem empreendendo a Dir?*
torja do Jacarepaguá Tenl»
Club, no sentido de dotaria arin-
toojotlco grêmio suburbano de
uma sede ampla e confortável,
á satura do merecido e incllsciitl-
vel (_!c-3taquc que êle desfruta no
cenário desportivo nacional.
Dispondo de instalações magni-
ficas, de ótimos aparelhamentos
psra a prática de esportes, n&b
se compreendia ficasse o club em
inferioridade de condições eom
outros colrmúos no tocante a
seds social! Um Clube que epg-
grega a elite do populoso bairro
de Úacarepasuá, que tem em seu
cu?dro social figuras ilustres e
dc proteção na vida do pais, nfto
poie deixar de oferecer aos seus
assooiedos maior conforto e
maiores divertimentos.

O INICIO DA CAMPANHA
De há muito a construção de

uma. ssãe tnais ampla e confor-
taval >.-:,[¦:. parts dos planos de
as?oclado3 e dirigentes do |re-mio aurí-anll. Quando assumiu
a Drc?i'Jc.:icla cio Club. o jorna-
lisFã Asesrinho Alvcr. Crwta pro-
meteu qus envidaria todos os
esforços para concretizar o
maior sonho dos militantes em
sett ciub. E estava iniciada a

GRANDE "SHOW", AS 20 HORAS - OUTRAS NOTAS

Ifm grupo de graciosas atletas do Jacarepaguá Tênis Clube —

campanha. Com o Departamen-
to Feminino, chefiado pela pro-
fessora Benvindo Bruno como
uma das vigas mestras, foram 0a-
dos pasaos importantes para a
construçfto da sede. A "campa-
nha da telha" e "do tijolo" es»
tiio alcançando pleno èslto, pro-
vando.que os associados do clube
acompanham com interesse e
entusiasmo essa iniciativa digna
de louvores.

Numerosas festividades têm si-
do promovidos pelo Departamen-
to Feminino do Jacarepaguá
Tênis Club, alcançando todaa o
seu objetivo, que é o de tuiga-
riar fundos para a construção
da sede. Esse movimento, tem
encontrado apoio inestimável
de alguns associados, entre ns
quais é justo destacar-se ós se-
nhores Sebastião de Oliveira e
Ivan Domlngues, sendo que o
primeira vem proporcionando
sessões cinematográficas, A» sa-
gundas-felras, como contribui-
ç&o á "campanha da telha".

A FESTA m HOJE
Boje A noite haverá uma gran-dlosa festa no querido club rte

Jacarepaguá, com um "show"
de artistas do Rádio entre os
quais estarão Marlene, Rui Rei,
Slãck-Giré, Hcieninha úosta. AÍ-'
hertinho Fortuna, fòtcr de

Abreu. Vera liucia e o Regional
dè Dante Santoro,

Esse "show" ;_-ov.i iniciado ás
20 horas, e serA assistido pelo
senhor Álvaro Gonçalves, secre-
tário da "A MANHA" e José
Caó, diretor da RAdlb Nacional,
os quais :--_t.~_o homenageados
pelo valoroso club suburbano.

O famoso elenco de '«Show.
Revista A MANHA", estará om
ação na noite de hoje, na sede du
Vinte e Quatro de Maio FXJ. em
mais um de seus consagrados cs-
petaculos.

ARTISTAS CONVOCADOS
Para essa espetáculo a direção

artística a cargo de Orlando Ne.
ves convoca os seguintes artistas:
Gldineli, SuEseta de Alencar. Es-
tellnha Braga, Mariaia Maris,
Rozário Amanda, Rarrios Gerard.

0 Del Maré ira ao reduto de E, C. Liberdade
EM AÇIO OS 1,° E 2.° QUADROS - JUVENIL FRENTE AO PA-

IESTRA - OSWALDO INCERTO - NOTAS
O Esporte Çlub Dei Maré ini

domingo ao gramado do E. o.
Liberdade para enfrentar o es-
quadrão Jocal.

Reina grande interesse pela
pugna, porquanto desde muito
qua oa "fãs"'de ambos os clubes
nutrem desejo de assistir os doi»
clubes lutarem.

FAVORITO O MBERDADE
O E. C. litmrdade surge co-

mo franco favorito para o emba-
te. O quadro dirigido pclo po-
pular Amendoim, ainda não eo
encontra com o devido apuro
técnico para lutar com o forte
csouadr&o do adversário. Con-
tudo, os delmareiises tudo farfto
por um reahtaão nonroao, iüian»
do cora totio entusiasmo e fibra.

A preliminar reúne os qua-
aros de aspirantes dos dois
clubes em uma contenda que por
sua vez prometa agradar.

JUVENIS FRENTE AO"
PALESTRA

O Juvenil ido Bel Maré conce-
de "revanche" ao quadro do Pa-
lestra. No primeiro embate o
conjunto da rua João. Cardoso
tombou pela contagem de 3x0,
entretanto agora otimaments
esperam levar a melhor na luto

Como atração do cmb.ilo te-
remos Bato, Barreto e Joãosinho
que atuarão contra o seu ex-

grande embate.

Marina Lara, Zé rocoló, -Marty
Brasil e Honorlo dos Santas..
Acompanhamentos musicais âo
band-leader Homero e contra-re.
gra d eFelipe Trota.

J^WmmL.
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25 -REVISTA A MANHA" - O famoso elenco de "Sbow-Reyisto A MANHÃ", excursionará depois de outubro, ©o Ei-
fado do iohia. No mês em çur§o, o sons^f rodo conjunto teofrol-rddbfênJ€0| reoli^afé oindo/ dez espetáculo* consecuti*

.'.'-'-:¦'- B ___••-.¦_¦_•-"¦ MM .. Mm' ____>_____*- ______! * __¦ ¦'' ______ ' ______• *vos, devendo os. arriscas que integram $*» "c^st", procura? informações com o diretorortísfico
...... }y.:.-;..-,-.. _,., .,.¦:.'¦.:.



OS INDICIADOS - O auditor do T.J.D. indiciou m seguintes clubes e atletas: Hélio (do Flamengo), Clari*
inundo e Nivaldino (do America), Zizinho (do Bangu), e Aluisio (do Vasco) e o Botafogo c Fluminense

-,.. ir,,-,,. r tirin  .-.  : ' ' ' "'/ >"¦"""  ""  """ " "¦"¦'¦""»""" '"  ¦¦' ¦"- '»¦ ' —

INVERSÃO DA PELEJA
PARA AUMENTAR A RENDA
As diretorias do Flamengo e do Visco estudam o

assunto — 0 prélio de juvenis seria em
São Januário

Flamengo • Vasco deverio jogar no Municipal oi'dois 
prélio» do certame da cidade. Por isto, aparenta-

mente, uma inversão nio beneficiaria a nenhum dot
clubes. Diremos aparentemente, porque, na realidade

a inversão da peleja de domingo, beneficiaria a muito
aos dois clubes. Sim, pois- se realmsnCa os clubes che-
jgarem a um acordo, ferio possibilidade bem maior de
obter mais elevada receita. Isso porque, dando o Vasco, e
nio o Flamengo, o campo, como marca a tabela, a receita
será bem menor, já que o numero de sócios do grê-
mio cruimaltino é quatro vezes maior do que o do ru*
bro-negro.

Havendo a inversão, os sócios do Vasco pagario. E
não havendo, entrario de grafa, pagando os do Flamengo.

A medida portanto, visa apenas, o lado econômico, e
Isso principalmente, levando-se em conta ainda, que o
rubro-negro agora, ainda esti colocado, nfto se podendo
afirmar, qual a sua posição no returno.

O Vasco que concordaria com a medida, além de lu*
crar financeiramente, levaria a vantagem de jogar a pe-
Jeja de juvenis em casa.

[-' Hoje, o assunto seri resolvido em definitivo.

Voga a presidência da ADEM
WW^^V^^^^S^AAAW^A

Foi assinada, ontem, a exoneração do coronel
Herculãno Comes da presidência da ADEM (Admi*
nistração dos Estádios Municipais).

Consta que será nomeado para substitui-lo o on-
genheiro Paulo Guedes, que já vem desempenhando
importante missão no Estádio.

IjvVWVWWWV^WWW^M^^^/^^^^S^M^MAAMAAA^AAMAAAAAAMMMAAi
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ANO X

Hermes
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estará em oes
Incerta, entretanto, a sua presenta contra o Vasco

condiç
O atacante gaúcho, Hermes, que
Flamengo contratou para r«Ior-

çar o leu plantei, n&o teve ainda,
como defonaor da jaqueta verme-
lha e preta a oportunidade de re-
petlr a aua tttuaçio quando a ae-
leçto sulina aervlu de "aparrtng"
para o "scratch" nacional que
disputou a Copa do Mundo. Na-
quele "match"-trelno, Hermes íoi o
"artilheiro", aaalnalando oa quatro
tentos de sua equipe contra o
arco de Barbosa.
COM CALCIFICAÇAO NO TOR-

NOZELO
Quando velo para o Flamengo,

Hermes Jà estava com uma calcltl-
i-.içilo no tornozelo, que ae agravou
por ocaalto das partida* em que
tomou parte, pelo que foi obrigado
a ficar sob tratamento médico e
afastado dos ensaios e partidas do
certame oficial.

EntitrA em condlçOea
ESTARÁ EM CONDIÇÕES

As aplicações de Ralo X que e«-
tio sendo processadas no tornozelo

do atacnnte gaúcho tém surtido*,)
efeito, pelo qu* )k se apresenta
em condições dt participar do en-
saio de amanhã, conforme nos aflr-
mou o médico respona&vel dr. Pau-
lo Sâo Thlago.

NAO DEVE JOGAR
A aua presença contra o Vasco,

domingo próximo, entretanto, é
problemática. Isto porque, o téc-
nlco cindido de Oliveira ji come-
çou a preparar novo ataque e. co-
mo encara o prélio contra o cam- j
peão de 49 de grande Importância i
,» a maior chance para reabilitar
por completo o Flamengo, preten-
de, colocar em campo elementos fl-
slcamente em condições ,. técnica-
mente preparados para o cotejo.

Por Isso Hermes nlo deverá par-
tlclpnr do logo de domingo, uma
vee que esteve Inativo por duas
semanaa e nfto esti tecnicamente
preparado para formar no ataque
que Jogará domingo contra o
Vasco.

Sem Weber e Hermtnlo
Os profissionais do Madurelra

exercitaram-se, ontem, a urde no
campo da rua Conselheiro ünl-
vfto, encerrando os preparativos
para o match de gabado, A tarde,
no EsUdio Municipal, contra o
Bangú.

Por se encontrarem contundi-
dos n&o participaram do ensaio
o zagueiro Weber e o centro Her-
mlnlo. O técnico Plácido Mon.
sores, falando ao redator de "A
MANHA", disse que ainda nfio
é certa a presença dos mesmos
no match contra os "proletários".
Os dois eficientes defensores do
tricolor suburbano ainda vfto ser
eubmetldos a um "test" amanha.

Hermes

Prepara-se ú Uruguai para o Mundial de Basqustebo
' MONTEVIDEO, 20 (U.P.) —
O Uruguai está se preparando pa-
ra participar brilhantemente do
Campeonato Mundial de Bas-

t«tba}l 
a. realizar-se.a partlr.de

2 'áè outubro 'tfótfmo em Bue-
nos Aires.

A Comissão de Seleçfio esco-
lheu um filantel pré-selecionado
de -16 Jogadores, que vai ser sub-
metido a uma Intensa prepara-
çáo do qual surgirá o conjunto
que deverá envergar as cores•celestes naquela competição.

Foi designado preparador téc-
nlco o sr. Prudente de Pena,
que tem um passado de mérito-
ala atividade no basketball, ten-
¦tio sido um dos mais notáveis
?de seus praticantes, 

'quando de-
flendla as cores do club Trouvll-
53e. ^

Os jogadores convocados para
* treinamento preliminar sáo os
seguintes: Martin Acosta à La-

(ta, Ãhgel Fava, Enrique Ballno,'Hector Costa, Tabaré Labre Bor-

ges, Jullo Ususco, Carlos Mirai-
dl, Nestor Anton, Alberto Feurs-
t cln,. Roberto Loyaia, Heotcr
Rulz, Carlos Roséllo, Adesio
Lombardo,,, .Vlctorlo, Cleslinkas,
Nelson Demarco e Hector More-
na.

O sr. De Pena terá como as-
sessores, na qualidade de dlre-
tores técnicos, os senhores Al-
beiiço Passadore, Hector Lopes
Reboledo e Alberto Langlade.

IUMUI

A escolha de dirigentes e de
jogadores agradou em geral aos
torcedores e aoa críticos esportl-
vos, os quais acham que dentre
os designados poderá ser forma*
do um quadro de grande poteh-
clalidade e com todas as proba-
bllldades de desempenhar um
papel brilhante no certame de
Buenos Aires, pois figuram en-
tre eles elementos que s&o ver-
dadelros valores continentais.

Ensaio do Fluminense
VANTAGEM DOS TITULARES POR 4X3 - 0$ QUADROS

Os tricolores, sob as vistas de
Oto Vieira realizaram na tar-
de de ontem, um ensaio em con-
junto.

O treino teve a duraçfto de 90
minutos e íoi vcntluu pêlo con-

.Junto titular, pelo "score" de
4 a 3.

DIDI O "ARTILHEIRO"
O goleador, do epsaio foi ,.o"cólòred" atacante Dldl qtie as-

slnalou três tentos dos efetivos,
tefttio '' Jo&b tíarlos completado
o marcador para os efetivos e
Ivson (2) e Orlando marcado
para os reservas.

OS QUADROS
Os quadros que ensaiaram, fo-

ram os seguintes:

ANTECIPADO 0 TREINO DOS BANGUENSES
Em virtude do jogo Madurelra

x Bangu estar programado paro
s abado, no Municipal, o treino se-
manai dos banguenses, que nor-
malmente realiza-se às quinta fel-
ras, foi antecipado para ontem. A
ofensiva dos proletários, fazendo
alarde de um jogo eficiente, con-
qulstou também no treino seis

--.¦¦¦.'-¦;..'. F"'J B^I#bj1
.. i *>•«.. -—

NAO HA' DE SER NADA...  Este ancião vai hoje
tratar de um assunto completamente alheio a esporte. Bem
alheio, n&o. Tem alguma ligação. Trata-rc do artigo do meu
velho amigo e brilhante colega de, imprensa, Vargas Neto, que
ontem tratou de uma carta qne lhe enviara nm vascalno, dl-
zendo ter recebido nma carta-circular do nosso amigo comum
Cyro Aranha, pedindo votos para o Brigadeiro e para Marcos
de Mendonça, para vereador, E, com aquele modo bonito de
dlsér às coisas, o Manéco acha que está direito, que está de
acordo com o figurino. Eu também acho. Porque Cyro 6 mie-
nista, e isso nfio importa em apresentar aos associados do
Vasco, o nome de um tricolor, que em seus tempos de futebo-
ler foi uma verdadeira glória para o nosso futebol. Marcos de
Mendonça bem merece uma recomendação tfio credenciada
como a de Cyro Aranha.

A única coisa que me pareceu estranha, assim que soube
que os associados do meu clube tinham recebido nma carta
do Cyro recomendando o nome de Marcos de Mendonça, foi
a que este pobre ancião reumátlco e hemlplegico tinha a pro-
messa (e o prometido é devido...) do próprio Cyro, quando
no dia da Inauguração do busto dó saudoso Antônio Campos,
em prestigiar o nome apagado do velho Conselheiro par» a
Câmara Municipal. Apesar de estar em partido posto ao do
Cvro. nada teria a ver uma coisa com outra, pois Marcos de
Mendonça, apesar de ser como êle, também udenlsta, nio»#
vascaino... E porque o meu amigo Cyro tinha me prometido,
.._,- c».»» ds qua! ca poderia fazer o uso que quisesse (íoi cie
próprio"quem me 

"fníou 
níiwo, sem que lhe tivesse tocado no

assunto, por delicadeza natural, sabendo-o udenlsta e eu pe-
tebista), recomendando não só aos vasoalntts como aos des-
portistas, o meu nome, é. qne estranhei aparecesse agora a
carta-recomendaçfio de Marcos de Mendonça- -

Mas se a questão é puxar brasa para a «ua sardinha, não
de" me permitir, mas quero puxar pára* a minha. Sou velho
vascalno com 85 anos de clube, sem nunca ter pertencido, a
outro qualnuer clube, e se por diversas vezes tenho brigado t
divergido lá dentro, é movido pelo grande amor ao pavilhão
cruzmaltino. Só me faltou nascer dentro do Vasco. E como
não sei mentir, fiquei chocado com a. coisa. Porque se o Vasco
achar que deve ter um representante na Câmara Municipal, e
claro que. modéstia à parte, deverá ser este ancião, quu nunca
mudou de clube, e que velo de um Vasco pobre, sem estádios,
sem riquezas, do tempo em que as vacas eram magras, magris-
slmas tuberculosas!... No mais, n&o. Marcos de Mendonça é
um nome de valor, veterano desportista e ura tricolor de qua-
tro costados, como en sou vascaino. Só não fui pedir votos ***.
sócios do ~iuir.is«K.. jaí»» n&o tenho dinheiro para com-
prar om titulo de sócio proprietário do tncoior...

tentos contra nenhum dos su.
plentes.

E a produção da ofensiva, com
o aproveitamento de Ismael, aln.
da nfio está satisfazendo comple-
tamente ao técnico banguense,
tanto que ainda nfio classificou
os jogadores efetivos e os suplen.
tes. Os ponteiros DJalma e Mário,
em franco restabelecimento rea.
pareceram ontem, mas ainda náo
estáo em condições de reaparecer
Oualter ainda está sob cuidados
médicos e continuara de fora. Mas,
em compensação Rafagnell voltou

ao seu lugar, dando maior segu-
rança à defesa.

Marcaram os seis pontos, no
treino de ontem, Simões (3), Ca-
Uxto (2) e Sula.

A sequipes alinharam os seguiu,
tes elementos:

TITULARES: Jorge; Mendon-
ça e Rafagnell; Mirim, Pinguela
e Sula; Menezes (Djalmal, Zizi-
nho, Callxto. Ismael e Simões'.

SUPLENTES :Lulz; Elpidlo e
Osvaldo; Alalne, Irani e Dlco;
Djalma (Naldo), Vermelho, Moa-
cir, De Paula e Mario.

TITULARES — Veludo; La-
íayete e Pinheiro; Osvaldo, Pe
de Valsa e Jalra; Robson, Jofio
Carlos, Silas (Haroldo), Dldl o
Jeronlmo.

SUPLENTES — Castilho; Flá-
vlo e Nestor; Waldir (Isaac),
Renato e Mário; Haroldo (Cio-
vis), Carllle (Silas), Ivnoa, Or-
lando e Celso.  '~~

Nivaldino não treinou
mas jogará

O jogador Nivaldino n&o par-
tlçipou do etisalo de conjunto a
que íoram submetidos, ontem os
seus colegas. O técnico Déllo Ne.
ves achou mais prudente poupa,
lo, pois tem o máximo empenho
em inclui-lo no Jogo de domingo
contra o Bónsucesso.

A partida será travada fio gra-
mado da avenida Teixeira de
Castro, de pequenas dimensões,
e que permite concentrar á dc-
fesa e Impedir a conquista de
goals.

Além disso, os leopoldlnenses,
animados pela sua vasta torcida.
sempre atuam com muito mais
entusiasmo.

Esperam ,os dirigentes rubros
contar com Nivaldino, e nesse
sentido está o otlmo plaier sen-
do submetido a Intenso treina,
mento.

^smgt^M^fítsy*aM'.*sjLitP?à/,*•:* -'. '¦'^'''-^'^^^^'''^^'t"^ ' -;

-.'¦ '•' "-"';'-' . '""""-,V' "* '*V* ' *
A- - ' ' . » ¦

-V. ¦, -;.u ' <r .. -" " 
i v.V : '-itt- >>, ¦':'

-, •*¦ . - * j & - m* i* * ,'•¦

¦"'¦ '"-" • "V - - ' •i-íA*»: ! <;*•«•>*3
,;s,*j¦,.-... ¦-.-.. . *\ -J.' ,'X .. ¦ ' :* ;¦'%

¦ . \ V-^Xí V". •',-•-;, -m •*
\ 

'• * / __ , ..-- _¦'%¦ ' * .-¦;.; ¦- - ¦4'

'' ' * ¦''¦':'yr\-''m WA&i '.¦':¦'¦{

*r' . ¦/¦ .\. '-'"%- :¦ '* '' '*'*}.

W- ¦''Amm
' fl Bi XmmÊt, W*V''-'-

:'--^-^mam mm:''^-"''- '^

V&à-ji ¦'&}••:*:.£. :'^B ^/,*si~"¦>.*T,*.'/.m!.-*m*m*^i*&..¦¦¦--•¦.¦ ¦ -.-ir.i-rmtmmmmwrm*; mt*-^*^

1 -^M*BL 0t *" - -¦^mmmm mkf -'''

ji- .-. ¦'.*vr*mm7rl- ¦"* i' m BSSSíáa*??js#* - -"'.-jh?!?1 -.-'*--*?!
w-ii^x;...-..- ** ¦ fi:----t. .¦ '7^w&$i&kr--± tW$": •¦¦¦ò'*i
SJjtffàm»^'**"''-'^ 

'•' "1**"^%.-'' ¦•-*'.•'¦' r"?"?-, ^.is-^WÊ''.^'¦-4'<<.''

PREPARA-SE 0 FLAMENGO
Durante 45 minutos estiveram em ação os rubro-
negros — Movimentado o ensaio ~ Quatro a tim

pri titulares — Os quadros

JOGOS DA PRIMAVERA -- Os.hosjuj colegas do "Jornal dos
Sports", estáo preparando para a próxima sexta-jeira o inicio da
sua tradicional festa esportiva feminina. Os jogos da Primavera,
já fazem parte do calendário esportivo da metrópole. E' a ma;Or
competição esportiva feminina do Brasil. Cerca de duas cente-
nas de moças estarão em confronto nestas duas próximas sema-
nas, numa parada esportiva que em muito beneficiará o esporte
em nossa capital. 'Na gravura, vemos Nadir Coelho, da Escola
Nacional de Educação Física, sem dúvida uma legitima represen-
tante do belo sexo que tomará parte nesta série dè competições

Simões e Ademir, os "artilheiros"
A liderança dos "artilheiros" no

Campeonato Carioca está dividida'
entre Ademir e StmOes.

A clas«ltlcaçSo até o quinto iu;*ar
é n seguinte:

O ensaio que o Flamengo reaUzou
na tarde de Ontem, na O&vea, íoi
curto, mai proveitoso.

Durante quarenta e cinco iJ-
nutos, estiveram em açio' o*'cracKs" rubro-negros, que inicia.
ram os preparativos, para o jcg«»
contra o Vatco, dnmipiio j-rôx'n-.o.

NOVA Ah*. DIREITA
Em virtude de nüo poder coatnr

com o concurso de Hermes c A*ol.
sio, Integrantes da equipe, onde
formam no setor ofensivo, Candl-
do de Oliveira teve que mudar a
constituição Uo ataque, pastando
Lero como mela dlvctta avançado e
Jorge de Cost.-o parn a exlteinn dl»
iclta. Belo pat-iiou -.. sfr n elemru-
V de UgaçSo enquanto, Durval e1 JJMquerdlnna pirrninneccrt<ia em nusapostos.

BOM O ENSAIO
Mesmo aem a presença de dois

eletivos no ataque; a equipe tltu-
lar teve um bom desempenho. Iiero
combinou bem com .Jorge de Castro
e assinalou tréa oou-.tos tentos. Bc-
to iniciou o ensaio *e'n multo ocer-
to, mas depois m adapto-j ».<» de-
mnis companhelrus e satu-ne a
contento. Èsquer.iinlia ? Jorge de
Cíistro sempre pmijosoa e Durval
dci!ocou-ss bem," lludlndr. o &eu
marcador.' A defesa, estt/e flnne, com Of-
valdo melhorando lià maicsçío a
cada ensaio. Q* dem«is * ultura
da equipo.

AMANHA EM BANGU
AmanhA. à tardo, os rubro-negros

voltarfto a ensaiar, mas desta feita
no gramado do estádio "Proletn-
rio", pertencente¦ ao Bangu A. 'O .

OS QUADROS
Os quadros què ensaiaram foram

estes:
TITULARES; Garcia; Osvaldo e

Juvenal; Valter, Nello e Bigode.
Jorge de Csstro. Lero, Durval, Beto
e !%querdlnhs.

RESERVAS: Cláudio; Job (Vai-
dlr) e Nevrton (Miguel); nigui
(Orlando). Bria e Dsqiiínha: Nlco,
Qulba (Hello). Hamilton (Newton).
?«-intc!i»a e Ellerer.

Os tentos do ensaio fdram asa;-
r.slsdcs ™?r Vera (3) e Esquerdini.a
para o» titulares e Newton pní..
tra reservas.

•'áP^HSrB

tf-ra. atacante tiííneiro, intcsiraelo no conjunto do "mais
^__  do flrastl" —

MARCOS VINÍCIUS
ASSUMIU

iWWWWVWH

Ontem, a noite, no gi-
násio da Gávea, o despor-
tista Marcos Vinícius de
Carvalho, assumiu as fun-
ções de Diretor dé Bas-
quetebol do Flamengo,
cargo que aceitou, aten-:
dendo ao convite formu-
lado peto presidente Dario
de Melo Pinto.

Rubro-négro fervoroso,
Marcos Venicius tem
acompanhado o "clube
das multidões" em todas
as suas iniciativas, e, ago-
ra, mais tuna vez, estará
colaborando na direção do
grêmio da Gávea,
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Ademir (Vaíco) .. ..  B
Slmfíes (Bangu) .. .. ".. .. .. *
Dimns (América)  i
Durval (Flamfngn) .. ..  5
Zizinho (Bangu) .. .. a
Roberto (BoMUceato) .... ..- *\.
Joel (Bangu) .. ..  .. .. «
Maneco (Bónsucesso) ..  4
Jorgo (Maduretro) ' '.'. .... .. *
Ipojucan (Vasco) .. .'.  4
Carlyle (Sfld .Cristóvão)' .. .. .: 4
MoxweU (Olaria)  3
Manccn" (Vasco) " 3
Maneco-(Américo)., .... .. ..3
Roto .8Ho"Crlstovfto). !; 3
Dldl (Fluminense)"..  3
Zezlnlio (Bptafogo) .....'... .. .1
Reginaldo (éaq Crl^tovfto) .. ,. • 3
Alolslolltlamcngò) ..-..'.:... I; 3
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atítrtíta

SE SAIR MALCHER O VASCO
IMPUGNARA'

Será feito hoje o sorteio das pelejas da rodada. Cot-
sa aliás corriqueira. Acontece, porém, que o Vasco está
disposto a impugnar o nome de Malcher caso saia o mes-
mo sorteado para o choque de sua equipe contra a do
Flamengo.

E só por isso, o sorteio está despertando interesse en-
tre os aficionados, que correrão em massa para assisti-lo,
na esperança de ver o "estrilo" do grêm!*» çíush»*!*!!!»
caso saia na sorte o apitàdor para atuar a sua peleja.

BETO REFORMOU E DEVERA JOGAR - O Flamengo e o "pkyer" Belo chegaram, afinal a um acôr
do,.sendo feita a reforma (íe sen contrato. Beto deverá jogar contra o Vasco
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